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N A D A M A S Q U E U N A P U N T E Por Alfonso Salgado 
L a v e r d a d e s q u e v a m o s h a c i a 

u n o s t i e m p o s d i f í c i l e s . T o d o , o c a s i 

t o d o , lo c i f r a m o s e n l o s r e s u l t a d o s 

d e u n a f e c h a c o n c r e t a , s i n c a e r e n 

la c u e n t a q u e l a v i d a d e l a s c o 

m u n i d a d e s s e h a c e c a d a d í a , c o n ur 

n a s o s i n e l l a s . D e e s t a f o r m a , a m u 

c h o s s e n o s a t r a g a n t a lo s u y o t o d o 

e l r e p e r t o r i o d e p a l a b r a s q u e v a n y 

q u e v i e n e n . B i e n e s t á n l a s p a l a b r a s 

c u a n d o v a n d i r i g i d a s h a c i a q u i e n y a 

e s t á c o n v e n c i d o , p e r o s o b r a n c u a n 

d o s e r e p a r t e n e n t r e u n p ú b l i c o q u e 

ni c o n v e n c i d o ni c o n g a n a s d e c o n 

v e n c e r s e . 

N o e s t á c o n v e n c i d o d e l d u l c e c a n 

to d e a l g u n o s p r o t a g o n i s t a s d e l m o 

m e n t o p r e s e n t e , y a q u e s i l o e s t u v i e 

r a , t o d o e s t o n o s e r í a l a e t e r n a v u e l 

t a a e m p e z a r . N i t i e n e g a n a s d e 

c o n v e n c e r s e p o r q u e s ó l o h a y q u e te

n e r o j o s e n l a c a r a p a r a c o m p r o 

b a r l o . 

P a s e p o r l a c a l l e : s i o b s e r v a , l a 

v a n i d a d d e c a d a u n o e s t á a f l o r d e 

p i e l . L a s u y a , la m í a y l a d e l v e c i 

n o . S o m o s d u e ñ o s , c u a n d o e s t á v i s 

to q u e h a y q u e t e n e r m e n t a l i d a d d e 

e m p l e a d o , e n s u b u e n a s i g n i f i c a c i ó n , 

p a r a h a c e r u n a c o n v i v e n c i a q u e r e 

s u l t e s a n a . N a d i e e s d u e ñ o d e l v e 

c i n o . S i t o d o s q u e r e m o s m a n d a r , 

¿ q u i é n , d i a b l o s , v a a s e r e l q u e o b e 

d e z c a ? 

E n t r a s e r v i d o r e n u n a t i e n d a . U n 

c l i e n t e q u e v i e n e a p a g a r ( e s o s e 

c r e e é l , s i n t e n e r e n c u e n t a q u e d e 

p a s o v a a l l e v a r s e u n a m e r c a n c í a ) y 

s e l e v e n l o s h u m o s e n e l g e s t o , e n 

l a p a l a b r a , e n l a m i r a d a y t e r m i n a r í a 

p o r v é r s e l e h a s t a e n la r o p a i n t e r i o r , 

s i e s q u e l a l l e v a r a e n s e ñ a n d o . 

¿ Q u i é n , d i a b l o s , a u t o r i z a a n a d i e a 

s e r s o b e r b i o c u a n d o p a g a , d a n d o l a 

c a s u a l i d a d d e q u e s e v u e l v e h u m i l d e 

c u a n d o c o b r a ? 

E n t r e e n e l c i n e , e n e i a u t o b ú s , 

h a s t a e n l a i g l e s i a ( a l g u n o s e n t r a n 

e n e l l a c o m o s i f u e r a s u c a s a y n o 

l a d e D i o s ) y o b s e r v e l a m a y o r í a d e 

i o s r o s t r o s : t o d o s l l e v a m o s e n e l l o s 

l a h u e l l a d e m u c h a s c o s a s , m e n o s 

d e a l g o q u e e s t á s i e n d o m á s d i f í c i l 

d e v e r . q u e e l s a n e a m i e n t o d e l a 

e c o n o m í a n a c i o n a l . E s la h u m i l d a d . 

¿Por q u é ? 

N o q u e r e m o s , n o q u i e r e e l a u t o r , 

e n t r a r e n d e t a l l e s y m u c h o m e n o s e n 

a n á l i s i s m á s o m e n o s a c e r t a d o s , q u e 

s e r í a n m e n o s . Q u i e r e c o n s t a t a r u n 

h e c h o a n t e la r e a l i d a d q u e v i v i m o s 

y q u e d e n t r o d e p o c o s e v a a p l a s 

m a r e n h i p o t é t i c a s s o l u c i o n e s . No 

s o m o s d u e ñ o s d e n a d a c a s ! n i n g u n o . 

Y d e s d e l u e g o , n a d i e e s d u e ñ o d e 

l o s d e m á s , p o r m á s q u e s e l o h a y a 

c r e í d o a l a m p a r o d e u n a t e o r í a d e 

c a s u a l i d a d e s . N a d i e p e r d o n a l a v i d a 

a n a d i e . Ni s i q u i e r a a s í m i s m o . E n 

t o n c e s , ¿a q u é v i e n e l a a l t a n e r í a e n 

la p a l a b r a , e n e l g e s t o y e n l o s h e 

c h o s ? 

H a y u n a e x p l i c a c i ó n . O h a y v a r i a s : 

l a d e b i l i d a d m e n t a l . S e n o s h a c o n 

t a g i a d o a t o d o s y e s o q u e d i c e n q u e 

n o e s e n f e r m e d a d c o n t a g i o s a . S e h a 

m e t i d o d e r o n d ó n la v a n i d a d d e l d o n 

J u a n . E n e l f o n d o n o e s m á s q u e l a 

c a p a c i d a d p a r a c o m p r a r l a r e v i s t a 

p o r n o g r á f i c a d e t u r n o , p e r o c o n l a 

d e b i l i d a d m e n t a l , e i e f e c t o e s e l m i s 

m o q u e h u b i e r a a c o n t e c i d o d e h a 

b e r s e a c o s t a d o c o n la s e ñ o r a m á s 

d e s p a m p a n a n t e , p r e v i a c o n q u i s t a 

a m o r o s a . F i n a l m e n t e n o s e c o m i ó 

u n a r o s c a , p e r o l a c a r a q u e d ó d e l 

l a d o d o n j u a n e s c o . 

N o t i e n e m e d i a t o r t a , p e r o c o n 

t a n t o h é r o e d e o c a s i ó n , s e r v i d o p o r 

t o d o s l o s m e d i o s , r e s u l t a q u e e l m i 

m e t i s m o l e l l e v a a s e n t i r s e u n a e x 

t r a ñ a m e z c l a d e C i d C a m p e a d o r y 

d e J a m e s B o n d . E l r e s u l t a d o r e a l e s 

q u e s i g u e s i n t e n e r m e d i a t o r t a , 

p e r o e n l a p a l a b r a y e n e l g e s t o s e 

l e q u e d ó l a h e c h u r a d e m a t ó n . ( E s 

to e s r e m e d i a b l e : s e c u r a e n c u a n 

t o r e c i b a l a m e d i a t o r t a q u e y a t i e n e 

r e s e r v a d a ) . 

N o t i e n e u n c é n t i m o , p e r o c o n t a n 

t a i n c i t a c i ó n a l c o n s u m o , t e r m i n a 

p o r c r e e r s e m á s r i c o q u e C r e s o . N o 

s e g a s t a u n c é n t i m o , p e r o s e a c u e s 

t a c o n v e n c i d o í n t i m a m e n t e d e q u e 

h a g a s t a d o m á s q u e e l m u l t i m i l l o n a 

r io . S e l e n o t a e n l a p a l a b r a , e n e l 

g e s t o y , p o q u i t a s v e c e s , e n l o s h e 

c h o s . 

H e m o s h a b l a d o e n t e r c e r a p e r s o 

n a y , s i n d u d a , d e b e r í a m o s h a b e r 

h a b l a d o e n p r i m e r a y e n p l u r a l . N a 

d i e e s t á e n e s t e c a s o e x e n t o d e c u l 

p a . N o s o t r o s , m e n o s q u e n a d i e , p e 

ro e s q u e t o d o h a t e r m i n a d o p o r s e r 

e l a p u n t e d e u n a m e r a o b s e r v a c i ó n , 

u n d í a c u a l q u i e r a , d e l a c a r a , p a l a 

b r a y h e c h o s d e n u e s t r o s s e m e j a n 

t e s . D e s d e l u e g o , e s e d í a n o h u b o 

n a d i e q u e n o s p u s i e r a u n e s p e j o d e 

l a n t e p a r a q u e v i é r a m o s n u e s t r o pro-

p i ó r o s t r o . M e n o s m a l . E n e l f o n d o 

n u n c a e s b u e n o c o n o c e r s e h a s t a 

e s o s e x t r e m o s . 

U n a p u n t e , d e c i m o s . U n a c o n c l u -
s i ó n d e f i n i t i v a d e q u e h a b r á m u c h a s 
v i r t u d e s e n e l a m b i e n t e , p e r o q u e la 
h u m i l d a d n o s e v e e n n i n g ú n l u g a r . 
E s t o e s l a e v i d e n c i a d e q u e la s o b e r 
b i a e s t á e n e l a i r e , q u e e s lo m i s m o 
q u e d e c i r q u e e s t á l a c o n f u s i ó n y 
q u e h a y n u b a r r o n e s d e t o r m e n t a d e l 
f r a c a s o . 

N a d a m á s q u e u n a p u n t e , p e r o 
v e n i m o s d o l i d o s s a b i e n d o q u e e s 
a h o r a c u a n d o m á s n e c e s i t a m o s , to
d o s , d e e s a v i r t u d q u e n o v e m o s p o r 
n i n g u n a p a r t e . 

Ir 

U n m o m e n t o . 
V a m o s a p r o p o n e r l e e l v e r a n e o 

d e e s t e a ñ o . 

V e r á q u é fác i l . 
El i ja p l a y a o m o n t a ñ a : e s i g u a l . 

N o v a m o s a e l e g i r e l l u g a r p o r U s t e d N o 
P e r o p o d e m o s c o l a b o r a r p a r a q u e e s t e v e r a n o 

le d e p a r e u n a m u y a g r a d a b l e s o r p r e s a 
P o r e j e m p l o : q u e l e « t o q u e » u n c o c h e . 

¿ S a b e q u e s o r t e a r e m o s C I N C O ? 

• C i t r o e n G S c l u b • F o r d F i e s t a ).l G h i a . 
• R e n a u l t 12 T L c o n f o r t • S e a t 131 L u j o . 
• S i m c a 1.200 G L S c o n f o r t . 
Y n o e s e s o t o d o , S E S E N T A p r e m i o s d e 2 5 . ü u u 
p e s e t a s , i r á n a a l e g r a r o t r o s t a n t o s v e r a n e o s 
d e n u e s t r o s c l i e n t e s . 
¿ H a r e t i r a d o y a s u s b o l e t o s ? 

CA)A 
DE AHORROS 

MUNICIPAL 
DE BURGOS 

M á s d e m e d i o s i g l o a l s e r v i c i o d e l o s b u r g a l e s e s . 
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La ceremonia celebrada en el «Regimiento 
Inmemorial» fue presidida por SS. MM. los Reyes 

en los Ejércitos con motivo del "Día de las Fuerzas Armadas" 

M o n s e ñ o r B e n a v e n t E s c u i n , n u e v o a r z o b i s p o c a s t r e n s e 
Madrid (Ci fra) .— S. A. R. el Pirínclpe de Asturias, 

Felipe de Borbón y Grecia, ha sentado plaza como sol
dado de honor en el regimiento tie Infantería «Inmemo
rial del R e y número 1», en un acto celebrado en el 
acuartelamiento de este regimiento, al que asistieron los 
Reyes don Juan Carlos y doña Sofía. 

Los Reyes, con el Príncipe de Asturias y la Infanta 
E lena , llegaron a l cuartel «Infante don Juan», a las 
diez de la mañana, fueron recibidos en la puerta por 
e!. .nii.nistro ael Ejército, jefe del Estado Mayor Bel 
Ejército, capitán general de la primera región militar 
y coronel jefe del Regimiento. 

E n el interior del acuartelamiento, en el patio, ocu
paron lugar preferente el presidente del Gobierno, pre
sidente de las Cortes, vicepresidente para Asuntos de 
la Defensa, vicepresidente segundo y ministro de la 
Presidencia, ministro de Marina y ministro del Aire. 

E n una tribuna de honor se encontraba S. A. R. la 

Hoy, en Capitanía, recepción 
conmemorativa del "Día 
de las Fuerzas Armadas" 

Conforme tenemos anunciado, hoy, domingo y 
en conmemoración del «Día de las Fuerzas Arma
das», se celebrará en el Palacio de Capitanía Ge
neral una recepción a las 12,00 horas, a la cual 
han sido invitadas las autoridades, Corporaciones 
y Entidades de esta capital. 

Para solemnizar este acto y con el fin de ren
dir los honores de Ordenanza, formará en la plaza 
de Alonso Martínez, una Compañía con Bandera. 
Al comienzo y al final del mismo se interpretará 
el Himno nacional. 

Con motivo de dicho acto, la Oficina de Prensa 
de Capitanía ha hecho pública nota, recordando 
a todos I9S que lo presencien que la forma co
rrecta de mostrar nuestro respeto y cariño a la 
enseña e Himno patrios, por lo que respecta a 
los civiles, es descubrirse e Inclinar la cabeza al 
paso de la Bandera y oír en silencio y descubier
tos el Himno nacional. 

Cualquier otra 
e irrespetuosa. 

manifestación es improcedente 

• .tom* frolcM: Si-.̂ ií . . 
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Condesa de Barcelona, Infantas doña r i l a r y doña Mar
garita y otros miembros de la Fami l ia Rea l . 

A l llegar los R e y e s y e l Príncipe de Astmias al pa. 
tio. Sus Majestades escucharon desde un podio el Himno 
Nacional, para seguidamente pasar don J u a n Carlos re-
vista a las fiiorza» formadas en el patio. 

A continuación se dio lectura a la orden ministerial 
por la que se nombra soldado de honor del Regimiento 
de Infantería « Inmemoria l del Rey» a S. A. R. el Pr ín 
cipe de Asturias. 

Leída la orden, el Príncipe Felipe firmó la filiación 
básica de alistamiento, junto con el coronel jefe del 
regimiento y el teniente coronel mayor. Después, el 
Príncipe de Asturias firmó dos documentos conmemo
rativos del acto, junto con el ministro del Ejército, el 
jefe del Estado Mayor del Ejército, capitán general de 
la primera región mil i tar, teniente general jefe del 
Cuarto Militar del R e y y coronel jefe del regimiento. 

Seguidamente, el Príncipe, que llegó de paisano y 
con e l pelo cortado al estilo militar, pasó al interior 
del acuartelamiento, donde vistió el uniforme regla, 
mentario de soldado. 

A l volver al patio, acompañado por el jefe del Cual' , 
to Militar, pasó a ocupar s u puesto en formación en la 
primera compañía, tras saludar a la Bandera. 

E l coronel del regimiento, Leonardo López Fernán
dez, pronunció unas palabras en las que agradeció el 
honor que se deparaba a l regimiento y recou-dó la his
toria del mismo, desde su participación en la conquis
ta de Sevilla, en el reinado de Fernando I I I el Santo. 
Finalmente, afirmó que el «Regimiento Inmemorial del 
Rey» servirá a éste con la misma lealtad y espíritu de 
sacrificio que los hombres que en él le precedieron. 

D I S C U R S O D E L R E Y 

Después, Su Majestad e l Rey pronunció las sigulen. 
tes palabras: 

«¡¡Soldados del Inmemor ia l ! ! : 
Me dirijo a vosotros, que representáis en este acto a 

todas las Fuerzas Armadas, en un momento en que me 
embarga una profunda emoción. 

Acaba de sentar plaza como soldado de honor, mi 

(Pasa a la página 21) 
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P r e o c u p a s u e s t a d o s a n i t a r i o 

MANIOBRAS CONJUNTAS 

Barcelona. — El porta-helicópteros "Dédalo", en el 
que arbola su insignia el comandante general de la 
Flota española, ha recalado en la estación marítima 
de esta ciudad, para dar un descanso a su dotación. 
También entraron en el puerto barcelonés el des
tructor "Churruca" y las fragatas lanza misiles "An-
ia luc la" y "Asturias", que participan en unas ma

niobras conjuntas con la flota francesa. 
(Telefoto Cifra Gráfica) 

Assen (Holanda) (Efe). — 
Después de liberar a los 105 ni
ños d,» la escuela de Bovensmil-
de, los corr/andos moluqueños 
parecen dispuestos a aguantar 
todo el tiempo necesario has
ta que el Gobierno holandés ac
ceda a sus demandas. 

Las autoridades holandesas se 
limitan a repetir, una y otra 
vez, qii.3 utilizarán «todos los 
medios, para conseguir la li
beración de los otros sesenta 
rehenes que continúan en po
der de los moluqueños. 

Ningún portavoz oficial u ofi
cioso da la más mínima pista 
en cuanto a! alcance de esos 

(Pasa a la página 28) 

Hassán II se queja de la 
mala calidad de los 
profesores franceses 

A m e n a z a c o n i n t r o d u c i r 
e l españo l e n l a enseñanza 

París (Efe) . — Según el Rey de Marruecos, el idioma 
español sería para los marroquíes una lengua de porve
nir, tanto por sus relaciones con España como con los 
países de Hispanoamérica. 

Hassan II, en una entrevista concedida a la emisora 
francesa "France-lnter" que salió hoy al aire, se queja 
de la mala calidad y preparación de los profesores que 
Francia envía a Marruecos a través de sus acuerdos cul
turales. 

El Monarca afirma que "si continúan enviándonos 
profesores de tan bajo nivel, de aquí a poco tiempo ya 
no hablaremos francés". 

A continuación se queja de que no se enseña bien 
la gramática ni la prosodia, y que, siendo el francés 
un vehículo cultural para los marroquíes, no resulta que 
sea el único. 

"Podríamos introducir el inglés, o el español, en ra
zón de nuestras relaciones con España y con el porve
nir que es la América latina"', subrayó. 

< Días v horario para la intervención 
de los partidos políticos en RTV-E 

tis a informaciones solre la política española en Africa 
(INFORMACION, EN PAGINAS INTERIORES) 



P O S T A L 

R O M 
N O S v a a fallar la memoria, y a lo sabemos, 

pero hay que exponerse a todo. H a y que 
hacerlo porque merece la pena que se glose 

esta afición o devoción de nuestro pueblo a las ro
merías. Que sepamos hoy hay romerías en Revenga 
(allá donde la Sierra toma sus mejores aires) , V L 
Ilahoz, Vil langómez y para la próxima semana se 
anuncia la de San J u a n de Ortega. L a l ista sigue en 
una interminable serie que, de alguna manera, 
termina por abarcar a toda nuestra geografía pro
vincial. 

L o único que lamentamos de esta profusión de 
romerías es e l hecho triste de que no podamos 
estar en todas. E n ellas es donde niejor se aprende 
cómo es nuestro pueblo, la mejor parte de él , 
Quizás ahí y en el entramado de su trabajo, el 
pueblo se vuelve más pueblo, es decir, más comu
nidad decidida a compartir lo todo: la devoción, la 
alegría y el sudor. 

No es ninguna paradoja comparar fiesta y tra
bajo. N i mucho menos. L a s romerías tienen un 
sentido etimológico, que ya casi n i se tiene en 
cuenta, pero sigue en vigor el verdadero hálito 
trascendente, e l de la devoción y la fiesta, que son 
formas de decir que el trabajo, que allá en 10 más 
hondo del pensamiento viene a resultar como la 
forma de sostener Juntos al Mundo, se hace des
canso para compartir lo que resulta también de 
la mayor trascendencia, que es l a fe y es la 
alegría. 

Pues bien, resulta que en lo profundo de nues
tro pueblo, todos los elementos que hemos citado 
se vuelven, casi sin querer, hacia lo más alto. E s t e 
es n n extremo que hemos visto manejar con muy 
poca frecuencia a los que andan intentando con
vencer a las gentes de que son ellos los que Ies 
convienen. Pueden serlo o no serlo, pero la verdad 
es que constatamos u n a profunda Ignorancia de 
una realidad que hace de nuestro pueblo lo que es. 
S i algún día pierde ta vigencia de tal realidad, 
habrá perdido su esencia y de paso y a no será 
nuestro pueblo, sino u n a comunidad nueva, mejor 
o peor, que todo está por verse, aunque nos resulta 
relativamente fáci l entrever los hipotéticos re . 
sultados del cambio de una comunidad, tras tan
tos siglos de pensar y creer en lo mismo. 

D e todas formas, se trataba de constatar el 
hecho de que las romerías se prodigan por nues
tras tierras. No es ninguna novedad, y a lo sabemos, 
pero quienes recordamos que su sabor nos resulta 
entrañablemente nuestro, burgalés y castellano, 
seguimos queriendo que las romerías sigan en 
pleno vigor, aunque haya olvidos hacia ellas cuan
do los que no quieren ver l a esencia del pueblo, 
sigan obstinados en convencerle de lo que, es 
más que seguro, no se conven- n | i n f t r f t | C r 
cerá nunca. Y nos alegramos. D U K u C l i w C 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

9.45 Apertura y presenta
ción. 

9.46 Hablamos. 
10,15 El Día del Señor. 
11,00 Concierto. 
11,40 Desfile de las Fuerzas 

Armadas. 
13,10 Sobre el terreno. 
14,00 Crónica de siete días. 
15,00 Noticias del domingo. 
15,15 L a casa d© ía prade

ra. 
16,15 Musiqueando. 
16,45 Opinión pública. 
17,10 Documental. 
18,00 625, líneas. 
19,00 Hípica. 
20,00 Misterio. 
22,00 Noticias del domingo. 
22,15 Curro Jiménez. 
23,15 Estudio estadio. 
23,45 Ultimas noticias. 

U H F 

17,00 España, hoy. 
18,00 Original. 
18,30 Más allá. 
19,00 Barbany Jones, 
20,00 Filmoteca TV. ciclo 

"Los Barrymore". 
21,30 A fondo. 

L U N E S 

14,00 Programa regional s i 
multáneo 

14.30 Avance informativo 
14.31 Gente 
15,00 Telediario 
15,30 ¿Quién e s . . . ? 
36,05 Los autos y los hom

bres 
16,55 Sobremesa musical 
17,10 Hípica 
19,00 Avance iníormatlvo 

19,05 Un globo, dos globos, 
tres globos 

20,30 Novela 
21,00 Telediario 
21,30 Trampa para un hom

bre solo 
23,15 Ult ima hora 

ü . H . F . 

19.45 Presentación 
19.46 Pianíssimo 
20.00 Redacción de noche 
21,00 Musical pop 
21,30 Revista de cine 
23,00 L a danza 
23,30 Despedida 

' E m e r s o n 
E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 
V E L O - M O T O 

F A R O L E S , LAMPARAS EN 
FORJA. 

PARA S U CHALET, SU CASA 
DE CAMPO. 

I B A Ñ E Z 
C A L L E PALOMA, 13 
T E L E F O N O 202550 

Un nuevo servicio urbano 
de autobuses unirá Gamonal 
con la Residencia Sanitaria 
de la Seguridad Social y con 
el centro de Burgos. Se deja
ba sentir en el populoso ba
rrio una linea que enlazara 
directamente con la Residen
cia, sin tener que pasar antes 

por el centro urbano. La lí
nea que ahora se inaugura 
discurre, desde la plaza del 
general Primo de Rivera, por 
la avenida del Cid, avenida 
del general Vigón y calle Vi
toria, hasta Gamonal. 

Los habitantes del barrio 
podrán entonces usar el auto-

1A V E N I A DE SANCHO PANZA 
D E G U S T E HOY: 

• Fondue de queso. 

• Zancarrón a la cazuela. 

• Chulelillas de lechazo a la brasa. 

• Conejo guisado y a ia brasa.. 

• Lomo rlojana. 

O Callos — Cabecil las. 

Y GRAN SURTIDO DE CAZUELITAS 

PARA MERIENDAS 

de Ministerios Civi les 
—Ambos sexos, desde 18 años. 

—Titulo do Bachiller Superior o equivalente, 
—No hay prueba de Taquigrafía ni velocidad meca-

nográflca. 
—Clases diarlas por al tarde. 

lEXCEPCIONAL OPORTUNIDAD! 
IESTUDIE 84 TEMAS Y CAMBIE SU VIDA! 

IMPORTANTE: 

—Unico Centro en Burgos con tres años de experiencia 
y con el mismo profesorado, en ta preparación de 
estas oposiciones 

—En la anterior convocatoria aprobedon el 75 % de 
los alumnos preparados por ACADEMIA CASTILLA. 

—En la mencionada convocatoria ia alumna LEONOR 
TEMIÑO PEREZ obtuvo el número 1 de España entre 
8.550 opositores. 

—Le rogamos exija Certificados de estos resultados. 
Desconfíe de informaciones engañosas. 

PLAZAS LIMITADAS. MATRICULA POR RIGUROSO ORDEN 
HASTA EL DIA 31 DE MAYO. 

Comienzo del cursillo: 1 de Junio. 

A C A D E M I A C A S T I L L A 

San Cosme, 6-1 .•. 

bus para desplazarse directa
mente a la Residencia. 

Una línea que Gamonal ne
cesitaba. • 

Como el florido mes de 
Mayo está marceando más de 
¡la cuenta, raro es el día que 
no tenemos lluvia. Y ocurre 
'lo de siempre. Que los regis
tros o alcantarillas de la ma
yor parte de la ciudad, se 
hallan atoradas porque nadie 
se ha preocupado de efectuar 
en ellas una limpieza a fondo. 
Todo esto origina la forma
ción de grandes lagunas, con 
molestias para los transeún
tes y el tráfico rodado. El 
Servicio Municipal de Lim
pieza, con escasos efectivos 
no puede atender, bien es 
cierto, a limpiar todas las 
atarjeas que están obstruidas 
en calles y plazas de la ciu
dad. Pero esta labor debe ser 
cometida a fondo por una 
brigada de obras especial, 
que en corto tiempo, solucio
naría este tetente problema. 

Un ruego que debe ser 
atendido con urgencia. 

• 
Las dificultades de tráfico 

rodado son enormes en tas 
calles de San Carlos, San Lo* 
renzo, tramo hasta enlazar 
con la del Arco del Pilar y 
ésta misma rúa. Ocurre que 
todos los vehículos que quie
ren tener acceso a las zonas 
situadas de la calle de Huer
to de Rey para arriba, han 
de utilizar necesariamente 
este paso, en evitación de 
continuar hasta la Avenida 
del Cid para girar y vol
ver, por la piaza de Alonso 
Martínez y calle de Avella
nos, a situarse en ruta. Todo 
se complica más porque en 
la parte Izquierda de esos 
tramos, tan estrechos de por 
sf, se permite el estaciona
miento de vehículos en la 
parte izquierda, lo que causa 
dificultades para los demás 
automóviles y sustos y mo
lestias para los viandantes, 
con una pavimentación infa
me. Además los accidentes 
son constantes, como el re
gistrado a las nueve y cuarto 
de la tarde del viernes, que 
originó un «tapón» de vehí
culos de gran intensidad. 

¿Por qué la Sección Muni
cipal de Tráfico no se deci
de a prohibir rigurosamente 
e| aparcamiento de automóvi
les en estos tramos, limitando 
la autorización de estaciona
miento temporal a ios vehí
culos industriales, cua n d o 
efectúen labores de carga y 
descarga? 

a hacer sus compras y ges-
tienes. Los peatones, a veces 
tienen que usar la estrecha 
calle para caminar, con peli-
gro cuando transitan otros 
vehículos. Esta no es ni zona 
azul ni gaitas y lo que hace 
falta es prohibir terminante-
mente el remontar la acera 
y aplicar pronto sanciones 
a quien infrinja la orden. 
Las aceras para los peatones, 
que harto poco espacio tienen 
para caminar, con las vallas, 
•andamios, charcos, zanjas' 
etc. que tanto proliferan. 

Una pregunta: ¿No existe 
un magnífico aparcamiento' 
en la Plaza Mayor? 

• 
La barandilla del puente de 

Castilla, un trozo de ella, que 
hace ya largo tiempo rompió 
un vehículo, no ha sido aún 
reparada. Parece que, como 
se precisa sea de fundición, 
procedimiento actualme n t e 

escaso, no puede reponerse 
sino pasado un tiempo pru
dencial. Pero, caramba, son 
ya meses ios transcurridos y 
ha sobrado no sólo tiempo, si 
no también ocasión para que 
el trozo de valla ya estuviera 
listo, y colocado. 

Porque, de verdad, el re
miendo provisional que pre
senta el puente contrasta de
masiado con el conjunto y, 
sobré todo, da penosa Impre
sión de muchas cosas. 

• 
¿Es por los planes urbanís

ticos del Ayuntamiento? ¿Por 
el mayor número de solares 
edificables? ¿Por qué se ha 
llegado ya »l techo en cuanto 
« precios? Lo cierto es que 
los anuncios de venta de pi
sos, de un tiempo a esta par
te, abundan mucho máe. 

Ello demuestra que existen 
viviendas vacías o que hay 
personas que poseen más de 
una y viene a decirnos que 
—tristemente— la vivienda es 
objeto de especulaciones, cuan
do por su significado so
cial debiera estar totalmente 
ajena a esta clase de «nego
cios». 

M a r t i n i l l o s 

I M P O R T A N T E G R U P O D É 
E M P R E S A S , P R E C I S A 

J[F[ DE CONTABIllD 

Y hablando de la calle de 
San Lorenzo. La acera inme
diata al templo es usada li
bremente por los propietarios 
de automóviles para aparcar, 
lo mismo quienes van a re
zar que los que se toman una 
copa en algún bay cercano b 

AMPLIAS FACILIDADES DE PA60 
V i t o r i a , 1 6 5 T e l é f . 2 2 3 9 7 7 B U R G O S 

Se requiere: 
—Exper iencia en puesto 

similar, 
r—Experiencia en trata

miento mecanizado de !a 
información. 

—Preferible titulación a 
nivel de Profesor Mer. 
cantil o similar. 

—Dispuesto a residir en 
Aranda de Duero. 

Se ofrece: 
•—Remuneración Interesan

te. 
r -Puesto estable en E m 

presa joven y en plena 
expansión. 

Interesados: escribir, apor
tando "curriculum" a CONS
T R U C C I O N E S B I G A R , S . 1* 
Apartado 139 A R A N D A D E 
D U E R O (Burgos). 
( S E A F - P P O Aranda n.0 131) 

S E C O M P R A N 
ANTIW 

ORO Y PLATA 

C / Calzadas, 12-14 

(entreplanta) 

C I C L O M O T O R E S 

Wobi f le f í e 
D E S D E 860 P E S E T A S 

MENSUALES 

S E R V E N T A 
Merced. 13 
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NUESTROS COLABORADORES 

III 
Por Jacinto-Luis GUEREÑA 

E nos presentan cuestiones con relativa fací* 
lidqd de expresión, como quien nadie quie
re la c o s a . Que si el hombre es animal 

socio-literario o no, que si esto o aquello en cuan
to a la receptibilidad de los escritores leídos y 
mal digeridos y hasta mal interpretados, que si 
las influencias dejan s u s huellas a flor de labios 
y no en hondura, que s i todo es mimetismo, que 
si el escritor no puede ser animal político o tener 
una mente épica, etc. 

¿Qué e s , pues, el enfoque de lo literario? 

¿Y en qué situaciones puede hal larse? 

Ante todo, recuérdese una banalidad de las de 
aupa: que no existe literatura (ni nada) sin el 
correspondiente contexto histórico, sin la debida 
fuerza omnipresente del entorno. Y de ahí vivito 
y coleando, el escritor. Con su pluma y s u s cuar
tillas blancas, aguardando la invasión del texto. 

¿Lo demás? Tal vez no pueda decirse, como 
ya dijo el poeta (que era galo, por más señas) 
y tras afirmar que había que torcerle el cuello 
a la elocuencia (tenía razón, es superficial e Inne
cesaria) que lo demás es literatura. 

Todo esto se me ocurre tras leer f rases como 
la siguiente; la literatura designa una actividad 
simbólica y emplea signos escritos. Bueno ¿y qué? 
Toda actividad emplea signos. Los suyos, los ade
cuados, ya sean escritos o grabados o pronuncia
dos o inmersos en el esfuerzo del propio trabajo 
(el sudor, por ejemplo, o el mismo gesto, la tarea 
propiamente dicha y realizada). Afán de lo manual 
y de lo Intelectual, en su sociología de la soledad. 

Se corea a ratos que escribir es volverse sobre 
una mismo, retirarse del Mundo. ¿Así es que lo 
literario presupone la c lausura, al residir en un 
convento alejado del mundanal ruido del que nos 
hablaba fray Luis de León? 

Un escritor, no sumido en su tiempo. Y nada 
de palabra en el tiempo, como quería y defendía 
Antonio Machado. 

Me parece una majadería hablar así: lo litera
rio tiene raíces humanas y tan humanas son que 
conllevan pasión y sangre y esperanza y hasta 
muerte, por amor y por solidaridad. Y si no, que 
se lo digan a Miguel Hernández que se lea s u 
obra, O a Máximo Gori. O a Berthold Brecht. 
La literatura, en su papel de levadura y de estí
mulo. Ya acuden y responden activamente Pablo 
Neruda y Rafael AlbertI, Y también Paul Eluard 
y Emile Zola. Ejemplos hay y muchos. La escritura 
es egocéntrica y solitaria, en cuanto a foco de 
producción a centro de creación. Pasándose, gra
c ias a l texto, de una conciencia y de una sensible 
lidad a otra conciencia a otra sensibilidad. E s decir 
en trabazón, comunicándose y uniéndose. Acción 
diferente de la política, naturalmente, pero no de 
renuncia No de alejamiento. Se encamina el hom
bre con otros medios a su meta soñada: sociedad 
más justa y ciara. L a literatura no excluye la 
preocupación socio-política, pero no la expone en 
apariencia, no e s s u cometido y lo estético y lo 
emocional son necesidades tajantes y de primera 
necesidad. Con tanta urgencia, como pueda ha
berla en la política. Pero con actividades de signo 
diferente y yo diría convergente, complementarlo. 
La lucidez y la imaginación al servicio de la posi
ble felicidad de los hombres. Pero suele pagarse 
con la tortura y la desesperación del acto de es
cribir. Amargamente. Dolidamente. Solitaria y des
amparadamente. 

P U L S O E C O N O M I C O 

F U T U R O S P A R A L A S C A M A R A S 
Por Luis Ignacio PARADA 

Las Cámaras de Comercio, 
Industria y Navegación van a 
transformarse al parecer, y con 
nuevas estructuras y objetivos, 
pretenden afrontar el futuro 
con una óptica diferente. 

Como se ha puesto de relieve 
en la recientemente celebrada 
asamblea nacional, las Cáma
ras de Comercio, Industria y 
Navegación de España, desde 
su creación hasta 1936, desem
peñaron y cumplieron su mi
sión de acuerdo con su propia 
naturaleza y fines, represen
tando y fomentando los intere
ses generales del comercio y la 
industria y la navegación; ejer
ciendo una función consultiva y 
asesora de la Administración 
pública. Terminada la contien
da civil, las Cámaras han pa
sado por una situación anómala 
en la que condicionamientos de 
diversa índole impidieron el 
pleno de sus actividades corpo
rativas. Vieron mermadas sus 
facultades representativas y en 
cambio desarrollaron una labor 
impulsora de la expansión eco
nómica en el extranjero de sus 
comerciantes e industriales. 

Ante la nueva situación polí
tica —tras el nacimiento por un 
lado de las centrales sindica
les y la creación, por otro, de 
las organizaciones patronales 
las Cámaras han de buscar un 
hueco para llevar a cabo su 
actividad corporativa sin Inter
ferencias en los marcos de ac
tuación de otras agrupaciones 
empresariales. Quizás por eso 
hace tan solo unos días han he
cho una firme declaración de 
propósitos y fines para recupe
rar su auténtico y legítimo 
puesto en las . exigencias del 
momento económico y político 
nacional e internacional, y de
sean equipararse en todos los 
niveles al papel organización y 
funcionamiento, con que cuen
ta en los principales países eu
ropeos. 

. Quieren las Cámaras, cara al 
futuro vista al frente, asumir 
la responsabilidad que entraña 
él pleno ejercicio de todas las 
facultades y atribuciones que 
su legislación orgánica l e s 
otorga y van a propiciar la 
oportuna y necesaria acomoda
ción a las exigencias de la rea
lidad económica y social de Es
paña en general y en particu
lar con el movimiento asociati
vo empresarial o patronal, con 
la Administración pública y con 
sus electores y empresarios, 
mediante la revitalización de su 
normativa en lo que sea nece
sario. 

Ofrecerán su apoyo y cola
boración para la constitución 
de asociaciones de carácter 
sectorial que se ocupen, predo
minantemente, de los Intereses 
profesionales de carácter socio-
laboral tanto a nivel sectorial 
como territorial, tal como ocu
rre en Francia. Italia y Ale
mania, entre otros países y 
ofrecerán la representación, de
fensa y fomento de los intere
ses generales del Comercio, la 

industria y la Navegación, así 
como su colaboración técnica, 
asesora y operativa para el 
tratamiento de los aspectos 
mercantiles e industriales que 
pudieran acometer las asocia
ciones sectoriales. 

De esta manera, las Cáma
ras quieren asumir, en adelan
te, la defensa de los intereses 
generales de Industriales, co
merciantes y nautas de su de
marcación, el desarrollo del 
sistema de distribución con va
loración de la actividad comer
cial, propiaciarán el fomento 
de la economía Industrial y 
crearán, mantendrán y apoya
rán aquellas empresas e insta
laciones que sirvan para el fo
mento de la economía Indus

trial o alguna rama en parti
cular. 

Objetivos promoverán, ade
más, iniciativas que tengan por 
finalidad e! incremento de la 
producción y la mejora de las 
condiciones económicas y so
ciales de las provincias. Fo
mentarán la formación profe
sional, comercial, e industrial, 
gestionarán la fundación de or
ganismos y centros profesiona
les, cooperarán y elaborarán 
datos estadísticos y económi
cos, propondrán a los Ministe
rios reglamentos especiales di
rigidos a facilitar, la industria 
y la navegación y promoverán 
y propondrán a! Gobierno los 
proyectos de ley que afecten a 
los intereses generales del Co

mercio, la Industria y la Na
vegación, aunque al mismo 
tiempo se opondrán a todas 
aquellas decisiones que puedan 
resultar perjudiciales a tales 
Intereses. 

Es, como puede apreciarse, 
un ancho campo de actividades 
en el que, si se consiguen real
mente el pleno reconocimiento 
de su papel, función. Importan
cia y responsabilidad, y al mis
mo tiempo logran alcanzar en 
su seno una representativldad 
acomodada a la trascendencia 
de ios temas que pueden ser 
de su competencia, puede abrir* 
se ante ellas un futuro lleno de 
posibilidades y pueden prestar 
un eficaz servicio a la socie
dad. 

i 
J 

[ C U L O S D E P O R T I V 
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L A MAS COMPLETA 
EXPOSICION 

EN TIENDAS DE 
CAMPAÑA 
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INFORMACION 
REIIGIOSA 
SANTORAL 

S A N T O S D E H O Y 

De Pentecostés. S s . Restf-
tuta, Slnfsio y Slstnlo, Marti
rio y Alejandro, Conón, Teo-
dosia, Gencfo, Andrés, Sofía 
y Amén, mrs.; Máximo, Maxi-
mlnlo, obs.; Eteuterio, ct.; Vo
to, mrs. 

Misa de Pentecostés. So
lemnidad. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

S s . Fernando I I I , r ey ; Fé 
l ix I, p.; Gablno y Críspnlo, 
Sico y Palatino, mrs . ; E x n -
peranoio, Ausonio y Anasta
sio, obs.; Juana de Arco, vg.; 
Venando, Isaac, Basil io y 
Eme i i a , c fs . ; liberto y Gamo, 
monjes. 

Misa: de Fer ia . De S. F e r -
nando (M. L . ) . 

C U L T O S 

SALEGAS.-— El martes, fiesta 
titular de la Orden, misa a las 
ocho y cuarto, con exposición 
del Santísimo durante el día. 
Por la tarde, a las siete y 
cuarto, rosario. e)erclcio del 
mes de María y misa con ho
milía, por el canónigo D. José 
Ruiz. 

E v a n g e l i o d í a 

El novenario de misas y 
rosarlos, que tendrán lugar 
en Junio, en la S. l . Catedral, 
los días 1, 2, 3, 6 y 7, en la 
capilla del Santísimo Cristo, 
a las 7,15 de la tarde y les 
días 4, 5. 8 y 9, en el altar 
mayor, a la misma hora, se
rá aplicado por el eterno 
descanso del alma de 

E L SEÑOR 

DON BRUNO SANTO 
DOMINGO GRANDES 

(Maestro Jubilado) 
Que falleció el día 21 de 

Marzo de 1977 
(Q. E . P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá la 
asistencia a alguno de tan 
piadosos actos. 

Burgos, 29 de Mayo de 
1977. 

VEGAS 

R e c i b i d e l E s p í r i t u S a n t o : S a n J u a n , X X , 2 3 

Al anochecer de aquel día, el día primero de la semana, estaban los discípulos con 
las puertas cerradas, por miedo a los Judíos. En esto entró Jesús, se puso en medio de 
ellos y les dijo: Paz a vosotros. Y diciendo ésto les enseñó las manos y el costado. Y ios 
discípulos se llenaron de alegría al ver al Señor, Jesús repitió: Paz a vosotros. Como el 
Padre me ha enviado, así también os envío yo. Y dicho ésto, exhaló su aliento sobre 
ellos y les dijo: Recibid el Espíritu Santo; a quienes les perdonéis los pecados, les serán 
perdonados; a quienes s e los retengáis, les quedan retenidos. 

RECIBID EL ESPIRITU SANTO tu en las almas de los apósto- Pensemos muy de veras os
les! Aquellos hombres cobardes tas pajabras del Papa y de 

He aquí el gran misterio que y tímidos, aquellos hombres ig- nuestro Prelado y trabajemos 
hoy celebra la Iglesia nuestra norantes, se vieron totalmente por la extensión del Reino de 
Madre: la venida del Espíritu transformados por el Espíritu Cristo por todo el Mitfido. en 
Santo sobre el Colegio Apostó- Santo, y, llenos de valor, salen cuya labor todos, sin excepción. 
Ileo. a la calle, y al verse rodeados estamos Implicados. 

Con que sencillez y al mismo p0r Una multitud que ha acu-
tlempo con que majestad nos ¿\d0 atraída por aquel ruido 
describen los Hechos de los misterioso que se ha dejando 
Apóstoles este admirable acón- 8entlr, comienzan a predicar a 
teclmlento. Lo habéis visto en Cristo, pero a Cristo muerto y 

recusltado. Y aquellas multitu
des, admiradas de oírlos ha
blar en suq lenguas respecti
vas, caen a los pies de los 
apóstoles y atraídos por te pa-

villosos, que esta venida obró ¿e Redro se convierten 
sobre los apóstoles. a |a doctrina de Cristo, conven-

&i la segunda lectura, toma- zando así la vida de la nu-sva 
da del apóstol San Pablo a los iglesia que había de salvar al 
fieles de Corintio, vemos como Mundo, 
todos los dones que diversifi
can a tes almas son don espe
cial de| Espíritu Santo, 

Y finalmente el Evangelio nos 
enseña como te gran obra del 
Espíritu Santo es la santifica- ayuda de todós sus hijos, 
clón y te paz de las almas que ^ e s t r o Reverendísimo 
empieza con el perdón de los 
pecados. 

Contemplemos por un mo
mento aquella escena memo
rable. Los apóstoles, obedientes 

HOY FIESTA DE 1A COFRADIA 
DE LA MGEN DE LA ALEGRIA 

Hoy. domingo, celebra su 
fiesta mayor la popular Cofra
día de la Virgen de 'a Alegría. 

Los actos se ajustarán al si
guiente programa; 

A las ocho de la mañana: 
tradicional Rosario do la Auro
ra, que recorrerá las calles de 
la feligresía de San Esteban, 
ofrecido por todas tes Intencio
nes de la Cofradía. La imagen 
de la Virgen, visitará el con
vento de las RR.MM. Calatra-
vas. fervientes devotas de Ntra. 
Señora; donde tas religiosas en
tonarán especiales cánticos, fi
nalizando con te Salve Popular. 
Este act0 estará amenizado por 
la rondalla de la Peña Guita
rrista Burgense. 

A continuación, acto de her

mandad entre cofrades. A las 
doce y media misa solemne 
concelebrada, por don Rodrigo 
Aguilera Fuentesplna, abad de 
la Cofradía y don Antonio Maté 
Rico. que pronunciará |B horrrt-
lía. Cantará la misa la Schola 
Cantorum del Circuí© Católico 
de Obreros. Terminada la mi
sa, la Imagen de te Virgen será 
trasladada proceslonalmente a 
su camerín de la calle de Fer
nán González, donde Interven
drá la Schola Cantorum del 
Círculo Católico de Obreros con 
unos motetes. 

Mañana, a las ocho y media 
de la tarde, comenzarán los cul
tos con solemne funeral por los 
hermanos fallecidos. 

la primera lectura en la que 
el evangelista San Lucas nos 
narra con todo detalle este 
acontecimiento tan maravilloso 
y los efectos, no menos nvara-

Hoy esa Iglesia que Cristo 
fundara y los apóstoles comen
zaron a extender el día de 
Pentecostés, atraviesa por mo
mentos difíciles y necesita 'a 

Pre
lado, consciente de la impor
tancia del momento actual, en 
este Día de la Acción Católica 
nos exhorta a meditar en la 
necesidad de que todos nos 

al mandato de Dios se han reu- agrupemos alrededor de nues-
nldo en una casa y allí per
manecen unidos en oración, es
perando se cumpla lo qu® Cris
to les había anunciado: Cuando 
yo vaya al Padre os enviaré 
el Espíritu Santo que os recor-

tros Pastores y cooperemos a 
la obra de la salvación del 
Mundo, amenazado por tantos 
peligros. 

Por ello nos pida que coope
remos a esta obra de salvación 

dará cuanto yo os he enseñado del Mundo actual, y para ello 
en mi predicación apostólica. nos recuerda que «el Mundo no 

Y en efecto, diez días des- estaría envuelto en las tinieblas 
pués de su gloriosa ascensión ^ confusión y de errores en 
a los Cielos Cristo cumple su Que hoy se debate, ni sería víc-
promesa. Nos dice San Lucas.: t,ma de la descomposición mo-
De repente se oyó un ruido co- ral ^ ,leva en sus entrañas, 
mo de un viento recio que re- "Si cack católico, si cada hijo 
sonó en toda te casa donde se de 'a Iglesia, hubiera sido, co
encontraban. Y vieron aparecer mo nos manda Jesucrito. sal de 
unas lenguas, como .llamara- 'a Tlerra y 'uz del Mundo», 
das, que se repartían, posándo- Y después nos recuerda tes 
se encima de cada uno. Se He- palabras del Papa actual que 
naron todos del Espíritu Santp nos dice: «Todo católico debe 
y empezaron a hablar lenguas ser un apóstol de forma activa 

extranjeras, cada uno en la len
gua que el Espíritu Santo le su
gería. 

¡Y qué efectos tan maravillo
sos produjo este Divino Espíri-

y también si es posible de for
ma asociada». Y continúa el 
Papa «Hoy día no puede con
cebirse una plena eficacia pas
toral sin la Acción Católica». 

Nuevos consejeros perales 
del Capítulo de Terciarios Capuchinos 

D o s d e e l l o s s o n b u r g a l e s a s 

Como estaba previsto y 
anunciado, hoy se ha procedido 
a completar el gobierno gene
ral de la Congregación de Ter
ciarios Capuchinos con la elec
ción de los cuatro consejeros 
generales, quienes colaborarán 
con el P. Luis Cuesta y Nozal, 
elegido Superior General de la 
Congregación. 

Constituyen el nuevo consejo: 
Padre Fldenclano González 

Pérez, nacido en VíHavedón 
(Burgos) el día 15 de Noviem
bre de 1934, El Padre Fldencia-
no, que es licenciado en Teolo
gía y psicólogo, era hasta aho
ra Superior provincial de te 
provincia de la Inmaculada 
Concepción, que tiene casas en 
España, Alemania, Venezuela, 
República Dominicana y Nica
ragua. Hizo la primera profe
sión en 21 de Noviembre del 
1950 y fue ordenado sacerdote 
el 5 de Abril de 1958. Sus acti
vidades apostólicas, aparte su 
ministerio como provincial, se 
ha orientado por el camino de 
la Psicología, como jefe del ga-
glnete de Amurrlo y en la for
mación de los religiosos jóve
nes. 

Padre Constantino Quint a n o 
Pérez, Tiene 46 años y es natu
ral de Vlllahizán de Treviño 
(Burgos). Formaba parte del 
gobierno general anterior como 
consejero general y secretarlo. 

Pertenece a te provincia de San 
José (Colombia) en donde ha 
residido durante 15 años, In
cluidos los de estudios de Teo
logía en te Pontificia Universi
dad Javerlana, dé Bogotá, 

Padre José Antonio López 
Lamus. Es colombiano, deCha-
ralá, en el departamento de 
Santander, Nació el 19 de Ju
nio de 1938. Profesó en te Con
gregación el 2 de Febrero de 
1955. Ordenado de sacerdote el 
8 de Diciembre de 1963. Ha de
sempeñado sus activida d e s 
apostólicas en diversas casas 
de te Congregación en Colom
bia hasta 1974 en que el XIV 
Capítulo General lo eligió con
sejero general y ecónomo ge
neral. Desde esa fecha reside 
en Roma. 

Padre Gil Salas Rupérez. Na
ció en San Leonardo (Soria) y 
es ciudadano venezolano. Tiene 
47 años y varios títulos acadé
micos como licenciado en Teo
logía, doctor en Ciencias de la 
Educación, etc. En la actualidad 
es director del Colegio «Fray 
Luis Amigó» de San Felipe en 
el estado de Yaracuy (Vene
zuela) y ha sido durante nueve 
años superior mayor de los 
Terciarlos Capuchinos de aque
lla nación. El Padre Salases el 
único de los elegidos que no es
taba presente en el Capítulo. Se 
le ha avisado Inmediatamente 
y llegará tan pronto como le 
sea posible. Hizo su profesión 
el 14 de Julio de 1947 y es 
sacerdote desde 1954. 

C. QUINT ANO 
Secretarlo General 

E L S E Ñ O R 

(FERROVIARIO JUBILADO) 

F a l l e c i ó e n a c c i d e n t e de f e r r o c a r r i l , e l p a s a d o d í a 27, a l o s 60 a ñ o s de e d a d , c o n f o r t a d o 
c o n los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

S u a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a P i e d a d R o j o S a n t i d r i a n ; h i j o s , d o n José M a n u e l y d o n J a i m e ; 
h i j a p o l í t i c a , d o ñ a D i a n a S a n t a o l a l l a ; p a d r e s p o l í t i c o s , d o n E u g e n i o R o j o y d o ñ a F r a n 
c i s c a S a n t i d r i á n ; h e r m a n o s , d o ñ a I n é s , d o n J u l i o , d o ñ a A s c e n s i ó n , d o ñ a P r e s e n t a c i ó n , 
d o n José y d o n Jesús; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n B a s i l i o , d o ñ a C a r m e n , d o n D a m i á n , d o n 
Z a c a r í a s , d o ñ a A m p a r o , d o ñ a J u s t a , d o n J o a q u í n , d o n Jesús, d o ñ a E s t h e r , d o n E l o y y 

d o n E p i f a n i o ; n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l a m a . 
E l e n t i e r r o y f u n e r a l se c e l e b r ó a y e r , e n l a p a r r o q u i a de S a n N i c o l á s , d e M i r a n d a d e 

E b r o . 

V I V I A i A V E N I D A G E N E R A L F R A N C O . 3 9 - 2 . 0 - B . 

M i r a n d a de E b r o , 29 de M a y o d e 1977 

S E N E C E S I T A 

— Preferiblemente con título de Economista y nece* 
seriamente con buenos conocimientos de Con» 
labilidad. 

Para manejar mlniordenador "Sistema 2200 de 
Wang" que funciona en lenguaje "Basic'* . 

— Buenas condiciones económicas a convenir. 

— Posibilidad de acceso a puesto de máxima res* 
ponsabilidad en Empresa (oven v dinámica. 

•— S e ofrece formación complementaria para manejo 

del "Sistema Wang 2200". 

Interesados dirigirse a S E A F / P P O . Referencia 2.553. 

B U R G O S 

T E R C E R ANIVERSARIO 
D E 

E L SEÑOR 

DON DOMINGO PAIAO0S SAEZ 
(EMPLEADO Q U E F U E D E IBERDUERO) 

Que falleció el día 30 de Mayo de 1974 
(Q. E. P. D.) 

S u resignada esposa, doña Teresa Nebreda Bar
bero; hermana, doña María Nieves Palacios; her
manos políticos, sobrinos, primos v demás familia 

Ruegan una oración por el eterno descanso de 
s u alma y la asistencia al funeral, que se cele
brará, MAÑANA, lunes, día 30, a las ONCE de 
la tnañana, en la Iglesia parroquial de San Loren
zo el Real. 

Por cuyo acto les anticipan las más expresi
vas gracias. 

Burgos, 29 de Mayo de 1977 

P A G I N A 4 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 29 de M a y o de 



ORMACiON OFICIAL 
ESCUELA UNIVERSITARIA 

DEL PROFESORADO DE 
EG.B. 

TEMAS PARA REVALIDA. -
Se pone en conocimiento de to
dos aquellos alumnos que ten
gan pendiente la Reválida de 
Magisterio de los planes 1̂ 50 
y 1967, que los temas quedan 
expuestos en el tablón de anun
cios de la Escuela a partir del 
lunes 30 de Mayo, ya que loa 
exámenes tendrán lugar el pró
ximo lunes día 20 de Junio a 
¡as 10 h. de la mañana. 

Los exámenes librea del ac
tual Plan de estudios 1971 y de 
asignaturas pendientes de los 
planes 1945. 1950 y 1967, ten
drán lugar en las fechas com
prendidas del 1° al 8 de Junio 
inclusive. 

COLEGIO PROFESIONAL SIN
DICAL DE DELINEANTES 

AVISO. — En la última 
Asamblea nacional celebrada 
en Madrid, el día 14 de Mayo, 
•a propuesta de los presidentes 
de los Colegios en provincias, 
y teniendo, en cuenta la recien
te creación de distintos Cole
gios en Santander, San Sebas
tián, Gerona, etc., los conflic
tos laborales y «ocíales en dis
tintas zonas del país, que obs
taculizan la actividad normal 
ciudadana, así como la afluen
cia masiva de última hora de 
nuestros profesionales para co
legiarse, se han tomado los 
siguientes acuerdos: 

1. — Prolongar el plazo de co
legiación voluntaria que termi
naba el día 18 del presente mes 
de Mayo, hasta el día Io de 
Octubre del presente año, con 
carácter irrevocable. 

2. — Para dar un trato igual 
« nuestros compañeros, la cuo
ta mensual de colegiación, em
pezará a regir para todos el 
día 1° del próximo mes de Oc
tubre, rigiendo mientras tanto 
la actual cuota de la Agrupa
ción Sindical de Delineantes 
Españoles. 

POLICIA MUNICIPAL 

SECCION DE OBJETOS PER
DIDOS. — En la Policía Muni
cipal y para las personas que 
acrediten ser sus propietarios 
se encuentran depositados los 
siguientes objetos: 

Una cartera con dinero, un 
monedero con un rosarlo y . un 
anillo, un pendiente, tres pul
seras, dos relojes, unas gafas, 
urt cuadro, una bolsa con ropa, 
dos estuches de colegial, una 
flauta, seis pares de guantes, 
un anorak de niño y un radio-
cassete. 

Durante la pasada quincena 
han sido entregados los si
guientes objetos: una cartera 
con dinero, cuatro pares de ga
fas, dos paraguas, una chaque
ta, un jersey, unas sandalias, 
un bolso y una bolsa de depor
tes, entregado por doña Adora
ción García, Isidro Marín. Víc
tor Gadea, Jesús Ortega. Ma
ría Begoña Maté, Emiliano 
Güemes, David Rámlla. Lucia
no Pérez, anónimo. María Do
lores Fernández, taxis número 
74 y oficina Bus, a los que 
acreditaron ser sus propieta
rios, doña María Cruz Jiménez, 
Juan Pablo, Raquel Fernández, 
Olga Martín, Carlos María Lo-
bejón. Bonifacio Gil, María Te-
t|3a Rodríguez, Domingo Er-
querrá. Lucía Burgos. Eleute-
«ia Santidrián, Luis Aragón y 
doña Feliicidad Herrero. 

Vlobulet te 
— friiwi i a — 

• SIN MATRICULA 
• SIN CARNET 
• SIN IMPUESTOS 

S E R V E N T A 
Merced, 13 

INSTITUTO NACIONAL DE 
BACHILLERATO «CONDE 
DIEGO PORCELOS» 
EXAMEN ES. — Los exámenes 

correspondientes a la tercera 
evaluación de los cursos prime
ro y segundo del I.N.B.A.D. ten 
drán lugar en este Centro los 
días 4 y 10 de Junio. El hora
rio de estos exámenes figura 
expuesto en el tablón de anun
cios del Centro, 

DELEGACION PROVINCIAL 
DE EDUCACION Y CIENCIA 

PRUEBAS DE REVALIDA CO
RRESPONDIENTES AL GRADO 
DE MAESTRIA INDUSTRIAL 
EN EL INSTITUTO POLITEC

NICO, — Por Resolución de la 
Dirección General de Enseñan
zas Medias se hace pública la 
convocatoria ordinaria y extra
ordinaria de las pruebas de re
válida dei grado de Maestría 
Industrial, que han de cele
brarse en los Institutos Politéc
nicos Nacionales y en Centros 
de Formación Profesional, du
rante el presente curso acadé
mico 1976-77, 

a) Las pruebas para la ob
tención del título de maestro 
Industrial tendrán lugar me
diante convocatoria ordinaria el 
día 27 de Junio próximo, y en 
convocatoria extraordinaria «1 
día 26 de Septiembre del pre
sente año. 

b) Estar en posesión del títu
lo académico de oficial Indus
trial o del resguardo para la 
expedición del mismo. 

c) Haber superado la totali
dad de los estudios correspon
dientes a! grado de Maestría 
Industrial. 

d) Formalizar la solicitud en 
el Centro estatal en que obre 
su expediente académico. 

e) Documento nacional fie 
Identidad y fotocopia del mis
mo para su compulsa. 

También podrán concurrir 
por el turno de operarios de la 
industria quienes reúnan las 

condiciones siguientes:. 
a) Tener diecinueve años 

cumplidos al verificar la ins
cripción, circunstancia que se 
acreditará medíante certifica
ción ordinaria del Registro Ci
vil, libro de familia o, en su 
caso, el de filiación, según de
termina la orden de 12 de 
Abril de 1971 (B.O.E. de 22 de 
Abril). 

b) Haber desempeñado acti
vidad laboral duraíite dos años, 
como mínimo, lo que se justifi
cará mediante certificación de 
empresa, visada por la corres

pondiente Delegación de Traba
jo; Este requisito podrá ser su
plido, en su caso, por la pre
sentación dei título de capataz 
agrícola en la nvodaüdad de bo
deguero o viticultor. 

c) Estar en posesión del título 
académico de oficia! industrial 
en la misma rama que solicite 
o, en su defecto, del resguardo 
para la expedición del mismo. 

d) Acreditar que los dos años 
da actividad laboral han sido 
desempeñados con posteriori
dad a la obtención del grado 
de oficialía. De este requisito 
serán dispensados los mayores 
de 21 años. 

e) Presentar instancia de ins
cripción en el Centro estatal 
correspondiente, según la rama 
y especialidad del solicitante, 
de acuerdo con el punto terce
ro de esta resolución. 

f) Documento nacional de 
Identidad y fotocopia del mis
mo para su compulsa. 

g) La Inscripción para reali
zar estas pruebas se efectuará 
en los plazos comprendidos en
tre el 1 y el 10 del próximo 
mes de Jl"1"0. V Para esta con
vocatoria ordinaria, pudlendo 
formalizarse la misma en la 
Secretaría del Instituto Politéc
nico Nacional (antes Escuela de 
Maestría Industrial), calle de 
Madrid, 31. Burgos, y a horas 
de 9.30 de la mañana y de 5 
a 7 de la tarde. 

Ramas y especialidades en 
que se pueden examinar: Todas 
las regladas por el Ministerio 
de Educación y Ciencia. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO 
Durante el día de ayer se ve
rificaron en el Registro Civil 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — José Perre
ras y Galerón, Oscar Fernán
dez y Herrera, Roberto Vica
rio y Gil, Ricardo San Lloren-
te y Ortega, Lorenzo Ceballos 
y Santos, Marta Hernando y 
Pérez, Yolanda Sastre y Gonzá
lez, Gustavo Ruiz y Pérez, Lau
ra Sánchez y Martín, María Pé
rez y Torres, David Herrera y 
Pérez, María Aparicio y Pérez, 
Pablo Sáiz y Santiago, Marcos 
Puente y Delgado, Vanesa Ba-
rrluso y Abad. 

Matrimonios. — Don Florenti
no Delgado y Pardo, con María-
Begoña Abad y Alvarez, el día 
4 a las cinco en San Pedro 
de la Fuente; don Pablo Casas 
y Ortega con doña María-Car
men Rojas y Rodríguez, el día 
18 de Junio a la una y media 
en la Merced; Agustín Rodrí
guez y Sáinz con doña Rosa Or-
tiz y Rubio, el día 4 a las doco 
en la Merced; do^ Fidel Sán
chez y Vesga con doña María-
Raquel Musillos y Cerón, el 
día 5 a las dos en el Salvador 
Javier Riol y Cañedo con doña 
María Montserrat Palmira Diez 
y Pastor, el día 18 de Junio a 
las cinco y media <en la Mer
ced. 

Defunciones. — Máximo Ba-
ñuelos y Puente, de Terradillos 
de Sedaño, 60 años; Alicia-Eva 
Fernández y Rivera, d© Tormo 

39 años; Agustín Turiel y Gar
cía, de Aguilar dé Tesa, 79 
años; Emilia Pérez y Santa Cruz, 
de Presencio; 71 años; Antonio 
Antolín y Ortiz, de Pineda de 
la Sierra, 66 años; José López 
y Tomé, de Burgos, 55 años. 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

HiCIOi l 
Guillermo Frühbeck 

Especialidad 
mlcrolentlllas 
Espolón. 30 

DOMINGO liil 

Tu sangre no tiene 
precio Por eso debes 
donarla: porque no hay 
favor más grande que 
puedas hacer a tu pró 
tima. 

PREMIADO 

:L SOR 

e v / e t i o 
imt^o.» •»3. 49" 51. 5 3 

•56.. 58..60, ea 

B O L E T I N M E T E O R O 
L O G I C O . — C o m p r e n s i v o 
d e los datos recos idos aver 
e l e l Observator io del I n s 
t ituto de Enseñanza M e 
d i a F e m e n i n o . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la mañana . 692.3; a la 
u n a de l a tarde, 692.4: a 
l a s siete de l a tarde, 691,6. 

Escucha sus problemas 

MARQUE EL 

C O N T I N U A H O Y 

E L GRANDIOSO EXITO 
D E L 

INTERNACIONAL SHOW 

D U O G A L A 
Y SUS MARIACHIS 

E N 

R A N C H O B I L L 
S A L A D E F I E S T A S 

C A R R E T E R A SORIA , KM. 14 

T e m p e r a t u r a ambiente . -
M á x i m a . 15,6 grados a l a s 
17 h o r a s : m í n i m a . 8.8 g r a 
dos a las 8 horas . 

Dirección V ve loc idad 
del v i e n t o . — A las ocho 
de l a mañana . N E — 7 k i 
lómetros: a la u n a de l a 
tarde. N E — 9 k i lómetros: 
a las siete de l a tarde. 
E — 14 k i lómetros. 

H u m e d a d . 66. 

ü 
AUSENTE HASTA E L DIA 

12 DE JUNIO 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A .— Si' Reol , plaza de Jo
sé Antonio, 19; Sra . Gómez 
Eermúdez, San Pedro y San 
Fe l i ces , 14, y Srta. Rodrí
guez Simón, Gra l . Vigón, 61. 

D í a 30, lunes: Sr. García 
Antón , Vitoria, 20; Sra . Sanz 
R u i z , Avda. del Cid, 86, y 
S r a . Pascual , Madrid, 42, 

t o d o v e s t i r 

h o g a r 

r e g a l o s 

l i s t a d e 

b o d a s 

DOMINGO 

E L C U P O N P R O - C I E 
G O S . — E n e l sorteo c e l e 
brado en e l día de aver. 
resultó nremiado con 2.500 
pesetas, e l n ú m e r o 707 v 
nremiados con 250 oese-
tas. todos los números 
terminados en 07. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al viernes, 

30 de Mayo de 1947 
A Y E R celebró en Burgos su 

Junta general de accionis
tas la Azucarera San P a s 
cual , que va a construir 
en nuestra ciudad una 
nueva fábrica, trasladada 
desde Granada. Se preten
de que la nueva factoría 
entre y a f tn funcionamiea. 
to para la próxima cam
paña. 

• A las once de la mañana 
de hoy serán inhumados 
en la cripta del Marquesa
do de Murga, en la histó
rica iglesia de San Nico
lás los restos mortales de 
los Sres. Marqueses de 
Murga, E x c m o . Sr . D. Se
gundo Murga Iñiguez Uni r , 
de Castro y su esposa, l a 
E x c m a . Sra . doña' Pau la 
Echevarría y Mendoza. E l 
Marqués de Murga fue 
bautizado en San Nicolás 
y merced a sus generosas 
aportaciones, so debe la 
restauración de tan histó
rico y monumental tem
plo, hoy declarado monu
mento nacional. 

• L A temperatura máxima 
de ayer fue de 31,6 y l a 
mínima, de 15,0. 

A V E N I D A . — Hoy, 5,30. 7,45 
y 10,30. ¡"Vuelve! con ca 
rácter de estreno colosal, 
el film español más arro-
llador, valiente y sincero: 
L o s nuevos españoles (3). 
José Sacristán, María L u i 
sa San José. Una sátira 
extraordinaria de la nue
va vida española, nuevas 
costumbres, nueva menta
lidad. (Mayores 18 años). 

C A L A T R A V A S (204161). — 
5'15, 7*45 y lO'SO. D e Darío 
Argenta —el maestro eu
ropeo del «suspense»— el 
impresionante e s t r e n o : 
«Rojo oscuro» (s. c.) Color. 
David Hemings y Dar ía 
Nicolodi. (Gran Premio 
del Fest ival Internacional 
de Cine Fantástico y de 
Terror de Sitges). ¡Ten
sión! ¡Emoción! y aut. 
sólo May. 18, 

C O N D A L . — Continua de 4 a 
12. Hoy, un programa 'in
menso. E l gran Impacto 
del cine español, con Sara 
Lozana y Sandra Moxarüvs-
ky Pecado mortal (3 R . ) 
Pasiones violentas e incon
fesable e . Y E l justiciero 
de la ciudad (3). Charles 
Bronson. Una película con
tra la violencia, el crimen 
y l a corrupción ( E x c l u s i 
vamente mayores 18). 

C O N S U L A D O . — ¡Atención! 
Gran programa doble, en 
sesión continua desde las 
cinco de la tarde, con Los 
magníficos del karate (3). 
Más impresiona n t e q u e 
ningún otro film exponen
te de las artes marciales 
Y Romy Schneider y Rog 
Steiger en Inocentes con 
manos sucias ( 3 R . ) (Auto
rizada para mayores de 18 
años) 

C O R D O N (207037). - 5'30 
7'45 y 10'30. Con el «seco y 
duro» Cl int Eastwood. el 
dinámico estreno de acción 
(¡ . . .Acción a chorros¡): 
«Harry, el ejecutor» (3). 

Technicolor. D e nuevo, el 
inspector C a l l a b a n con 
nuevos métodos, más sagass 
y . . . empuñando su temible 
«Magnum del 44». (May 18 
años). 

D U C A L . — Hoy, de 4 a 12, 
doble asombroso: Fantos . 
zoni (Desventuras de un 
funcionario) (3). L a s más 
«catastróficas» carcajadas. 
Un "«destape» distinto y 
sensacional. Y Desde R u 
sia con amor ( 3 ) . S e a n 
Connery en James Bond-
.007. Una catarata de emo
ciones, un film excepcio
nal de acción y bellas mu
jeres. (Mayores 18). 

G O Y A . — ¡Atención! Hoy, $ 
las 5,30, 7,45 y 10,30. E s t r e 
namos el maravilloso fi lm 
j B r u j a , más que bruja! (3) 
Con E m m a Cohén y F e r 
nando Fernán Gómez. Des
cubra e l alma r e p a j o l e r a 
de nuestro pueblo a través 
de esta sorprendente pelí
cula. E l f i lm que más van 
a seleccionar para Festiva
les en 1977. (Autorizada 
mayores 18 años) 

G R A N T E A T R O . — H o y , 
5,15, 7.45 y 10,30. Vuelve, 
c o n c a r acteres de gran 
acontecimiento, la película 
más sensacional, sobreco-
gedora e impresionante de 
todas las época: Tiburón 
(3). E l f i lm que ha batido 
todos los records de éxito 
en el Mundo. (Mayores 14 
años y menores acompaña
dos) 

T I V O L I (Sala especial). 5,30, 
7'45 y 10'30. Con la inter
pretación de Glenda Jack -
son, Peter F i n c h y Murray 
Head, el estreno «Domin
go, maldito domingo» (4). 
Color . Luxe , Un joven 
arrastrado por dos amores 
incompatibles, eligió la l i 
bertad a horizontes más 
abiertos. V . O. inglesa 
(Subtitulada) Rig. May. 18 
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Asamblea de los 
Donantes de Sangre 

Como se tiene anunciado, 
esta mañana, la Hermandad de 
Doíiantes de Sangre de la Se
guridad Social celebrará su VI 
Asamblea general, con una mi
sa que dará comienzo a las on
ce y cuarto en la iglesia de 
San Lesmes Abad, aplicada por 
los donantes fallecidos. Segui
damente, se celebrará la Asam
blea en el salón de actos de 
)a Casa de Cultura, para con
cluir, aproximadamente a la 
una y cuarto, con un vino de 
honor. 

Concurso de Artes 
Plásticas, del club 

eres 
El Club de Bachilleres «Arlan-

za» ha organizado un Concurso 
de Artes Plásticas, con arreglo 
« las siguientes bases: 

Concursantes: Podrán partici
par alumnas de EGB y BUP 
de 10 a 17 años. 

Tema: libre. 
Técnloa: Libre (óleo, acuare-

5a. grabado, collage, ceras, tin
tas, etc.). 

Presentación: Debidame nte 
enmarcadas y acompañad as 
del boletín de inscripción que 
ise recogerá en el Club Aríanza 
Plaza de la Cruzada, 6- segun
do B. Tel. 20 24 99. 

Plazo de entrega: La fecha 
•tope de presentación será el 25 
de Junto del 77. 

Exposición: Las obras presen
tadas serán objeto de previa 
selección por un comité de ad
misión. Las seleccionadas se 
expondrán en la Sala de Expo
siciones de la Caja de Ahorros 
Municipal (Avda. General San-
|urjo esquina a H. del Alcázar) 
© •partir del día 30 de Junio. 

Premios: Primero, Trofeo y 
25.000 Ptas.. concedido por ta 
Diputación provincial; segundo, 
trofeo y 20.000, concedido por 
el Ayuntamiento y tercero, tro
feo y 15.000 Ptas.,; concedido 
por la Caja de Ahorros Muni
cipal. . 

Las obras premiadas pasarán 
a ser propiedad del club «Ar
íanza». Las demás podrán ser 
recogidas en un plazo de 10 
días. 

DEl DR. ARIAS 
E l üasado v i e r n e s tuvo 

lu&ar en e l Cent ro C u l 
tura l Montauca. dentro del 
I I C u r s o Comolementa r io 
üara a lumnos de C . O. U . 
sobre la c a r r e r a de M e 
dicina, l a séüt ima v ú l t i 
m a char la -co loau io con e l 
t e m a «Cuestiones ac tua
les en Med ic ina» . Cor r ió a 
carao de l doctor don José 
L u i s A r i a s M a r t í n e z - M a 
ta, conocido cardiólogo de 
l a c iudad v i efe de l S e r 
vicio de Medic ina I n t e r 
n a de l a R e s i d e n c i a de 
l a Segur idad Socia l « G e 
n e r a l Yagüe» , H a b l ó p r i 
meramente sobre lo^ d i 
versos n ive les aue üueden 
exist i r en l a relación m é 
d ico-enfermo, su n e c e s i 
dad v las condiciones aue 
debf> r e u n i r nara la e f i 
cac ia del acto médico. E s 
ta acertadísima cons idera 
ción sociológica de l a m e 
d ic ina fue seau ida ñ o r e l 
dotcor A r i a s con la e x p o 
sición de uno de los a v a n 
ces actuales de l a m e d i 
c ina .cínica como ' e s l a 
U n i d a d de C u i d a d o s I n t e n 
sivos ( U C I ) , hac iendo e s -
nec ia l énfasis en l a na r t i -
cular ís ima relación m é d i 
co-enfermo aue se da e n 
esta c i rcunstanc ia . 

Con esta interesante v 
a m e n a char la -co loau io . f u ? 
c lausurado e l C u r s o . 

FERfOROSO SEPELIO EN MIRANDA DE E 
DE MS VICTIMAS D E ACCIDENTE FERROVIARIO 

í l acto fue presidido p o r el gobernador civil, autoridades 

k Miranda y M i l y se sumó todo el pueblo mirandés 

F a v o r a b l e e v o l u c i ó n d e l o s h e r i d o s r e g i s t r a d o s e n Q u i n t a n a v i d e s 

Donativos de la semana: 
18.802 pesetas. 

Advertencias: Todos los lunes 
« las ocho menos cuarto de la 
tardé se celebra una misa en 
Ha capilla del Palacio Arzobis
pal por loe bienhechores vivos 
y difuntos de esta Cáritaa y 
ayudados por la misma. 

Los donativos se reciben en 
Caritas Diocesana, Martínez del 
Oamoo. 7; en relojería Pérez 
Cecilia, Espolón^ 2; en Radio 
Popular de Burgos, Avda. del 
Cid,, 8; en Radio juventud, Al-
hónd'ga. 17; y en todos los Ban
cos y Cajas é& Ahorros esta
blecidos en le capital. 

Correrá a cargo 
de don Julio 
Lago Alonso 

Prosiguiendo el ciclo de acti
vidades de la Institución Feî -
nán González, la docta Corpo
ración académica burgense ce
lebrará el viernes próximo, día 
tres de Junio, otra solem
nidad cultural; a las ocho 
de la tarde, en el salón de Es
trados de la Diputación provin
cial, en la que el catedrático 
de la Escuela Universitaria de 
Ciencias Empresariales de Sa
lamanca, D. Julio Lago Alonso 
disertará sobre el tema «Dos 

Jiltos hispánicos en la obra de 
Henrl de Montherlant». 

S I T E D I C E N 

Q U E C A I . . . 

UNA S U G E R E N C I A 

PARA TOMAR EN 

Miranda de Ebro (De nues
tro corresponsal). — E l en
tierro de las víctimas del ac
cidente del viernes, llevado 
a efecto ayer, ha constituido 
una impresionante manifes
tación de duelo. 

Puede decirse que todo el 
pueblo mirandés se ha su 
mado ai humano dolor de las 
familias de los cinco ferro
viarios fallecidos en e l ac
cidente del pasado viernes, en 
el término de Quintanavides, 
dentro de la línea Burgos • 
Miranda. 

Sobre las cuatro de la tar
de, llegaron a la Estación • 
R E N F E , de Miranda, los cin
co féretros que contenían los 
restos mortales de Félix Las
tra Valtierra, Máximo Ba-
ñuelos Puente, Ciríaco Gó
mez Ruiz , Juan Mora Torres 
y Miguel Razquin Maiza. 

Desde la misma estación 
se formó ej cortejo fúnebre, 
siendo portados los féretros 
a hombros de los ferrovia
rios mirandeses, compañeros 
de los fallecidos hasta el tem
plo parroquial de San Nico
lás de Bari , donde se cele
braron los solemnes funera
les. Cientos de personas tu
vieron que seguir los actos 
fúnebres desde la calle, ante 
la imposibilidad de poder pe
netrar en la iglesia, que se 
hallaba totalmente ocupada. 

Junto al duelo familiar, se 
hallaban las autoridades mi-
randesas, presididas por el i 
gobernador Civil de la pro
vincia, D. Jesús Gay Ruidíaz. 
Asimismo concurrieron el 
presidente del Conseio de 
R E N F É y director general de 
la misma, director de la V I 
Zona y Obras, así como otras 
personalidades diversas. 

Terminados los funerales, 
se volvió a formar el cortejo 
hasta el cementerio munici
pal, donde los finados reci
bieron cristiana sepultura. 

A lo largo del recorrido, 
e] público situado en las 
aceras vio pasar la comitiva 
en medio de un profundo si 
lencio. Las Peñas sanjuane-
ras lucían todas lazos negros 
en banderas, pancartas y 
atuendos, retirándose de las 
calles, a fin de sumarse al 
duelo desde el momento de 
los funerales hasta comple
tarse los actos de enterra
miento. 

Puede decirse que en el 
transcurso de dos horas la 
ciudad quedó sumida en un 
profundo silencio, en home
naje póstumo a estos cinco 
ferroviarios mirandeses, víc
timas de un trágico acciden
te que ha venido a poner pór
tico doloroso a las fiestas 
conmemorativas en honor de 
San Juan del Monte. 

M E J O R A N L O S H E R I D O S E n una primera valoración sumar los cuatro millones 
los daños eufridos en la un i - en que está valorado el ca-
dad férrea, y en l a vía, as- mión y las indemnizaciones 
cienden a unos diez millones de R E N F E a los familiaree 
de pesetas; a éstos .hay que de las víctimas. 

L o s heridos en el acciden
te ferroviario ocurrido e l 
viernes en Quintanavides, en 
el que perdieron la vida cin
co personas funcionarios de 
R E N F E , continúan mejo. 
rando paulatinamente, y a l 
gunos han abandonado y a 
los centros en que se encon
traban hospitalizados. 

E n la Cruz Ro ja continúan 
internados e l conductor del 
camión que fue arrollado por 
e l tranvía, José Salvador Ló
pez de Silanes, y también, 
Fernando Trueba M a r t í n , 
que en e l momento del cho
que viajaba en el camión. 
Ambos pi-esentan una evolu
ción clinica favorable. 

Por otra parte, ha sido 
dado de alta en la Residen
cia de la Seguridad Social , 
é l guardabarreras, que hubo 
de ser internado en la Uni 
dad de Cuidados Intensivos, 
con un fuerte shoo nervio
so, Alfonso Montalvo Ocaña. 

L o s trabajos para dejar 
completamente despejada la 
zona han continuado por 
parte de R E N F E , con la co
laboración de la Guardia C i 
vi l , que intervino eficaz y 
constantemente, desde que 
ocurrió el suceso, en sus 
funciones propias y dil igen-
eiás consiguientes. 

BANCO INDUSTRIAL DE PRIMERA LINEA 

P R E C I S A 

P E R S O N A L 

Cumplido Servicio Militar 

Bien relacionado en plaza y provincia 

S E O F R E C E : 

— Incorporación inmediata en planlítta. 
— Buenas condiciones económicas a con

venir. 
— Grandes posibilidades de ascenso, 
— Kilometra|e y dietas. 

Interesados, enviar cartas y "curriculum vilae" 
a: N.« 2.618. 

Oficina de Empleo. 
Cal le Ampliación Polígono Docente, s / n . 
B U R G O S . 

( S E A F / P P O . 2.618) 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

D.a CANDíDA GRIJALVA PASTOR 
(VIUDA DE MAXIMIANO FERNANDEZ, COMANDANTE D E C A B A L L E R I A ) 

Falleció el día 25 de Mayo de 1977 

(Q. E . P. D.) 

Sus hijas, María Magdalena, María del Carmen y María Luisa; hijos políticos, 
Fermín Vaquero, Carlos Aldea y Vítores Juarros; nietos, sobrinos y 

demás familia 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia 
al funeral, que se celebrará, el MARTES, día 31, a las , D O C E del mediodía, 
en la iglesia parroquial de San Cosme y San Damián. 

Actos de caridad por los que les quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 28 de Mayo de 1977 

DE CONTABILIDAD, C A L C U L O , BANCA, CORRESPONDENCIA , ORTOGRAFIA, 
OFICINAS, IDIOMAS 

R E P A S O DE ASIGNATURAS D E E.G.B. , BACHILLER Y FORMACION PROFESIONAL 
PREPARACION E" INFORMES: 

B U R G O S 

«POLITECNOS» 
( D E L C O L E C T I V O DOCENTE POLITECNICO A.P.A.P.) 

M C I P H I O i l DE M R GRADO (Adulta 

R a m a s : 

P E L U Q U E R I A 

C U R S O INTENSIVO DE VERANO. — P R U E B A S D E EVALUACION D E 
ENSEÑANZAS NO ESCOLARIZADAS 

— Próxima convocatoria: 20 de Sepliembre. 
— Exámenes en Burgos. 
— Requisitos de los aspirantes: 

• 18 años cumplidos. 
• 1 año como mínimo de actividad laboral. 
• Ser bachiller elemental, graduado escolar o poseer el certificado de 

estudios primarios (certificado de escolaridad diligenciado). 

• Otros (según diversas situaciones personales). 
— Inscripción en nuestro Centro: hasta el día 14 de Junio próximo. 
— Comienzo del curso: el día 16 de Junio. 

Título oficial de T E C N I C O AUXILIAR expedido por el Ministerio de Educación 
y Ciencia y que le abrirá un brillante porvenir. 

Las materias serán agrupadas en tres áreas de conocimientos: 

— Formativa Común. 
— Ciencias Aplicadas. 
— Conocimientos técnicos y prácticos. 

Informes e Incripción en la Secretaría General del Colectivo. 
Calle Calera. 35 - 7.° Izq. 
BURGOS. 
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Una serie del segundo premio 
de la lotería, vendida en Burgos 
Todos los décimos se fueron a lerma, adquiridos 
por un jubilado, que cobrará 2 1 0 1 0 pesetas 
• U n a ser ie de l n ú m e r o 

29.832. eme resultó o r e -
miado con pl seeundo ü r e -
mio (cuatro mi l lones de 
üesetas) e n e l sorteo de la 
Loter ía Nac iona l de aver . 
fue expend ida ñor l a A d 
ministración número 5 de 
nuestra c iudad, eme en l a 
cal le de S a n J u a n , n ú m e 
ro 9. reeen ta doña F r a n 
c isca Bañuelos. 

L a ser ie fue ademirida 
ñor e l vec ino de L e r m a . 
don Teodoro Diez , e l c u a l 
reDart ió cuatro décimos, 
entre s u h i l a doña M a r í a 
deí1 P i l a r D iez Mol inero, 
don Demetr io R e v i l l a , de -
oositario de l A v u n t a m i e n -
to: don B r u n o Diez, v don 
Ju l io B a r b e r o Nebreda, 
conductor empleado de l a 
emoresa de C o n s t r u c c i o 
nes Or tega , de B u r e o s . A 

c a d a uno de ellos les c o -
r resoonde 400.000 Desetas 
v don Teodoro Diez , eme 
se reservó seis décimos, 
cobrará l a bonita s u m a de 
2.400.000 oesetas. 

E l señor D iez . seenÁn 
nos i n f o r m a . nuestro c o 
r responsa l e n L e r m a . e l 
día eme adau i r ió l a ser ie 
del 29.832. se había t r a s 
ladado a nuest ra c iudad 
p a r a a r r e g l a r asuntos de 
su iubi lac ión v a l t ra ta r 
de a d a u i r i r lo te r ía se e n 
contró con u n a «cola» n u 
tr ida en la A d m i n i s t r a 
ción de l a ü laza de P r i 
mo de R i v e r a , ñor lo .eme 
ontó oor t rasladarse hasta 
l a de l a ca l le de S a n 
J u a n , donde h a l l ó l a s u e r 
te. 

E n h o r a b u e n a a todos los 
a for tunados. 

ORIENTACIONES DE LA COMISION PERMANENTE 
DEL CONSEJO PRESBITERAL DIOCESANO SOBRE LA 
ACTITUD DEL CRISTIANO ANTE LAS 

El Consejo Presbiteral celebrado el martes pasado analizó 
la actitud del sacerdote ante la situación política actual. El 
Consejo confió a su Comisión permanente la publicación de 
unas <.orientacicnes» para que los fieles puedan ejercer res
ponsablemente su derecho al voto. 

Reunida ia Comisión permanente ha elaborado las siguientes 
orientaciones: 

1. " Una misma fe puede conducir en política a compromisos 
diferentes (Pablo Vi, Oct. Adv. 503. Sin embargo, todo cristiano 
debe actuar responsablemente según su fe y no apoyar con su 
voto aquellas ideologías que sean incompatibles con la concep
ción cristiana del hombre y de la vida («Declaración de los 
obispos do la provmcia eclesiástica de Burgos»). 

2. a Ningún cristiano puede adherirse a la ideología liberal, 
que hace d l̂ lucro el motor esencial y exclusivo del progreso 
económico; de la concurrencia la ley suprema de la economía; 
y de la prooiedsd privada de los medios de producción un 
derecho absoluto, sin límites ni obligaciones correspondientes 
(Pablo VI. Pop. Proo. 26). 

3. ' Ningún cristiano puede adherirse ni prestar su colabora
ción al ate'smo militante del comunismo marxista, a su mate
rialismo dialéct có y a su interpretación de la lucha de clases 
como meo-- de la historia (Pío XI, Div. Red. 9-13), sin entrar 
en flagrante contradicción con su fe, su concepción del hombre 
y de la sociedad de la existencia y del más allá. 

. 4.' El socialismo se inspira en muchos casos en ideologías 

incompatibles con la te (Pablo VI, Oct. Adv. 31). En consecuern 
cia no se puede colaborar con el sino repudra expresamente 
la ideología marxiste. 

5 a Ningún cristiano, si quiere ser consecuente con su fe, 
puede prestar su apoyo a determinados programas políticos; 

a) los que niegan la indisolubilidad del vínculo matrimonial 

fa) los que defiende/i la licitud del aborto o no respetan 
debidamente la vid humana 

c) los que utilizan la violencia, el odio o la mentira para 
conseguí1- sus fines. 

6. " El tema de la enseñanza reviste una especial gravedad. 
Por ello a la hora de apoyar a un determinado grupo político 
un cristiano, deben exigir las condiciones siguientes: 

1? enseñanza para todos 

2. ' respeto a la conciencia religiosa de los padres en la 
educación de los hijos en la escuela 

3. s Igualdad de condiciones económicas para la enseñanza 
que promueve e Estado y para la enseñanza no estatal. 

7. ° En consecuencia, todo cristiano deberá apoyar con su 
voto lo que favorece: la dignidad y transcendencia de la persona 
humana y sus derechos fundamentales, la libertad, la justicia so
cial y en especial los derechos de los más pobres, la moralidad 
pública y la convivencia pacífica. • 

V i t o r i a , 4 3 # 5 3 # 5 6 # 5 8 # 6 0 y 6 2 

LOTERIA NACIONAL 

SORTEO DEL DIA 
28 DE MAYO DE 1977 

Diecisiete series de 80.000 billetes cada una 

S O R T E O üsta acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los números premiados, 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
28 de noviembre de 1977, INCLUSIVE 

1 
Niinicros Pcscliis 

16901 
16911 
16921 
16931 
16941 
16951 
16961 
16971 
16981 
16991 
24501 
24511 
24521 
24531 
24541 
24551 
24561. 
24571 
24581 
24591 
29801 
29811 
29821 
20831 
29841 
29851 
29861 
29871 
29881 
29891 

. t .10 

. . . 1 0 
c« .10 
, . ,20 
C í J O 
.c .10 
. . .10 

.10 
. , , 1 0 

.10 
. . . 1 0 
. . . 1 0 
, . . 1 0 
. . . 10 
/ . .10 . 
. . .10. 
, . . 1 0 . 
. . . 1 0 . 

.10. 
. . . 1 0 . 
. . . 1 0 . 
. . - .10. 
. . . 1 0 . 
. . 160 . 
. . .10. 
. . . 1 0 . 
. . . 1 0 , 
. . - l o . 

.10. 
. . .10, 

.000 

.000 

.000 

.000 

.000 

.000 

.000 

.000 
,000 
.000 
.000 
.000 
.000 
.000 
.000 
.000 
.000 
,000 
.000 
000 
ooo 
000 
000 
000 
000 
ooo 
000 
000 
000 
000 

Termlnnciones 
1 1 1 . . . 10 .000 
9 3 1 . , , ( 0 . 0 0 0 

Números Pesetas 

16902. 
16912. 
1,6922. 
16932. 
16942. 
16952. 
16962. 
16972. 
16982. 
16992. 
24502. 
24512. 
24522". 
24532. 
24542. 
24552. 
24562. 
24572. 
24582. 
24592. 
29802. 
29312. 
29822. 

.10,000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
;10.000 
.10.000 
.20.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.1 o,ooo 
.10,000 
.10.000 

29832.. 4.O00.O00 

29842, 
29852. 
29862. 
29872. 
29882, 
29892, 

.10.000 
10.000 

,10.000 
,10.000 
,10.OOO 
,10.000 

Terminaciones 
462. . .10.000 
552, . .10.000 
732, . .20.000 

Números Pesetas 

16903, 
'16913. 
169?>3. 
16933, 
16943. 
16953, 
16963, 
16973. 
16983. 
16993. 
24503. 
24513. 
24523* 
24533. 
24.543, 
24553, 
24563. 
24573, 
24583. 
24593, 
29803. 
29813, 
29823. 
29833. 
29843. 
29853, 
29863. 
29873, 
29883. 
29893, 

, ,10,000 
. ,10.000 
. .10,000 
t.. 10,000 
. .10,000 
..10,.000 
. .10.000 
. ,10 .000 
. ,10.000 
, .20.000 
,128.000 
, ,10 .000 
, .10 .000 
, ,10.000 
. .10,000 
. .10,000 
. .10,000 
. .10.000 
. .10,000 
, ,10 .'000 
. ,10.000 
, ,1Oi0O0 
, .10.000 
,160.000 
. ,10,000 
, .10.000 
,.•10.000 
, ,10.000 
. ,10 ,000 
. ,10.000 

Terminnciones 
243, , .10.000 
993, . ,10 .000 

4 
Números Pesetas 

16904. 
16914, 
16924. 
16934, 
16944, 
16954, 
16964, 
16974. 
16984. 
16994, 

.10.000 

.10,000 

.10.000 
• ib'.OOO 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.20.000 

24504.. 1.5Q0.000 
, .10.000 
, ,10.000 
, ,10.000. 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
, .10.000 
•,10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
. ,10.000 
,*, ÍÓ. ooo 
, .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10,000 

•24514. 
24524. 
24534. 
24544, 
24554, 
24564. 
24574. 
24584, 
24594, 
29804, 
29814, 
29824. 
29834. 
29844, 
29854. 
29864. 
29874, 
29884, 
29894, 

Terminaciones 
994. . .10.000 

Números Pesetas 

16905, 
,16915. 
16925. 
16935. 
16945, 
16955, 
169,65, 
16975, 
16985. 
16995. 
24505.. 
24515. 
24525, 
24535. 
24545. 
24555. 
24565. 
24575, 
24585. 
24595. 
29805. 
29815, 
29825. 
29835, 
29845, 
29855, 
29865. 
29875. 
29885. 
29895, 

;310.000 
. ,10.000 
.,,10.000 
, .10,000 
. .20.000 
. .10,000 
. . 10.000 
, ,10,000 
, .15.000 
. .10.000 
.128.000 
. .10.000 
. .10.000 
, .10,000 
. .10.000 
.•.10.000 
, ,10.000 
. .10.000 
. .15,000 
'. ;10.000 
, ,10.000 
, ,10.000 
, .10,000 
, ,10.000 
, .10.000 
.-10.000 
. ,10.000 
. .10.000 
, ,15.000 
, ,10.000 

Terminaciones 
8205. .100,00.0 

945, . .10.000 
85 5,000 

Números Pesetas 

16 906.. 8.000.000 

16916. 
16926, 
16936. 
16946, 
16956, 
16966. 
16976. 
16986. 
16996, 
24506. 
24516. 
24526. 
24536. 
24546, 
24556. 
24566. 
24576. 
24586. 
24596. 
29806, 
29816, 
29826, 
29836, 
29846. 
29855. 
29866, 
29875, 
29886. 
29896, 

,'11; ooo 
.11 ,000 
.11 .000 
.11 .000 
.11,000 
,11.000 
,11.000 
.11 ,000 
,11 .000 
,16.000 
.11 ,000 
,11 ,000 
,11.000 
,11.000 
,11 .000 
.11 .000 
,11 .000 
.11". 000 
.11 ,000 
,16.000 
,11 .ooo 
,11 ,000 
,11 .000 
.'11.000 
,11,000 
,11,000 
.31.000 
,11 .000 
,11 ,000 

Terminaciones 
2076..101.000 
3896.,101.000 

876, , .21 .000 
06 6.000 

6 , , . , 1 . 0 0 0 

Números Pesetas 

16907, 
16917, 
16927, 
16937. 
16947, 
16957, 
16967, 
16977, 
16987. 
16997. 
24507. 
24517. 
24527. 
24537. 
24547. 
24557. 
24567, 
24577. 
24587. 
24597. 
29807. 
29817. 
29827. 
29837. 
29847, 
29857. 
29867, 
29877, 
29887. 
29897. 

,310.000 
, ,20 .000 
. ,10 .000 
. .10.. 000 
, ,10 .000 
, ,10.000 
..IQ.OOO 
, .10 .000 
. .10.000 
, .10,000 
. .10.000 
. ,10 .000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10 .000 
, .10 .000 
. .10.000 
. .10 .000 
.-.10.000 
. .10.000 
. .10.000 
, i 10.000 
. ,10.000 
, .10.000 
, ,10.000 
, .10.000 
. ,10.000 
, .10.000 
. ,10.000 

10.000 

Terminaciones 
917, . .10.000 

Números Pesetas 

16908. , 
16918., 
16928.. 
16938..-
16948., 
16958,. 
16968,, 
16978,. 
16988,. 
1 6998. . 
24508., 
24518. . 
24528,. 
24538,, 
24548,', 
24558., 
24568., 
24578. . 
24588. . 
24598,. 
29808., 
29818,. 
29828.. 
29838., 
29848.. 
29858.. 
29868.. 
29878.. 
29888., 
29898.. 

.10.000 
,10.000 
,15.000 
,10.000 
,10,000 
,10.000 
,10.000 
.,10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.15.000 
.'i 0.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
,'10.000 
.10.000 
.10.000 
,15.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 

Terminaciones 
028. . .15 .000 
498.. .10.000 

28 . , . .5.000 

Números Posetas 

16909. 
16919, 
16929. 
16939, 
16949. 
16959. 
16969. 
16979. 
16989. 
16999. 
24509. 
24519, 
24529, 
24539. 
24549-, 
24559. 
24569,' 
24579. 
24589. 
24599. 
29809. 
29819. 
29829, 
29839 
29849. 
29859. 
29869. 
29879. 
29889. 
29899. 

. ,10.000 
, .10.000 
. .10,000 
r. 10.000 
, .10,000 
. .10,000 
. .10.000 
...10.000 
. .10.000 
. ,10 .000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
, ,10.000 
. .10.000 
, .10,000 

,. .10,000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
•..10,000 
. . 10,000 
. ,10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. ,10.000 

Terminaciones 
059. , .10 .000 
119. , .10.000 
299 . . ,10 .000 

. 1. Compruebe si la lecha del sorteo y e) dibujo que ligur*n en la parte supe 
"or de la lista co-neiden con los de su billete o déo«na. 

<.' En cada columna, y sólo en ella, están todo» los premios y reinteyros qua 
nan correspondido a todos los números que terminan con la cifra grande que la 
«ncabeza, clasificados en dos giupos: números coíitfi'.atos y tarminaciones-

'»r «¡emplo, ji su número termina en 1, (ta de fijar su atención «ini-amente en 

I N S T R U C C I O N E S P A R A l A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 

Números Pesetas 

16910,, 
16920.. 
16930.. 
16940., 
16950,. 
16960, .• 
169V0., 
16980., 
16990.. 
17000,, 
24510.o 
24520.. 
24530,, 
24540.. 
24550... 
24560. 
24570,. 
24580., 
24590., 
24600.. 
29810.. 
29820,, 
29830,, 
29840,. 
29850., 
29860,, 
29870.. 
29880.. 
29890-. , 
29900,. 

,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.ro.ooo 
.20 .'000 
.10.;fi00 
.ló'fooo 
,.10,0,00 
.10.000 
.'lO.QÓO 
,10.000 
,10.000 
.10.000 
, 10". 000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10,000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 

Terminaciones 
480. , ,10 .000 
97.0... ,10.000 

la columna encabezada con un uno. Lo» premios indicados en la columna -pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o sea. a diez decimos, 

3.* Vea si en la columna de mimeros aparece el que Vd, juega y. si asi fuera 
a la derecha encontrará acumulado el importe total de los premios que han co 
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la Hila 

4' Si no esta su número com;.lelo puede tener premio en el grupo de termi

naciones. Si las hay de cuaíro cifras y su número las tiene igualmente dispuesta», 
a la aerecha encontrara el total de premios que han corresuondido a todos los 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

SI no tiene premio por terminación de cuaca cifras, o no las i-íy. proceda en 
1 f i i ^ n . ^ ™ C?n !as ,n--rn'"*c''" -t* ^ s cif.as. en su caso con las de do» y. hnalmenle. con la de una. 
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^ l E r / i H T g ' - ' ? ' c=;i g=r| ern =n c=n f—K^i S I S ñ l S l ^ l . S l g 

De m á x i m o i n t e r é s p a r a i 
i o s v e c i n o s v p r o p i e t a r i o s j 

l d e i a s v i v i e n d a s e n i a i 
p z o n a d e Z a t o r r e | 
I C o n t i n ú a l a r e c o g i d a d e f i r m a s 
p , 

Se recuerda a todos los vecinos y propietarios 
de ias c a s a s comprendidas en las calles Santa 
Cruz, Héroes de la División Azul, Avenida de Va
lencia del Cid, Santa Clara, Ramón y Cajai, Padre 
Salaverrl, San José, San Pedro de Cárdena, Molinillo, [ 
Tizona, Conde de Vaiiellano, Ramón Menéndez Pí- fn 
dal, Casil las, Paseo de la Cartuja, Diego Luis de ^ 

¡JJ San Vítores, Nicolás de Vergara, Mateo Cerezo, Ü| 
{j| Diego de Siloe, Obispo don Mauricio, Andrés Mar- ijl 
d tínez Zatorre, Burgense y en general a todos los nj 
H afectados por la proyectada ejecución del Plan p 
U] Especial de Ordenación de la Unidad Urbana Re- Ij] 
[m sidencial B-7, se personen los días 30 y 31 con el yi 
H Documento Nacional de Identidad, llevándolo a la H 
ti Imprenta de Santiago Rodríguez, sita en ia calle ¡Jl 
m Molinillo, número 15, de ocho de la mañana a dos [f] 
nj de la tarde y de cuatro a ocho, por ia tarde. 

Las personas que lo hayan efectuado, no U 
¡I] es necesario que lo realicen. Todos los vecinos llj 
y] y propietarios que tengan alguna duda, rogamos lia- m 
| men a los teléfonos 200481, 204083 y 201956. | 

El martes, eatrega de premios 
literarios del C Ü.A. 
E l p o e t a y e s c r i t o r d o n F é l i x G r a n d e 

p r o n u n c i a r á u n a c o n f e r e n c i a 

El martes próximo, a las ocho 
de la tarde, y en el aula de 
la Caja cig Ahorros Municipal, 
Piaza Sto. Domingo, tendrá lu
gar un acto en el que se hará 
entrega de los premios litera
rios a los ganadores del con
curso, que en la doble modali
dad de poesía y prosa convocó 
el Colegio Univsrsitarío. 

Los ganadores han sido: 
Primer premio de Prosa: D. 

Javier López López, por el tra
bajo titulado «Del aliefito y ta 
piedra». 

Segundo premio: D. Angel 
Cubillo Acha, por el trabajo 
«Gloria Isabel Leiva». 

En Poesía, los acreedores a 
premio han sido: 

Primero: D. Angel de Miguel 
Martínez, con «Generación si 
lenciada». 

Segundo; D. Javier López Ló
pez, con «Día a áía' . , 

tercero: Doña Teresa Guillén 
Martín, con «Tríptico del mar, 
la flor y el río». 

Se concede una mención es
pecial al trabajo «La tristeza 
de los dulces años» del que es 
autor D. José María Plaza. 

Seguidamente el escritor y 
poeta D. Félix Grande, pronun
ciará una conferencia titulada 
«Mi obra y yo», que será se
guida da coloquio. 

R E P R E S E N T A N T E P A R A H I G O S 
S E N E C E S I T A 

Q U E E S T E RELACIONADO CON LA CONSTRUCCION 
PARA LA VENTA Y ALQUILER D E LA MISMA 

Pedir entrevista al T E L E F O N O 945-256040. VITORIA. 

Vista siempre de etiqueta. 
Cuando wiiga a Moradillo 

exija la etiqueta 
T E R q m 

Y a es tás en la Primavera^Verano. 
U n a Primavera luminosa y llena de moda. 

U n verano m á s divertido. M á s suave. 
Moradillo crea la moda Primavera 

\

y la moda Verano para cada persona. 
A su gusto, a s u estilo. 

Con la etiqueta T E R G A L n u m e r a d a . 

J W O P A D I L L O 

ODOD 
DDO 

0 

TERGHÍ 
CALIDADjrCONTROL> CONTROLADA 

es la más completa 
garantía texti l . 

Madrid (Cotpisa). — Por la mañana, será ofrecido 
en directo, el desfile militar, organizado para conme
morar el día de las Fuerzas Armadas y que será pre-
sidido por sus Majestades los Reyes don Juan Carlos 
y doña Sofía, con asistencia del Príncipe de Asturias 
al que acompañarán los miembros del Gobierno, tenien
tes generales. Cuerpo Diplomático y otras personalida
des y autoridades nacionales. 

Por la tarde, desde el Club de Polo de Barcelona 
se retransmitirán en directo diversas pruebas corres
pondientes al concurso hípico internacional en el que 
se pone en luego la Copa de S.M. la Reina, y q| que 
acuden los mejores jinetes y amazonas nacionales y 
extranjeros, 

MAÑANA, T E A T R O EN DIRECTO 

Nuevamente se v a a repetir la experiencia de «Tea
tro en directo». Para esta ocasión se ha elegido lo 
obra de Robert Thomas «Trampa para un hombre solos 
realizada por Gustavo Pérez Puig, adaptada por Mará 
Recatero e interpretada, en sus principales papeles, por 
Jesús Puente. José María Rodero, Jaime Blanch. María 
Silva y Amparo Soto. 

«Trampa para un hombre solo» tiene un corte emi
nentemente policíaco que mantiene el suspense hasta 
los últimos minutos de la presentación. El argumento 
gira en torno o la desaparición de la mujer de Daniel 
Corbán, todo el mundo la busca, incluida la Policía, 
pero nadie la encuentra. Un día, inesperadamente, un 
sacerdote, el Padre Tarquey. hace su aparición en lo 
acción. Lo sorprendente del caso es que su aparición 
trae consigo la de la mujer de Daniel Tarquey. 

Sobre la idea de hacer teatro en directo, Gustavo 
Puig dice: 

—Me gusta la Idea y me gusta poder ser yo quien 
realice este espacio. No es ninguna novedad, puesto 
que hace poco realizó un dramático, en esta misma 
técnica, Pedro Amelio López y además el directo era 
lo que utilizábamos en los primeros tiempos del Poseo 
de La Habana. Además, en ciertas ocasiones puede re
sultar un alivio para la constante producción de pro
gramas que tienen que soportar los estudios de Prado 
del Rey. 

En cuanto si esto puede representar un retroceso, 
dadas las modernas técnicas actuales, opina que no. 
Ciertamente — d i c e — la técnica del directo era la que 
utilizábamos en un principio, pero los cámaras y otros 
muchos elementos no eran las de ahora. Las experien-
cias siempre son interesantes y ésta lo es sin dudo 
alguna. Además cambiar de modo de hacer las cosas 
es una especie de relax para cualquier profesional. De 
todas formas no crea que son muchos los realizadores 
que se deciden a hacer trabajos de este tipo en directo. 

Por otra parte, la semana empieza con algunas nove
dades. En sustitución de «La baronesa Carini», llega 
una nueva serie francesa titulada «Autos y hombres». 
Este primer episodio, se refiere a los primeros hom
bres que pensaron que el automóvil podría convertirse 
en un instrumento útil para e' futuro de la Humanidad. 

Más tarde, desde el Club de Polo de Barcelona, re
transmisión en directo del concurso hípico internocio
nal «Premio de las naciones». 

«MUSICAL MALLORCA 77». SIN «ZOOM» 

No hubo nada excepcional en la realización del (.Mu
sical Mallorca 77». En esta ocasión. Valerio Lazarov 
quiso repetir lo experiencia de los premios Avi y. todo 
hay que decirlo, esto segunda le salió mejor. En ningún 
momento nos mareó con s u discutido «zoom», limitán
dose, exclusivamente, a ofrecer lo que se estaba desa
rrollando en el auditorium de Palma de Mallorca. 

En cuanto a la presentación, estuvo muy en línea 
a la que José Luis Uribarri e Isabel Tenaille nos tienen 
acostumbrados. A María Luisa Abad era la primero 
vez que lo veíamos presentar un Festival. Su presenta
ción rompió un tanto los moldes de sus compañeros, 
anunciando a los participantes con gran solemnidad, 
como queriendo arrancar los aplausos del público asis
tente. 

T E L E - C O T I L L E O : PRIMERA COPA D E FUTBOL 
TELEVIS IVO 

Ayer por la mañana, en las instalaciones deportivas 
del Real Madrid, tuvo lugar un encuentro de fútbol 
entre los componentes del equipo que diariamente ha
cen Telediarlo, primera edición, capitaneados por Lato 
Azcona, y los de la segunda edición, capitaneados por 
Eduardo Sotillos. 

Tras no pocos puntapiés, cambios de jugadores y 
pérdidas de bolón, se alzaron con la victoria los mu
chachos de Acana por dos goles a cero. 

Al final. Javier de Montinl, en nombre de la revisto 
«Lecturas», hizo entrega de una copa a los ganadores, 

El que peor salló parado del lance fue Eduardo Boti
llos que terminó con diversas contusiones en las piernas 
y en lo cara . Tampoco a Azcona le fueron muy bien 
las c o s a s , y a que en' el primer tiempo se hizo uno 
herida en una pierna. . 

El próximo sábado, se enfrentarán los equipos ae 
«Ultimos noticias» y «Redacción de noche», en esta 
ocasión capitaneados por Pedro Macía y Miguel Angei 
Gózalo. 

Entre los asistentes, en su mayoría compañeros ae 
Televisión, alguien comentaba que como no se o'6™ 
prisa o recuperarse del cansancio, nos quedaríamos si 
telediarios durante unos cuantos días. Al menos es 
es la impresión que daban. . . .^e-» 

BERTA FERNANDEZ 

L e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o d e B u r g o s 
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En el Día de la Acción Católica 

y compromiso en ei 

cii ia época posconciliar que nos ha tocado vivir, 
no es infrecuente encontrarse con dos posturas, respecto 
de la Iglesia, antagónicas y creemos, igualmente perni
ciosas Están por un lado aquellos que condenan de 
antemano cuanto suponga actualización o renovación en 
las formas; los que claman contra todo cambio sin qui
zás detenerse a pensar que éstos se producirán en lo 
accidental, en lo circunstancial, en lo mudable nunca 
en lo fundamental; los que, en definitiva, la condenan 
d un Inmovihsmo contrario a su esencia, que es funda
mentalmente, dinámica, no estática. 

Están por otra parte quienes con excesiva alegría, 
escaso espíritu constructivo y menor de obediencia, c a 
nonizan cuanto suponga novedad sin analizar antes en 
si está de acuerdo con el Magisterio eclesial , desbor
dando cauces sabiamente medidos por el Papa y los 
obispos, en comunión con él. inundando con sus teorías 
extremistas o especulativas campos poco o mal abona
dos por ia fe y creando gran confusión en a lmas senc i 
llas que no saben cual será la postura d adoptar. 

Ni un acentuado temporalismo que tenga por meta 
la configuración de paraísos en la Tierra de claras 
concomitancias ideológicas marxistes, ni una proyección 
.rectilínea excluyente de los problemas que comporta 
la edificación de ciudad terrena, son válidas. Reciente-
ente el |esuita P. Llanos, de quien. se podrá disen
tir en algunas de sus actitudes parciales, pero nunca 
en su actitud cristiana vital, definía la postura del cató
lico actual, afirmando que ni una decantación horizon-
talista, puramente humana ni una proyección vertical 
impermeable ai Mundo, pueden, ser constructivas. El cr is 
tiano debe proyectarse hacia los hermanos en una cons
tante ascensión en una laboriosa cuesta arriba, en un 

G R A D U A D O E S C O L A R 

ENSEÑANZA GARANTIZADA 
Cursillo de verano: 

del 6 de Junio al 30 de Septiembre. . 
Informes y matrícula: 

207910. de 1.30 a 3,30 y 205266. 

Por Enrique del DIEGO SIMON 

humanismo que parte de Cristo y termina en El , a s c e n 
diendo con dificultad, pero siempre subiendo. 

Quizás pueda resultar más convincente para algunos 
la afirmación contenida en el documento del Episcopado 
Español de Diciembre de 1972, sobre Orientaciones P a s 
torales para el Apostolado Seglar. En el número 14 de 
dichc documento se lee textualmente: «El ámbito de 
lo religioso no constituye en el cristiano, un sector de 
la vida separado del resto de sus actividades humanas. 
Por el contrario, ei seglar cristiano ha de trabajar a 
fin de que lo vida familiar y profesional, las relaciones 
laborales, la iniciativa empresarial, la bida asociat iva, 
la cción sindical, la actividd cultural, la acción polí
t ica e internacional en todos sus niveles, respondan a 
la concepción cristiana del hombre y de s u vocación». 

L a Acción Católica, defectos y virtudes como toda 
obra humana con un casi perfecto sentido de ubicación 
apostólica, ha sabido superar con notable garbo, esta 
disyuntiva estando siempre dónde y ¡unto a quien sabe 
posee ei Magisterio indefectible, la asistencia divina, 
la credibilidad plena. Salvo desviaciones personales más 
bien e s c a s a s , que en nada desvirtúan esta andadura, 
la Acción Católica, a riésgo de pecar de Impopular, 
compartiendo grandeza y sumisión en la obediencia, s i 
gue realizando una Importante labor en silencio que no 
resta eficacias que sublima su apostolado con frecuen
cia bien Ingrato, y humanamente subestimado. Pablo 
VI en un momento de s u Pontificado afirmó que la 
«Acción Católica e s hoy más necesaria que nunca». E s a 
forma del advervio, por encima de circunstancias cam
biantes, con matiz intemporal, podemos, apropiarlo con 
justicia al momento actual de nuestra historia. 

Ni un angelismo desencarnado de la realidad tempo
ral , ni un humanismo a palo seco . El Reino de Dios 
y s u justicia, por este orden, es un planteamiento con
gruente para la Acción Católica de hoy. Como lo 
es también la necesidad de una absoluta coherencia 
entre fe y vida, entre práctica religiosa y proyección 
en el Mundo, entre lo que confesamos y lo que practi
camos A la Acción Católica se la combatirá y se la 
criticará siempre, entre otras c o s a s , por su estrecha 
vinculación jerárquica, pero está claro que tiene un 
amplio e Interesante camino por recorrer, partiendo de 
Cristo, en continua ascensión y que no se olvide, ter
minando en E l . 

TUBACEX, C. E. DE TUBOS 
POR EXTRUSION, S. A. 

OBÜGACIONES SIMPLES CONVERTIBIES 
EMISION 10 - 11 - 75 

PAGO D E I N T E R E S E S 

S e recuerda a los Sres. Obligacionistas que, a partif 
del próximo día 1.° de Junio, se procederá al pago de 
ios Intereses correspondientes a dicho vencimiento. 

El Importe a percibir asciende a 40,00 pesetas, ne
tas por titulo, que contra entrega del CUPON N.° 3, po
drá hacerse efectivo en cualesquiera de las siguientes 
Entidades: 

BANCO ATLANTICO. BANCO D E BILBAO, BANCO 
CENTRAL, BANCO ESPAÑOL DE C R E D I T O , BANCO EX
TERIOR D E ESPAÑA, BANCO HISPANO AMERICANO, 
BANCO I B E R I C O , BANCA MAS SARDA, BANCO POPU
LAR ESPAÑOL, BANCO DE SANTANDER, BANCO UR-
QUIJO, BANCO DE VASCONIA, BANKUNION y CONFE
DERACION ESPAÑOLA DE C A J A S D E AHORROS. 

LLODIO (Alava), a 18 de Mayo de 1977. - S E C R E 
TARIO G E N E R A L Y DEL C O N S E J O DE ADMINISTRA-
CION. — J O S E BILBAO VARELA. 

INDUSTRIAS METALICAS D E NAVARRA, S . A. 

I M E N A S A 
PRECISA: 

Persona introducida en el sector de la construcción 
para desempeñar el cargo de: 

A 
EN LA DIVISION GRUAS-TORRE 

Los interesados deben dirigirse, adjuntando "curricu
lum vltae" a Publicidad Tecna , S . A. Arrleta, 11 bis. 
Pamplona. 

S. Il^GO f- W 
O C U L I S T A 

Laln Calvo. 17, I A Tlf. 209923 

Alonso Banuelos 
OFTALMOLOGO 

Espolón, 2. — Teléf. 209349 

V . M A T E O S O T E R O 

CIRUGIA G E N E R A L 
Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concerta as excepto sábados 
Avenida del Cid. 8, 2.* 

Teléfono 206458 

Dr. m m k c. 
n e u r o p s i q d i a t k i a , 
e l e c t r o e n c e f a x o » 

GRAFIA 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 8 
(Edificio Para), I f i O 

Teléfono 224922 

EDUARDO CARDERO 
RADIOLOGO 

San Pablo. 22 
Teléfonos 206027 y 222127 

M. A. RIVftS 10E 
R e u m a t o l o g o 

(Horas concertadas) 
««yes Católicos. 4-l.t 3 . 

Teléfono 209116 

m e d i c ó D e n t i s t a 
Sanz Pastor, 14, 2.». derecha 

Teléfono 228617 

Dr. T. Mateos Mpez 
CIRUGIA G E N E B A I t 

TRAUMATOLOGIA, H U E 
SOS Y ARTICULACIONES 

R A Y O S X 
Avenida del Cid, 8, 2.» 

Teléfono 202254. 

MEDICO DENTISTA 

Consulta: 11 a 2 y 5 « 8.30 
Vttoríi, 141, 1.°. Juan XXIII 

A p a r a t o d i g e s t i v o 

Plaza de la Cruzada, 1 
Teléfono 227622 

M.' PILAR SIMON 
DE BLANCO 

MEDICO ANALISTA 
De l Igualatorio Medie» 

Colegial 
Consulta, de 10 a 1. excepto 

sábados 
Vitoria, 21, PraL Dcha. 

Teléfono 20827» 

EMILIA LASTRA 
ANALIS IS CLINICOS 

IMaz» de la Cruzad». 6-1 i-1 

Tet t 203413 

O C U L I S T A 

liarlos Rodríguez Uti 
Reyes Católicos, 4, 4.* 

Teléfono 2207 07 

AGUSTIN RIYAS AbMCaraZB jóse a. navarro 
PARTOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA DE LA MUJER 

Horas a convenir 
Avenida del Cidf 6, 5.° A 

Teléfono 203832 

1. M A T A DIEGO N n o A n W e k i i 
P O D O L O G O 

ORTOPEDIA D E L P I E 

Avenida del Cíd, 46, I.6 
De 12 a 2 y de 4,30 a 8. 

Teléfono 227297 

M E D I C O 

Especialista en Análisis 
dinloos 

Consulta de 10 a 8 
(excepto sábados) 

Avenida del C id , U 4 . * A, 
Teléfono 833515 

L RODRIGUEZ PASCUAL 
E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

DEPILACION E L E C T R I C A DEFINITIVA 
Consulta: de 12,30 a 1)30 y de 6 a 7. 

San Pablo, 6, 4.» Teléfono 20294$ 

O P T I C A I Z A M I L 
Graduación gafas - Adaptación lenlillas 

L A I N C A L V O , 2 8 

O P T I C A C I E N T I F I C A 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

C E N T R O S OE L E N T E S DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA OE SU VISTA 

Avenida del Cid. 14. — Teléfono 22 26 08 
y Plaza Mayor, 7. — Teléfono 20 53 44 

M E D I C O 
Especialista en partea 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria. 8t. - teléfono 2035»! 

DR. BAMOS 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor, 2. - Tf. 201086 

J O S E C A R A Z O 

f AUTOS Y E N F E R M E D A 
D E S D E DA M U J E R 

Del Hospital de Barrante* 
y Cruz Boja 

Vitoria. 81. Teléf. 20359J 

losé M. Martin Iglesias 
Pedro Martín Iglesias 

MEDICOS 
lloras de consulta, de 10 a 3 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTROFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos. IQ 
Teléfono 221166 

Edificio Estudio, 2fi E 
Sábado», de 10 a 12 

rigo de Sebastián 
losé M.a de Sebastián 

M E D I C O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 45. 4.», D. (Edificio 
Gaaset). Teléfono 203759 

E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS 
BAYOS X 

Del Igualatorio M. Colegial 
Juan X X I I I , 16, I A Cónsul» 
tas, de 6 a 7. Horas conveni

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa, Escalera prl» 
mera, 5.°, A. 

A n t o n i o M a r o 

C I R U G I A E S T Í T I C A 

Teléfono 94-4414233 
(Horas convenidas) 

Gran Vía, 64. BILBAO 

). L Vli 
Enfermedades del Aparato 

..tesplratorlo 
Sanjurjo, 15, 2.*, D. 
Tela. 202032 • 202297 

Sebastián García Orfe 
Del Igualatorio Médica 

Colegial 
GINECOLOGO Y P A S T O S 

Del Hospital Militar 
Conde Jordana, 3, 2.». Dcha. 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 208529 

I. 
PÜEMON Y CORAZON 

Consulta, de U a 1,80 
y horas convenidas 

excepto sábados 
Hérorea de la División Azul, 
8. I.» D. — Teléfono 204186 

d o m i n g o , ,29 d e ; M a y o ^ 1 ^ 7 D I A R I O D E B t ' R é Ó S 



L A S C O R T E S F U T U R A S S E R A N C A S I U N R E F L E J O F O T O G R A F I C O D E L A S A U T E N T I C A S F U E R Z A S P O U -

T I C A S D E L F A I S . — C O I N C I D E N C I A S E N T R E L A S T R E S G R A N D E S O P C I O N E S . 

Madrid (Crónica política de la Agencia Lagos, por 
F.L. de Pablo).— 

A los cinco días de iniciada ia campaña, el electo
rado sigue igual de confundido e indeciso. Las últimas 
encuestas apuntan a un aumento de ios votos del so 
cialismo, como demuestra el hecho de que socialismo 
y comunismo se acusen, igual que el centro y la AP 
de tratar de confundir al electorado, invadiendo sus 
respectivos espacios políticos. 

Pero la confusión viene también del afán de todos 
los partidos de llevarse un trozo de la gran tarta de 
centrismo y moderación que se reveló en el referéndum. 
Así, vemos cómo el comunismo aparece como el más 
reaccionario de los conservadores o cómo los partidos 
conservadores formulan propuestas sociales avanzadas 
en sus programas. 

Como los españoles no están acostumbrados a más 
encuestas que las que han popularizado los detergentes 
de la «Tele» y desconfían de todo el que llama a su 
puerta, ia demoscopia no puede todavía clarificar la 
situación, ni mucho menos estimular el voto de e s e . 
cincuenta por ciento de indecisos. Lo que no justifica 
que el Instituto de la Opinión Pública, como ya denun
ciamos hace semanas y después nos han seguido otros 
colegas, sólo haga encuestas para el Poder y no para 
ia opinión que le paga. 
DELEGACION DE LA SOBERANIA 

Muchos electores a los que se ha educado en la 
desconfianza hacia los partidos políticos, no entienden 
cómo s i el referéndum les hizo titulares de la sobera
nía, ahora tienen que delegarla, aunque sólo s e a para 
cuatro años, en unas personas que no le acaban de 
convencer al ciento por ciento. 

Habría que aclarar a estos electores que no es que 
los partidos vayan a secuestrarle de nuevo la titulari
dad de una soberanía que antes detentaba un solo s e 
ñor, sino que se le pide la delegue por unos meses, 
mientras se adoptan los fundamentos de la conviven
cia, al sistema de participación y control del poder 
por el ciudadano que eso e s , en definitiva, la demo
cracia. 

¿Pero si las elecciones las gana una mayoría amplia 
podrá hacer la Cdnstitucióh que le convenga para que 
sigan mandando los de siempre?, aducen otros. 

L a operatividad de las elecciones del 15 de Junio 
se logrará si el electorado logra dar forma a una ma
yoría parlamentarla, que, a su vez, por la fuerza de 
ios hechos, conforme un Gobierno capaz de abordar 
de inmediato, con autoridad, la solución de la cr is is 
económica, mientras en las Cortes se llega a ese pacto 
constitucional sobre los actos clave que necesitan ser 
reformados de las Leyes fundamentales heredadas. L a 
propia experiencia de la Ley de reforma política de
muestra que e s más útil y menos traumático, —y en 
eso coinciden— AP y UDC, una norma constitucional 
breve que vaya dejando inoperantes el resto de la nor
mativa constitucional anterior, que arrasar de un plu
mazo y en un día lo que s i para unos son ataduras 
del pasado, para otros constituyen la base de su vida. 
Encontrar el punto medio es lo práctico. E l tiempo se 
encarga de todo lo demás. Hace un año, algunos conse-
feros nacionales vitalicios se consideraban los a lbaceas 
del pasado. Legalmente aún lo son. ¿Puede alguien, 
seriamente, reivindicar en estos momentos la operativi
dad de ese título? 

RESPONSABILIDAD D E L E L E C T O R A D O 
L a normativa electoral impedirá que salga esa ma

yoría absoluta —los trescientos de los que hace décadas 
hablaba don José María Gil Robles— e impondrá que 
las Cortes sean un reflejo casi fotográfico de las autén
t icas fuerzas políticas del país. Al electorado compete 
la responsabilidad de hacer que esa fotografía de las 
fuerzas políticas coincida con ios intereses nacionales 
y mayoritarios. 

L a abstención, la desidia en analizar los programas, 
o el dejarse sólo llevar por la imagen del pasado que 
presenten los números uno de cada candidatura sí que 
sería una arriesgada entrega por el pueblo de la sobe
ranía de la que es titular, a unos representantes a 
los que tiene que marcar con su voto el rumbo que 
desean para la sociedad española del último tercio de 
este siglo. 
COINCIDENCIAS ENTRE UDC-AP 

L a publicación de los programas económicos y polí
ticos de la mayoría de los partidos, permite observar 
las coincidencias entre las tres grandes opciones — U D C , 
AP y P S O E — que son necesarias para consol idarla 
democracia. 

Lógicamente se registran mayores coincidencias en
tre UCD y AP, no sólo en aspectos concretos del pro
grama económico, sino en el político. La Unión del Cen
tro, cuyo programa político presentará el martes no 
acepta el periodo constituyente que propone la izquier
da, porque estima que el país no puede aguantar dos 
elecciones generales sucesivas en el plazo de uno o 
dos años. 
PROGRAMA POLITICO DE LA UCD. 

E n lugar de seis meses para la Constitución y luego 
nuevas elecciones la UCD propone encauzar primero 
la crisis económica, mientras las Cortes abren un «pro
ceso constituyente que desemboque en una constitución 
del Estado basada en el imperio de la ley, ia división 
de poderes, la constitucionalidad de las leyes y el reco
nocimiento, garantía y efectividad de los derechos fun
damentales de ia persona y de las libertades públicas». 

L a UCD que de alguna manera encabeza el Sr. Suá-
rez afirma la Monarquía constitucional y hereditaria, 
el estatuto para las regiones del Estado; el control del 
Gobierno por las Cortes; ia elección de todos los cargos 
representativos del Estado; la región, la provincia y 
el Municipio por sufragio universal, libre, igual y direc
to de los mayores de 18 años; la unidad jurisdiccional; 
el tribunal de garantías para proteger el cumplimiento 

de los derechos de la persona y de las libertades públi
cas y conocer de los conflictos entre los distintos pode
res del Estado; la regulación constitucional de los par
tidos políticos y de la Administración pública, some
tida al control parlamentario y jurisdiccional y s u su 
bordinación al poder político y a los ciudadanos. 

La Unión del Centro Democrático una vez aporbada 
esa constitución marco, sometería a las Cortes la apro
bación de una ley electoral basada en el sistema pro
porcional; una ley que regulara el régimen jurídico de 

las regiones; la nueva ley de régimen local y leyes 
reguladoras de la Administración pública; de la RTVE • 
del Poder judicial y, finalmente, convocaría las elec
ciones municipales, provinciales y regionales. En el or-
den Internacional, aparte de la Integración en la C E E 
la Unión del Centro intensificaría las relaciones cari 
todos los países del Mundo democrático y, especial
mente con Iberoamérica, y mantendría la reivindica
ción de Gibraltar. 

A. A. 

w M m w / / m 

SENADORES PARA IA DEMOCRACIA 
F E B E A T O G O N 

I N D E P E N D I E N T E ( M E D I C O ) 

J U A N J O S E L A B O R D A M A R T I N 

P . S . O . E . ( P R O F E S O R U N I V E R S I T A R I O ) 

J U A N L U I S D E S I M O N T O B A L I N A 
F . D . C . ( F U N C I O N A R I O A D M I N I S T R A C I O N L O C A L ) 

U n i d o s p a r a l o g r a r , u n a C o n s t i t u c i ó n a u t é n t i c a m e n t e d e m o c r á t i c a q u e re 

c o n o z c a , g a r a n t i c e y p r o t e j a l a s l i b e r t a d e s y d e r e c h o s i n d i v i d u a l e s y a s e g u r e 

l a d e v o l u c i ó n de l p o d e r a l p u e b l o . 

L i b e r a l e s , d e m ó c r a t a s - c r i s t i a n o s y s o c i a l i s t a s p o d e m o s h a c e r l o . 

m m m m m m m m 

lucharon por la libertad 
son los tuyos 

P A G I N A 10 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 29 de M a y o de 1977 



Entrega de trofeos a los vencedores del 
VII Campeonato de Mus de la Amistad 

S e c e l e b r ó a y e r e n l a f a c t o r í a d e C e r v e z a S a n M i g u e l 

c o n a s i s t e n c i a d e a u t o r i d a d e s , « R e i n a s » y m u s i s t a s 

A las siete y media de la 
tarda de ayer tuvo lugar eo una 
de 1as naves de la factoría 
de Cerveza «San Miguel», el 
tradicional acto de entrega de 
trofeos a las parejas clasifi
cadas en los primeros lugares 
del VII Campeonato de Mus de 
la Amistad, como todos años; 
organiza la Hermandad de Pe
ñas, Sociedades. Casas y Cen
tros Regionales, con el patroci
nio de dicha firma y que este 
año ha contado con la generosa 

colaboración de la Caja d^ Aho
rros del Círculo Católico de 
Obreros. 

Presidieron el acto el gober
nador civil de la provincia, don 
Jesús Gay Ruidíaz; primer te
niente de alcalde, don César Ri
co Pardo; que ostentaba la re
presentación de la Alcaldía, pre
sidente de la Diputación en 
funciones, don Joaquín Ocio 
Cristóbal; teniente de alcaide 
y presidente de la Comisión 
de Festejos y Cultura don Anto-

ENTREGA DE V U W S 

DE W U U S S DE CLINICA 

EN EL HOSPITAL PROVINCIAL 

A las siete de la tarde del pasado viernes, en un acto 
que tuvo lugar en el Hospital Provincial, se hizo entrega 
de diecinueve títulos de auxiliares de clínica a otras 
tantas personas pertenecientes al personal femenino 
del citado centro hospitalario y que han realizado un 
curso, a través del P.P.O. que ha durado desde el pa
sado 16 de Diciembre al 25 del presente mes de Mayo. 

El acto reseñado estuvo presidido por el presidente 
en funciones de la Excma. Diputación, con el secretario 
de la misma, jefe provincial de Sanidad, director del 
P.P.O., profesores, médicos y religiosas del Centro. 

(Fotos F E D E ) 

POLIGONO ZATORRE 
SOLICITUD DE AMPLIACION DEL TRAMITE D E 

INFORMACION PUBLICA 

Dada la complejidad y trascendencia del Proyecto 
de Plan Especial de la Unidad Urbana Residencial B-7, 
S E C T O R E S T E , POLIGONO ZATORRE, algunas Comu
nidades de Propietarios de las calles Molinillo y San 
Pedro de Cardefta, han solicitado del Ayuntamiento de 
nuestra ciudad, prórroga por QUINCE días del trámite 
tte información pública del mismo para obtener el me
jor conocimiento de las cuestiones de notoria e indu
dable trascendencia social que dicho Plan comporta, 
al objeto de formular las alegaciones que hubiera en 
derecho. 

Lo que se hace público para general conocimiento, 
esperándose de la Administración municipal una res-
Puesta en tiempo y forma que haga viable y posible la 
defensa de los legítimos Intereses afectados. 

nio García Martín; presidente 
del Servicio Municipalizado de 
Instalaciones Deportivas y de 
Recreo, don José Manuel Orte
ga del Pozo; presidente de la 
Junta directiva de la Herman-
daz de Peñas, don Alfredo Es
pinosa y otras representacio
nes. 

Por parte de Cerveza «San 
Miguel, asistieron al acto el 
apoderado general don Segundo 
de Dios; Jefe de publicidad don 
Ramón Muñoz; promotor de ven
tas don José Luis Gutiérrez y 
don Luis Matamoros, de la sec
ción de publicidad de la em
presa, todos loe cuales hicie
ron los honores a las autori
dades, aReinas» de las peñas, 
presidentes de las mismas y 
musistas. 

Asistieron la totalidad de las 
parejas participantes en el can* 
peonato, con los presidentes y 
«Reinas» de las respectivas en
tidades, así como la «Reina» 
de la Ciudad de 1966, Srta. Ma
ría dej Carmen Martínez Mi
randa y la «Maja» de Burgos 
de este año, Srta. Teresa Fon-
turbel Calleja. 

Don José Luis Gutiérrez pro
nunció unas palabras de bienve
nida y salutación a los asisten
tes y el presidente de la Her
mandad de Peñas, Sr. Espinosa 
se congratuló de que. un año 
más y merced a la generosidad 
de Cerveza «San Miguel» se ha 
llevado adelante este torneo mu-
sístico, que tanto hermana a 
las peñas y sociedades burgale
sas. Tuvo palabras de gratitud 
para la firma patrocinadora y 
para la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico de Obreros y 
de gentil saludo para la «Rei
na» de la ciudad y damas de 
su «Corte de Honor», felicitan
do a todos los musistas parti
cipantes en el torneo. Por últi
mo dedicó elogiosas frases de 
gratitud a la colaboración que 
prestan a este torneo los me
dios de comunicación locales. 

Al concluir sus palabras el 
Sr. Espinosa, en nombre de la 
Hermandad de Peñas hizo entre
ga a don Segundo de Dios, de 
una bella reproducción tallada 
de la figura del Cid Campeador, 
en prueba de gratitud de todas 
las entidades participantes. 

Don Segundo de Dios saludó 
a todas las autoridades, «Rei
nas» y musistas y exaltó el es
píritu que anima este torneo 
musístlco, que desde hace sie
te años y patrocinado por Cer
veza «San Miguel» viene cele
brándose en nuestra ciudad y 
que sirve para estrechar los 
lazos de hermandad y camarade
ría entre las peñas. Terminó 
haciendo votos porque este es
píritu perviva como ejemplo de 
la unión y de la paz entre to
dos los hombres. 

A continuación y en medio 
de generales aplausos se efec
tuó la entrega de trofeos a las 
primeras parejas clasificadas. 
Campeona de esta vil Torneo 
musístlco ha sido la pareja re
presentante del Club Ciclista 
Burgalés y subcampeona la del 
Círculo de la Unión. 

La Caja de Ahorros del Círcu
lo Católico de Obreros por su 
parte hizo entrega de valiosos 
lotes de libros a todos los 
participantes en el torneo y 
Cerveza «San Miguel» obsequió 
delicadamente con cajas de 
bombones a las «Reinas» pre
sentes en el acto. 

Cerró el acto el gobernador 
civil do la provincia, quien íell-
citó a la Hermandad de Peñas, 
musistas participantes y Cerve
za «San Miguel» y Caja de 
Ahorros del Círculo Católico 
por este nuevo éxito alcanzado 
con el VII Campeonato de Mus 
de la Amistad. Saludó gentil
mente a las «Reinas» de la ciu
dad V de las peñas e hizo vo
tos por la continuidad de la 
hermandad que existe entre las 
sociedades burgalesas. 

Finalmente íue servido un vi
no de honor, con la esplendidez 
característica de la firma Cer
veza «San Miguel», terminando 
la fiesta alrededor de las nue
ve de la tarde. 

Sorteo de plazas para 
nuestras Colonias Veraniegas. 

V e n a r e c o g e r 

t u s b o l e t o s . 
¡ S ó l o h a s t a e l m a r t e s ! 
La Caja de Ahorros del Círculo Católico invita a todos los 
niños de Burgos a participar en el Sorteo que se celebrará 
el día 4 de Junio, para conseguir unas vacaciones gratis 
en las Colonias Veraniegas. 
Pueden participar todos los niños y niñas con edades com
prendidas entre los 10 y 13 años, que ahorren en sus libretas 
infantiles o escolares. 
La fecha tope de entrega de boletos es el v^5^^-^^ 
día 31 de Mayo de 1977. >' \ • 
Infórmate en cualquiera de nuestras 
oficinas de la Capital y Provincia. 

^ C A J A D E A H O R R O S 
D E L C I R C U L O C A T O L I C O O R C U L O 

S i P I E N S A S Q U E 

H A Y M U C H A S C O S A S 

Q U E D E B E N S E R 

R E F O R M A D A S 

A l i a n z a P o p u l a r 
•• - •• 
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BOLSA DE MADRID 

C O T I Z A C I O N E S M E J O R A D A S 
S I N V A R I A R E L F O N D O 

Madrid (Colpisa). ~ E n 
conjunto y en las cotizacio
nes, cuando menos esta se» 
mana e l equilibiro ha sido 
m y o r , aunque ee trate de un 
equilibrio desigual. H a y que 
insistir en la Inactividad y 
paralización extrema de los 
negocios bursátiles y tam
bién en que las característi
cas de apoyos y cuidados ins
titucionales o de grupos han 
sido las mismas que venía
mos comentando en crónicas 
anteriores. E l objetivo pare
ce c laro: mantener lo mejor 
posible la imagen de la Bo l 
sa a través del índice general 
en este paréntesis final has
ta la selecciones, ya a 19 
días vista o nueve sesiones. 
Son muchos los que en es
tos momentos justifican esta 
táctica hasta ver qué pasa en 
las urnas. 

Acude menos público al 
salón de sesiones, conven
cidos cada vez más inverso
res de que no habrá varia
ciones hasta entonces, fecha 
en que cabe que se aclare 
Blgo e l horizonte político. 
Pero también va extendién
dose la impresión de que el 
período de vacas flacas en 
los negocios v a para largo. 
Por lo cual la falta de pulso 
en la Bolsa puede durar más 
de lo que quisiéramos, con 
alguna escaramuza aislada 
que nunca hay que descartar 
en el juego bolsístico. E s ló
gico que en los valores de 
más categoría no salga ape
nas papel a la venta después 
de tres años largos de purga, 
aunque si creemos que exis
te en otros que realmente no 
tuvieron nunca un verdade
ro mercado, que no fuera 
netamente especulativo o de 
circunstancia. E n éstos, in
cluso, sigue e l reajus+e gota 
a gota, sobre todo en la ab
sorción de papel. 

E l . S A N T A N D E R Y S U 
A M P L I A C I O N 

L a operación sorpresa del 
Banco de Santander ha dado 
un poco de color a la sema
na, s i había e l natural temor 
a airearse la ampliación con 
mayor antelación para de
fender la cotización, el re
pentino anuncio tampoco ha 
evitado e l desplome de los 
derechos y el que éstos tam
bién arrastraran a las accio
nes. Con un precio teórico 
de 151,60 pesetas, el derecho 
empezó a 120, lo que suponía 
una baja de 31,60 pesetas (20 
por ciento). L a s acciones 
perdieron prácticamente 40 
enteros en el desdoble, mien
tras el resto del sector ban-
cário se sostenía o ganaba 
algo. E l primer día e l mar

gen a favor de más acciones 
nuevas a base de derechos 
suponía unos sesenta duros. 
Habida cuenta el desembolso 
inicial del 25 por ciento y 
la diferencia de dividendos. 
Posteriormente ee acortaron 
distancias hasta 19 enteros, 
bajando las acciones y s u 
biendo los derechos. 

A L Z A S N O T A B L E S 

E s de destacar la vuelta a 
superar a la par por parte 
de Hidrola y el salto de Iber-
duero hasta 114. Alzas im
portantes en e l momento ac
tual. No cabe duda que la 
mejora de medio duro en e l 
dividendo de Iberduero y la 
entrega de acciones gratis 
(1 por 8 igual que Hidrola) , 
ha estimulado a los inverso
res después de l a Junta. Y a 
veremos lo que pasa luego 
en Julio con los cupones. 
Aparte de la posibilidad de 
otra ampliación más adelan
te, en parte liberadas. S i se 
arregla la tendencia bursátil. 

E n otras juntas .de accio
nistas celebradas en la sema
na, en medio de una confian
za en un futuro más lejano, 
se ha puesto de manifiesto él 
momento difícil por que atra
viesan los negocios, desta
cando la preocupación por 
los nuevos tiempos socio -
económicos a los que habre
mos de enfrentarnos, dentro 
del inevitable proceso de 
saneamiento de la economía 
a que debemos someternos. 
Los datos que se van cono
ciendo del aumento de cos
te de vida son alarmantes: 
un 4,77 por ciento oficial en 
dos meses y e l 7,4 por ciento 
acumulado en e l primer tri
mestre de que se habla ex-
traoficialmente nos lleva a 
una tasa anual del 30 por 100 
para todo 1977. 

A L A R M A N T E I N F L A C I O N 

P o r eso decimos que es 
Inevitable el plan de sanea
miento económico, y del que 
necesitamos hayamos de pa
sar una etapa de austeridad, 
con la que los beneficios de 
las empresas no han de ver
se mermados, aunque ella 
esa la base para que renaz
ca la confianza para .un futu
ro más largo. Esto lo ha de 
tener en cuenta la Bolsa en 
su momento, pero en ello ya 
piensan desde ahora los ver
daderos inversores o pensa
rán en cuanto se hayan cele
brado las elecciones. 

Todas estas cosas han sido 
temas de la semana en los 
corrillos de la Bolsa, ya que 
la mayoría de las operacio
nes corren a cargo de los 

mantenedores. Como final, s i 
medimos l a tanda por el ín 
dice general, éste se ha mo
vido siempre en suaves mew 
joras: 0,32 puntos el martes; 
0,11, e l miércoles; 0,26 el 
jueves, y 0,01 el viernes, to
tal, 0,67, colocándose a 88,45. 
Algo es algo. Aliviando a los 

Novedades del mundo científico y técnico 

E l DE 

U n a puerta que cal ienta la casa 

E M P R E S A S I D E R O M E T A L U R G I C A 

R A D I C A D A E N B U R G O S 

P R E C I S A 

T I T U L A D O M E R C A N T I L 

E x p e r i e n c i a m í n i m a d o s años 

ÍEFE DE PERSONAL 
C o n c o n o c i m i e n t o s d e L e g i s l a c i ó n L a b o r a l . 

C o n f e c c i ó n de n ó m i n a s y S e g u r i d a d S o c i a l . 

E x p e r i e n c i a m í n i m a d o s años. 

I N T E R E S A D O S , e s c r i b a n c o n h i s t o r i a l y p re 
t e n s i o n e s a l A p a r t a d o de C o r r e o s 236. B u r g o s . 

( S E A F / P P O 2.580) 

(Colaboración FIEL, Servicios y que actúa como filtro proteo- vida. Por esta razón, científi-
Especiales EFE, en exclusiva pa- tor de los rayos ultravioletas eos y representantes de las aso-
ra DIARIO DE BURGOS). — emitidos por el sol. elaciones de consumidores y de 
Cada vez es mayor el número El temor principal de los ¡n- protección del ambiente han 
de científicos convencidos de vestigadores es que esta capa exigido en una conferencia in-

tenedores de cartera. Sobre- I qUe ¡03 hidrocarburos de flúor desaparezca por completo, lo ternacional celebrada en Zurich 
saliente e l Banco Urqui jo, | qUe se utilizan en los pulverl- que provocaría la formación de la prohibición total de los peli-
que un poco contramarea, zadores atacan \a capa de ozo- cáncer de la piel y tendría otras grosos aerosoles. 

no que cubre nuestro planeta consecuencias negativas para la A finales de Abril, se cele-sube 19 enteros en la rema
na. Cierre sin nuevas pers
pectivas en un mercado don
de cada uno cuida su huerto. 
Lógico. 

Justo Iriondo Mendieía 
Lea Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 

LA 
E A 

AD EN E l TRABAJO 
Doña Victoria Román Arroyo, una vida 
ejemplar de dedicación laboral 

Ayer, sábado, en el Mesón 
'del Cid, la empresa Batta-
ner celebró una comida h o 
menaje a doña Victoria Ro
mán Arroyo. 

Doña Victoria Román, ayer 
cumplió s u último día de 
trabajo, a los 68 años de 
edad, como empleada admi
nistrativa en la firma Batta-
ner, donde ha desarrolla sus 
actividades. 

A los postres, sus compa
ñeros de trabajo, obsequia
ron a doña Victoria con una 
bandeja alegórica. 

A continuación, don César 
Battaner, agradeció a la ho

menajeada toda su vida de 
fidelidad y entrega a la em
presa. Doña Victoria Román 
Arroyo, ha desarrollado en 
estos 36 largos años un tra
bajo digno de todo elogio. 

El Sr. Battaner entregó a 
doña Victoria un regalo de 
la empresa, que ella agrade
ció profundamente emocio
nada. Añadió el señor Batta
ner que este recuerdo, más 
que el valor material signi
ficaba el cariño y afecto de 
la firma y empleados a do
ña Victoria. 

La referida empleada, mo

delo extraordinario de entre
ga, competencia y fidelidad a 
la firma Battaner, es un ejem
plo aleccionador en el cam
po del trabajo. 

L a plantilla completa de la 
empresa vivió, con este ho
menaje unos momentos de 
total cordialidad, a la vez 
que un emocionante senti
miento por la despedida de 
esta compañera que ahora 
se jubila. Nos unimos a este 
simpático acto, deseando a 
doña Victoria Román en este 
merecido descanso una vida 
llena de felicidad. 

Miím 

. espeda lizaáa í k t» t ain f f ntu cu r pora i 

N u e s t r a E s t h é t i c i e n n e C o n s e j e r a , d i p l o m a d a en el I n s t i t u t o L a n c a s t e r d e 

P a r í s , S R T A . R O S A F U E N T E S , le e s p e r a p e r s o n a l m e n t e p a r a o f r e c e r l a 

l í n e a m á s c o m p l e t a d e p r o d u c t o s de t r a t a m i e n t o s o l a r , y a t e n d e r t o d a s s u s 

c o n s u l t a s d e l 30 d e M a y o a l 4 de J u n i o , e n e l C o n c e s i o n a r i o O f i c i a l L a n c a s t e r . 

P E R F U M E R I A r i d r u e j o 
TELEFONO 20 80 45 

CALLE MADRID. 40 

bro en Washington otra reunión 
a la que acudieron represen
tantes de los países miembros 
de la Comunidad Europea y en 
la que se estudiaron las reper
cusiones de estos gases sobre 
la capa de ozono. 

En Alemania Occidental se es
tudian actualmente las reper
cusiones de los hidrocarburos de 
flúor sobre el hombre y la na
turaleza. El Ministerio Federal 
de Investigaciones ha concedido 
una subvención de tres millo
nes de marcos para que se rea
licen mediciones de la distribu
ción vertical y horizontal de es
tas fases en la atmósfera. El 
trabajo lo realiza la Sociedad 
de Investigaciones de Radiacio
nes y del Ambiente, con sede 
en Munich. 

LA PUERTA QUE CALIENTA 
LA CASA 
Es una invención original que 

ha sido realizada por un inge
nioso artesano del centro de 
Francia. E| señor Elie Frugier. 
Se trata de una «puerta que ca
lienta», que de una forma prác
tica y económica, produce el 
calor suficiente para calentar 
un local amplio. 

Esta puerta, realizada en ma
dera ordinaria o en contracha
pado, comprende varias chime
neas Independientes. En cada 
una de estas chimeneas van co
locados elementos eléctricos de 
poca densidad calorífica. El 
efecto de chimenea debido a la 
altura de ese convector, produce 
una rápida salida del aire. La 
entrada y salida de este aire 
puesto en movimiento se hace 
por medio de bocas reversibles, 
en ambas partes de la puerta, 
permitiendo calentar bien el lo
cal, bien el acceso al local (pa
sillo, vestíbulo). La puesta en 
marcha se realiza por medio de 
un interruptor bipolar integrado 
en la puerta. La regularización 
de la temperatura se obtiene 
por un termostato situado en la 
entrada del aire. 

La potencia eléctrica de esa 
puerta va de 465 a 1.400 w. Per
mite un ambiente de veinte gra
dos. Hace inútiles los radiado
res y como consecuencia se ga
na espacio en los apartamen
tos. Otra ventaja: el precio es 
Inferior al de la calefacción 
eléctrica y netamente más bajo 
que el de la calefacción -por fuel 
Es una invención apreciable en 
nuestra época amenazada por 
la penuria de energía. 
LOS ALEMANES, A FAVOR DE 

LAS CENTRALES NUCLEARES 
Aunque decenas de miles de 

ciudadanos alemanes se han 
manifestado contrarios a ia 
construcción de centrales nu
cleares, es preciso tener en 
cuenta la actitud de la pobla
ción en general, que queda de
mostrada en los resultados ob
tenidos por una investigación 
demoscópica hecha por el Ins
tituto de Ciencias Sociales Apli
cadas de Bonn. 

Según este sondeo, el grupo 
que favorece la construcción de 
centrales nucleares es más del 
doble que el de los adversarios: 
41 y 18 por cien respectiva
mente Hay también un 26 por 
cien de indiferentes y un 15 por 
cien de Indecisos. 

Es evidente por tanto que la 
mayoría de la población no con
sidera que las centrales consti
tuyan un riesgo. Esto se advier
te también en la escasa disposi
ción del público a tomar medi
das activas en el caso de que 
se construyera una central en 
las cercanías de centros habi
tados. Sólo el 15 por cien de 
la población lucharía con t r a 
ellos, en general a través de 
asociaciones ciudadanas, nie-
diante Instancias a las autori
dades o participando en ma
nifestaciones. 
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S u s v a c a c i o n e s s o n c o s a n u e s t r a . 

Al menos, en lo que concierne 
al coche. Porque, 

¿sabe que sortearemos CINCO? 
» Citroen GS club • Ford Fiesta 1.1 Ghia. 
• Renault 12 TL confort • Seat 131 Lujo. 

• Simca 1.200 GLS confort. 

iY millón y medio de pesetas en 60 
premios de 25.000! 
iVamos!. que podemos ayudarle 
a que sus vacaciones sean este año 
especialmente gratas. 
Venga a saludarnos, y pídanos sus boletos. 

CAJA 
DE AHORROS 

MUNICIPAL 
DE BURGOS 

M á s d e m e d i o s i g l o a l s e r v i c i o d e l o s b u r g a l e s e s 

D o m i n g o , 29 de M a y o de 1977 
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B u r g o s a n t e l a s e l e c c i o n e s 

Mitin del Partido Comunista 
en la plaza de toros 

Ayer, en la Plaza de Toros, hizo su presentación el 
Partido Comunista de España. Asistieron alrededor de 
siete mil personas, con un porcentaje muy elevado de 
jóvenes. 

Hizo la presentación don Fernando G a r d a , intervi
niendo en primer lugar don Leandro Atzaga que recabó 
el voto de los trabajadores para J a candidatura comunis
ta. Don Luis Martin Santos explicó las razones por las 
que milita en el P .C.E. Por su parte Rosa Iturbe, en 
nombre de las juventudes, reivindicó el derecho al voto 
a los 18 años y el patrimonio de la Delegación de la 
Juventud que —dijo— debe pasar a las organizaciones 
juveniles. Don Francisco Ubierna expuso la situación 
de las clases trabajadoras y sus aspiraciones a través 
de un voto democrático en las elecciones. 

Don Santiago Carrillo, expresó conceptos reiterados 
en otros mítines y en la Televisión. Con relación a Bur
gos dijo que su nombre s e había hecho célebre en el 
Mundo porque en un recinto de la ciudad "miles y miles 
de jóvenes se pudrieron habiendo sido su único delito 
luchar por la libertad". " E s necesario que el nombre de 
Burgos se lave en estas elecciones de la mancha adqui
rida". Dijo también que en la sociedad que propugna 
el P .C .E . los católicos y creyentes podrán orar libremen
te; nosotros —afirmó— no pretendemos convertir las 
Iglesias en garajes; son ellos —refiriéndose a A. P.— los 
que en el año 39 llenaron conventos e iglesias con pre
s o s republicanos; son ellos los que con sus bombar
deos destruyeron los templos. Vamos a respetar la de
mocracia y no queremos sacar a este país de una dic
tadura para meterla en otra. 

A C T O S PARA HOY 

Para hoy, domingo, están programados los siguientes 
actos políticos: 

P.S.O.E. , en Burgos, a las 12,30, en el "Cine Consu
lado" con Intervención de don Esteban Granado, don 
Isaías Herrero, don Miguel Angel Molinero, doña María 
Jesús Talamillo y don Juan José Laborda. Y en Aranda 
de Duero, a las 12 del mediodía. 

Unión de Centro Democrático celebrará actos en las 
siguientes localidades: Caleruega, a las 5 de la tarde y 
en Peñaranda, a las 8.30 de la tarde. 

Partido Socialista Popular, en Medina de Pomar, a 
las 12,30 del mediodía y a la misma hora en Espinosa 
de los Monteros. 

HUELGA DE TRABAJADORES 
DEL RAMO DE HOSTELERIA 

Ayer se declararon en huelga 
los trabajadores del gremio de 
hostelería en nuestra ciudad, al 
parecer, como protesta por la 
ruptura de las conversaciones 
del convenio colectivo del sec
tor y especialmente en des
acuerdo con el laudo dictado 
por el delegado de Trabajo. 

Piquetes do huelguistas co
menzaron a recorrer los esta
blecimientos del gremio a lo 
largo de la mañana, exigiendo, 
en varios casos, a camareros y 
otros trabajadores que se su
maran a la huelga. 

Como consecuencia de esta 
acción los bares, restaurantes, 
etc., que no pudieron ser aten
didos por su« dueños, se vie
ron precisados a cerrar. De to
dos modos, la huelga no impidió 
que una gran parte de los ba
res permanecieran abiertos, al 
ser atendidos por sus propieta
rios. 

La actitud de los piquetes 
causó molestias a muchos pro
pietarios, elevando sus quejas 

al Gobierno CMI, por estimar 
que no había existido aviso pre
vio y declaración de huelga le
gal. 

También las Salas de Fiestas 
o algunas de ellas se vieron obli
gadas a cerrar por la tarde, por 
el paro del personal, en la sec
ción de hostelería. 

Grandes perturbaciones su
frieron los hoteles, que se que
daron sin servicio, por lo que 
no pudieron servir comidas e 
los alojados y éstos tuvieron 
que procurarse los demáe ser
vicios de habitaciones y el por
te de equipajes. 

La huelga, al parecer, conti
nuará hoy también. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

* AYER CELEBRO \ 
SI) SANTO 
El ARZOBISPO 
DE LA DIOCESIS 

A y e r sábado, c u m -
Dlió 69 años e l P r e 
lado de la diócesis, 
doctor don S e e u n d o 
Garc ía de S i e r r a v 
Méndez. E ] a rzob is 
po acudió a la C a r 
tu ja de M í ra f lo res , 
dondp Pasó e l día e n 
ret iro. 

TAQUIGRAFIA y MECANOGRAFIA 
D w á comienzo el cursillo de verano, en su primera fase, el 1.« de Junio próximo. 
Método rápido y eficaz. 
Preparación por profesorado titulado, en: 

A C A D E M I A V A L D E M 0 R 0 R I P O L L E S > b u r g o s 

Centro de Formación Profesional 
«POLITECNOS» 

( D E L C O L E C T I V O DOCENTE POLITECNICO A.P.A.P.) 

DE 

R a m a : S A N I T A R I A ( C l í n i c a ) 

C U R S O INTENSIVO D E VERANO. - P R U E B A S D E EVALUACION DE 
ENSEÑANZAS NO ESCOLARIZADAS 

fc-* Próximo convocatorio: 20 de Septiembre. 
— Exámenes en Burgos. 
— Requisitos de los aspirantes: 

• 18 años cumplidos. 

• 1 año como mínimo de actividad laboral. 

• Ser bachiller elemental, graduado escolar o poseer el certificado de 
estudios primarios (certificado de escolaridad diligenciado). 

• Otros (según diversas situaciones personales). 

— Inscripción en nuestro Centro: hasta el día 14 de Junio próximo. 
—- Comienzo del curso: el día 16 de Junio. 

Título oficial de TECNICO AUXILIAR expedido por el Ministerio de Educación 
y Ciencia y que le abrirá un brillante porvenir. 

Los materias serán agrupados en tres áreas de conocimientos: 

— Formaliva Común, 
r - Ciencias Aplicadas. 
— Conocimientos técnicos y prácticos. 

Informes e Inscripción en la Secretaria General del Colectivo. 
Colle Colero. 35 -7 . ° Izq. 
BURGOS. 

L A S C O R R I D A S D E 
A Y E R 

M a d r i d . — D é c i m o a u i n -
ta cor r ida de S a n I s i d r o . 
C a s i l leno en la Dlaza de 
L a s Ventas . S e i s toros de 
P a b l o R o m e r o i r r e o r o -
chab lemente Dresentados. 
con traDío v bel leza de 
l ínea, ñero escasos de 
fuerza , excento e l a u i n t o . 
D á m a s o Gonzá lez b r i n d ó 
la muer te de su n r i m e r o 
a S . A . R . la C o n d e s a 
de B a r c e l o n a aue a c o m -
Dañada de su h i l a l a D u -
auesa de B a d a i o z n r e s e n -
ció l a corr ida , desde u n a s 
b a r r e r a s del tendido n u e -

En la mejor zona de Burgos 

URBANIZACION 

"LAS BERNARDAS" 

míos plazas dí garaie 
• INTERESANTES B E N E F I C I O S F I S C A L E S . 
• AMPLIOS A C C E S O S Y DEPENDENCIAS. 

< O 
Informes: 

C O N S T R U C C I O N E S ARRANZ ACINAS, S . A. 

Plaza de la Cruzada, Núm. 1 
(Horas de oficina) 

TOME PARTIDO. 

¡¡DISFRUTE EN LIBERTAD 
S U S VACACIONESII 

CON MEIIA VIAJAR ES UNA FIESTA 

V A C A C I O N E S 

en: CANARIAS, MALLORCA, IBIZA, MENORCA, 
COSTA D E L S O L 

—AMSTERDAM y ROMA 

SViajes 
M a l l a 

en B U R G O S : 
SANTANDER, 17 - T E L E F O N O 204247 

ve . D á m a s o no estuvo l u 
cido v al f i n a l fue s i len
c iada su labor E n e l 
cuarto vo lv ió a pstar n e -
sado v se h a r t ó dp dar 
nases T a m n o r o p! oúblico 
tuvo en cuenta su a c t u a 
ción cuando remató a l a 
res Antonio José G a l á n , 
m a l en su nr imero . S i l e n 
cio a l f i n a l de l a faena . 
E n el auinto hizo una fae
na m u v Dor dehaio de l a 
cua l idad v cal idad dpi 
b ravo e l e m n l a r de Pablo 
R o m e r o . E n t r ó a m a t a r 
con u n sombrero en la 
m a n n v color»'» una esto
c a d a t rasera Ovación, u n a 
o re ia nrotestada v vue l ta 
a l ruedo entre nitos. 
F r a n c i s c o N ó ^ e z « C u r r i -
11o». no ce lució en n ingu
no de sus enPmieos E n 
ambos su labor fue s i l e n -
c idaa v psmchó un aviso 
en el ú l t i m o . 

— N i m e s ( F r a n c i a ) . — 
P r i m e r a de fer ia . Toros 
de A l v a r o D o m e c a v uno 
de Antonio M a r t í n e z E l i -
7,onr\n E l f rancas «N ime-
ño I I » . nue tomó la a l ter 
na t iva , lo^ró u n a ore ia en 
cada " n o de sus toros A n -
srel T e r u e l , doc oreias en 
su nrlmp^o v n^lausoR en 
e l cuarto . José M a r í a 
Manzanares , anlausos en 
uno v dos órelas en e l 
Quinto. 

— A n t e o n e m ( M á l a g a ) . -
P r i m p r a d»» fer ia Media 
ent rada Toroc d© B l a n c a 
Monte nne dieron buen 
lueeo Migue l M á r a u e z 
t r i u n f ó pn ios dos v loerró 
cuatro or*^as v un rabo* 
Antonio Haro ía «Ut rCr i -
•a» t a m b i é n obtuvo c u a 
tro órelas v nn rabo a l 
tonal « u e M a n u e l R u i z 
« M a n i l b . 

— C ó r d o b a . — Q u i n t a c o 
r r i d a á f l a fe r ia B u e n a 
e n t r a d a T o r o s de R a f a e l 
P e r a l t a , bipn nrespntados 
v oue dieron excelente 
luecro R a f a e l rlp P a u l a e s 
cuchó Ditos pn su n r i m e 
ro v u n a fuertp b r o n c a 
en e l Quinto Sebast ián 
P a l o m o L i n a r e s l id ió los 
toros secmndo v cuarto 
ñor tener onp pmDronder 
v i a i e h a c i a N i m e s Í F r a n -
d a l . E n ambos t r iun fó v 
fue nremlado con u n a 
óre la D io t res vue l tas a l 
"nedo P e d r o Mova « N i 
ño de l a Canea», t a m b i é n 
estuvo m u v torero v a r 
t ista en Sus dos e n e m l -
o'oo v fue n remíado con 
u n a ofe ia en r a d a to ro .— 
( R e s u m e n de C i f r a ) . 

OWMD DEMOCMnCft! 

PARA E l 

S E N A D O l 
A C T O S D E 

PRESENTACION 
VILLARCAYO 

1 de Junio. Miércoles. 
Colegio E.G.B. 
9 de la tarde. 

BRIVIESCA 
3 de Junio. Viernes. 

Colegio E.G.B. 
9 de la tarde. ^ / 

l u m i n o s o s SMA 
P R E C I S A 

DELEGADO 
Interesados dirigirse por 

escrito, detallando aspectos 
profesionales a Avda. Soria, 
Km. 3. VALLADOLID. 

6 E A F - P P O . Oferta núme
ro 2.501/77-VA. 
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C E N T E N A R I A 

L A G R A B A C I O N D E L S O N I D O 
^ L o s p r i n c i p i o s f u e r o n e x p u e s t o s p o r e l t r a n c e s C r o s 

p e r o f u e E d i s o n e l p r i m e r o e n l l e v a r l a i d e a a l a 
p r á c t i c a c o n s u f o n ó g r a f o de c i l i n d r o s 

^ L a i n d u s t r i a n o despegó v e r d a d e r a m e n t e h a s t a l a 
i n v e n c i ó n d e l d i s c o y E d i s o n , q u e se a f e r r ó a l 
s i s t e m a a n t i g u o , q u e d ó a r r i n c o n a d o 

^ A p a r t i r d e entonces , se h a a v a n z a d o a p a s o s de 
g i g a n t e y , e l f u t u r o está a b i e r t o a todos los 

9 p e r f e c c i o n a m i e n t o s e n este sec tor 
Por Patrick POLGE 

«Mary tenía un corderlto...» decía la poesía popular 
que hace cien años grababa el Inventor norteamericano 
Thomas Edison, sin imaginarse ni por asomo las conse
cuencias de su descubrimiento, quizás tan importantes 
para nuestra civilización como lo fue el de la imprenta 
a fnales de la Edad Media. Gracias al fonógrafo, nació 
en 1877, y parafraseando al sociólogo Mac Luhan que 
ha calificado nuestro Mundo de «galaxia Guntenberg», 
el siglo XX puede llamarse «constelación Edison», 

La paternidad del fonógrafo e s , sin embargo, discu
tida. Un poeta francés del siglo XVll, Cyrano de Ber-
gerac, lo había soñado, y el mismo Rebeláis hablaba 
de «palabras en conserva», mientras que los empera
dores de la antigua China pretendían encerrar en una 
«caja mágica» sus edictos. Sin embargo, fue otro poeta 
francés. Charles Cros. quien, el 18 de Abril de 1877, 
expuso los principios para la construcción de un «fonó
grafo», en una memoria depositada en la Academia 
de Ciencias de París. Poeta y físico, Cros no tenía 
sin embargo bastante dinero para patentar su invento. 

EL «HADA ELECTRICIDAD» 
El honor del descubrimiento Iba a recaer sobre otro 

Inventor genial Thomas Edison, hijo de un ropavejero, 
vendedor de periódicos en su adolescencia y en pose
sión de 1400 patentes y de una fábrica cuando, por 
primera vez, hizo hablar a la extraña máquina, acon
tecimiento saludado por la Prensa el 22 de Diciembre 
dé 1877 

El primer fonógrafo, reliquia conservada en el «Smi-
thsonan Instituto» de Washington, nos hace hoy sonreír; 
los sonidos se registraban por medio de una trompa 
acústica, retransmitiendo las vibraciones una membra
na que accionaba un estilete y ese último, finalmene. 
grababa la hoja de estaño fijada a un rollo de acero. 
Para escuchar la grabación, había que invertir el pro
ceso. 

El éxito del aparato no fue, sin embargo, inmedia-: 
to. Edison tuvo que hacer frente a dificultades de or
den económico antes de que su invento fuese renta
ble. Los primeros aparatos de grabación («fonógrafo» 
etimológicamente significa «escritor de sonidos») eran 
sólo instrumentos de demostración, costosos y poco prác
ticos. 

Los sonidos retransmitidos eran de mala calidad, los 
agudos inexistentes y cada hoja de estaño sólo servía 
cuatro o cinco veces. En la espera del «hada electri
cidad», se Introdujeron no pocos progresos técnicos: a 
partir de 1885, una delgada capa de cera pasó a reem
plazar la hoja de estaño; los conductos auditivos se 
multiplicaron para obtener una retransmisión más per
fecta de los sonidos. El gramófono empezó a hacer la 
competencia al fonógrafo. 
_ Se alquilaban estos aparatos a las grandes compa
ñías pero, curiosamente, muchos empleados temían este 
Progreso técnico, intuido como decisivo. En 1890, Louis 
Glass tuvo la idea de instalar los primeros antepasa
dos de las «juke-boxes» en grandes salas; la gente pa-
baga de veinte centavos a un dólar por escuchar su 
grabación favorita en el «Palais Roral» de San Francis
co, primero, y en todas las grandes ciudades estadouni
denses después. Si bien el éxito de la empresa fue 
rápido, Edison no pudo salvarse de la quiebra. 

DESCUBRIMIENTO REVOLUCIONARIO 
Poco a poco, el precio dé los fonógrafos empezó 

a disminuir, pero, de todas formas, sin bajar de los 
30 dólares, suma que no estaba al alcance de cualquier 
Dolsillo Un descubrimiento esencial, el disco. Iba a des
plazar definitivamente el cilindro primitivo, lanzando así 

V I S O 
La AZUCARERA D E ARANDA DE DUERO, comu-

"'ca a todos los cultivadores de remolacha, que ha-
yéndose efectuado el conleo de pulgones por los 
^ervicios Agronómicos de la misma, los resultados 
an s"do lo suficientemente elevados, por lo que se 

recomienda el tratamiento con productos Sistémicos, 
disientes en las C a s a s Comerciales. 

Aranda de Duero, 23 de Mayo de 1977 

LA DIRECCION 

lo industria. Fue un emigrante alemán, Emile Berliner 
quien, en 1896. presentó los primeros discos de zinc, 
cubiertos de una capa de cera, antes de fundar la céle
bre «Deutsche Gramophone». Por fin, las grabaciones 
podían reproducirse en millares de ejemplares. 

Gracias a los progresos acústicos y eléctricos, los 
aparatos fueron diferenciándose: fonógrafo, grafófono, 
gramófono. Fue este últmo el que más éxito tuvo de 
los tres, vendiéndose a unos 25 dólares. El gramófono 
comportaba un brazo provisto de una aguja de lec
tura del disco y de un altavoz (una especie de trompa) 
incorporado al aparato. E n 1904. los dicos se grababan 
ya en 78 revoluciones por minuto y por las dos caras , 
vendiéndose a un dólar la unidad. Edison, que había 
continuado con su cilindro, quedaba completamente, 
arrinconado. 

L a «Edad de Oro» del disco tuvo lugar después de 
la primera guerra mundial: las primeras patentes pa
saban ya al dominio público y las compañías se multi
plicaban. Frente a la amenazadora competencia de la 
radio, el disco tuvo que superarse a sí mismo, cosa que 
logró gracias a la grabación eléctrica (micrófono, ampli
ficador en cámara neumática, agua electromagnética, etc-. 
Joseph Maxfield fue uno de los artífices del progreso 
decisivo a partir de 1924 y antes de la gran depresión 
de los años 30. durante la que casi todas las industrias 
estuvieron a punto de quebrar. 

El fin de la prohibición y las disposiciones del 
«new deal» iban a multiplicar las «juke-boxes» en todoá 
los lugares públicos. Los precios de los discos siguieron 
bajando, pero los 78 representaban un gran inconvenien
te: con ellos no podían hacerse grabaciones de más 
de 4 minutos de duración. Los primeros discos de 33 
revoluciones por minuto empezaron a experimentarse 
a partir de 1929, pero no s e difundieron rápidamente 
a c a u s a del temor común de industriales y público de 
que, frente a los progresos de la técnica, sus equipos 
fuesen demasiado rápidamente Inservibles. 

S A L T O G IGANTESCO 

Una huelga de cerca de dos años de duración, de 
músicos de orquesta, generalizó el sistema de derecho 
de autor y de comisiones para todos los artistas. Pero 
fue Id segunda guerra mundial lo que provocó un nuevo 
y gigantesco salto técnico en una industria que nunca 
había escatimado los progresos. Los Ingenieros nortea
mericanos se dieron cuenta de que los alemanes utili
zaban bandas magnéticas como soportes de grabación 
y decidieron comercializar esta Idea para la toma Se 
sonido, lo cual simplificó mucho el trabajo, ya que si 
la grabación no era por completo satisfactoria no había 
más que cortar y montar la cinta a la manera de 
los films. 

Así se abría el camino a los discos «de larga dura
ción», los actuales 33 rpm, introducidos en el mercado 
en Junio de 1948 y seguidos por los 45 rpm, al año 
siguiente Los discos de 78 rpm, se convirtieron rápida
mente en tesoro de coleccionistas, en curiosidad de an
ticuarios. L a «batalla de las velocidades» llegó a s u 
apogeo alrededor de los años 50 y el disco de 33 rpm, 
venció en toda la línea a s u hermano pequeño el de 
45, esencialmente por razones de precio de coste. El 
gran público entraba por fin en la era de la «Alta 
Fidelidad», mientras que la industria del disco se en
frentaba con una terrible competidora: la fascinante y 
novísima televisión. 

Los progresos técnicos se han proseguido a un rit
mo extraordinario: en 1931, A. Blumiein experimentaba 
la estereofonía, que fue finalmente comercializada en 
1958. Las cintas magnéticas pregrabadas en 8 pistas 
diferentes datan de 1962, poco antes de la aparición 
de los «cassettes». El sonido cuadrafónico ha hecho su 
entrada después de 1975 

Para 1978. las industrias norteamericanas prometen 
ai público dos nuevas revoluciones: los video-discos, que 
permitirán contemplar en las pantallas de la televisión 
espectáculos anteriormente registrados y componer a 
c a d a uno «programas a la carta» y. por otra parte, 
d iscos de dimensiones ordinarias que. grabados por me
dio de una técnica que utiliza el rayo luser, conten
drán mayor número de canciones por cara . 

Si Edison pudiese ver la evolución de su descubri
miento, se quedaría estupefacto. La grabación de la 
voz humana y de los sonidos en la que el hombre 
soñó desde lo antigüedad, se ha convertido en un refi
namiento técnico sobre el que se apvo una Industria 
namiento. Y, por otra parte, para nosotros, se tra
ta también de una de las ocupaciones esenciales del 
tiempo de recreo, cuando no uno de los mayores pla
ceres . 

(FIEL-Servicios Especia les de E F E - A F P ) . 

i 
La grabación de! sonido ha avanzado a grandes pa
sos desde los primeros aparatos como los que ve
mos en esta composición fotográfica y los perfeccio

namientos se suceden a ritmo acelerado. 
(Foto Efe-Fiel) 

.8 ALAS DE LOS (M30 
IRAN REFORZADAS CON BORO 

Su duración media se duplicará 
de esta forma, según un portavoz 
de las Fuerzas Aéreas Norteamericanas 

Los Angeles (Crónica de IPS, 
especial -para DIARIO DE BUR
GOS). — La vida media de los 
C-130 Hércules, que constituyen 
el eje principal de transporte 
de las Fuerzas Aéreas Nortea
mericanas, va a ser duplicada 
como consecuencia en el Centro 
Langley de' Investigaciones de 
la NASA. 

Un portavoz de las Fuerzas 
Aéreas ha señalado que la 
principal operación va a con
sistir en reforzar tres puntos de 
las alas con un compuesto de 
boro, que les da una mayor 
resistencia a la fatiga. 

La operación es el resultado 
de varios años de estudio, que 

arrancan de 1970. Fue en di
cho año cuando la NASA, por 
medio de un ordenador electró
nico, evaluó distintos materia
les, llegando a la conclusión de 
que, lo mejor para la opera
ción de reforzamiento era em
plear un laminado epoxy de bo
ro, fijado al metal en aquellos 
puntos más sensibles a la fati
ga. ''•••€ 

Los C-130 son los aviones que 
emplea la 314 Ala Táctica del 
Comando Militar Aéreo, con 
base en Little Rock (Arkansas) 
y se destinan tanto para el en
trenamiento de los pilotos, co
mo para misiones de transpor
te, rescate y aprovisionamien
to y salvamento 

AYUNTAMIENTO DE 
BARBADIllO DEL MERCADO 

Conforme al anuncio publicado en el B. O. de la 
Provincia del día 11 de Mayo actual, el próximo 
sábado, 4 de Junio, tendrá lugar en este Ayuntamien
to el arrendamiento mediante subasta de una vivien
da con todos los servicios, jardín y un local comer
cial. 

ENERGIA SOLAR PARA 
LOS INVERNADEROS 

E l s i s t e m a q u e d a a m o r t i z a d o 
en u n p e r í o d o d e seis años 

San Francisco (Crónica de 
IPS. especial para DIARIO DE 
BURGOS). — A medida que los 
precios del petróleo van su
biendo, los científicos v a n 
alumbrando ideas nuevas para 
que los costes de otras fuentes 
de energía sean más baratos. 

El último acontecimiento en 
este campo podríamos decir 
que es el nuevo sistema de al
macenamiento de la energía 
solar ideado en el Huntsville 
Lockheed Research and Engi-
neerlng Center de Alabama. 
con el que se logra obtener una 
gran rentabilidad en los culti
vos de los invernaderos. 

Contrariamente a lo que su

cede con otros sistemas, que 
aprovechan sólo las horas de 
sol para su funcionamiento, el 
nuevo sistema tiene la particu
laridad de almacenar ja ener
gía solar durante el día. para 
ir soltándola durante la noche. 

El sistema consiste en una 
serie de placas negras de un 
material muy absorbente del 
calor, en contacto con unos fi
nos tubos por los que circula 
agua. El agua callente pasa a 
unos depósitos perfectamente 
aislados, de donde se bombea 
a los radiadores del inverna
dero para que la temperatura 
no descienda demasiado por la 

noche. 

6 ° . 29 d e M a y o de 1977 
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R I O D E O B R A P U B L I C A 

DIRECCION GENERAL DE CARRETERAS Y CAMINOS VECINALES 
E X P R O P I A C I O N E S 

A S U N T O : E x p r o p i a c i ó n F o r z o s a . P R O C E D I M I E N T O D E U R G E N C I A . 
P r o y e c t o : l -BU-299 « E n s a n c h e y m e j o r a de fírme C . N . - 6 2 0 de B u r g o s a 
P o r t u g a l p o r S a l a m a n c a , p . k . 13,7 a l 38 ,0» . 
T R A M O : B u n i e l V i l l o d r i g o . , 
P r o v i n c i a de B u r g o s . 

H a b i e n d o s i d o a p r o b a d o e l p r o y e c t o l - B U - 2 9 9 , « E n s a n c h e y m e j o r a de f i r m e C . N . 620 d e B u r g o s a P o r t u g a l p o r S a l a m a n c a , p . k . 13,7 a l 38,0 
T r a m o B u n i e l - V i l l o d r i g o . P r o v i n c i a d e B u r g o s » , y p o r h a l l a r s e i n c l u i d a s d i c h a s o b r a s e n e l P r o g r a m a de I n v e r s i o n e s P ú b l i c a s d e l P l a n de D e s a r r o l l o 
E c o n ó m i c o S o c i a l , se c o n s i d e r a i m p l í c i t a l a d e c l a r a c i ó n d e u t i l i d a d p ú b l i c a y l a u r g e n t e o c u p a c i ó n d e l o s t e r r e n o s n e c e s a r i o s , c o n l o s e f e c t o s p r e v i s t o s 
e n e l a r t í c u l o 52 d e l a L e y d e E x p r o p i a c i ó n F o r z o s a d e 16 d e D i c i e m b r e d e 1954, d e a c u e r d o c o n l o d i s p u e s t o en e l a p a r t a d o b ) d e l a r t í c u l o 42 d e l De
c r e t o 902/1969 d e 9 de M a y o . 

L o q u e s e h a c e p ú b l i c o en c u m p l i m i e n t o d e l o s i n d i c a d o s p r e c e p t o s , s i g n i f i c a n d o a l o s p r o p i e t a r i o s i n t e r e s a d o s , i n c l u i d o s e n p r i m e r a r e l a c i ó n q u e 
s e a c o m p a ñ a , a l a q u e h a b r á n de s e g u i r l a s n e c e s a r i a s h a s t a s u c o n c l u s i ó n , q u e a p a r t i r de los o c h o d í a s , c o n t a d o s d e s d e a q u é l e n q u e tenga0 l u g a r l a 
p u b l i c a c i ó n de es te a n u n c i o , en e l « B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o » , se p r o c e d e r á p o r e l r e p r e s e n t a n t e de l a A d m i n i s t r a c i ó n , a l l e v a n t a m i e n t o de l a s a c t a s 
p r e v i a s a l a o c u p a c i ó n d e l a s f i n c a s q u e se r e l a c i o n a n ; p a r a c u y o a c t o s e r á n n o t i f i c a d o s i n d i v i d u a l m e n t e , p u d i e n d o , e n e l t i e m p o q u e m e d i e e n t r e l a 
p u b l i c a c i ó n y e l l e v a n t a m i e n t o de l a s a c t a s p r e v i a s a l a o c u p a c i ó n , h a c e r l a s o b s e r v a c i o n e s q u e e s t i m e n p e r t i n e n t e s a l s o l o e f e c t o de s u b s a n a r p o s i b l e s 
e r r o r e s y o m i s i o n e s c o m e t i d o s e n l a r e l a c i ó n . 

E L I N G E N I E R O J E F E P R O V I N C I A L 

TERMINO MUNICIPAL DE ESTEPAR 

N.0de 

orden 

Catastro 

Pol. Pare. 
NOMBRE Y DOMICILIO D E L TITULAR L I N D E R O S 
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100 
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92 
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80 
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74 

31 

Fernando García Rozas. 
DRID. 

Alcalá, 55, MA-

Miguel González Puente. — E S T E P A R (Bur
gos) . 

Canal — Carretera 
zález. 

Canal — Carretera 
Medina. 

Linde término — Miguel Gon-

Fernando García — Eduardo 

Eduardo Medina Lozano. — E S T E P A R (Bur- Canal — Carretera 
gos) . 

Félix Lozano Mínguez. — San Ignacio, 12 
Neguri, B ILBAO. 

Canal — Carretera 
guez. 

Miguel González 

Eduardo Medina 

Félix Lozano. 

• Amalia Mín-

Amalia Mínguez Mínguez. 
(Burgos). 

Dulce Cordero Romo. 
gos) . 

E S T E P A R 

E S T E P A R (Bur-

Augusto Anuncibay. -< 
MUÑO (Burgos) . 

Augusto Anuncibay, — 
MUÑO (Burgos) . 

Eusebio Cerezo Pérez, 
gos) . 

Emiliano Vivar González, 
gos) . 

VILLAVIEJA D E 

VILLAVIEJA DE 

E S T E P A R (Bur-

- E S T E P A R (Bur-

Máximo González Medina. — E S T E P A R 
(Burgos). 

Hros. Valentín González, 
gos) . 

Hros. Jesús González. -
gos) . 

• E S T E P A R (Bur-

E S T E P A R (Bur-

Fernando Carcedo Anuncibay, - ¿ E S T E P A R 
(Burgos). 

Dionisio Vivar Arroyo. — 
gos) . 

Feliciano Ortega Mínguez. 
DE MUÑO (Burgos) . 

Eusebio Cerezo Pérez. — 
gos) . 

Eusebio Cerezo Pérez. — 
gos ) . 

Augusto Anuncibay. — 
MUÑO (Burgos) . 

E S T E P A R (Bur-

— VILLAVIEJA 

E S T E P A R (Bur-

E S T E P A R (Bur-

VILLAVIEJA DE 

ESTEPAR Eleuteria Medina Quintanilla. 
(Burgos). 

Eusebio Cerezo Pérez. — E S T E P A R (Bur
gos) . 

Isidro Vivar. ~ CABIA (Burgos)". 

Miguel González Puente, 
gos) . 

Eduardo Medina Lozano, 
gos ) . 

E S T E P A R (Bur-

E S T E P A R (Bur-

Dulce Cordero Romo. — E S T E P A R (Bur
gos ) . 

Dionisio Vivar Arroyo. — E S T E P A R (Bur
gos) . 

Ayuntamiento de E S T E P A R (Burgos) . 

Canal — Carretera 

Canal — Carretera 
cibay. 

- Félix Lozano — Dulce Cordero. 

Amalia Mínguez — Augusto Anun-

Canal — Carretera 

Canal — Carretera 

Arroyo 

Arroyo — Carretera 
zález. 

Arroyo — Carretera 
zález. 

Dulce Cordero — Arroyo. 

Acequia — Arroyo. 

Carretera — Arroyo — Emiliano Vivar. 

Eusebio Cerezo Máximo Gon-

Emlllano Vivar — Valentín Qon-

Hros. Carlos González — Carretera — Máximo Gonzá
lez — Jesús Arroyo. 

Hros. Carlos González — Valentín González — Carrete
ra — Fernando Carcedo. 

Jesús Arroyo — 

Fernando Caree-

Eu-

- Feliciano Ortega — Eusebio Ce-

. Eusebio Cerezo — Augusto Anun-

- Eusebio Cerezo — Eleuteria Me-

Carretera ~ Augusto Anuncibay — 

Eleuteria Medina — 

Eusebio Cerezo — Miguel Gon-

Hros. Carlos González — Carretera 
Dionisio Vivar. 

Hros. Car los González — Carretera 
do — Feliciano Ortega. 

Feliciano Ortega — Carretera — Dionisio Vfvar 
sebio Cerezo. 

Canal — Carretera 
rezo. 

Canal — Carretera 
cibay. 

Canal — Carretera 
dina. 

Carmen González — 
Eusebio Cerezo. 

Eugusto Anuncibay — Carretera 
Isidro Vivar. 

Canal — Carretera 
zález. 

Canal — Carretera ~ Isidro Vivar — Eduardo Medina. 

Canal — Carretera — Miguel González — Dulce Cor
dero. 

Canal — Carretera — Eduardo Medina — Dionisio Vi
var. 

Canal — Carretera — Dulce Cordero — Camino. 

Canal — Carretera — Camino — O. P. 

Oer. Seo. 4.a 

Cer. Sec. 4.a 

Cer. Sec. 3.a 

Cer. Sec. 3.° 

Cer. Sec. 3.' 

Cer, Sec. 3.» 

Cer. Sec. 3.a 

Cer. Sec. 3.8 

Cer. Sec. 3.a 

Cer. Sec. 3.8 

Cer. Sec. 3.a 

Cer. Sec. 3.* 

Cer. Sec. 3.a 

Cer. Sec. 3.8 

Cer. Sec 3.' 

Cer. Sec. 3.B 

Cer. Sec. 3.a 

Cer. Sec. 3.a 

Cer. Sec, 3.a 

Cer. Sec. 3.a 

Cer. Sec. 3." 

Cer. Sec. 3.a 

Oar, Sec. 3.a 

Cer Sec. 3,° 

Cer. Sec, 3.* 

Cer. Sec. 3.* 

Cer. Sec. 2.' 

SUPERFICIE 

EXPROPIAR (Ha.) 

741,50 

72.80 

43.70 

51.80 

25.90 

57.80 

289.70 

53,20 

42,40 

75.30 

160.60 

65.30 

55.60 

37.10 

68,70 

101,20 

52,90 

54,30 

50,20 

59,20 

60,60 

37.30 

57,20 

39,20 

47.20 

23,80 

1.399.50 

fPasa a la oáalna sisuíenfe) 
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(Vkae de la página anterior) 

TERMINO MUNICIPAL DE ESTEPAR 

N-' de 
orden 

26 

27 

28 

29-29-29" 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

33 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

43 

49 

50 

51 

52 

53 

54 -

55 

56 

57 

58 

59 

60 

61 

62 

63 

64 

65 

66 

67 

68 

69 

70-1 

Catastro 

Pol. Pare. NOMBRE Y DOMICILIO DEL TITULAR L I N D E R O S 
OBJETO A 

EXPROPIAR 

vanas 

13 

61-65 

62 

63 

63 

63 

63 

63 

65 

66 

68-69-70 

71 

79 

97 

74 

72 

80 

81 

82 

83 

84 

86 

87 

88 

89-90 

94 

95 

96 

97 

98 

99 

106 

107 

108 

109 

110 

111 

110 

113 

Confederación Hidrográfica del Duero. 

Victorina Medina López. 

Eusebio Cerezo Pérez. - E S T E P A R (Bur-

Mariano Bereno Pérez 
S o s ) . E S T E P A R (Bur-

Ayuntamiento de ESTEPAR (Burgos). 

Cana! — Carretera — C P . — Arroyo. 

Dulce Cordero — Carretera — Arroyo — Eusebio Ce 
rezo. 

Eduardo Medina — Carretera — Victorina Medina — 
S. N. C . 

Carretera — Caile — Arturo Huertas. 

Cer. Sec. 4.* 

Cer. Sec. 3.' 

Cer. Sec. 3.* 

Agustín Melón Mayoral. - E S T E P A R (Bur
gos) . v 

Domingo Muñoz Ortiz. - Calle Madrid. M o 
Agricultura. B U R G O S . 

Dionisio Vivar Arroyo. ~ E S T E P A R (Bur
gos) . 

Linde — Carretera 
go Muñoz. 

— Estación — Servicio — Domitv cer . Sec. 4.* 

Linde — Carretera — Agustín Melón — Dionisio Vivar, 

Domingo Muñoz — Augusto Anun-

Augusto Anuncibay. 
MUÑO (Burgos). 

VILLAVIEJA D E 

Fernando Carcedo Anuncibay. — E S T E P A R 
(Burgos). 

Miguel González Puente. — E S T E P A R 
(Burgos). 

Dionisio Vivar Arroyo. — E S T E P A R (Bur-
gos) . 

Linde — Carretera -i 
cibay. 

Linde Carretera 
cedo. 

Linde — Carretera 
González. 

Linde — Carretera 
Vivar. 

Linde — Carretera 
Medina. 

Victorina Medina López. — E S T E P A R (Bur- Linde ~ Carretera 
gos) . 

Tomasa Varona Minguez. — San Francisco 
25, BURGOS. 

Linde — Carretera 
cudero. 

— Dionisio Vivar — Fernando Car-

— Augusto Anuncibay — Miguel 

— Fernando Anuncibay — Dionisio 

~ Miguel González — Victorina 

Dionisio Vivar — Tomasa Varona. 

Victorina Medina — Leandro E s -

Cer. Sec. 3.* 

Cer. Sec. 3.J 

Osr. Sec. 3.» 

Cer. Sec. 3.4 

Cer. Sec. 3.' 

Cer. Sec. 3.' 

Cer. Sec. 3.* 

Cer. Sec. 3* 

67 Hros. Leandro Escudero. — FALENCIA. Linde — Carretera 
Medina. 

Tomasa Varona — Bienvenido Cer. Sec. 3.' 

Bienvenido Medina Lozano. 
(Burgos). 

Carlos Leiva. — E S T E P A R (Burgos). 

Miguel González Puente. — E S T E P A R (Bur
gos) . 

Eduardo Medina Lozano. — E S T E P A R (Bur
gos) . 

Salvador Villegas. 

Eduardo Medina Lozano. — E S T E P A R (Bur
gos) . 

Ascensión López Ruiz, Augusto Anuncibay. 
ESTEPAR (Burgos). 

Eusebio Cerezo Pérez. — E S T E P A R (Bur
gos) 

Capellanía-Alfonso de Romila. — Gobierno 
Civil (Burgos). 

Máxime González Medina. — E S T E P A R 
(Burgos). 

Agustín Hiera Romo. — Carretera de Yurre, 
tí l.o/ BEASAIN (Guipúzcoa). 

Eusebio Cerezo Pérez. — 
gos) . 

Amalia Minguez Minguez. 
(Burgos). 

Feliciano Ortega Minguez. — VILLAVIEJA 
DE MUÑO (Burgos). 

Bienvenido Medina Lozano. — E S T E P A R 
(Burgos). 

Augusto Anuncibay Gutiérrez. — VILLAVIE
JA DE MUÑO (Burgos). 

Máximo González Medina. — E S T E P A R 
(Burgos). 

E S T E P A R 

E S T E P A R 

E S T E P A R (Bur-

E S T E P A R (Bur-

E S T E P A R Linde — Carretera 

Miguel González — 
Miguel González. 

Linde -— 

Linde — 
llegas. 

Carretera 

Carretera 

- Leandro Revilla — Carlos Leiva. 

Carretera — Bienvenido Medina — 

- Carlos Leiva — Eduardo Medina, 

- Miguel González — Salvador Vi-

E S T E P A R (Bur-

— E S T E P A R 

Amalia Minguez Minguez. 
(Burgos). 

Carmen González Nebreda. 
(Burgos). 

Leobardo Adas Pérez, 
gos). 

Dulce Cordero Romo, 
gos). 

Felipe Vivar — Carretera — Carlos Leiva — Ascensión 
López. 

Linde — Carretera — Eduardo Medina — Eusebio Ce 
rezo. 

Linde •— Carretera •— Linde — Clemente Lozano. 

Linde — Carretera — Eusebio Cerezo — Máximo Gon
zález. 

Linde — Carretera — Capellanía — Agustín Hiera. 

Linde -— Carretera — Máximo González — Eusebio Ce
rezo. 

Linde — Carretera — Agustín Hiera — Amalia Minguez. 

Linde —• Carretera — Eusebio Cerezo — Feliciano Or
tega. 

Linde — Carretera — Amalia Minguez — Bienvenido 
Medina, 

Linde — Carretera — Feliciano Ortega — Augusto Anun
cibay. 

Linde — Carretera — Bienvenido Medina — Máximo 
González. 

Linde — Carretera — Augusto Anuncibay — Amalia 
Minguez. 

Linde - Carretera — Máximo González — Carmen Gon
zález. 

Linde - Carretera 5- Amalia Minguez — Leobardo 
Arias. 

Fernando Carcedo — Carretera — Carmen González — 
Dulce Cordero. 

Fernando Carcedo — Carretera — Leobardo Arias — 
Camino. 

Leonardo Tobar Saiz. 
MINO (Burgos). ^ p d a r m i i r . 

Dionisio Vivar Arroyo. - E S T E P A R (Bur
gos) . 

Ascensión López Ruiz. - E S T E P A R (Bur-
gos) . 

Vicenta Varona Rodríguez. - C E L A D A D E L 
CAMINO (Burgos). 

Fernando García Rozas. -A lca lá . 45, MA
DRID 

Carmen González Nebreda. 

Carmen González Nebreda. 

Dionisio Vivar Arroyo. - E S T E P A R (Bur

gos) . 

R.E.N.F.E. 

CELADA D E L CA- Camino — Carretera — Camino — Dionisio Vivar. 

Camino — Carretera — Leonardo Tobar — Ascensión 
López. 

Camino — Carretera — Dionisio Vivar — Vicenta Va
rona. 

Camino — Carretera — Ascensión López — Camino, 

Camino — Carretera — Cañada — Carmen González. 

Augusto Anuncibay — Carretera — Fernando García — 
Acequia. 

Camino — Carretera — Canal — O. P, 

Acequia — Carretera — O. P. — O. P. 

Carretera — Ferrocarril — O. P. — O. P. 

Cer. Sec. 3.* 

Cer. Sec. 3* 

Cer. Sec 3." 

Cer. Sec. 3." 

Cor. Sec. 3.4 

Cer. Sec, S." 

Cer, Sec. 2.a 

Cer. Sec. 2.' 

Cer. Sec. 2* 

Cer. Sec. 2.' 

Cer. Sec. 2.' 

Cer. Sec. 2,4 

Cer Seo. 2 / 

Cer Sec. 2.' 

Cer. Sec. 3." 

Cer. Sec. 3.* 

Cer. Sec. 3.* 

Cer, Sec. 3.' 

Cer. Sec 3." 

Cer, Sec. 3.* 

Cer. Sec, 3.s 

Cer. Sec. 3* 

Cer. Sec. 3.* 

Cer. Sec, S." 

Cer, Sec 3," 

Cer. Sec. 3.' 

Cer. Sec 3.* 

Cer. Sec, 3.' 

Cer, Sec. 3.* 

Erial 4* 

SUPERFICIE 

EXPROPIAR (Ha.) 

1.261,60 

432,70 

736.70 

64.00 

304,40 

78,30 

76.20 

68 

67 

67,90 

84,40 

151,50 

62.60 

53,80 

113.30 

S3.30 

97,60 

110,90 

69.40 

80 

104 

90,10 

81.80 

38,20 

43.20 

73.60 

35 

32,90 

100.10 

39,90 

100,00 

134,70 

58.80 

113,60 

71.60 

240,10 

195,70 

72,60 

130,10 

124,30 

124.30 

253.80 

101.20 

12 

(Pasa a ia página siguiente) 
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(Vfene efe la página anlerfor) 

TERMINO MUNICIPAL DE ESTEPAR 

N.'de 

r íue-

Cataslro 

Pol. Pare. NOMBRE Y DOMICILIO DEL TITULAR L I N D E R O S 
OBJETO A 

EXPROPIAR 
SUPERFICIE 

EXPROPIAR (Ha.) 

70-2 

70-3 

70-4 

70-4-1 

70-4-2 

70-4-3 

70-5 

70-6 

70-7 

70-8 

70-9 

70-10 

70-11 

70-12 , 

72 

73 

74 

75 

76 

77 

78 

79 

80 

81 

82 

83 

84 

85 

86 

87 

88 

89 

90 

91 

92 

93 

94 

96 

97 

98 

99 

100 

19 • Marcelo Saiz y Antonino Gutiérrez. — VI-
LLAVIEJA D E MUÑO (Burgos). 

18 Máximo González Medina. — E S T E P A R 
(Burgos). 

17 Félix Lozano Mínguez. — ESTEPAR (Bur
gos) . 

16 Agustín Hiera Romo. — Cria. Yurre, 1, BEA-
SAIN (Guipúzcoa). 

15 Carmen González Nebreda. 

14 Viclorina Medina López. — ESTEPAR (Bur-
i o s ) . 

13 Jesús Lozano Mlnguez. — ESTEPAR (Bur
gos) . 

Máximo González Medina. — E S T E P A R 
(Burgos). 

Evenio Pérez González. — ESTEPAR (Bur
gos) . 

Dionisio Vivar Arroyo. — E S T E P A R (Bur
gos) . 

Hros. Félix Arenas Lozano. — E S T E R A R 
(Burgos). 

1-B Fernando García Rozas. — Alcalá, 55, MA
DRID. 

Avuntamienlo E S T E P A R (Burgos). 

1-B Fernando García Rozas, — Alcalá, 65, MA
DRID. 

2 Fernando García Rozas. — Alcalá, 55, MA
DRID. 

Carretera — Ayuntamiento — Arroyo — Máximo Gon
zález. 

Carretera — Antonio Gutiérrez — Antonio Gutiérrez — 
L a Acequia. 

Carretera — Antonino y Marcelo Sáiz — Máximo Gon
zález — Agustín Hiera. 

Carretera — Antonino y Marcelo Sáiz — Félix Lozano — 
Carmen González. 

Carretera — Antonino y Marcelo Sáiz — Agustín Hie
ra — Victorina Medina. 

Carretera -— Amelia González — Carmen González — 
Linde. 

Carretera — Jesús Arroyo — Linde — Arroyo. 

Carretera — Leoncio González — Arroyo — O. P. 

Carretera — Máximo González — O. P. — Dionisio Vivar, 

Carretera — Máximo González — Evenio Pérez — Si
cilia Hiera. 

Carretera — Eusebia Cerezo — Marino Bereno — Calle. 

Carretera — Camino — Camino — Ayuntamiento. 

Carretera —- Fernando García — Fernando García - -
Fernando García, 

Ayuntamiento — Camino — Ayuntamiento — El mismo. 

Carretera — Linde — El mismo — Agustín Melón, 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

17 

18 

19 

20 

21 

23 

24 

25 

26 

33 

34 

38 

43 

44 

45 

Ayuntamiento E S T E P A R (Burgos). 

Hros. Leandro Escudero Revilta. 

Bienvenido Medina Lozano. 
(Burgos). 

11 Carlos Leiva. 

Carretera — Camino — Camino — Leandro Escudero. 

Carretera — Linde — Ayuntamiento — Bienvenido Me
dina. 

E S T E P A R Carretera — Linde — Leandro Escudero — Carlos Leiva. 

Carretera — 
González. 

Linde — Bienvenido Medina - — Miguel 

Miguel González Puente. — ESTEPAR (Bur
gos). 

Tomasa Varona Mínguez. — San Francisco, 
25. B U R G O S . 

Capellanía Alfonso Rómila. — Gobierno Ci 
vil (Burgos). 

Victoria Gutiérrez Lozano. 
CAMINO (Burgos). 

Capellanía de Rómila, — 
(Burgos). 

- CELADA D E L 

Gobierno Civil 

Carretera — Linde — Carlos Leiva — Tomasa Varona, 

Carretera — Linde — Miguel González — Capellanía. 

Carretera — Linde — Tomás Varona — Victoria Gu
tiérrez. 

Carretera — Linde — Capellanía — Capellanía. 

Carretera — Linde — Victoria Gutiérrez — Eusebio Ce 
rezo. 

Eusebio Cerezo Pérez, - E S T E P A R (Bur- Carretet.a _ Linde _ capellanía - Fernando Carcedo, 
gos). 

Fernando Carcedo Anuncibay, — E S T E P A R 
(Burgos). 

Carretera — Linde -— Eusebio Cerezo —• Máximo Gon
zález, 

Máximo González Medina. 
(Burgos). 

E S T E P A R 

Agustín Hiera Romo. — Carretera Yurre, 1, 
BEASAIN (Guipúzcoa). 

Carretera —• Linde — Femando Carcedo — Agustín 
Hiera. 

Carretera —• Linde — Máximo Gómez — Eusebio Ce
rezo, 

Eusebio Cerezo Pérez, 
gos). 

E S T E P A R (Bur- carretera — Linde — Agustín Hiera — Amalia Mínguez. 

Amalia Mínguez Mínguez. — E S T E P A R 
(Burgos). 

Feliciano Ortega Mínguez. — VILLAVIEJA 
DE MUÑO (Burgos). 

Bienvenido Medina Lozano, — E S T E P A R 
(Burgos). 

Augusto Anuncibay Gutiérrez. — VILLAVIE
JA DE MUÑO (Burgos). 

Máximo González Medina. — E S T E P A R 
(Burgos). 

Amalia Mlnguez Mínguez. — E S T E P A R 
(Burgos). 

Carmen González Nebreda. 

Ayuntamiento de ESTEPAR (Burgos). 

Carretera — Linde — Eusebio Cerezo — Feliciano Or
tega. 

Carretera ~ Linde — Amalia Mínguez — Bienvenido 
Medina. 

Carretera — Linde 
Anuncibay, 

Feliciano Ortega — Augusto 

Amalia Mínguez Mlnguez. 
(Burgos). 

E S T E P A R 

CELADA D E L CA-Leonardo Tobar Sáinz. 
MINO (Burgos) . 

Leandro Escudero Revilla. 

Máximo González Medina. — E S T E P A R 
(Burgos). 

Vicenta Varona Rodríguez. 
CAMINO (Burgos) . 

CELADA D E L 

Dionisio Vivar Arroyo. — E S T E P A R (Bur
gos) . 

Carretera — Linde ~ Bienvenido Medina — Máximo 
González. 

Carretera — Linde — Augusto Anuncibay — Amalia 
Mínguez. 

Carretera — Linde — Máximo González — Carmen Gon
zález, 

Carretera — Linde — Amalia Mínguez — Ayuntamiento. 

Carretera — Camino — Carmen González — Camino. 

Carretera — Florián Martínez — Camino — Leonardo 
Tobar. 

Carretera — Gratiniano Romo —- Amalia Mínguez — 
Leonardo Escudero. 

Carretera — Anastasio Medina — Leonardo Tobar — 
Máximo González. 

Carretera — Carlos González — Leandro Escudero — 
Vicente Varona. 

Carretera — Anastasio Medina — Máximo González — 
Camino. 

Carretera — Isidro Vivar — Camino — Acequia. 

Cer. Sec. 3.» 

Cer. Sec. 3.» 

Cer. Sec. 3,' 

. Cer. Sec. 3.» 

Cer. Sec. 3.4 

Cer. Sec. 3.° 

Cer. Sec. 3." 

Cer. Sec. 3.» 

Cor. Sec. 3.» 

Cer. Sec. 3.» 

Valdfo 

Cer. Sec. 3» 

Cer, Sec. S» 

Perdidos 3.a 

Cer. Sec. 3.e 

Cer. Sec. 3.s 

Cer. Sec. 3.s 

Cer. Sec. 2." 

Cer. Sec. 3.» 

Cer. Sec. 3.' 

Cer Sec. 3 * 

Cer. Sec. 3.» 

Cer. Sec. 3.» 

Cer. Sec. 3.9 

Cer. Sec. 3." 

Cer. Sec. 3.» 

Cer. Sec. 3.» 

Cer. Sec. 3.* 

Cor. Sec. 3.' 

Cer. Sec, 3.» 

Cer. Sec, 3.» 

Cer. Sec. 3.* 

Cer^ Sec. 3.» 

Cer. Sec. 3 / 

Perdidos S.8 

Cer. Sec. 3 * 

Cer. Sec, 3.a 

Cer. Sec. 3.* 

Cer. Sec. 3.* 

Cer Sec. 3 * 

Cer. Sec. S,4 

1.183,40 

135,30 

47.85 

47,85 

159,50 

177,50 

93,20 

33.20 

121.60 

754.50 

6,80 

170,80 

1.494.60 

, 514,10 

374,20 

224,40 

46,20 

123.00 

98,80 

155,40 

53,80 

63.00 

32.30 

47,30 

72 

132,50 

33,20 

47,20 • 

73,40 

36.90 

32,30 

100 

43.70 

104,10 

134.40 

48,30 

45.70 

124.20 

133.40 

147.30 

90.90 

92.50 

271,40 
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La 

u medicina de! deporte es 
cada vez más una necesidad. No 
solo numerosas encuestas de-
muastran que el deporte sin 
«poyo médico adaptado priva a 
¡os atletas d© una ayuda Indis
pensable, smo que las experien
cias de asociación deporte y 
medicina llevadas a cabo en 
ciertos países, han confirmado 
también la eficacia del siste
ma. 

La ascensión formidable de 
ciertos países del Este en lo 
que se refiere a los resultados 
obtenidos P0r sus atletas en 
estos últimos años es un ejem
plo Irrefutable. 

En todos los Juegos Olímpicos 
y particularmente en los cte 
Montreal de 1976, la comproba
ción del progreso de ciertos 
países y ei análisis que' se 
ha hecho nos autorizan a afir
marlo. 

TOMA DE CONCIENCIA 

La supremacía de los atletas 
norteamericanos, al principio 
amenazada y hoy perdida, de
muestra que no basta, como 
ocurría en este país, disponer 
de un vasto plantel de atletas 
entre ios que, llegado el mo
mento, se pueden seleccionar 
los elementos más representatl-
tivos. Los dirigentes nortéame-

p é r d i d a d e la s u p r e m a c í a n o r t e a m e r i c a n a d e m u e s t r a 

n o b a s t a d i s p o n e r d e u n v a s t o p l a n t e l d e a t l e t a s 

La planificación rigurosa de los entrenamientos es 
fundamenlal para el éxito en las competiciones de

portivas. — (Foto E F E - F I E L ) . 

estos países se ha vuelto sin La advertencia ha sido bien Este, permita, por otros conduc-
duda una Institución, y los fru- asimilada. Hasta el punto que tos, poner al servicio de los at-
tos que cosechan de la mejora el Comité Olímpico Nortéame- letas norteamericanos una me-
constante del valor de sus at- ricano ha confiado a eminentes diclna especializada, 
letas los ajustan a un sistema especialistas la labor de poner Por JEAN PILARE 
ahora sólidamente establecido, a punto un sistema que, sin ser (Fiel servicios especiales de 

Naturalmente, en los países una copla de] de los países del Efe-AFP). 
de Ideología liberal, la organiza-
ción es diferante. Para promo
ver a un atleta que disponga de 
ciertas dotes, se recurre a 
métodos sin duda Insuficiente-
ir/ente rigurosos en el plano del 
entrenamiento para llegar a te
ner acceso a las grandes com
peticiones internacionales. 

El sistema social de un país 
occidental no permite, como en 
los países del Este europeo, 
hacerse cargo totalmente de los 
atletas que se quieren consa
grar al servicio exclusivo del 
deporte. La medicina depor
tiva, este medio que se ha vuel
to indispensable para el deporte, 
tampoco puede ejercerse en 
las mismas condiciones. Claro 
existen médicos que están es
pecializados y pertenecen a las 
federaciones de los diferentes 
deportes, pero nunca se trata 
de una corporación que se hace 
cargo de la calidad física y de 
la salud de todos los deportis
tas de un país. 

EQUIPOS DE TRABAJO 

nen muy en cuenta esta toma 
de conciencia. 

En Alemania del Oeste es 
donde el sistema tiende a apro
ximarse más a los existentes 

ricanos del deporte están con-

í ' d I s L i c i o ' n e s ' r e l e r e n S ' a ,a P0lítlC*' es evldente que 61 FORMACION RIGUROSA tes dispos^iones g e n t e s a s¡stema de 01.gan¡z£ic¡ón y de 
la organización a la investiga- adm¡nist|.ac¡ón úe{ de n es a esta investigación y cond!- e '"i-: paí d , E t 
c m , * ' a ^ ' ^ ó n de nue- ^ ? * en c¡onam¡ento de| atIeta hay que * * J o * Paises dei Est« euro 

vos métodos ^ e j ^ P ^ ' ^ un país, liberal o en uno co- « i r un sistema médico gra- L d i c i n a derdeporte! En Ale-
recobrar d.cha supremacía, tle- Iactjv¡sta ailto y adaptado que Se lntrodu. ^ ^ ' ^ J , ^ ^ X ^ -

, , ^ a nivel de las escuelas, em- c]ón eSpec¡ai¡zada que agrupa a 
En los pa.ses de Europa del presas, sindicatos. Parece ser un0g 5 000 méd¡C0Si |08 cuales 

Como se sabe, los resultados Este, y también en Cuba, por que el valor físico de un . at- constituyen equipos de trabajo 
obtenidos por los atletas de ejemplo, el deporte está or- leta no basta, que también ea encargados de determinar mé-
clertos países del Este, partí- ganizado a escala nacional co- necesario un apoyo ir/édico per- todos coi.3Ctivos aplicables a la 
cularmente ios de Alemania mo todos sabemos. Es decir manente, totalidad del territorio. 
Democrática, han sorprendido que la investigación, el coa- En los países de Europa del 
hasta el punto de resultar sos- trol y el entrenamiento de los Este, los médicos reciben ade- Hay que reconocer que una 
pechosos, Al buscar una expll- atletas dependen de lin orga- más una formación muy adap- medicina adaptada al deporte 
cación a este poder insólito, nismo del Estado que tonva a su tada a su especialidad. Esto es ha permitido, en parte, mejorar 
se acusó a los atletas de em- cargo la educación d© los at- lo que ocurre en Alemania De- los resultados de los atletas de 
pisar medios ilícitos y de he- letas, como también sus me- mocrática, la medicina depor- ciertos países. Por haber des-
eho la verdad quizás se encuen- dios de existencia. En un país tiva es también un servicio pií- conocido o menospreciado los 
tre en un sistema que asocia como la Unión Soviética, esto blico que está integrado obll- beneficios de esta aportación 
estrechamente el ejercicio del representa una organización co- gatoriamente a las condiciones que hoy confirma ser ¡ndispen-
deporte con una medicación losa!, puesto que hay que «ex- de vida, ai Igual que el tra- sable, un país como los Es-
muy elaborada. traer» de los 50 millones que bajo o la cultura. Esta medid- tados Unidos ha pagado segura-

Aunque según nuestra opl- practican el deporte, la ..élite, na deportiva está hasta ta! pun- mente con algunas medallas de 
nión no sea conveniente ni que representará la bandera de to especializada que el diplo- oro en los Juegos Olímpicos de 
deseable asociar el deporte a esta nación. suplementarios. El deporte en Montreal esta Ignorancia, 

IA FABRICA DE PAPEL MAS PEOÜEM D E MUNDO 

' * W m m m 

La m n r i . . # 1 • e * i i * r Ha 70 años de edad y antiguo trabajador en una fábrica de 
Í»Pel d ^ 6 e ^ e m . á n dí ÛÍSCÍ JOSff.fCea Hasta ahora ha invertido unas 16.000 horas de trabajo en I . 
^ ' o t t r S 70 V,en? ^ f ^ M l n m de las ¡ns a aciones en las que con anterioridad se ganaba la vida. 
O e z ^ e" ,as escuelas y en ,os museos ,écn,cos Para 

vez termmada s u obra, el Sr. Soller P,e"sa de| papel». — (Foto F I E L K E y S T O N E ) . 
que todo el mundo sepa el secreiu 

SOLICITA 

CONDUCTOR REPARTIDOR 
C A R N E T D E 1 . a 

— Alto afán de trabajo. 
— Conocimientos de reparto. 
— Sueldo fijo, más Importantes incentivos 

sobre ventas. 

~ Reparto en ciudad. 

Presentarse en días laborables en: 

calle Víllayerno, s / n , — VILÜMAR 

Atenderá S R . RAMOS. 

( S E A F / P P O . 2.594) 

V E N D E D O R 
Necesita importante Empresa Naciona} de A 

mentación, para 

B U R G O S y P R O V I N C I A 

O F R E C E : 

— Ingreso en plantilla de la Empresa, Se
guros Sociales. 

— Sueldo fijo, comisiones, dietas y kilome
traje. 

~ Primas especiales para objetivos supera
bles. 

— Gran fichero de clientes actualizado. 

E X I G E : 
— Dedicación total a la Empresa. 
— Carnet de conducir y vehículo propio. 
— Preferible experiencia gremio alimentación. 

Interesados escribir de puño y letra a: 
C . TORQUEMAOA 
Antigua, 1 
VALLADOLID, 

( S E A F / P P O . 2.595) .v 

4 SOLUCIONES para sus 
VACACIONES 

1 
TORRE MOLI NOS 

H O T E L A Z O R 

TRES ESTRELLAS 

El noitl esiudlMo par» que con. 
bine la animada vida cosmopolila 
de Torremolinos con unas reía 
ladat vacaciones 
Piscina para '•duttos ) niño* 
2.000 m2 de jardín Bar Baile 
con orquesta Cerca de la playa 
Zona residencial. 

Toléf (952) 38 14 11 

3" 
A L I C A N T E 

HOTEL LA ZÉNIA 
CUATRO ESTRELLAS 

Playas de ORTHUELA a 
dos Km. de DEHESA 
D E GAMPOAMOR. 
Habitaciones con aire acondiel» 
nado. Piscina para adultos » ni 
Aos. Con dos e«c«)«mes ptayaa 
ffomon. T»nU. Qolf Bata con 
Orquesta. 

Telé!. (965) 32.02,00 

M A R S E L L A 
HOTEL PINOMAR 

DOS ESTRELLAS 
61 notel Plnomar. e» una pequeña 
ciudad con vida propia, donda 
puede alternar ia tranquilidad de 
«u burujalorr, con el animado am
bienta d« sus dependencias 
comunes. 
Habitaciones con baño completo. 
Bar Restaurante. Pfaya excelen
te. Salón. Baila con urquasta. 
Mini Golf Tenis. Piscina para 
adultos y niños. Extensos ¡ardi-
ne«. parqua Infantil. Guardería 
infantil 
Teléf. (952) 83.13.45/6/7 

TORREMOL1NOS 

HOTEL CERVANTES 
CUATRO ESTRELLAS 

Entre centro y playa da Turrem» 
Unos ambos de fácil acceso 
Vistas panorámicas al mar Tran 
quilo. 
Habilaelonea con aire acondlcl» 
nado. Dos piscinas. Una an la 
terraia y otra con lona para ni-
ñoa. Calateri*. Snack Bar. Tres 
Baref, Discoteca. Saun». A 100 
mts. de la playa. 

Teléf. (952) 38.40.33 

P a r a m á s i n f o r m a c i ó n , c o n s u l t e ai Hote l o 
a V i a j e s A l m i r a n t e . 

domingo . 29 de M a y o de 1977 
D I A R I O D E B U R G O S 

P A G I N A H 



Los tejidos de verano: 

Materias auténticas, naturales, ecológicas 
O I g u a l m e n t e , l a s f o r m a s s e a c e r c a n a l a n a t u r a l e z a : l a s f a l d a s 

g i t a n a s y l o s v e s t i d o s d e p a s t o r a a p a r e c e n e n t o d a s l a s c o l e c c i o n e s 

O H a s t a l a s j o y a s a d q u i e r e n u n a s p e c t o n a t u r a l y e n e l l a s 

s e u t i l i z a e l c u e r o , l a m a d e r a y h a s t a l a p a j a 

Por Jacquelíne CLAUDE 

A R T E N E S 
P E R O L E S 

3 

A C A D E M I A E D I T O R I A L JURISPERICIA 
y A C A D E M I A CASTILLA 

la primera con la utilización de los libros de texto y la segunda impartiendo 
c lases diarias, colaboraron en la preparación de LEONOR TEMIÑO P E R E Z , 
una burgalesa que alcanzó el número 1 en la oposición convocada el día 7 
de Junio de 1976, para el Cuerpo Administrativo de la Administración Civil del 
Estado. 

¡¡UN EXITO MAS DE ESTA COOPERACION»! 

Los textos editados por ACADEMIA EDITORIAL JURISPERICIA para esta 
Oposición pueden obtenerse en ACADEMIA CASTILLA. 

ACADEMIA EDITORIAL JURISPERICIA 
Jardines, 3 
MADRID-14 

ACADEMIA CASTILLA 
San Cosme, 6, 1.° 

Teléfono 201643 
B U R G O S 

Ecológico, he aquí la gran 
palabra del día. La ecología es
tá de moda. Se conjuga el ver
bo correr por los prados en to
dos los tiempos del indicativo, 
cada cual cultiva su herbario 
y los que antes corrían a la 
caza de mariposas han aban
donado su red por la cámara 
y por nada del Mundo pisarían 
una hormiga. Todo lo que vive, 
se mueve y respira es sagrado. 
La moda no esca'pá a esta ten
dencia. En ella todo es pura la
na virgen; algodón, fibras lar
gas, puro hilo de lino, y evi
dentemente, seda natural. Se 
realizan vestidos de «campesi
na» en lienzo lavables, bluso
nes en lonas de toldo o lienzos 
de lana, se habla de seda ocal, 
de sarga, de tejidos a manos 
y de tweed de artesanía. ¡Viva 
la ecología! 

Si bien las materias son na
turales, e incluso rústicas, las 
formas se acercan igualmente 
a la naturaleza. Los drapeados 
a la antigua, los cortes monás
ticos, los vestidos de pastora y 
tas faldas gitanas florecen en 
todas las colecciones. Los esco
tes son generosos para mostrar 
la piel al desnudo, las piernas 
descubiertas, los pies... Las al
pargatas y los coturnos cono
cen un retorno triunfal (de cue
ro natural, claro está). 

La materia es noble y lisa, 
a veces rústica en la forma de 
ser tejida, pero siempre natu
ral, sin vanos artificios. Los es
tampados son «ecológicos» co
mo el resto: flores grandes y 
pequeñas, «hojas esparcidas so
bre céspedes» y también «fru
tas, flores, hojas y ramas». 

Hasta las joyas toman u n 
aspecto natural. Nada de meta
les anodizacios y otras piedras 
sintéticas. Las joyas del próxi
mo verano son de madera, de 
paja, de rafia y de cuero. 

EXPLICACION 
DISEÑOS 

DE NUESTROS 

1. — Jousse: Vestido camisa 
de crespón de algodón abierto 
sobre un pantalón fruncido en el 
talle y en los tobillos y una 
blusa sin mangas tricolor. Jo
yas de cuero de Fabrice y san
dalias de Carel. 

2. — Maison du LIn: Modelo 
creado por Anne-Marie Beretta. 
Vestido de orfebre realizado en 
puro lino «Tela Sahara». 

3. — Taco: Vestido largo es
tampado con motivos florales, 
realizado on velo de algodón con 
falda de tres volantes. El cuer
po asimétrico se anuda en un 
hombro. Es una creación da 
Georges Rech. 

4. — Michel Goma: Vestido 
largo estampado con motivos 
florales de seda roja y verde, 
bordado con galones a Juego. 

3. — Philtppe Deville: Bloo-
mer de crespón de algodón 
blanco estampado con «fresas». 
El escote y los tirantes van bor
deados de ribetes de algodón a 
juego con el estampado. El bajo 
del bloomer se ajusta por me
dio de una cinta. 

(Fiel. Servicios Especiales de 
EFE-AFP) 

Por PATRICIA 

SARDINAS A LA SARDA. — Para 24 sardinas se 
necesitan 12 filetes de acciughe, 100 gramos de pasas. 
100 de pan tostado, un huevo, una pizca de azúcar.* 
una presa di prezzemolo, hojas de laurel, piñones, pi
mienta, nuez moscada, limón, aceite, queso de oveia 
ojo. 

Se prepara primero el relleno, echando un poco de 
aceite en la sartén y cuando está tibio se vierte la 
mitad del pan en polvo, se le da una vuelta a inme
diatamente se le agrega una fondina, las pasas, ta yema 
de huevo batido, los piñones, el azúcar, el prezzemolo 
y el acciughe finalmente troceados. Agregar el queso, 
la nuez moscada, la pimienta. 

Por otro lado, se habrá quitado a las sardinas lo 
cabeza y la espina. En cada una de ellas, bien abierta, 
se echa una cucharada del relleno. En la placa del 
horno se unta con aceite, se alinean en ella las sardi
nas separadas entre sí por una hoja de laurel, se espol
vorean con pan rallado y se embadurnan con aciete. 
Se meten al horno, del que se s a c a n pasada medio 
hora, cuando la superficie aparece bien gratinada. Codo 
una se riega con unas gotas de zumo de limón. 

Se toman con vino blanco. 

P O T A J E TURIN. —- En tres cucharadas de aceite, 
a fuego suave, se hace tomar color a los trozos de 
una gruesa cebolla. Se pelan dos cabezas de ajo y 
también se les dora. Agregue un litro de agua, sa l . 
pimienta. Separe las yemas de la clara de dos huevos; 
Cuando el caldo haya cocido diez minutos, se agre
gan las c laras, se deja cocer un cuarto de hora más 
y se cuela. Consérvese el puré de cebolla y ajos. 

Vuelva a poner al fuego el líquido y cuando empie
za a hervir se echa un puñado de fideos muy finos. 
Deje cocer unos minutos. Bata las yemas de huevo; 
viértalos en una sopera con una cucharada de buen 
vinagre y encima el caldo, moviendo bien. 

Sirva aparte el puré 

S A L T E A D O D E CARNE. — Corte cuatro escalopes 
en dados finos y saltéelos rápidamente en 50 gramos 
de mantquillo o su equivalente en aceite. Sazone con 
sal , pimienta, deje cocer un cuarto oe hora y colóqueto 
en una fuente que conservará al calor. En el recipiente 
de la cocción eche un vaso de vino blanco seco y luego 
dos cucharadas de jalea de carne de la que se vende 
preparada: 50 gramos de mantequilla y deje que cueza 
unos cinco minutos. 

Viértase sobre 'a carne espolvoreada con perejil y 
sírvase inmediatamente. 

MELOCOTON A LA CARDENAL. — Luego de pelar 
y deshuesar los melocotones, déjelos cocer con 200 gra
mos de azúcar, hasta conseguir una compota espesa. 
Vierta la preparación en una compotera y rocíela con 
un vaso de licor de kirsch. Triture 250 gramos de 
fresas y 125 de grosellas, hasta reducirlas a puré. Agre
gue 200 gramos de azúcar y en un recipiente póngalo 
hasta que cueza, a fuego suave. Deje enfriar; viértalo 
sobre los melocotones y sirva muy frío. 

Proporciones para 4 personas. 

la democracia 
necesitatainhién 
de losprofesiona 
les y los técni-

J O S E M A R I A 

r A L C A L D E A R N 
* candidato al senado por Burdos * 

hoy cuenta contigo; mañana cuenta conéi 
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Filiación como soldado del Príncipe de Asturias 
(Viene de primera página) 

h i j o , el Príncipe de Asturias. Desde hoy, se vincula de 
por vida a los Ejércitos de España. 

He querido que desde tan temprana edad forme en 
sus filas, porque quiero que se identifique con nuestros 
hombres, que sea un buen soldado, que es tanto como 
decir un magnífico español. Deseo que cultive las v ir 
tudes castrenses y siga en la senda del honor y de la 
caballerosidad. Que tenga sitmpre presente que las glo
r ias de España, están indisolublemente unidas a los he
chos extraordinarios de nuestros grandes capitanes. 

Fe l ipe : 
E r e s soldado servidor de la Pa t r ia y por ella, por 

España, te tienes que sacrificar. Tienes que estar d is
puesto a darlo todo, hasta tu vida, si fuera necesario, en 
defensa del honor, de la independencia y de la libertad 
de l a Patr ia . 

L o s soldados son hombres abnegados, sobrios, que se 
sacrif ican voluntariamente por sus ideales. No tienen 
más ambición que ser los primeros en el cumplimiento 
del deber y en el amor sin límites a España. 

No necesitan estímulos, «los honores no consisten en 
tenerlos sino en arribar a merecerlos»; lo que sí quie
ren y hasta, por qué no decirlo, exigen, es que le» res
peten y les comprendan. 

No piden nada para ellos; pero lo quieren todo para 
s u Pa t r ia . 

T ú tienes que ser un buen soldado, el mejor, el más 
abnegado, e l más sobrio. Te tienes que preparar y te 
aseguro que la formación es dura. 

Tienes que llegar a comprender que no hay satis
facción más grande que la que proporciona el cumpl i 
miento del debe»-. Entonces toda tarea es fáci l , toda car 
ga es l igera. 

F e l i p e : 
H o y es día grande para tí. No lo olvides nunca. 
También lo es para mí. Mi mayor orgullo es ser e l 

primer soldado de la Nación y darlo todo por la Patr ia . 
A l ver a mi hijo soldado, pienso en España y pienso 

en s u futuro, en ese futuro en paz, en orden y en pro
greso. 

Que las Fuerzas Armadas, modelo de lealtad y dis
ciplina, sigan formando a nuestros jóvenes y montando 
l a guardia permanente por España. Y que todos y cada 
uno de nosotros, sepamos cumplir con nuestro deber. 

I j V i v a España!! ¡ ¡V iva el Ejército español!!» 
Final izado e l discurso del B e y , fue cantado e l himno 

de Infantería, tras cuya interpretación el Príncipe de 
Asturias abandonó su puesto en la formación, saludó 
nuevamente a la Bandera y se situó al lado del podio, 
en e l que se encontraban los Beyes, para presenciar e l 
desfile de las fuerzas. 

T r a s el desfile, el Principé saludó militarmente a su 
padre e l Bey , que le devolvió el saludo y le abrazó, a l 
igual que l a Re ina , E l Príncipe de Asturias fue s a l u 
dado y felicitado después por las autoridades asistentes, 
jefes y oficiales del regimiento. 

P o r último, los Beyes, el Príncipe de Asturias, F a 
mil ia Rea l y séquito, pasaron a la sala de Banderas, don
de firmaron en el libro de oro del regimiento. Posterior
mente, el jefe del batallón y el capitán, oficiales, sub
oficiales y tropa de la pr imera compañía entregaron a l 
Príncipe de Asturias unos recuerdos conmemorativos de 
su ingreso en e l Ejército. 

Después de despedirse de las autoridades y mandos 
del regimiento, los Beyes y e l Príncipe abandonaron e l 
acuartelamiento para, en helicóptero, trasladarse a l a 
Cañada de Castilla donde presenciaron la exhibición de 
material acorazado. 

PARADA MILITAR 

Madrid (Cifra). — S S . MM. ios Reyes de España 
han presidido, a últimas horas de esta mañana, en la 
Cañada de Castilla, la concentración de la "División 
Acorazada número 1", al mando del general Milans del 
Bosch. 

A las doce en punto del mediodía, don Juan Carlos 
y doña Sofía, acompañados de sus hijos, el Príncipe 
don Felipe —quien vestía uniforme de soldado— y ia 
Infanta doña Elena, llegaron en sendos helicópteros a 
la Cañada de Castilla, en Boadllia del Monte. 

Tras escuchar el himno desde un podio, el Rey de 
España pasó revista a las tropas formadas, y, posterior
mente, presenció, ¡unto a doña Sofía y s u s hijos, una 
exhibición de un carro de combate "AM-X 30", de una 
pieza 175-60 autopropulsada y de un carro-puente. 

(Presidente: TIERNO CALVAN) 

Presentación HOY, DOMINGO, en 

MEDINA DE POMAR 
A las 12,30 

ESPINOSA DE LOS MONTEROS 
A las 12,30 

Intervendrán los candidatos a diputados por Burgos: 

J O S E LUIS GAYTAN 

FERNANDO SAIZ 

RAFAEL SEDAÑO 

J O S E CASTRILLO 

FEDERACION CASTILLA-LEON 

Calle General Mola, 18, balo 
Teléfono: 20 35 48. — BURGOS 

Asistieron a esta parada militar entre otros, el presi
dente del Gobierno, los miembros del Gabinete en pleno, 
el capitán general de la primera reglón militar, jefe del 
Cuarto militar; presidente del Consejo Supremo de Jus
ticia Militar, altos mandos de los tres Ejércitos y agrega
dos miüfares de diversas Embajadas extranjeras. 

La división acorazada "Brúñete número 1" lormó con 
10.012 hombres alineados en el cuartel general de la 
división, el regimiento de Caballería ligera acorazada 
"Vlllavlclosa XXIV". las brigadas acorazadas XI y XII y 
el núcleo de tropas divisionario. 

Al final del acto, que duró más de una hora, S S . MM. 
los Reyes de España, el Príncipe de Asturias y la Infanta 
doña Elena, saludaron personalmente a los generales, 
jefes, oficiales, suboficiales y tropa que habían participa
do en la concentración. 

INDULTO 

Madrid (Cifra) . — La Presidencia del Gobierno, con 
motivo de celebrarse por primera vez el "Día de las 
Fuerzas Armadas", ha otorgado un indulto de las penas 
privativas de libertad y correcciones impuestas o que 
pudieran Imponerse a (os componentes de las Fuerzas 
Armadas por delitos y faltas cometidos c o n anterioridad 
a esta fecha. 

El indulto, concedido por un Real decreto que publi
c a el "Boletín Oficial del Estado" de hoy, alcanza a la 
totalidad de las correcciones impuestas por faltas graves 
y leves definidas en el Código de Justicia Militar, y de 
las penas privativas de libertad cuya duración no exceda 
de dos años. En los casos de penas superiores a dos 
años, s e concede indultó de la mitad de l a s mismas, s i 
bien la reducción de la condena no será Inferior a dos 
años. 

E l Real decreto establece no obstante, que la gracia 
no alcanzará en ningún caso a los efectos militares de 
tas correcciones ni a las sanciones impuestas o que pu
dieran imponerse en expedientes gubernativos, adminis
trativos o privativos de Cuerpo y tampoco comprenderá 
las accesorias a efectps militares que lleven consigo las 
respectivas penas privativas de libertad. 

Por lo que respecta a los procedimientos que s e en
cuentran en tramitación, el Real decreto dispone expre
samente que deberán continuarse hasta que se dicte 
sentencia o resolución que ponga fin a ellos, aplicándo
se entonces de oficio ia gracia de indulto en ia medida 
que proceda. 

NUEVO ARZOBISPO C A S T R E N S E 

Madrid (Cifra) . — El Santo Padre ha aceptado la di
misión, presentada por razón de edad, del vicario gene
ral castrense, monseñor López Ortiz, arzobispo de Gra
do, nombrando para sucederle a monseñor Enrique Be-
navent Esculn, arzobispo de Granada, trasfiriéndole a 
la sede titular de Massimiana de Numidia. 

Monseñor Emilio Benevent nació en Valencia en 1914 
y es doctor en Filosofía por la Universidad de Madrid y 
en Teología por la Universidad pontificia de Comillas. 

Desarrolló sus actividades sacerdotales y episcopales 
en la diócesis de Málaga, al lado del Cardenal Herrera 
Oria, como profesor del Seminario, canónigo, consiliario 
de Acción Católica, párroco, obispo auxiliar en 1954 y 
obispo coadjutor en 1980. En 1967 sucedió ai Cardenal 
Herrera como obispo residencial de Málaga. 

En 1988 fue nombrado arzobispo coadjutor de monse
ñor Rafael García y García de Castro, arzobispo de Gra
nada, ai que sucedió como arzobispo de la misma archl-
diócesis en Febrero de 1974. 

Monseñor Benavenf e s presidente de ia Comisión 
Episcopal de Misiones y Cooperación entre las Iglesias 
desde 1975. 

PRIMERAS DECLARACIONES DE MONSEÑOR 
BENAVENt 

Granada (Cifra) . — "Concibo este nuevo cargo de 
vicario general castrense de las Fuerzas Armadas espa
ñolas, que me ha conferido el Papa a propuesta de Su 
Majestad ei Rey, como una misión muy sacerdotal y 
apostólica", ha manifestado a "Cifra" ei doctor Bena-
vent Escuin , arzobispo de Granada, poco después d e 
hacerse pública la noticia de su nombramiento. 

"Pienso seguir haciendo lo que he hecho siempre,' 
esto es predicar ia palabra de Dios, visitar a los ancia
nos y a los presos; en una palabra, continuar mi labor 
apostólica habitual, aunque, como es natural, dentro de 
las características de mi nuevo cargo", añadió. 

Ha manifestado también que, mientras no se provea 
la vacante en ia archidiócesis de Granada, continuará 
al frente de ia misma, hasta que se nombre nuevo Pre
lado. 

En relación con sus contactos con las Fuerzas Arma
das ha dicho que (os ha tenido desde muy antiguo, ya 
que fue capellán de las escuelas de observadores y es
pecialistas del Ejército del Aire en Málaga, y que de s u 
paso por ellas conserva una excelente amistad con los 
jefes, oficiales y demás personal de las mismas. 

Ha dicho también que lamentará sin duda su marcha 
de Granada, ya que perderá el contacto directo con sus 
colaboradores, fieles y cuantas personas le han ayuda
do en su labor pastoral en esta archidiócesis. 
.hpnpTRI idódicesi laupxenS Ivae 

HOMENAJE A LAS FUERZAS ARMADAS, EN BARCELONA 

Barcelona (Cifra). — Con motivo del d ia de las Fuer
zas Armadas que se conmemora mañana, los tres Ejérci
tos, Guardia Civil y Policía Armada han sido objeto de 
un homenaje por ia Diputación, que ha tenido lugar esta 
noche en el salón de Sant Jordl del Palacio de la Gene-
ralltat. 

El capitán general, teniente general Francisco Colo
ma Gallegos, presidió la cena homenaje, acompañado 
del presidente de la corporación, señor Samaranch; co
mandante general de la Armada española, vicealmirante 
Juan Carlos Muñoz-Delgado, gobernador civil, alcalde 
de la ciudad y otras autoridades. Asistieron jefes y ofi
ciales que mañana participarán en el desfile. 

Al final, el señor Samaranch pronunció un discurso 
en el que reiteró la confianza que inspira el Ejército a 
todos los españoles en esta hora de transición que nos 
exige nuestro pueblo, que quiere caminar hacia el futuro 

buscando fórmulas de Gobierno que permitan a España 
seguir caminando. 

"Tenemos ia absoluta certeza —dijo al hacer referen
c ia a las e lecc iones— que el futuro está garantizado por 
la actitud serena e Imparclal de las Fuerzas Armadas, 
qune con su silenciosa presencia, alejadas de cualquier 
partidismo, obrarán para que se pueda cumplir ia volun
tad popular s(n coacciones ni amenazas de ningún gé
nero". 

Dijo también que en el Ejército se produce una au
téntica simbiosis de unidad de todos los españoles, por
que al mismo acuden hombres de todos los sectores 
y estratos sociales sin ninguna diferencia de ciase y 
unidos solamente por un gran ideal de servicio. Ter
minó expresando ia seguridad de que el reinado do 
S . M. don Juan Carlos I, llevará a España al lugar que 
le corresponde en el Mundo. 

El teniente general Coloma Gallegos agradeció el 
acto, que calificó de cordial camaradería en el que s o 
refleja la unión, "ue nosotros tanto deseamos, entre el 
elemento militar y ios estamentos civiles, patentizando 
asi un respetó y una comprensión de nuestras respecti
vas actividades, que tienen un denominador común: el 
mejor servicio a España". 

«NACIO PARA 
GRAN CORREDOR» 

Con sólo 12 años, el danés Tom Jonssen ha partici
pado ya en ia primera carrera motonáutica. E s el 
corredor más joven del país y, según los expertos 
le aguarda un futuro brillante. "Ha nacido para ser 
un gran corredor — h a declarado su entrenador, ex
campeón de Dinamarca. Benny Buch— su nombre, 

muy pronto, ocupará un lugar destacado en la 
motonáutica". — (Foto F iEL-NORDFOTO) 

ALMACENES H E L O R ' 
A N G E L Y S A B I N I A N O D E L G A D O O R D O Ñ E Z 

D I S T R I B U I D O R D E 

URALITA S. A. 
l e s o f r e c e 

• C U B I E R T A S P A R A N A V E S A G R I C O 

L A S E I N D U S T R I A L E S . 

} e M A T E R I A L E S D E C O N S T R U C C I O N . 

A l m a c e n e s : C t r a . Q u i n t a n a d u e ñ a s , s / n . 
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EL FUIÍNTE DIÍMOCIIATICO DE IZQUIERDAS 
lo constituyen las fuerzas políticas, sindicales y sociales que, por encima de cualquier interés 
mezquino de partido, se han unido para llevar la voz del pueblo trabajador hasta las Cortes. 
Exigiremos, contigo y en tu nombre: 

Una democracia para todos, garantizada por la Constitución. 
Una solución a la crisis económica, que deben pagar la Banca y los Monopolios, y 

no los obreros, los campesinos y los pequeños comerciantes y empresarios co
mo hasta ahora. 

N A Z A R I O A G U A D O A G U I L A R . — 33 años . P e r i t o I n d u s t r i a l . D i r i g e n 
te d e l P a r t i d o d e l T r a b a j o de E s p a ñ a . F u e m i e m b r o d e l a J u n t a D e 
m o c r á t i c a de E s p a ñ a y p o s t e r i o r m e n t e m i e m b r o d e s t a c a d o de C o o r 
d i n a c i ó n D e m o c r á t i c a . F u e d e t e n i d o j u n t o c o n o t r a s p e r s o n a l i d a d e s 
y p u e s t o e n l i b e r t a d g r a c i a s a l a s p r e s i o n e s p o p u l a r e s . C o m o d i r i 
gente d e l P . T . E . y m i e m b r o d e l o s o r g a n i s m o s u n i t a r i o s h a v i s i t a d o 
o f i c i a l m e n t e n u m e r o s o s pa íses . ( F r a n c i a , I n g l a t e r r a , R u m a n i a , L í 
b a n o , e t c . ) . 

M I C H E L S A N T A M A R I A M A R T I N . — 25 a ñ o s . O f i c i a l 1.a p i n t o r . T r a 
b a j a d o r d e l a c o n s t r u c c i ó n d e s d e los 14 años , c u r s a n d o a l m i s m o 
t i e m p o l o s e s t u d i o s n e c e s a r i o s h a s t a c o n c l u i r la c a r r e r a d e P r o f e s o r 
de E . G . B . C o n t i n ú a t r a b a j a n d o e n l a c o n s t r u c c i ó n . S u e n t r e g a a l a 
c a u s a de los t r a b a j a d o r e s h a s i d o d e c i s i v a e n l a s m e j o r a s l o g r a d a s 
e n e l s e c t o r de l a C o n s t r u c c i ó n . M i e m b r o del C o m i t é E j e c u t i v o d e l 
S i n d i c a t o O b r e r o d e l a C o n s t r u c c i ó n y V i c e p r e s i d e n t e de la C o n f e 
d e r a c i ó n de S i n d i c a t o s U n i t a r i o s d e T r a b a j a d o r e s . 

M A R I A J E S U S H E R R E R O S A N Z . — 29 años, c a s a d a y c o n u n a h i j a . 
L i c e n c i a d a e n C i e n c i a s Q u í m i c a s . P r o f e s o r a d e l C o l e g i o d e l a s H i j a s 
de Jesús ( C a p i s c o l ) . M i e m b r o d e l a Asoc iac ión D e m o c r á t i c a d e l a 
M u j e r de C a s t i l l a y L e ó n y d e l a A s o c i a c i ó n de M u j e r e s d e l H o g a r 
de B u r g o s . S e c r e t a r i a de la C o m i s i ó n C i u d a d a n a de B u r g o s q u e 
t a n t a i m p o r t a n c i a c o b r ó e n l a s m o v i l i z a c i o n e s p a r a la sa lvac i ón d e l 
P a r q u e de F u e n t e s B l a n c a s . 

J U L I A N L O P E Z O R T I Z . — 53 a ñ o s . E s t á c a s a d o y c o n 7 h i j o s . T e 
n i e n d o y a m á s d e 40 a ñ o s , a l t i e m p o q u e t r a b a j a c o m o d e l i n e a n t e , 
s a c a n d o a d e l a n t e s u n u m e r o s a f a m i l i a , e s t u d i ó p o r las n o c h e s l a c a 
r r e r a d e A p a r e j a d o r . T r a b a j a e n l a D e l e g a c i ó n de O b r a s P ú b l i c a s . E s 
u n h o m b r e í n t e g r o , de r e c o n o c i d o p r e s t i g i o p r o f e s i o n a l y p r o f u n d a s 
c o n v i c c i o n e s d e m o c r á t i c a s . 

Nazario Aguado 
Aguilar n • 

m m m m 

Michel Santamaría 

M- Jesús Herrero 

É, Valentín Merino 
W m * . 

V A L E N T I N M E R I N O E S T R A D A . — 24 años. A s e s o r J u r í d i c o . M i e n 
t r a s c u r s a b a e s t u d i o s d e D e r e c h o e n la U n i v e r s i d a d d e V a l l a d o l i d f u e 
d e s t a c a d o r e p r e s e n t a n t e s i n d i c a l de los e s t u d i a n t e s . P o r d e f e n d e r s u s 
i n t e r e s e s f u e e x p e d i e n t a d o y d e t e n i d o e n v a r i a s o c a s i o n e s . A s e s o r de 
los t r a b a j a d o r e s de l a C o n s t r u c c i ó n d u r a n t e l a p a s a d a h u e l g a , c o n 
t r i b u y e n d o d e c i s i v a m e n t e a s u é x i t o . E s el c a n d i d a t o a l S E N A D O p o r 
e l F r e n t e D e m o c r á t i c o de I z q u i e r d a s . Q u e r e m o s l l e v a r a l S e n a d o a 
u n d e s t a c a d o d e f e n s o r de los t r a b a j a d o r e s . 

Julián López 

f 

• 

U N I D O S 

P A R A 

V E N C E R 

r s 2 
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VIEJA Y NUEVA INGIATERRA 
L o n d r e s . (Crónica e s -

o e c i a l de L u i s F o i x ) . 
L a locura dp M e n t m o -

re te rminó aver . O c h o 
cientos mi l lones de Dese
tas «e h a n vent i lado e n 
los ú l t imos diez días e n 
lo oup fuera la r e s i d e n 
cia del conde de R o s e b e -
rv . ü r i m e r min is t ro c o n 
servador oue nreoedió a 
u n oersonaie tan m i s t e r i o 
so v tan natrin+a como 
B e n j a m í n D i s r a e l i . 

Cuentan de R o s e b e r v 
aue mientra<3 se üasfaba 
e n sus años mozos Dor los 
•natíos de E ton se t razó 
t res obietivos en l a v i d a : 
ser n r i m e r ministro , e a -
n a r de «Derbv» v c a s a s -
Sñ con una Rotsch i ld . S a l 
v o aue su cabal lo cañó e l 
«Derbv» dos veces v no 
una . todos sus sueños se 
cumpl ie ron . 

L a s torres de M e n t m o -
r e se levantan hov. ro 
mánt icas , sobro los á r b o 
les v_t)radoR (Ia la r i c a 
campiña del B u c k i n e r h a m -
s h i r e . Los trazos s e m i -

• * INGLES ] 
.ALEMAN 
* FRANCES 
• Y ESPAÑOL 

PARA EXTRANJEROS 
Por medios 

Audiovisuales 
ACADEMIA CASTILLA 

BOTOME! 
S E PRECISA 

Para oficina, 14-15 años, 
preferible con conocimien
tos de máquina de escribir. 

Interesados presentarse de 
12 a 13 horas en PUBLICI
DAD MENTOR. Carnicerías, 
2 -3 . ° , hab. 8. 

( S E A F / P P O . N.0 2.620) 

MABIllDiES M DIA 
ASESORIA flSCAl 

Empresario: Llevamos su 
contabilidad al día. 

Sistema especial mecani
zado que no precisa el des
plazamiento de documenta
ción. 

Adaptamos Plan General 
Contable, en diez días. 

Asesoría Fiscal. 
Dirigirse a: "Organización 

Empresarial", 
Castelló, 95, 2 ° D. Ma-

drid-6. Teléfono 276 68 05. 

E X P O S I C I O N 

D E A R T E 

Vitoria, 13. Tel. 202852 

B U R G O S 

S A L A S 
H O Y 

C L A U S U R A 

Horas de vlstta: 

Laborables: de 12 a 2 
y de 7 a 9. 

Festivos: de 12 a 2 

eóticos de sus f a c h a d a s , 
obra d e l arquitecto J h o n 
Pas ten oue asombró a l 
m u n d o con el C r v s t a l P a -
lace en 1877. no Pueden 
esconder s u nosta le ia . 

Todo u n mundo de buen 
custo. de oorcelanas. de 
bustos de l a énoca v de 
u n mobi l iar io exquis i to . . . 
Todo aauél sueño Qup los 
Victorianos h ic ieron r e a l i 
dad, han encontrado n u e 
v a s casas en N ieer ia , P e r -
sia , Aus t ra l i a . A f r i c a d e l 
S u r . Estados U n i d o s . . . E s 
como la l iquidación de 
u n a éDoca. la señal m á s 
c ier ta de oue la d e c a d e n 
c i a de u n e ran naís v a 
no t iene vuel ta a t rás . 

D i c e n los expertos oue 
l a subasta de M e n t m o r e 
es sólo un botón de m u e s 
t r a de lo aue se avec ina 
v aue tantas v tantas r e 
s idencias m u r a l e s de los 
ant iguos aristócratas, óol í -
t icos v acaudalados b r i t á 
nicos tendrán aue üasar 
oor u n a exoer ienc ia <*e-
m e i a n t ñ a no ser aue e l 
E s t a d o a u l e r a inver t i r 
m u c h o s mi l lones de l ib ras , 
como es e l caso de B l e n -
h e i m Pa lace o de W a r -
w i c k Cast le . o a r a c o m -
Densar a los a r ru inados 
sucesores de los aue f u e 
ron l a s Brandes f a m i l i a s 
del nasado. Se ca lcu lan e n 
doscientas las «Countrv 
Houses» reoar t idas Por to 
do e l üaís oue cont ienen 
en e l inter ior de sus m u 
ros ios test imonios más 
elocuentes de u n a e r a e l o -
r iosa . 

E l palacio de Mentmore es 
ahora un gran almacén, un 
inmenso garaje vacío, que 
conserva únicamente sus es
beltas torres, sus fachadas 
acrístaladas y unos cíen acres 
de jardines que son sólo un 
pálido reflejo de aquellos pra
dos que acogieron al mundo 
Victoriano más distinguido. 

E l sexto conde de Rosebe-
ry. ahora presidente de una 
compañía de electricidad, de
cidió vender esta herencia 

r famil iar porque no podía ha
cer frente a los gastos que 
ocasionaban el mantenimien
to de un palacio tan apoteó-
sico. La primera oferta la hi-
zo ai Gobierno por doscien
tos cincuenta millones de pe
setas. No son épocas propi
cias para invertir en bienes 
inmuebles i m p r o ductivos 
por lo que primero Harold 
Wilson y más tarde James 
Callaghan declinaron la ofer
ta y autorizaron a su pro
pietario que dispusiera a su 
antojo de aquella joya del 
pasado. 

Fue la compañía "Sothe-
by's" la que se hizo cargo do 
la operación y tasó todo el 
mobiliario de Mentmore en 
doscientos cincuenta millo
nes de pesetas en un catálo
go de cuatro volúmenes que 
se vendía en su día a trein
ta libras y esta semana se 
compraba en los prados de] 
palacio por más de cien li
bras, una muestra clara del 
enloquecimiento que en diez 
días se ha apoderado de los 
tratantes en antigüedades. 

H a sido tal el éxito de la. 
subasta que los precios ini
ciales se han más que tripli
cado. Unas diez mil perso
nas pertenecientes a la élite 
de los anticuarlos de todo ei 
Mundo han desfilado por la 
casa palaciega de las Chll-
tern Hílls. 

Una jarra de Sévres dise
ñada para María Antoníeta 
se ha vendido por cinco mi
llones y medio de pesetas. 
La última de las piezas del 
catálogo, un vaso de choco
late de forge I, se ha com
prado por doscientas mil pe
setas. Se han roto los récords 

No esperes a que te 
dea un Mundo bueno 
Empieza * hacerlo 
ahora mismo. Hazte 

socio da Crua Roja. 

mundiales en muchos aspec
tos. Se ha pagado por un 
autómata de Luis QV la ex
traordinaria suma de diez 
millones de pesetas; ocho mi
llones por un reloj, siete mi
llones por una sola pieza de 
porcelana de Sévres, una f i 
gura de marfil por cuatro 
millones, una pieza de plata 
victorlana por un millón y 
medio.. . Y por un limpia
plumas se han ofrecido hasta 
ocho mil pesetas. 

Un total de 2.649 objetos se 
han repartido por eí Mundo 
entero. Lo que más sorprende 
a los especialistas en arte y 
mobiliario es la vitalidad del 
mercado internacional y la cer

teza de que el dinero sigue 
abundando en cantidades astro
nómicas. Es un síntoma también 
de que el viejo y genuino colec
cionista ha desaparecido para 
dar paso a los traficantes y 
magnates de las antigüedades 
que desde países lejanos se 
sienten abstraídos por las Incal
culables riquezas que se escon
den en una Inglaterra que ya 
no es. Lae esterlinas que el 
canciller del exchequer trata 
a duras penas de arrancar de 
los centros financieros Interna
cionales se dan cita mágicamen
te en algo muy lejano a las ba
lanzas de pagos que el Minis
terio del Tesoro trata sin éxito 
de equilibrar. 

Licencias de conducir 
retiradas en un mes 

Madrid (Cifra). — Un total de 972 conductores Kan 
sido sancionados con la suspensión o revocación del 
permiso de conducir durante el pasado mes de Enero, 
de los cuales 910 corresponden a varones y los 62 res
tantes a mujeres, según datos facilitados por la Direc
ción General de Tráfico. 

De la totalidad de los sanciondos, 658 fueron priva
ciones de permisos y licencias de conducción por la au
toridad judicial, mientras que los otros 314 fueron sus
pensiones de permisos y revocaciones de l icencos de 
conducción, acordadas por la autoridad gubernativa. Se
gún el informe 494 permisos de conducción son de pri
mera clase y 785 son de segunda clase. 

En cuanto a la edad, el mayor número de suspensio
nes lo alcanzan los comprendidos entre los 25-44 anos, 
con un total de 541 sancionados. Asimismo 466 de los 
sancionados contaban con el permiso de conducir desde 
hace más de seis años y otros 125 sancionados poseían 
el carnet de conducir con uno o dos años de antjgueaao. 

y 
Por PILAR 

Slgüenza, subcampeón del 
mundo, nos propone «Infor
mal», así denomina a su colec-
cIo« de estilos. 

Son «despeinados» peinados, 
de aire muy despreocupado y 
sencillo, con movimientos pro
yectados hacia la frente, bus
cando su caída y aprovechando 
su nacimiento natural, dándo
les mayor realce los golpes de 
viento, antes tan molestos para 
la mujer. 

Se acabaron los sistemas de 
rulos y brushlng, hasta ahora 
empleados, para dar paso a los 
conjuntos de formas y volúme
nes naturales que proporciona 
la tijera, moldeados y trata
mientos que den brillo y elas
ticidad para potenciar a l . máxi
mo la belleza del cabello. En 
cuanto al secado, son los dedos 
que adoptando formas y postu
ras convenientes (ahuecando 
raíces y dominando puntas—, 
ayudado por e! secador de ma
no, consiguen ese aire tan na
tural que toda mujer actual 
exige. 

Cada temporada Daniel Blan
co y su equipo ofrecen una ex
presión distinta y novedosa a 
la mujer. 

De acuerdo con las evolucio
nes de la moda y las necesi
dades de la mujer, llegan a 
una serie de soluciones. 

Pelo corto y medio. — Rei
teramos cada vez con más fir
meza, que toda muj-er debe ser 
atendida en orden a sus nece
sidades personales y a su pro
pio carácter. Ahora bien, las 
corrientes cambiantes de la 
moda van marcando formas 
distintas de hacer, y, por ello, 
creemos qu-a, en esta tempora

da, el cabello corto y medio 
son las longitudes que mejor 
juegan con el conjunto de la 
moda. 

Consideramos que 'a higiene 
capilar debe ser nuestro autén
tico caballo de batalla, ofre
ciendo a nuestras clientes una 
gama amplísima de produc
tos naturales con los que volver 
a acondicionar, tanto el cuero 
cabelludo como el propio cabe
llo. Decimos naturales porque 
consideramos cada vez más in
teresante e! campo de posibili
dades quo obran los champús 
y baños de productos, tales co
mo: el limón, el vinagre, las 
algas, las frutas, los vegetales, 
etc. Todos ellos, sin mezclas 
químicas y de manipulación 
sencilla. 

En cuanto a peinados de cor
te de cabello, perfecto, durable 
y, sobre todo, poseedor de una 
ganva de variantes, donde la 
mujer encuentre posibilidades 
múltiples. 

Creemos desfasado el corte 
estrictamente geométrico y. pa
ra ello, pensamos en movi
mientos muy naturales y suel
tos, con un volumen creado con 
el corte y mantenido posterior
mente por el corte. 

Buscamos posibilidades com
pletas de duración y facilidad 
en el peinado. El estilo Lasting, 
creado para la temporada, es 
una composición estética muy 
estudiada y de innegable inte
rés para la mujer, que cada 
vez busca más la racionaliza
ción d-a su tocado y. lógica
mente, que su feminismo se 
acuse sin extravagancias. Den
tro de la personalidad de nues
tro trabajo nos complacemos en 
ofrecer, hoy, una variación del 

mismo, evolucionada, cambian- creado los colores flowing-look. 
te, muy femenina. Valoramos, el conjunto. dan-

Hamos creído siempre que el do al color natural mayor brl-
color debe ser racional y per- lio y realce, elevando sus tono» 
sonal. Para esta temporada, por medio de otro color en án-
nuestro equipo de tintoristas ha guio de patillas a nuca. 

"la democracia del futura necesita 
de una juventud responsable, 
José Alcalde Arnaiz respeta 
los pensamientos de la juventud 
y se interesa por él ios!' 

E Ñ O R A , A P R E N D A A D E F E N D E R S E ! 

LUto!da(l íSl!OCalfSídeI,a Cludad ho,andesa de Rotterdam han contratado a un experto en karate para que 
enseñe sus (ecnlcas defensivas a las amas de casa que lo deseen. Aquí tenemos at entrenador Joop Verschool 

durante una c l a s e con sus primeras alumnas. — (Foto F I E L ) . 
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W m m m . mam. 

EL «testimonio», la antorcha, en esa carrera de 
relevos que es una dinastía, ha pasado de ma
no sin funerales. Con la altura de un Rey 

—aunque no haya reinado— Don Juan ha puesto en 
manos de su hijo, el Rey, la legitimidad de una 
Corona que España blasonó por todos los mares y 
continentes del Mundo. Sin duelo y hasta con ale-
gría paternal. Pero con sacrificio. E l recorrido desde 
Alfonso XIII a Juan Carlos i, lo ha salvado —esta 
e s la palabra— nuestro Conde de Barcelona con una 
dignidad Real y real de todos los días. Cuatro dé
cadas de timonel de la nave Real española sin pesta
ñear, como marino profesional que es . Durante la 
singladura le han caído encima paquetes de mar co
mo para ahogar a Neptuno, ha visto su barco desar
bolado y ha realizado años de s u travesía en verda
dero navegante solitario. 

Existieron unos años, en efecto, que careció de 
rostro para los españoles. En España estaba tan cen
surado como el que más. NI la menor gacetilla y 
menos aún su rostro atrayente, viril, espléndido. Era 
algo así como la máscara de hierro. 

Cuando de Lausana se iba a trasladar a Estéril con 
toda su familia, Juan Ignacio L u c a de Tena me man
dó para el «A. B. C » . La operación traslado ero, 
ante todo psicológica. Proximidad a Madrid y, sobre 
todo, a la frontera. Les recibieron pocas personas. 
Cerca de Don Juan: Ramón Padilla, Vega Latapié, 
Foronda, o el conde de los Andes ya fallecido con 
s u deje jerezano y su rizosa cabeza peinada con raya 
central. E l telegrama de la llegada no «pasó» n¡ nin
guna otra noticia, por inocente que fuera, de los 
siguientes días. Corresponsal sin correspondencia.. . 
enviado especial s in especialidad, mi función parecía 
consistir en paseante en corte estorílense. De arriba
da , la familia se instaló en una villa prestada por 
el Marqués de Valdecilla, si no recuerdo mal. S e 
llamaba «Papoila» que en portugués, quiere decir 
«amapola». El tiempo era espléndido: inicio de prima
vera de 1946. Salíamos juntos al campo; a Setubal, 
al otro lado del Tajo. Estoril estaba como dormido, 
descansando del ajetreo del fabuloso espionaje de la 
guerva mundial, apenas terminada en el Pacífico. 
Volví a Madrid: misión Imposible, Juan Ignacio, Paco 
Fontanar, Pedro Gomero del Castillo, gracias a Dios 
en vida y otros me mandaron volver: «recoge unas 
cuantas conversaciones con Don Juan y publicaremos 
un opúsculo con fotografías. Tu texto debe servir 
para darle también rostro humano. Una presentación 
de quien se marchó dejando su Imagen en el «Blan
co y Negro» como espigado cadete de San Fernando 
y ahora es padre de familia y Rey en puertas». 

El librito lo cubre, en este momento, mi mano. 
No lleva firma ni pie de imprenta. Sólo una fecha 
a l final y al pie de algunas fotografías. En una de 
ellas aparecen mis espaldas. 

Ful unas cuantas mañanas a la «Villa Papoila». 
E n una de ellas me encontré unos americanos del 
«Fox Movletone» dispuestos a rodar una «actualidad». 
Cables proyectores... «Silencio». Don Juan, en inglés 
y en español, pronunció una locución muy breve pero 
que contiene la esencia de la actual Monarquía: «Ba
sado en la reconciliación y en la unidad, quiero de
volver a España una forma de Gobierno profunda
mente enraizada en nuestro pasado y con miras a 
un futuro tan progresivo como s e a posible. Yo pro
pugno un Gobierno representativo en términos de 
amistad y cooperación con todos los países que de
seen lograr un mundo de justicia y de paz, y espero 
que las c lases menos acomodadas de mi pueblo verán 
en mí s u amigo y paladín». 

En el primer capitulito (todo en diminutivo para 
que fuera de bolsillo) del opúsculo, don Juan cuenta 
s u s años de niñez, con la disciplina que en palacio 
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había Instalado la Reina Cristina. Estudios y o los 
siete años, un uniforme de soldado de ingenieros con 
una locomotora en la hebilla del cinturón. Cuando 
pronunció lo palabra vacaciones dijo rápido: «San
tander». Allí vivió de buque español a norteamericano 
y de éste a inglés, la llegada de las regatas Inter
nacionales Nueva York - Santander vigiladas por uni
dades de las tres escuadras. Don Juan concluye el 
recuerdo: «Fueron unos días de gran ambiente y la 
cosa quedó decidida: sería marino». 

En San Fernando, algún tiempo después, la vida 
no era ninguna vacación. «La enseñanza de la Mari
na española es muy completa, Inmejorable. Sólo te 
diré que cuando ingresé en la Academia N a v a L de 
Dartmouth, me sometieron a una prueba para aco
plarme a un curso y de entrada me adjudicaron 
el sexto. «Pero antes entornando los ojos había evo
cado su salida de S a n Fernando; «Estaba en la c lase 
de gimnasia, cuaivlo un profesor me hizo un signo 
Indicándome que sal iera fuera de filas: «Señor, vues
tro padre, en estos momentos se dispone a marchar 
al extranjero». Telefoneamos a Palacio. Torres, el 
secretario de mi padre, contestó con vaguedades. No 
podía decirme cuándo, ni cómo s e marchaba, e l Rey. 
Unico miembro de la familia aislado, tenía, ya enton
c e s , que decidir sobre mi suerte. Unos querían que 
fuera a Gibraltar en coche. Hubiera sido un error. 
Pedí un pequeño torpedero y después de muchas ho
ras de espera, zarpé para «la Roca». Desde allí una 
carta a los compañeros: «Sabed que me acordaré 
siempre de vosotros, aunque ahora ya no soy nadie». 

A la salida de la Academia de Dartmouth le deja
ron escoger entre la India o Africa del Sur. «Escogí 
la india». «¿Por qué?» «No sé... quizás las lecturas 
de Saigarl». Me incorporé en el «Enterprise» basado 
en la isla de Ceitón. Mi crucero hacía el servicio 
desde el mar de la China hasta el Golfo Pérsico. 

Dejó la Marina Inglesa cuando sus ascensos le 
hubieran obligado a naturalizarse inglés. En la boda 
de su hermana B e a t r i z / e n Roma, una invitada: doña 
María de las Mercedes, hija del Infante . don Carlos 
y de doña María Luisa, hija del Conde de París 
y nieta de Luis Felipe. «Me gustó, me enamoré 
de ella —dijo don Juan con toda naturalidad— y 
ya cuando, a los pocos días, le acompañé al tren, 
le pedí autorización para escribirle». Boda en Roma, 
en plena República, con la Iglesia de los Angeles 
repleta de españoles entre los cuales se abría paso 
Calvo Sotelo. Alfonso XIII quiso que el viaje de no
vios alrededor del Mundo fuera de formación y estu
dio. Volvió a la India y a su isla preferida: Ceilán. 
Después Europa. Los primeros hijos. E n Cannes nació 
una infanta, días después de estallar ta guerra civi l . . . 

Hacia el final le planteé unas preguntas —diclén-
doselo— de periodista americano: «¿No e s la Monar
quía, hoy cosa anticuada?». S i la Monarquía fuese 
verdaderamente anticuada —contestó—, entoncés lo 
único moderno serían los totalitarismos»... «La repú
blica y la Monarquía existían en ta antigüedad y vivi
rán mientras el Mundo exista». 

—¿La transición a la Monarquía no hará peligrar 
el orden público? ¿No será, la restauración, un puen
te hacia la revolución? 

¿Y por qué? La Monarquía sumaría el invariable 
apoyo del Ejército, del cual el Rey es cabeza natural, 
el mantenimiento Intacto de los normales resortes 
de Gobierno, más toda la fuerza moral de su legí
tima estabilidad y de su prestigio exterior. 

«¿Y del «izquierdismo» de V. M.? En Madrid, a l 
gunos, después de conocer el manifiesto de Marzo 
de 1945, le llamaron «Don Juan III izquierda». 

Se echó a reír de buena gana: «¡Qué gracia tienen 
en Madrid!». 

Finalmente me coloqué en el otro campo para 
reunir así las reservas de contrapuestos españoles: 
«¿No será, la Monarquía, un mero Instrumento para 
la continuación de Franco?» Don Juan me interrum
pió rápido: Pero ¿no decías, ahora mismo, que era 
el puente hacia la revolución? L a posición de la Mo
narquía es tan justa que las encontradas objeciones 
convergen en su equilibrio. 

Quise terminar e l texto con un toque dramático 
para subrayar el peligro de perder aquella formida
ble oportunidad que el final de la guerra mundial 
había deparado. «Este hombre que acrisola tantas 
cualidades humanas y tanta experiencia de la vida 
no palaciega, puede sin embargo, no reinar»... 

La comisión que revisó el original y que estaba 
Integrada por fracciones diversas, incluyendo los ex
carlistas de Rodezno sumados a don Juan, esmocha
ron no poco. Unos, quitaban unas cosas , otros, 
otras; como en aquel contrato de Groucho Marx. 
El final, a pesar de los buenos oficios de Gomero 
y Fontanar no fue aceptado: «No podemos dejar al 
lector en la duda Hay que dar la sensación de que 
el Rey viene de inmediato». Quedó en algo más o 
menos triunfalista. 

Don Juan no quiso oir a quienes le empujaban 
a salir por Badajoz ¡unto con algún general. S u padre 
se marchó de España para evitar un derramamiento 
de sangre que los españoles, empeñados, acabaron 
por verter S u hijo don Juan, no quiso arrrastrar 
la aventura violenta dado que los españoles en gene
ral prestaron oídos opacos a s u manifiesto. 

Mi primer final del opúsculo fue el real. . . Por 
suerte, treinta años después, un nuevo Rey ha podido 
recoger la antorcha. . . 

Siete artistas de renombre mundial declaran con absoluta y encomiable 
sinceridad sus vicios ^ fuertes: Barbra Streisan, Cary Grant. 
Jane Fonda, John Wayue, Shelley Winters. Liza Minelli y Raquel Welch 

John Wayne (a la izquierda) y Barbra Streisand (la 
soberbia) disimulan muy bien sus tendencias duran
te una ceremonia de entrega de los "Oscar" en la 
que el "Duque" recibió el máximo galardón cine

matográfico. — (Foto E F E - F I E L ) . 

Todo el mundo tiene su peca
do. Y los divos del cine no iban 
a ser una excepción. Pero, cla
ro está en la vida pocos son 
ios que se atreven a confesar 
sus grandes debilidades, pero 
los hay. Nosotros traemos aquí 
a colación a siete famosos se
leccionadas como poseedores de 
otros tantos vicios capitales. 
Ellos, con loable sinceridad, nos 
hablarán de eetas debilidades, 
antes aludidas y nos quedare
mos sorprendidos ante su fran
queza... y ante el vicio que po
seen. 
BARBRA STREISAND: «SOY 

UNA SOBERBIA» 
La famosa «estrella» ameri

cana Barbra Streisand, de hu
milde infancia en «ghetto» de 
New York, es clara y convin
cente cuando declara: 

—No tengo el menor incon
veniente en contestar a sus'pre
guntas. ¿Mi vicio? La eoberbia. 
Y no me avergüenzo de ello. 
Yo no sé si en la vida hay que 
avergonzarse de los pecados, 
pero yo no los fabriqué, me hi
cieron soberbia una serle de 
circunstancias concernientes a 
mis primeros años, en ios que 
sufrí las más tremendas humi
llaciones. Soy sincera y lo con
fieso, pero creo que no podré 
corregir este defecto. 
JOHN WAYNE: «SOY UN SER 

IRACUNDO ANTE LAS 
COSAS QUE CONSIDERO 
MAL HECHAS» 
Decir John Wayne es retra

tar ai héroe de docenas de «wes-
tern» de éxito, al hombre que 
con su inteligencia y rapidez 
con las armas siempre se im
ponía a sus contrincan t es. 
¿Cuál es el vicio de este indó
mito personaje?... 

—En cierto modo soy un tipo 

violento,, como en las películas. 
Soy, sobre todo, un ser iracun
do ante las cosas mal hechas, 
aunque los años vayan calmaf-
do ya mi temperamento. A ve
ces he hecho cosas que más 
tarde me han dolido, pero no 

he podido evitarlas al no ser 
dueño de mis actos. 
GARY GRANT: «LA 

AVARICIA ES MI MAL» 
Cary Grant es sin lugar a du

das uno de los galanes cine
matográficos más famosos de 
todo el cinema mundial desde 
los primeros balbuceos del ci
nema. Por ello no deja de ser 
un tanto sorprendente que el 
protagonista de «Atrapa a un 
ladrón» y tantos y tantos filme, 
declare abiertamente que su 
principal pecado es la avaricia. 
Dice: 

- L a avaricia es mi mal, mi 
enfermedad. No es que sea un 
personaje como el Shylock de 
•El mercader de Venecia». pero 
además de ser ahorrativo no me 
gusta demasiado gastarme el 
dinero... si no es en mi y 
en mi hija Jennifer. ¿Cuál ha 
eido el motivo de este trauma? 
No lo sé. pero de niño vi de
masiada miseria y esto ha con
dicionado un poco mi vida. De 
todas formas y maneras no 
trato de buscar un motivo para 
encubrir mi amor por el dine
ro. Soy así y esto siempre re
sulta harto difícil de cambiar. 

'.'ANE FONDA: «SOY UNA 
LUJURIOSA. PERO SOLO 
CON MI MARIDO» 

Jane Fonda es en el cine la 
mujer futurista de «Barbarella» 
o la prostituta de «Klute», o la 
esquizofrénica de «Danzad, dan
zad, malditos». Y en la vida 
social una auténtica revolucio-
^ria que trata de luchar por 
ía liberación de las minorías 
raciales americanas. ¿Cuál es 
su vicio? 

-La lujuria. Soy una lujurio
sa terrible, aunque sólo con mi 
marido; creo que el amor físi
co cuando existe el amor espi
ritual, es una de las cosas más 
Wlas y sublimes de la natu
raleza. Pero ¡alto!: decir lu-

Shelley Winters: la gula como resultado de tanta 
dieta forzosa. — (Foto E F E - F I E L ) . 

juria no significa poner sobre SHELLEY WINTERS: «MI GULA 
el tapete la palabra indecencia. ES EL RESULTADO DE 
Cuando hago el amor con mi MUCHOS AÑOS DE DIETAS 
esposo me entrego a él en cuer- FORZOSAS» 
po y alma. ¿Pecado? ¡No lo 
creo...! La famosa actriz norteameri-
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cana Shelley Winters, otrora 
graciosa y guapa «estrella» se 
ha convertido por obra y gra
cia del tiempo y dé las buenas 
comidas en una mujer de cien
to y algún kilo. A ella no pare
ce Importarle demasiado, tanto 
más cuando los productores la 
siguen contratando en virtud de 
su extraordinaria capaci d a d 
dramática. Shelley manifiesta: 

—Mi gula es el resultado de 
muchos años de dietas forzo
sas. Mis mentores artísticos vi
gilaban mis kilos, mis comidas 
y me hacían seguir a rajatabla 
drásticas dietas... ¡hasta que 
pude liberarme! Hoy soy una 
mujer que come todo cuanto le 
apetece, tratando de olvidar un 
pasado de hambre programada. 
Soy una terrible golosa y ya 
no puedo cambiar ... 

RAQUEL WELCH: «ME DA 
ENVIDIA VER A MUCHAS 
«STARLETTES» CON MAYOR 
«SEXY» QUE YO» 

A Raquel Welch le llamaron 
• El Cuerpo» por sus magníficos 
atributos físicos, llenos de ar
monía. Sin embargo parece que 
la Welch, aun joven y apetito
sa comienza a mirar con - re
convención a muchas «starlet-
tes» de las que ahora comien
zan a actuar en escenario y pe
lículas. Raquel es clara al de
cir: 

—Me da envidia el ver. a mu
chas «starlettes» con mayor »se-
xy» que yo. A veces no puedo 
evitar el enfurecerme cuando en 
un «plató» las miradas conver
gen en cualquier otra actriz, 
que no sea yo. De todas formas 

Liza Minnelll (la pereza) . — (Foto E F E - F I E L ) . 

y maneras mi envidia creo que 
es una cosa natural en la mu
jer máxime, cuando me dedico 
al cine, lugar en el que las 
hipocresías y envidas están ai 
orden del día. 
LIZA MINELLI: «SOY UNA 

TERRIBLE PEREZOSA» 
Liza Minelli es la simpatía, el 

buen hacer artístico, la gran 
voz... ¡todo! Es una artista pro
digiosa heredera del arte ini
mitable de su madre Judy Gar-
land y de su progenitor el rea
lizador cinematográfico Vicente 
Minelli. Liza afirma: 

—La pereza es mi mal. Al 

principio de mi carrera perdía 
muchos contratos por no levan
tarme de la cama. Cuando me 
despierta Jack, mi marido, no 
dudo en darme la vuelta. A ve
ces me llama diez o doce veces 
antes de que me levante. La 
pereza es un mal que no puedo 
dominar, pero realmente... ¡ha
go tan poco daño a la gente 
con tamaño vicio! 

Hoy en día Liza sigue «lendo 
una terrible perezosa, aunque 
los productores ya esperan por 
ella... 

(Desde Hollywood. — Servi
cios Especiales de EFE) 

díágase suscripto? de 
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Cary Grant el ' ^ ^ F E - F I E L ) . 

ES probable que en 1978 
haya una reunión de je
fes de Estado de la Or

ganización de Países Exporta
dores de Petróleo y también que 
la misma tenga a Caracas por 
sede. Primero habrá de ocurrir 
que las naciones de la OPEP 
lleguen a un acuerdo, en cuan
to a la unificación de los pre
cios del combustible, pero tal 
positivo acaecer no parece muy 
difícil. 

El emirato de Qatar y su ca
beza Sheikh Khalifa Bin Ha-
mad Al-Theni hace los mayo
res esfuerzos para que la Or
ganización vuelva a la fórmula 
normal de un sólo precio. V en 
Qatar ha dicho el presidente de 
Venezuela que es optimista al 
respecto de estos dos sucesos. 

El viaje del primer mandata
rio venezolano al Golfo Pérsico 
tiene sus defensores y sus crí
ticos duros, pues aunque el país 
vive una etapa de prosperidad 
son muchos los asuntos que exi
gen permanente atención de 
Carlos Andrés Pérez y éste ha 
sido el Jefe del Estado venezo

lano que más ha salido al ex
terior durante su Gobierno. 
PROBLEMAS SOCIALES 

Hay demasiadas cosas des
cuidadas en la administración. 
Suben los precios de los artícu
los de primera necesidad y es
casean, como consecuencia de 
la inflación mundial y de la po
ca producción agrario-ganade-
ra y la oposición, particular
mente la social-cristiana, apro
vecha cualquier queja popular 
Justa para preparar su plata
forma electoral de 1978. 

No todos comprenden que en 
un país de graves problemas 
sociales se haga una activa po
lítica exterior, aunque es pre
ciso reconocer que el petróleo 
exige relaciones internacionales 
y que la democracia venezola
na se ve, desde adentro y des
de afuera, incitada a participar 
en la discusión de los proble
mas del Mundo. Sobre todo del 
«Tercer Mundo». 

Antes de Iniciar su gira por 
el Medio Oriente, Carlos An
drés dijo a los venezolanos a 
través de la televisión: «El pro
pósito mío en este viaje es coor

dinar y acentuar más aún la 
comprensión entre todos los paí
ses miembros de la OPEP, de 
que somos específica y clara
mente un instrumento para el 
diálogo entre los países desa
rrollados y los países en des
arrollo y de ninguna manera, 
un «cartelu de países propieta
rios, por accidente de una gran 
riqueza, que hoy está condu
ciendo la historia del Mundo, 
y de la que queremos egoísta-
mente beneficiamos». 

En estas palabras está resu
mida la orientación de una po
lítica da tas naciones en desa
rrollo, propietarias de materias 
primas esenciales, que hacen 
esfuerzos por cambiar el orden 
económico del Mundo hacia una 
situación más Justa. 

Y no olvidemos la posición 
que Venezuela ocupa como voz 
del «Tercer Mundo» en la Con
ferencia Norte-Sur, donde el in
tento de una más equitativa 
distribución de las riquezas es 
tema básico. 

ESCALADA IMPOSIBLE 
Al respecto dijo Carlos An

drés Pérez a sus compatriotas: 
«El problema de los precios del 
petróleo no podemos verlo co
mo un beneficio para Venezue
la o para Arabia Saudita, es 
un problema de llevar a la com-
prensiónde los países indus
trializados, la idea de que es 
indispensable una relación de 
equilibrio entre los productos 
básicos que producimos los paí
ses en desarrollo y las manu
facturas y tecnologías que pro
vienes de las naciones indus
triales, pues no es posible una 
escalada permanente de l o s 
precios de un lado ni de otro, 
porque (legaríamos a una ca
tástrofe económica mundial. Y, 
por otra parte, el problema no 
es la unificación de los precios 
del petróleo, el problema es la 
unificación de la OPEP. en tor
no a los grandes objetivos del 
«Tercer Mundo». 

Aquí está el lema que man
tiene insomne al presidente de 
Venezuela, que comparte una 
minoría muy lúcida del país, no 
toda ella del partido Acción De
mocrática ni del tren guberna

mental y que es uno de los te
mas polémicos en relación con 
la política de Pérez. 

Ha dicho también, el presi
dente en relación con su visita 
al presidente Cárter, que ten
drá lugar el 29 de Junio: «No 
soy un presidente turístico, no 
voy a pasear ni a codearme, 
por vanidad, con Jefes de otras 
naciones, sino con el objetivo 
de contribuir a la política ve
nezolana en el mundo político 
internacional. Y esto, está in
directamente vinculado con la 
comunidad latinoamericana y lo 
reitero, con la lucha del «Ter
cer Mundo» por el nuevo orden 
económico». 

V, preciso es subrayarlo: el 
afán de integración, de enten
dimiento con Latinoamérica que 
está haciendo Venezuela en es
ta etapa próspera de su vida 
de nación, es primordial para 
Carlos Andrés Pérez, pero tam
poco encuentra un gran eco ni 
en el propio país ni en la co
munidad de nuestra habla y 
cultura. 

ESPECIAL - EFE) 
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M U N D O V A R I O E N I M A G E N E S 
SE 10 GUISA Y SE 10 COME U N P A S A T I E M P O P A R A E L A R T I C O 

Algo así es lo que le ocurre al chino Chan A-lung, el 
único artesano de Taiwan que todavía conoce el se* 
creto de fabricación de los tradicionales "impermea
bles" chinos, popularmente conocidos como "con ' 
cha de tortuga", hechos de ramas y hojas de bam
bú. Antiguamente los llevaban los campesinos para 
resguardarse de la lluvia, pero entretanto han sido 
desplazados por los más cómodos — s i bien más 
feos— Impermeables de plástico. E s por ello que ef 
viejo Chan A-lung tiene un solo cliente: él mismo. 
Y es de temer que con su desaparición, desapare
cerán también para siempre las "conchas de tortu
ga".. . Pero Chan A-lung ha hecho una promesa: 
mientras él viva habrá al menos un impermeable de 
bambú bajo la lluvia de Taiwan... aunque tenga que 

ganarse la vida con otros menesteres. 
(Foto F IEL-CNA) 

LA ENCINA DEL AMOR 

E s curioso observar cómo algunos usos o ritos so
breviven a todas las innovaciones de nuestra edad 
tecnificada. Uno de esos casos es el de la "encina 
del amor", cerca de Eutln (en el Norte de Alema
nia) , a finales del siglo pasado, un comerciante de 
Leipzig y una joven del lugar la utilizaron como lu
gar de cita y, más tarde, cuando él tuvo que regre
sar a su casa , como "buzón"; esto último, natural
mente, con la ayuda del cartero. Los dos se casaron 
en 1891 al pie del venerable árboL Fue esta anéc
dota la que le dio su nombre y lo convirtió en "bu
zón" amoroso para posteriores generaciones. Aún 
hoy vienen casi diariamente cartas dirigidas a la 
"encina dei amor". Y lo asombroso es que hasta aho
ra ningún cartero s e ha negado a entregar las mi

sivas. — (Foto FIEL-CONT1). 

Faenar durante más dé 100 días en el Artico no sólo es un trabajo duro sino, en ocasiones, también aburrí* 
do. No extraña, pues, que la tripulación del buque pesquero Hai Kung, de Taiwan, buscara algo en qué o cu-
parse en los ratos de ocio. Así, un grupo de ellos hizo esta reconstrucción de s u embarcación... en hielo y nieve. 

(Foto F IEL-CENTRAL NEWS) 

UNA TIN-r SE 'HECHA AE MONIE' 

Salvador Dalí, recuperado ya de su operación de 
próstata, ha salido del Hospital de San Pablo de 
Barcelona, "más Dalí que nunca". Y para demostrar
lo ha puesto inmediatamente manos a la obra y ha 
completado el diseño para un postar en pro del 
consumo de carbón que le ha sido encargado por 
una empresa alemana. Aquí, con su secretario Enri

que Sabater. — (Foto F I E L ) . 

Diana West, bella y muy cotizada modelo británica, 
s e ha hartado momentáneamente de sus muchos tra
bajos y ha anunciado que va a hacer vacaciones. 
Para ello s e ha vestido — c o s a necesaria, ya que 
su ropa de "faena" suele ser el traje de Eva— se 
ha puesto una gorra sobre su hermosa cabellera 
rubia... y ya está lista "para echarse al monte". 

(Foto F IEL-ENL) 

«SALON DE BELLEZA» PARA BUOCES DE GUERRA 

E s , como s e ve, un "salón" enorme, destinado a una diéntela de dimensiones también enormes. Se trata de 
uno de los nuevos diques cubiertos de los astilleros de Devenport. en Plymouth (Inglaterra). La foto 'ec09e 
el momento en que hace su entrada la fragata "Cleopatra". de la Marina Inglesa, para someterse a tratamien
to . Estos tres diques cubiertos están equipados con instalaciones de la más avanzada »ecno,09ia " ccV 

H ^ (Foto F IEL-CENTRAL P R E S S ) 
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V O T A R S O C I A L I S M O 

V O T A R 

E S 

E l P S O E 
s e p r o p o n 

Acabar con el paro y la 
emigración. 

Establecer una enseñanza 
pública y gratuita, con 
igualdad de 
oportunidades 
para todos. 

Integrar a España en 
Europa y en el mundo. 

Elaborar una Constitución 
democrática, que 

garantice 
los derechos y las 

libertades individuales 
y colectivas. 

Acometer la necesaria y 
urgente reforma del 

campo. 

Emprender una reforma 
fiscal que asegure una 
más justa distribución 

de la riqueza. 

Establecer un sistema 
de pensiones, suficientes 

para vivir 
dignamente. 

El PSOE es la solución de todos estos problemas, si cuenta con tu ayuda y con tu voto. 
Votar PSOE es votar democracia, libertad y mejores condiciones de vida. 

S o c i a l i s m o e s l i b e r t a d 

L a l i b e r t a d e s t á e n t u m a n o 

I D O S O C I A L I S T A O B R E R O E S P A Ñ O L P S O E 

D o m i n g o , 29 de M a y o de 1977 
D I A R I O D E B U R G O S 
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MENTIS A CIERTAS INFORMACIONES 
SOBRE LA POLITICA ESPAÑOLA EN AFRICA 

La XXXVI Feria del Ubre, inaugurada en Madrid 

Presentación oficial del nuevo avión español «C • 101) 

EL SECUESTRO DEL 
TREN, EN HOLANDA 

Madrid (Ci fra) .— Deter- tera categóricamente la in-
jninadas informaciones apa- existencia de bases o faci l i -
recidas en algunos órganos dades militares extranjeras 
de Prensa, nacionales y ex- en las islas Canarias, 
tranjeros, aluden a que E s - Finalmente y por lo que 
paña, preocupada por el des- respecta a l a referencia a l 
arrollo de los acontecimien- A f r i c a Austra l , la política 
tos en el Norte y en e l S u r española se basa en los prin-
de Afr ica , desea tener mayor cipios generales de la Carta 

-part icipación en las decis'o- de la OJM.U. y en las reso
nes que afectan al continente luclones de l a Organización, 
y , en este sentido, dentro de muy especialmente las rela^ 
i m a política alineada, estaría tivas a la descolonización, a l 
prestando ayuda mihtar a «aparteld» y a la discrlmína-
Marruecos y Mauritania en ción racial, 
s u enfrentamiento c o n l a 

guerri l la saharaui respalda- I N ^ R ^ " 0 L A 
da por Argel ia, ante e l te- F E R I A D E L L I B R O 
mor de que el conflicto in - Madrid (Cifra)>_E1 minis . 
Jermogrebi pudiera afectar a tr0 de Educación y c iencia , 
l a estratégica situación de Aurelio Menéndez M e n é n . 
l a s Canarias. E n este mismo ^ ha inaugurado a m e , 
orden de ideas, se alude a . a diodja de hoyt Ia xx^ j 
posible utilización de las f a . F e r l a NaoIonal dei L i b r o , 
cil idades mi l i tare^ del a r - inigtalada como en años a n . 
chipielago por parte de ios Xi¡vlor*3. en el Paseo de Co
Estados Unidos, en el marco ches del p a ue del Ret I r0 
del tratado de a m i s t a d y 
cooperación suscrito por E s - A N I V E R S A R I O Y J U R A 
paña con este país. Igual - d e B A N D E R A 
mente se hace mención de 
que España ha venido cons- Andújar, Jaén (Cifra)^— 
tituyendo un centro para e l E n e l R e a l Santuario de l a 
envío clandestino de arma- Virgen de la Cabeza, han to
mento a l Afr ica AustraL nido lugar hoy unos bril lan-

Consultados medios guber- tes actos castrenses conme-
namentales, se señala que di - morativos del 39 aniversa-
chas informaciones parecen rio de la histórica acción de 
responder a l deeso de atr i - defensa del Santuario. 

" bu i r a España objetivos en Asimismo, se efectuó la 
s u política africana que no j u r a de Bandera de 1 4 8 
corresponden a la realidad, alumnos de la Academia R e -
proyectando una imagen de- gional de la Guardia Civ i l 
formada de los propósitos de de Ubeda. Una compañía de 
nuestro país. suboficiales, que cursan es-

Así, en lo que concierne a tudios de- ascenso a tenientes 
l a situación en el A f r ica del en e l centro de instrucción 
Norte, se precisa en dichos de la capital de España y 
médios que a! poner término una sección del Arma de 
España a su presencia en e l Aviación, juraron t a m b i é n 
Sahara , el 26 de Febfero de fidelidad a la Enseña Na-
1978, su posición quedó per- cional. 
fectamente clarif icada en la Presidió é l acto el direc-
comunicacíón e n v i a d a e n tor general de la Guardia 
aquella fecha al secretario C iv i l , teniente general A n -

•• general de la O.N.U. tonio Ibáñez Freiré. 
Inspirada en el deseo de _T , 

colaborar a l mantenimiento :!Cubo ,una d? cam-
de la paz y al desarrollo de Pana a las 10'30 d e . l a ma-
l a cooperación regional en el nana / a continuación pro
área horteafricana, la polítl- nuncio l \ ult ima lecció^ ^ l 
c a española en la zona, a la curso el ^ n t e coronel d i -
<jue se encuentra tan estre- Tde la Academia de 
chámente vinculada, ha te- Ubeda. Luego, e l teniente ge-
nido como premisa funda- neral Ibanez 3freire cerró el 
mental preservar la amistad act0> destacando en su alocu-¡ 
y e l equilibrio con todos los clorV ,el. f PÍr i tu de servicio 
países que la integran, a ca- ^ e l deber cumplido, que 
da uno de 'os cuales le unen siempre honró a las fuerzas 
intereses y lazos estrechísi- de la Guardia C iv i l , 
mos. A l mismo tiempo, se ha Poeterlormente. en el in-
esforzado y se esfuerza en terior del santuario, se cantó 
promover la solución de las una Salve' imponiéndose al 
tensiones y de los conflictos teniente general Ibáñez Pre l -
favoreoiendo e l en t e n d i - re l a medalla de diputado de 
miento de las partes intere- honor de l a R e a l Cofradía 
sadas y sin tomar postura de Andújar. 
ante los mismos. Seguidamente se rezó un 

. . . j t-, - responso en la cripta donde E n este sentido. España , . „ „ * L ,^„+„„ i l ^nn _ — «i j j yacen los restos de los c a no mantiene a c u e r d o s d e lu - 'ü -á cj„.,+«„„rt ¿-u-*^ 

S d ^ r o c ^ toridades y pübiipo se diri-

ministros de material no s ig- gieron &\ e * ™ * * ™ T-! 
niñean alteración alguna de reposafn f rest0S ^ f ^ 
esa actitud y ese propósito, Zl l^Tl T* * 
habiéndose efectuado en eí defenSa del Santuari0-
marco de las operaciones co- P R E S E N T A C I O N D E U N 
merciales habitualmente rea- N U E V O A V I O N 
lizadas con todos los países ESPAÑOL 
amigos, sin que pueda en 
ningún caso considerarse co- Madrid (Cifra). — E l avión 
mo la expresión de u n a C-101 de entrenamiento ba -
al lanza o asistencia mil i tar sico-avanzado, ha sido pre
da carácter bilateral o muí- sentado hoy en la ceremo-
ti lateral c o n determinados P1,3 df salida del hangar, ce-
países de la zona. lebrada en la factoría de 

E n cuanto a la supuesta Gonstrueciones Aeronáuticas 
posible utilización por parte aeGeta fe . 
de los Estados Unidos de ^ el aC ,0 pron"nclí un js 
instalaciones españolas Palabras el presidente de 

penetración en los mercados 
mundiales. 

Este avión, dijo, se ha des
arrollado atendiendo priori
tariamente a las necesidades 
específicas del Ejército del 
A i re . 

E L E C C I O N 

Torremolinos (Cifra). — 
Méjico ha sido elegida como 
sede del Centro Internacio
nal de Estudios Superiores 
de Turismo ( C I E S T ) por 
aclamación de los delegados 
asistentes a la segunda 
Asamblea General de la O r 
ganización Mundial de Tur is
mo (OMT)M que se celebra 
en Torremolinos estos días. 

D I M I S I O N E S E N E L 
I. N . E . 

M a d r i d ( C i f r a ) . — C u a 
t ro dí» loa cinco s u b - d i -
rectores de l Insti tuto N a 
c iona l de Estadística, los 
10 i e f e s de serv ic io v 40 
de los 43 ie fes de sección. 

h a n Dresentado s u d i m i 
sión, como consecuenc ia 
de unas dec larac iones d e l 
d i rector c e n e r a l del I n s 
t ituto, oubl icadas r e c i e n 
temente en «Ya». 

I N T E R C A M B I O C O M E R 
C I A L M E J I C O -
E S P A Ñ A 

Mé l ico ( E f e ) . — E l p r e 
sidente de Mé j ico . José 
López Por t i l lo , recordó a 
u n eruno de emnresar ios 
esoañoles a u ^ v is i tan pste 
Dais, l a resüonsabilidad. 
Que t ienen de concretar 
con sus colegas m e l i c a n o s 
las relaciones económicas 
entre los dos naíses. 

Expresó Lóüez Por t i l lo , 
ante los integrantes de l a 
mis ión c o m e r c i a l del B a n 
co A t lán t ico de Madr id . 
qup estuvo a v is i tar lo e n 
s u res idenc ia de L o s P i 
nos, a u e é l esoera m u c h o 
de las re lac iones h i s n a n o -
m e j i c a n a s . 

Canarias, se precisa que el C . A . S. A . en las que dejó 
tratado de amistad y coope- claro ^ el a^lóa ,es*a llS.to 
ración de España con los f f * ^ df S f - Í 

Estados Unidos e s p e c i f i c a ° X PreV,aS 
claramente la lista de faci- Explicó el c.101 va a 
Ldades que dicho pa.s puede cubrii: las Necesidades de en-
utilizar en territorio nació- trenamiento de nuestro Ejér-
na l español y ninguna de cito del Aire y se va a su-
ellas esta situada en el archi- mar al C-212 "Aviocard", pa-
piélago canario. E n este sen- ra permitir a la empresa lie-
tldo, el Gobierno español reí- var a cabo una más amplia 

iHiHniwíi i i i i i i f i i i i i i imii i tmnimgmnii i 

L a p r o p a g a n d a — a l t o d o . 

D i a r i o B f u f g 

Essen (Holanda). — Los secuestradores surmolu-
queños han puesto en libertad a los 105 niños que 
tenían secuestrados en una escuela de la pequeña 
localidad holandesa de Bovensmilde. En la foto, al
gunos de los niños liberados arropados con mantas 

se disponen a subir a un autocar. 
(Telefoto Cifra Gráfica UPi) 

m 
g a r a n t i z o l a e f i c a c i a d o f u 

a n u n c i o / p o r l a g r a n d i f u 

s i ó n d a n u e s t r o p e r i ó d i c o » 

-^uinssfiisümsnmi 

(Viene de primera pág,) 

medios Y hoy, en Assen, vuel
ven a circular rumores, según 
los cuales el Gobierno Se ha
bría decidido por una solución 
de fuerza. 

Ayer el primer ministro, Joop 
Den Uyl, repitió que los coman
dos y sus retienes no eorán au
torizados a abandonar el país. 

Mientras tanto la población 
de Bovensmilde ha tomado to
do tipo de precauciones para 
impedir que se extienda la ex
traña Infección contraída por 
los niños durante el tiempo que 
permanecieron secuestrados en 
la escuela. Veintisiete de ellos 
contimiaban aún esta mañana 
en el hospital de Assen. 

Los nvédicos afirman que el 
motivo de la epidemia no son 
los alimentos, sino las condi
ciones de higiene y de vida im
puestas a los niños durante los 
días de encierro. 

i 

S I E X I G E S J U S T I C I A 
P A R A E L T R A B A J O 

E N E L C A M P O 

La misteriosa enfermedad tam 
bién afecta a los cuatro molu-
queños qua ocupan la escuela 
dé Bovensmilde con cuatro pro
fesores como rehenes. Todos 
ellos recibieron esta mañana 
antibióticos, víveres y algunos 
periódicos. 

A pocos kilómetros de Bo
vensmilde, detenido en medio 
del campo, está el tren expues
to al sol desde hace seis días. 

Un equipo negociador holan
dés, ha conversado hasta el al
ba con los secuestradores del 
tr>3n a través de un teléfono da 
campaña, después Interrumpie
ron los contactos hasta las 12 
pará dormir unas horas. 

Por si acaso, el comando del 
tren se negó esta mañana a 
recibir víveres, pero aceptó de
tergentes y «cantidades impre
sionantes» de papel higiénico. 
Aunque la situación sanitaria 
debe ser deplorable, no parece 
que, por el momento, se haya 
producido ninguna infección en
tre los rehenes. 

Los moluqueños se han ne
gado categóricamente a liberar a 
una mujer, de 23 años, encinta 
de ocho meses, que, había co
gido el tren para Ir al hospital 
de Groninga. -

Un portavoz dijo que en su 
opinión había 55 rehenes en el 
tren, pero no había forma de 
lograr la seguridad total. 

El Jefe de Gobierno Joop 
Den Uyl, dijo ayer que se des
conocía el número de guerrille
ros se hallaban en la es
cuela y en el tren. 

A l i a n z a P o p u l a r 

Guerrilleros eritreos 
asedian una 
dudad etíope 

B e i r u t . — U n eruüo do 
guerr i l le ros mani festó h o r 
Que sus fuerzas estaban 
asediando l a c iudad de 
Aerordat, u n a cani ta l de j a 
orov inc ia l i toral etíoüp de 
E r i t r e a . 

U n comunicado redac
tado Dor las fuerzas del 
F r e n t e Poou la r de l ibe
ración de E r i t r e a aue l u 
cha ñor seüarar a ésta de 
EtioDÍa. d i lo aue e l G o 
bierno había mandadn r e 
fuerzos v í a aérea a A e o r -
dat n a r a rom cera el ase 
dio Que d u r a v a dos días. 

P e r o en u n a batal la de 
cuatro h o r a s l a s fuerzas 
et íooes su f r ie ron eraves 
nérdidac. v tuvieron aue 
re t i rarse a l a c iudad a s e 
diada, señala el oarte. 

Todo el ^ o » fle* 
cesita a 'a Cruz Roía-
Burgos, también- W-
gresa en ella como so
cio. 
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CARMEN SEVILLA 
RECLAMADA DESDE 
HOLLYWOOD 

El director, Jacques Kassem 
le lia hecho una tentadora oferta 

Por Roberto CAZORLA 

Carmen Sevilla recibe tenta
dora oferta de Hollywood. Car
men Sevilla: ¿Mujer mito?. 
¿Carmen de España? ¿Símbolo 
<L2 un país? Si , no cabe duda 
de que todo esto, y mucho más 
es Carmen para nostros loses-
pañoles. 

La noticia de que la exce
lente actriz había recibido una 
tentadora oferta del director 
norteamericano, Jacquss Kas
sem (nuevo «monstruo sagra
do» de la cinematografía), co
rrió por todos los sitios donde 
se suele reunir la gente de la 
farándula. 

Traté por todos ios medios de 
hablar unos minutos con la ar
tista que, precisamente en es
tos momentos, viene obtenien
do fabulosas críticas con su 
última película, «El apolítico». 
Su vida está dedicada al cine 
y como mujer, a su hogar y 
a su hijo. 

FRENTE A FRENTE CON 
CARMEN SEVILLA 

Si yo tuviera que ponerle 
nombre a la emoción, sin duda 
alguna qo* le pondría Carmen 
Sevilla. Y es que esta mujer 
andaluza, simpática y señora to
tal, es como 'a misma emoción 
que se siente cuando se es ado
lescente y se descubre por pri
mera vez la verdadera perso
nalidad de ta fosa. 

Carmen, proyecta esta paz, 
que necesita el hombre actual. 

No hay un gesto en su natu
raleza que no esté saturado de 
línea y de estética. 

—¿Carmen viajará próxima
mente a Hollywood? 

Fue mi primera pregunta. 
Pero convo jamás ha sido una 
mujer presumida de su talento 
y de su belleza (jY ella sí que 
puede hacerlo!), calló. Me miró 
sorprendida al comprender que 
Va la Prensa estaba enterada 
de esa oferta que acaban de 
hacerla. 

—¿No quieres contarme? 
—Prefiero no hacerlo todavía. 

No me gusta adelantar los acon
tecimientos. 

—¿Qué es lo que falta para 
Hegar a un acuerdo? 

—Ponerse de acuerdo con res
pecto al dinero Y al tiempo que 
tendría que permanecer fuera 
de mi casa. 

NO QUIERE HABLAR DE 
AMORES 

El director Jacques Kassem 
ha visto actuar a Carmen Se
villa en su película «No es bue
no que el hombre esté solo». 
Le ha fascinado la actuación y 
la belleza hispánica de esta mu
jer fuera de serie. El ha sido 
testigo del éxito de dicha pe
lícula en cas) todas las ciuda
des de Estados Unidos. - E s el 
tipo de actriz que necesitamos 
ahora en Hollywood. Si Carmen 
Sevilla se decide a venir a Ho-
Hywood, es posible que nuestra 
Industria logre una gran bata-
Ha», dijo durante una entre
vista aparecida en el semana-
po .Réplica, de Miaml. el ya 
'amoso director norteamerica
no. 

Pero Carmen (repito) no es 
de las que cuenta mucho re
lacionado con su trabajo. Ella 
solamente espera. Siempre ha 
esperado y siempre Dios ta ha 

Danielle Dartieux, ha cumplido sesenta años 

CARMEN SEVILLA 

premiado con el mejor de los 
regalos. Es Una mujer feliz. Tie
ne el título de ser la máxima 
figura de nuestro cine. Es la 
más internacional. La que más 
vende en el mercado extranje
ro y la que más dignamente 
representa al cine español. 

Y de amores? 

Calló. No quiere hablar de 
amores. Vive muy entregada a 
su trabajo de actriz y al cuida
do de su hijo. 

—¿Qué es la vida para una 
mujer que lo ha tenido todo? 

—La vida para mí es como 
esas mañanas que nos despier
tan Y nos premian con el canto 
de los pájaros. 

—¿Amas la naturaleza? 
—Mucho... Todo lo que perte

nece a ella. 

—¿S¡ tuvieras que escoger, 
una flor? 

—Escogería la rosa por ser 
la musa de los poetas. 

—¿Amas la poesía? 
—Sí, intensamente. Creo que 

sin poesía no se podría vivir. 
—¿Qué es lo que menos te 

gusta del hombre? 
—La mentira. No hay como 

decir siempre 'a verdad. 
—¿Crees en la amistad? 
—Profundamente. Yo tengo el 

honor de poder afirmar que mu
cha gente n\9 quiere. 

—¿Qué te asusta nvas? 

—La pobreza de espíritu en 
algunos Que quiero. 

De aceptar Carmen la oferta 
que le han hecho desde Holly
wood, España contará con una 
figura importante en el cine de 
aquel país. 

Y yo me preguntó: ¿Cómo 
reaccionarán los norteamerica
nos cuando se enfrenten con esa 
sonrisa y la mirada de esta 
gran señora que se Mama Car
men Sevilla? 

(Una exclusiva para EFE-FIEL) 

La Cruz Roja esta 
decidida a darlo todo 
¿No vas a dar tu nom 
bre de socio a Cruz 
Roja? 

it Sn personalidad dejó huella 
en el cine, el teatro y el 
music-hall franceses 
Solicitada por Hollywood 
sólo rodó allí una película 
y volvió desilusionada 
a Europa 
Ha estado casada tres veces 
y está en posesión de 
la legión de Honor 

Por Manuel SELLES 
Danielle Darreiu, un personoie vivo que ya perte

nece a la historia, e s noticia, hoy por haber rebasado 
felizmente los sesenta años de vida. S u personalidad 
ha dejado huella en el cine, en el teatro y en el music-
hal de Francia. 

Nacida el primero de Mayo de 1917, en plena pri
mera guerra mundial en Burdeos, s u padre era oculista 
y su madre profesora de canto. Contando ella tres años 
de edad, se instalan en París donde asiste al Liceo 
Latour e ingresa posteriormente en el Conservatorio, 
ya que se siente atraída por la música y su idea es 
la de convertirse en una maestra de violonceilo, pero 
el cine cambiaría su destino. 

A través de amigos, extras y ayudantes de dirección 
de cine, la recomiendan a una productora que buscaba 
una adolescente para el film «El baile», que en versión 
francesa y alemana iba a ser dirigida por Wilhem Thie-
le. Gana a otras candidatos al papel, que lo filmó en 
1931, si bien lo hizo por ganar dinero, y a que el cine 
no era, de momento, su objetivo. 

Se reintegra al Conservatorio, pero s u belleza, com
prensión, docilidad y sencillez habían dejodo huella ya 
en los medios profesionales. Fue solicitada para nuevas 
pelícuas y destacó muy pronto en todos los géneros. 

Fue. igualmente, una de las actr ices preferidas de 
la marca alemana UFA. Allí conoce a Henri Decoin, 
que había sido periodista deportivo y que tras escribir 
algunos argumentos de éxito, también supervisaba estas 
versiones. Se casaron en 1935 y duró el matrimonio 
hasta 1941. 

«Sueños de Príncipe», de A. Litvak, en la que Danie
lle Darrieux encarnaba a Moría Vetsera. amante del 
archiduque Rudolf de Austria, marca su más dilatado 
éxito internacional. Dos años después, contratada por 
la Universal, trabaja en Hollywood, pero el primer papel 
americano. «La sensación de París», frivolo e insustan
cial, le disgustó hasta el punto de rescindir el contrato 
y volver a París. 

Danielle Darrieux, la bella actriz francesa que aca
ba de cumplir 60 años. — (Foto E F E ) . 

Después de trabajar en varios films de su marido. 
H. Decoin. en los que demostró su talento, en el rodaje 
de «La primera cita», en 1941, surgieron desaveniencias 
conyugales que determinaron el divorcio. 

El 18 de Octubre de 1942 se c a s a por segunda vez, 
en la Alcaldía de Vichy, con Porfirio Rubirosa, encarga
do de negocios de Santo Domingo en Francia. Debido 
a la segunda guerra mundial y la ocupación alemana, 
no trabajó hasta 1945. Tras divorciarse de nuevo, con
trae nupcias civiles, por tercera vez. con el escritor 
griego avecindado en París George Mitsinkides, que fir
maba con el seudónimo de George Midi. 

En España trabajó en tres ocasiones: en 1953, en 
«Chateau en Espagne» (El torero), de Rene Wheler, con 
Pepín Martín Vázquez y Maurice Ronet; en 1955, en 
«Alejandro Magno» y en 1972, en «No encontré rosas 
para mi madre», de Revira Boleta. 

De su labor teatral cabe recordar que en 1970, s u s 
tituyó a Katherine Hepburn en Broadway, en la obra 
«Coco», sobre la vida de Coco Chanel, y en 1972, repre
senta «Ambassador». ambas de corte musical. 

De su larga filmografía musical aparte los títulos 
citados, cabe recordar: «Betsabé». «La ronde», «El pla
cer», «Operción Cicerón», «Madama de...», «El rojo y 
el negro». E l amante de Lady Chatterly», «Alejandro 
Magno», «Cena de acusados», «Viva Enrique IV, viva 
el amor». «Landrú», «La coup de Grace», «Las señoritos 
de Rochefort», «24 horas de la vida de una mujer», 
«La residencia secundaria», y en 1976, «El año santo». 

Danielle Darrieux recibió en 1963 «La Legión de Ho
nor», por todos sus méritos artísticos. 

(FIEL, S E R V I C I O S E S P E C I A L E S DE E F E ) 

Presentación de los últimos modelos 
Olivetti de máquinas de gestión y 
sistemas electrónicos de escritura. 

B u r g o s - C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o 

Días 1 y 2 d e J u n i o - M a ñ a n a s de 11 a 2. T a r d e s de 5 a 9 
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Intervención de ins partidns pulíticns 

en TVE v RNE: distribnciún de días 
Determinados funerarios podrían ser habilitados 
como notarios el día de las elecciones generales 

Madrid (Logos). — Reunido 
el Comité técnico asesor para 
Radio y Televisión, presidido 
ipor don José Luis Várela y con 
asistencia de todos sus miem
bros, se ha procedido a la dis
tribución de los días y horas en 
que se emitirán los programas 
correspondientes a los nueve 
partidos, federaciones, y coali
ciones que presentan candidatos 
en veinticinco o más distritos. 

Dicha distribución es la si
guiente: 

Primero: Los dos primeros es
pacios de diez minutos en TVE 
y de quince minutos en RNE 
los días y horas que se relacio
nan a continuación: 

Reforma Social Española: En 
TVE, el día 31 a las 21,30 ho-
ras y el día 6 a las 15,30 horas. 
€n RNE. el día 31 a las 15.30 
horas y el día 6 a las 22.30 
horas. 

F a l a n g e Española de las 
JONS (auténtica): En TVE, e! 

día I.0 a las 21,30 horas y el 
día 7 a las 15,30 horas. En 
RNE el día I.0 a las 15,30 horas 
y e! día 7 a las 22,30 horas. 

Federación Demócrata Cris
tiana: En Televisión el día 2 a 
las 21,30 horas y el día 8 a las 
15,30, En RNE el día 2 a las 
15,30 y el día 8 a las 22,30. 

Partido Socialista Popular: En 
TVE, el día 2 a las 21,30 y el 
día 9 a las 15,30, En RNE, el 
día 3 a las 15,30 horas y el día 
9 a las 22,30 horas. 

Frente Democrático de IzV 
quierdas: En TVE, el día 6 a las 
21,30 horas y el día 10 a las 
15,30 horas. En RNE, el día 6 
a las 15.30 hoyas y el día 10 
a las 22,30 horas. 

Partido Comunista de España: 
En TVE, el día 7 a las 21,30 
horas y el día 31 a las 15,30 
horas. En RNE, el día 7 a las 
15,30 horas y el día 31 a las 
22.30 horas, 

Alianza Popular: En TVE. el día 
8 a las 21,20 horas y el día 1.° 

C O L C H O N E S 

o 

DISTRIBUIDOR 

ALMACENES 

m pablo ix-n auRSüs 

a las 15,30 horas. En RNE, el 
día 8 a las 15,30 horas y el día 
I.0 a las 22.30 horas. 

Partido Socialista Obrero Es
pañol: En TVE. el día 9 a las 
21,30 horas y el día 2 a las 
15,30 horas. En RNE, el día 9 
a las 15,30 horas y el día 2 « 
las 22,30, 

Unión de Centro Democráti
co: En TVE, el día 10 a las 
21,30 horas y el día 3 a las 
15.30 horas. En RNE, el día 
10 a las 15,30 horas y el día 
3 a las 22,30 horas. 

Segundo: El tercer espado 
de diez minutos en TVE y el de 
quince minutos en RNE se emi
tirá por todos y cada uno da los 
partidos, federaciones y coali
ciones el día 13 de Junio en TVE 
entre las 21,30 y las 23,10 ho
ras. En RNE, entre las 15.30 y 
las 17,45 horas. 

Asimismo, el Comité ha acor
dado por unanimidad elevar una 
consulta a la Junta centra! elec
toral relacionada con la posible 
valoración que debe darse en el 
tratamiento informativo de Ra
dio y Televisión a los distintos 
•partidos, federaciones o coali
ciones enumerados anteriormen
te, según el mayor o menor nú
mero de distritos en que pre
sentan candidaturas. 

El objeto de la subasta son las siguientes fincas si-
las en Burgos: 

a) Una tierra en V ILÜMAR-SARRIO D E B U R G O S , 
al pago de MAJADILLAS, de trece mil trescientos vein
tiocho metros cuadrados, según el título siendo la par-
cela 3 del polígono 12 que linda a! Norte Carrera de 
Andaluces; Sur, Serafín de Román Pérez; Este , Carretera 
<Ib Poza de la Sa l y Oeste, Florentín López Peña. 

b) Otra tierra en ViLLIMAR - BARRIO D E B U R G O S 
al pago de C A R R E R A D E ANDALUCES, de tres mil cien
to veintiocho metros cuadrados, según el título, siendo la 
parcela 17 del polígono 12. Linda, al Norte, Florentín 
González; Sur, Natividad Mata; Este, Constantino Gar
cía y Oeste, Herederos de Salustiano Casado. 

c ) Parcela de terreno en calle de nueva apertura, 
hoy denominado Avda. de la Inmaculada, número 27, per
pendicular al camino de C a s a de la Vega, que tiene una 
superficie según los títulos de 1.080 metros cuadrados, 
s | bien según reciente medición tiene solamente OCHO-
CtENTOS METROS CUADRADOS. Y que linda, al frente 
y en línea de 22 metros con dicha calle nueva denomina
da Avda. de la Inmaculada; derecha desde su fachada 
principal, en línea quebrada do 42 metros, casa núme
ro 29 de la nueva Avenida de la Inmaculada; izquierda, 
en línea de 41,50 metros, con nueva calle; y al fondo, 
en línea de 15 metros, con edificación de una sola 
planta. 

TIPO DE LICITACION. — S e fijan los siguientes: 

a ) F inca letra a ) : 14.307.000 pesetas 
b) Finca letra b ) : 3.128.000 pesetas 
c ) F inca letra c ) : 2.400.000 pesetas 

Las propuestas se presentarán en sobre cerrado y 
lacrado en cuya cubierta se hará constar la siguiente Ins
cripción: "PROPOSICION PARA TOMAR P A R T E EN LA 
SUBASTA DE LA FINCA L E T R A D E LA S U S P E N 
SION DE PAGOS DE INUGARA Y ZUBIAGA, S . A ." 

Estas propuestas se presentarán en la Nolaría de 
O. Julián Manteca Alonso Cortés, sita en la plaza de 
Primo Rivera, 5 de Burgos, hasta las 13 horas, del día 
8 de Junio de 1977. 

Las condiciones de la licitación y todos los docu
mentos disponibles se encuentran en la Indicada Notaría 
de 11 a 13 horas todos los días laborales desde esla 
publicación hasta el día 8 de Junio de 1977. 

Por la suspensión de pagos de Inugara y Zubiaga: 
don Julián Miguel de la Villa, don Eugenio Gutiérrez y 
Diez de Baldeón y don Prudencio de Benito Sáez. 

a afirmar que todo lo hecho 
por Franco es malo, pero a lo 
largo do todos estos años, salvo 
excepciones, ya me diréis quién 
tiene una pureza democrática...», 
han manifestado los candidatos 
de la Unión del Centro Democrá
tico en su presentación a los 
medios informativos. 

Han declarado por otra par-
ite: «Nuestra pVovincla debe 
pensar seriamente en dejar de 
ser Industrial para basar su di
namismo en el sector servicios. 
Vitoria debe , ser la capital re
gional de esos servicios». Se 
han mostrado partidarios de las 
autonomías regionales, «no que
remos ser sucursales de Madrid, 
pero tampoco de Vizcaya o de 
Guipúzcoa», Han defendido el 
pacto social, porque los traba
jadores y los empresarios van 
a tener que hacer cesiones mu
tuas si quieren sobrevivir y que 
la economía y el bienestar no 
se hundan», la solución no lle
gará con posturas extremistas, 
sino con la moderación y el 
equilibrio». 

DOLORES IBARRURI, EN 
ASTURIAS 

inte Mira m m \ 
m \ A lA GUARDIA CIVIl 

FUNCIONARIOS QUE PODRAN 
SER HABILITADOS COMO NO
TARIOS EN LAS ELECCIONES 

Madrid (Cifra). • 
Oficial del Estado 
un real decreto del Ministerio 
de Justicia por el que se regu1 
la la habilitación de determina
dos funcionarios para el ejerci
cio de la fe pública en materia 
electoral, en defecto de nota
rios pertenecientes ai Colegio en 
que esté demarcada la circuns
cripción de que se trate. 

Podrán ser habilitados pata 
levantar acta de hechos que 
puedan influir en ja pureza del 
sufragio durante el día en que 
se verifiquen las elecciones, los 
registradores de la propiedad, 
abogados del Estado, agentes de 
Cambio y Bolsa, corredores co
legiados de Comercio, e Inspec
tores técnicos fiscales que ten
gan la condición de licenciados 
en Derecho y no figuren inclui
dos en ninguna de las candida
turas proclamadas. 

Dicha habilitación establece el 
real decreto será otorgada por 
los decanos de Colegios nota
riales, previo envío por parte de 
los Ministerios, antes del día 
3 de Junio, de una relación de 
los funcionarios antes indicados 
que dependan de ellos. Los de
canos dispondrán de 48 horas 
para remitir a las Juntas electo
rales provinciales una lista de 
todas las personas que puedan 
ser habilitadas en su jurisdic
ción. 

Asimismo, el real decreto dis
pone que el desempeño de la 
función que la habilitación con
fiere es obligatoria, debiendo 
en todo caso excusarse por cau
sas legítimas ante el decano del 
Colegio notarial respectivo, y 
fija una remuneración de tres 
mil pesetas para dichos funcio
narios habilitados, en concepto 
de indemnización de gastos. 

Oviedo (Logos). — En la tar
de de hoy se celebró en el 
estadio municipal de Ganzába! 
de La Felguera y con asistencia 
da unas diez mil personas un 
mitin del PCE. En último lugar 
habló durante poco más de vein-

El aBoletín te minutos Dolores Ibarruri quien 
publica hoy subrayó que el mismo espíritu 

que la animaba1 en 1936 seguía 
vivo y palpitante en la actuali
dad. 

Tortosa (Tarragona). — ( C i - All í se produjo un enfrenta-
fra). — U n hombre ha resul- miento con la fuerza públi-
tado muerto y otro herido en ca, resultando muerto José 
un enfrentamiento con l a Barejo San taclla, de 21 años, 
Guardia Civ i l , después de natural de Alhama de Gra! 
una accidentada persecución nada, y con pronóstico re
de la Benemérita en una po- servado su c o m p a ñero 
blación cercana a Tortosa. Salvador García de la Rosa, 

Dos individuos fueron sor. de 21 años, natural de Fuer-
prendidos per su propietario tollano, delincuente con am-
cuando pretendían robar el plio historial delictivo, 
coche de éste, en una de 
las calles de la ciudad. Los A l parecer ai mediodía de 
sospechosos al parecer ame- ayer, tras e l frustrado inten. 
nazarea al dueño del coche to de robo del coche y sor 
con una pistola y se dieron a sorprendidos por su propic
ia fuga. Una vez denuncia- tario, se inició la búsqueda 
do el hecho, la Guardia Civi l de los mismos por la Guar
en una accidentada persecu- dia Civi l con la colaboración 
ción logró localizar, apenas del propietario lograron ser 
transcurridas 24 horas, a es- descubiertos, pero un camión 
tos dos individuos, que se d i - aparcado en el centro de una 
rigieron a "Camp Redo", po- calle evitó entonces el que 
blación cercana a Tortosa. pudieran ser detenidos. 

L A B O U T I Q Ü E D E L A 
P U E R T A 

El primer orador fue Vicente 
Gutiérrez Solís, siguiéndole en 
el uso de la palabra Manuel Ne
vado Madrid, María Luisa Díaz 
Marrón y Horacio Fernández Ga-
guanzo. 

El acto transcurrió con abso
luta normalidad sin que se pro
dujera incidente alguno. 

S E L E C T O MUESTRARIO 

MODELOS ORIGINALES 

TRABAJOS ARTISTICOS 

ARTESANIA FINA 

VISITE EXPOSICION 
Tapizado de puerias: calle4 

pasillo e Interiores. 

(Reparación y lapizado de 

iodo lipo de muebles). 

SAN FRANCISCO, 

B U R G O S 

AREiLZA PIDE UN GRAN 
BATE NACIONAL EN 

TELEVISION 

DE-

Madrid (Cifra). — Un gran 
debate en Televisión, al que 
sean llevados los problemas vi
vos do los españoles, fue la pe
tición hecha al Gobierno esta 
tarde por José María de Areilza, 
en el mitin celebrado en el es
tadio madrileño del club «Ra
yo Vallecano» en apoyo de la 
denominada «Candidatura de 
senadores S>ara la democracia». 

VITORIA: NI CENTRALISMO DE 
MADRID. NI DE VIZCAYA, . 
NI DE GUIPUZCOA 

Vitoria (Logos). — «No vamos 

Federación de la Democracia Cristiana 
ESTA ES NUESTRA CANDIDATURA 

POR BURGOS 

ELECCIONES GENERALES 1977 

D I P U T A D O i » 

I T ' 
t LJc 

O c m M a c M 

D o y m i v o t o a la c a n d i d a t u r a p r e s e n t a d a p o r : 

"fEDERACIOIM D£ LA DEMOCRACÍA CRISTIANA" 
(F. D. C) , integrada en "EQUIPO DE LA DE
MOCRACIA CRISTIANA" 

D4 

D.-

0 / 

CARLOS ALONSO DE VELASCO 
PRIMITIVO TAMAYO CRISTOBAL 
CARLOS DE LAS HERAS ELVIRA 
MARIA PRESENTACION SALAS LARRAZA8AL 

Candidatos suplentes: 
MARIA DOLORES OL1VER PEREZ 
MARIA ROSARIO PASCUAL MARCOS 
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c a m p e o n e s d e s a l t o d e l m u n d o a n i m a l 

El canguro, medalla de oro de saltos de longitud 
mientras el klipspringer bate todos los recors en altura 

París (Crónica AFP - F I E L . Servicios Especiales Efe, 
p(V P. A., en exclusiva para DIARIO DE BURGOS) . 
¡Otie endebles parecen nuestros campeones olímpicos 
d© salto de longitud y de altura en comparación con 
mía gran cantidaa de animales! E s cierto que, para 
estos últimos, el salto es muy a menudo el único medio 
de escapar a Iq muerte ante un adversario armado 
de garras y colmillos fatales También es saltando como 
muchos animales atrapan lo presa que les permite so
brevivir L a necesidad los convirtió en atletas fuera 
de serie, cuyos extraordinarios resultados nos sorpren
den. é 

L a pulga posee ciertamente la palma de los más 

1 M I T I N 

O P S i t l E . 

I n t e r v e n d r á n : 

E S T E B A N GRANADO, ISAIAS H E R R E R O , 

MIGUEL ANGEL MOLINERO, MARIA J E 

S U S TALAMILLO (candidatos al Congre

so) y JUAN J O S E LABORDA. 

DOMINGO, 29 DE MAYO 
1 2 . 3 0 H O R A S 

CINE CONSULADO 
( B U R G O S ) 

Acude a los actos del P. S. 0. E. 

• • v 
SOCIALISMO ES LIBERTAD 

E e d b a e l t r a t o e l e F o r d , 

n o t e n g a u n F o r d . 

Ford quiere dar servicio en España. A lodos ios coches, 
Ford y no-Ford. 

Y nuestro Servicio funciona así: 

» C o n presupuesto exacto do 
reparación. 

* C o n entrega en fecha y hora 
acordada, exacta.. 

• C o n garantía de reparación 
por 30 días o 1.000 kms. 

Desde el 2 üe Mayo, escuche 
loa lunes, miércoles y viernes 
a las 8,25 de lamaíiana el 
programa de Servicio Ford 
"LasBuenas Manos"atrave9 
de la Cndnr.a SER. . 

Serv ic io Este es nuestro lema: 

" l a s b u e n a s m a n o s " 
Concesionario Ford en Burgos 

AUTOCED, S.A. 
V i t o r i a , 5 4 
T e l é f . 2 2 4 8 5 4 

prodigiosos saltadores. El salto de 30 centímetros de 
una pulga puede parecer modesto a nuestro ojos. Y, 
sin embargo, representa 200 veces fa altura de su cuer
po. 

EN T R E S BRINCOS 

L a langosta puede efectuar saltos de 75 centímetros, 
esto es . un largo que representa 20 veces el de su 
cuerpo Para un hombre equivaldría a atravesar un 
terreno de fútbol solamente en tres brincos. 

«En cuanto a la altura de su salto, es como si un 
hombre lo hiciera por encima de un edificio de cuatro 
pisos Cada pota trasera es capaz de desarrollar una 
fuerza de aproximadomente ocho veces el peso total 
del Insecto. Pora obtener este impulso los diminutos 
músculos deben ejercer una presión enorme, cerca de 
20.000 veces su propio peso. Para llevar a cabo un 
salto tan prodigioso, deben entrar en acción unas 3.500 
fibras musculares en cada pata trasera, todo ello en 
un treintavo de segundo» se lee en la revista «Reivei-
llezvous», que consagró un interesante estudio a los más 
grandes saltadores del mundo animal. 

Veamos ahora los mamíferos y para comenzar ese 
curioso anlmalito, la rota saltadora. Esta se sirve de 
s u cola, más larga que su cuerpo, como de un balancín, 
cuando efectuaesus enormes saltos. Algunos rebasan los 
3 metros e incluso los 3,5 metros. 

De talla ya respetable, Ta fiebre también es un asom
broso campeón en su categoría: sus saltos alcanzan a 
veces un metro y medio. «Estos no son debido simple
mente a una alegre exuberación. a lo liebre le agrada 
contemplar el paisaje desde el punto más alto de su 
brinco asegura el autor del estudio publicado por «Re-
veillezvous». Esta es una excelente manera de situar 
a sus enemigos. Si es perseguida por un zorro o un 
coyote la liebre de Norteamérica efectúa saltos de 3 
a 4,50 metros de largo. Incluso puede alcanzar 6 me
tros o más si es necesarioa 

Pero esto no es más que una insignificancia para 
el canguro. Este admirable animal puede realizar saltos 
de 13 a 14 metros. También es un campeón de salto 
de altura.- más alto que un hombre sus grandes patas 
posteriors son verdaderos resortes que le permiten sa l 
var val las de más de dos metros. Incluso se vio a 
un canguro perseguido por una jauría de perros, supe
rar un obstáculo de tres metros de alto, 

A N T I L O P E S PRODIGIOSOS 

Pero es entre los antílopes donde se encuentran los 
mejores saltadorés de todos las eriaturas terrestres. E l 
impulso del antílope de El Cabo —que también corre 
tan rápido como un caballo— le permite franquear con 
toda comodidad 2,40 metros. El springbok de Africa 
del Sur salto con la cabeza bajo y el lomo arqueado, 
una barrera de 3,50 metros El klipspringer «saltador 
de acantilado», es otro de estos maravillosos atletas. 
Este antílope africano casi no tiene más de un metro 
de largo y solamente 10 kilos S e lo vio saltar en 
un precipicio y afirmarse sobre sus cuatro patos de 
9 metros más abajo sobre una tosa rocosa. 

CIRCULO 
V T 7 

H O Y D O M I N G O 

C L A U S U R A D E L A 

E X P O S I C I O N D E 

E U L A L I A 

H O R A S D E V I S I T A : 

M a ñ a n a : 12 a 2 

T a r d e : 6 a 9 

CAJA D E AHORROS 
D E L C I R C U t O C A r o U C O 

Au la Espolón 
r 

M a d r i d ( C i f r a ) . — T r a s 
m á s de c ien días de h u e l 
ga, los 1.200 t rabajadores 
de «Minas d e l a C a m o 
cha», de O v i e d o , se r e i n -
coroorarán a sus ouestOS 
de t rábalo e l Bróxjmo l u 
nes, al lleffar a u n a c u e r 
do con su e m p r e s a . 

O t r a h u c l r a aue oodr ía 
solucionarse e l o róx imo 
lunes, es l a d e la m a d e r a 
de Orense , c o n 2.800 t r a 
bajadores afectados, v a 
Que" h a n acordado r e i n -
coroorarse a l trabajo, m á s 

(DEL C O L E C T I V O D O C E N T E POLITECNICO A.P.A.P.) 
LA NUEVA ACADEMIA B U R G A L E S A CON "BRÍO" 

(PRESÍDENCIA DEL GOBIERNO) 

DE INTERES PARA 

B A C H I L L E R E S S U P E R I O R E S 

T i t u l a d o s d e G R A B O M E B I O 

V O t P L D M A O O S O N Ü U E R S I T A R I B S 
Próximas a convocarse nuevas Oposiciones a ingreso, este Centro Iniciará la 

preparación de las mismas el DIA 13 D E JUNIO. 

E n la pasada convocatoria, en un tiempo de preparación muy reducido, el 
Centro ha obtenido un porcentaje REAL de ingresados no inferior al conseguido 

por otros Centros de esta provincia dedicados a la misma preparación. 

PROFESORADO: 

— Un Licenciado en Derecho. 
— Un Licenciado en Ciencias Económicas. 
— Un Licenciado en Filosofía y Letras. 
-— Un Profesor MercantiL 

Inscripción en nuestra Academia: hasta el día 11 de Junio. 

Informes e incrlpclón en la Secretarla General del Colectivo. 
Cal le Calera. 35 -7.° tzq. 
B U R G O S . 

de un centenar de obre
ros de este sector, en u n a 
asamblea celebrada e n l a 
Deleeación orovincia l de 
la A I. S . S 

Por otra Darte, la h u e l 
ga de la Construcción de 
Oviedo, con más de v e i n 
te mil obreros en naro. 
continúa estacionaria. 

E n Peñarrova - Pueblo 
Nuevo de Córdoba, e l 
nersonal obrero del A v u n -
tamlento ha entrado e n 
su ouinto día de h u e l g a 
leeral motivada ñor no h a 
ber nercibido sus salar ios 
desde hace tres meses . 

También hav aue des
tacar la hue lea del n e r -
«?ona1 de los cines de M a 
drid rme mantienp c e r r a 
das 10í) salas desde h a c e 
una semana. 

E n L a Coruña, los t rá -
h a l a ^ r o c ; dp las e m p r e 
sas «Kelsa» v «Conchado» 
'•ontinnan su encierro v o -
1'7ntar1o en la iglesia del 
h e r r í n de La? Flores , uor 
ouinto día consecut ivo. ' 
L a actitud de los t r a b a -
iadore«! ha sido adontada 
nara nrotestar ñor los deS-
nido<5 rirnrllindos nn a ñ i 
las emnresas 

E n Sevi l la nersiste l a 
«íi+uaHón confl ictiva p j i 
«Invi rsa* aue cerró sus 
nner+ps hace unos días 
íintp la actitud de h u e l 
ga acontada ñor los t r s -
v.aiarln>-e<5 en sol idar idad 
'•on cuatro comnañeros 
«"yns a los oue se i m -
r^»írt el acceso a la f á -
b n c a 

E n MÁlae-a. los e m n r e -
caríoq de las salas de í ieS-
+09 rp"r>Mos en T o r r é m o 
s n o s . Vifm acordado e n -
" i n r tpio'vromas a l m i n l s -
*ro TVaVvoio y a] Dresí-
•,*>r,t0 rioKíerno e n los 
'•"o j»oy*H*ñ<A*n su neffa-
f íyn a o Emitir la oblififato-
" taJ^A ño wmtratar m ú -
-'•'"•<! nara las salas de 

A U ncnmhlea as is t ie -
r '^rfconfnntes de e m -

^fipftorffvq fio <;̂ las (Je fieS_ 
* i Ai» fe^as las o r o v i n -
"fas 

toe *P *oct.a resolvieron 
•>o*>K*ft* nn« nueva r e -

e»1 Próximo íueves 
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DIVULGACION MEDICA 

iSjnsitiitS 

V I S T A / O A I A GEOGRAFIA D E l HAMBRE 
-sV Experiencias prometedoras en orden a alimentos sintéticos 

Por el Dr. RETANA IZA 

Son muchos '03 problemas 
que tiene planteados ta huma
nidad, pero quizá sea uno de 
los más acuciantes el de sus 
posibilidades alimenticias. Si 
bien una porción respetable de 
{os habitantes de la Tierra es
tá suficientemente alinrantada, 
son también muchos los millo
nes de personas que pasan 

«" hambre. El Incremento cons
tante de la población y la fal
ta de recursos económicos 
Constituyen en determinadas 
zonas un peligroso paralelogra-
mo de fuerzas negativas. Se di
ce que la mitad de la huma
nidad está cuantitativa o cuali
tativamente hipoalimentada, es 
decir, que pasa hambre. 

•El hecho cierto es que el dé
ficit de proteínas es responsa
ble de la escasa estatura de 
ciertas razas y que, a su vez, 
esta menor talla disminuye las 
necesidades alimenticias, con lo 
que se crea un circulo vicioso 
difícilmente salvabte. 

Cereales, hortalizas y fruta 
representan el primer ingre

diente en la alimentación de los 
pueblos, junto con los produc
tos animales. Sin embargo, de 
una latitud a otra &3 observan 
diferencias notables. La ali
mentación de los países con 
elevado nivel de vida es supe
rabundante, «por no decir esce-
«iva. El consumo de grasas lle
ga a ocupar el 35 por ciento 
de las calorías totales, lo que 
puede acarrear peligrosas con
secuencias para la salud. Se 
tiende en estos países a la uni-
iateralidad alimenticia, así co
mo al empleo cada vez mayor 
de productos tratados indus-
trialmente, 

CRECIMIENTO DE LA 
POBLACION 
Fue el descubrimiento de las 

vitaminas y de los aminoácidos 
esenciales lo que permitió la 
planificación de una alimenta
ción suficiente. Esto, que er̂  
teoría está satisfactoriamente 
resuelto, tropieza en determina

das zonas del planeta con 
grandes dificultades para ser 
llevado a la práctica. Las po
sibilidades de aumentar la pro
ducción alimenticia al compás 
del crecimiento de la población 

constituye un problema a es
cala mundial. 

Señala Noej Drogat, en su 
descripción ds 'a geografía del 
hambre, que las principales re
glones de| globo con régimen 
alimenticio insuficiente se si
túan en la India, en gran parte 
de Extremo Oriente, en vastas 
zonas de América del Sur y de 
América Central y en el Próxi
mo Orlente. Ocurre así que al 

Mod, "BAMBI" 3-5 plazas. 470 Kg. P. V. P, 172.000 
Mod. " G A C E L A " 5-7 plazas. 600 Kg. P. V. P. 207.000 
Mod. "IMPALA" 4-8 plazas. 700 Kg. P. V. P. 246.000 

GRANDES FACILIDADES DE PAGO 

COLOCACION D E ENGANCHE A PRECIO D E C O S T O 
COMPLETO Y ASEGURADO SERVICIO POST-VENTA. 

R E S O L V E M O S EL INVERNAJO D E S U CARAVANA 

D E P O R T E S R U E R A 
P R O F E S I O N A L E S DEL CARAVANINQ 

Calle Vitoria, 19 — B U R G O S ' — Teléfono: 20 38 37 
Consúltenos sin compromiso 

Asóciese en nuestro "Club de Amigos" Caravanistas. 

S I Q U I E R E S 
E L A C E R C A M I E N T O 

Y N O L A L U C H A 
D E C L A S E S 

A l i a n z a 

lado de los países con régimen 
alimenticio desarrollado, basa
do en el consumo de azúcar, 
de cuerpos grasos y de produc
tos animales, como en América 
del Norte y en Europa, se ha
llan zonas de régimen medio, 
a base de cereales, en las que 
es bajo el consumo de produc
tos animales, como en China y 
en algunos países del Extremo 
y del Próximo Orienta. 

Existen también, a un nivel 
más bajo todavía, zonas de ré
gimen primitivo, en las que las 
colorías consumidas son esca
sas en cantidad y en calidad, 
como en ciertas regiones ecua
toriales, en las que la base de 
la alimentación la constituyen 
la yuca y los plátanos harino
sos. En estas últimas zonas, en 
las que el régimen alimenticio 
es más desequilibrado, es don
de se hallan las formas más 
graves y nvás frecuentes de las 
enfermedades por desnutrición. 

ALIMENTOS SINTETICOS 

La agricultura del Mundo en
tero, en su estado actual, —se 
ha dicho por científicos cuali
ficados—-, sólo puede alimentar 
a cinco mil millones de perso
nas, cifra que no tardaremos 
en alcanzar al ritmo de creci
miento que seguimos. Se apun
ta como posible solución ta 
puesta en marcha de una serie 
de alimentos sintéticos ÓQ es
caso coste y de elevado índice 
nutritivo. Tal vez el remedio 
esté precisamente en la mate
ria más abundante del planeta: 
el agua del mar. 

Existen ya experiencias bas
tante prometedoras en orden a 
estos alimentos sintéticos. En 
América Central, por ejemplo, 
se ha desarrollado un nuevo ti
po de comida, bautizado con el 
nombre de «incaparina», a ba
se de sustancias harinosas que 
mezcladas con agua se con
vierten en un alimento de alto 
valor nutritivo. Puede ser una 
solución, aunque, con vista8 a 
un largo plazo, sería más con
veniente una mejor distribución 
mundial de las fuentes de ri
queza y de los recursos técni
cos. 

Villanueva de Arosa (Ponteve
dra) (Cifra). — Ciento cuarenta 
mil cajetillas de tabaco rubio 
de diversas marcas, valorado en 
unos siete millones de pase-
tas, han sido aprehendidos por 
la lancha fiscal de Hacienda 
"Basanta Silva», de base en Vi
llanueva de Arosa. 

El tabaco se encontraba en 
una batea denominada «Plutón-
2» y al parecer fu^ depositado 
allí por los contrabandistas. 

CONTRABANDISTAS DE 
TABACO MULTADOS 
La Coruña (Cifra). — Sendas 

CESA EL ALCALDE 
DE BENIDORM 

Benidorm ( C i f r a ) . — E n 
cumplimiento de la senten
cia dictada por e l Tr ibunal 
Supremo, ha cesado en su 
cargo el alcalde de E e n l . 
dorm, Miguel Pérez Devesa, 
quien habia sido denunciado 
por falsificación de docu
mento público. 

E l motivo del encausa-
miento fue debido a que el 
alcalde de Benidorm inscri 
bió en e l Registro civi l de 
esta ciudad a un hijo suyo, 
recién nacido, alumbrado en 
Alicante, capital, hecho que 
fue dado a conocer a través 
de la Prensa local y denun
ciado por el ministerio f is
cal . 

L a pena de l a sentencia 
l leva como a'cces o r i a s l a 
inhab i l i t ac ión para cargos 
públicos, ejercicio de los de
rechos ciudadanos y activi
dades profesionales durante 
tres meses. 

C O N C E J A L P R O C E S A D O , 
P O R I N J U R I A S 

Pontevedra ( C i f r a ) . — E l 
concejal del Ayuntamiento 
de Cangas de Morrazo, An-
tonio Sangabriel Gago, ha 
sido procesado por el supues
to delito de injurias, según 
el auto dictado por el J u z 
gado número dos, de Ponte
vedra, que ha fijado una 
fianza de 200.000 pesetas. , 

E l señor Sangabriel dir i 
gió a José Lamas Pozo, pre
sidente de la Agrupac i ó n 
sindical de la Construcción, 
unas palabras que este últi
mo consideró injuriosas, du
rante una reunión sobre la 
ordenación urbana de C a n 
gas de Morrazo, celebrada en 
el Gobierno civi Ide la pro
vincia. 

DELEGACION PARA BURGOS 
Y PROVINCIA 

J A M O N E S 
E M B U T I D O S 

F I A M B R E S 
SELECCION DE CARNES 
DESPIECE DE PORCINO 

Y VACUNO 

S E R V I C I O 
rápido y completo 

COPRASA 
C A M I N O C A S A L A V E G A , S N 

Telf. 22 68 50 

multas de casi veintidós T fWlo. 
nes de pesetas han si.^o ¡m, 
puestas a dos contrab? '"distas 
de tabaco, detenidos . Por |a 
Guardia Civil el día veintidós de 
Diciembre de 1975. en l¿3 carre-
tera de Santiago a V ig* . 

El contrabando, un totfal (¡e 
393.000 cajetillas de taba¿o ru
bio con filtro, era transportado 
en un camión aue conducta Er
nesto Cabodevilla Urbicam.' Uno 
de los multados, [unto con' An-
tonio Berrio Lajas, a los que Se 
les abrirá exp-ediente ahora fa
llado por Hacienda. Asimismo 
se falla el decomiso del camión 
V del tabaco intervenido. 

UNA NIÑA MUERTA Y OTRA 
HERIDA AL SER ALCANZA
DAS POR UN TURISMO 
Villalba (Lugo) (Cifra). _ Una 

niña resultó muerta y otra he
rida grave al ser alcanzadas 
por un turismo conducido por 
Manuel Jesús Moreno Durán. 
de 23 años, vecino da |.a Co
ruña, accidente ocurrido en es
ta localidad de Villalba. 

El vehículo atrepelló primera
mente a María del Carmen Ron
co Fraga, de siete años, domi
ciliada en Sancobad-Villalba, y 
posteriormente, a unos cincuen
ta metros, a Ana Belén Villarino 
Fernández, de tres, con domi
cilio en Villalba. 

Como consecuencia de las 
gravísimas lesiones falleció Ana 
Belén Villarino siendo califj. 
cado de grave el estado de 
María del Carmen Rouco. 

INGRESARON POR ERROR TRES 
MILLONES DE PESETAS EN 
UNA CUENTA CORRIENTE 
Madrid (Cifra). — Tres indi

viduos han sido detenidos co
mo presuntos autores de un 
delito de estafa por valor de 
tres millon-es y medio de pese
tas, ingresadas por error, por 
una entidad bancaria en la cuen
ta corriente conjunta de los de
tenidos. 

Se trata de Fernando Llórente 
Lafuente, Francisco García Mar
tínez y Carmelo Llownte, quie
nes, al apercibirse de la equi
vocación del Banco, extendie
ron inmediatamente un cheque 
al portador que fue hecho efec
tivo por uno de ellos 

Dos días más tarde, Francis
co García Martínez, se dispuso 
a cobrar un segundo cheque, 
momento en que fue detenido 
por los empleados de la enti
dad, que se habían percatado 
de la equivocación. 

Según manifestaron los dete
nidos, el dinero conseguido lo 
utilizaron para pagar diversas 
deudas que tenía una empresa 
de transportes de la que son 
propietarios, 

ANCIANA ARROLLADA POR UN 
TREN 
Porrino (Logos). — Una an

ciana de 91 años ha fallecido al 
ser arrollada por el tren de 
mercancías procedente de Vigo 
con destino a Orense, cuando 
se encontraba recogiendo pa
peles en la vía férrea. 

Se trata de Antonia Jimé
nez y Jiménez quien no hizo 
caso del paso a nivel que se 
encontraba cerrado en aquellos 
momentos. 

MANIFESTACION 
DE 0BJETORES 

Madrid (Logos). — Diez 
objetores de conciencia se 
han encartelado de nuevo 
frente a la Capitanía Gene
ral de la primera región mi
litar. E s el tercer día con
secutivo que los objetores se 
encartelan solicitando la li
bertad inmediata de Magari-
ños a quien según ellos y sus 
abogados defensores, una 
errónea aplicación de la ani-
nista del 30 de lulio le man-
Liene en prisión. 

A las dos menos cuarto, 
cuando llevaban ya treinta 
minutos ante Capitanía, se les 
acercaron miembros de 'a 
Policía Armada con la orden 
de que se dispersaran 

Fueron detenidos y condu
cidos a la comisaría de «a 
calle Lega ni tos. 

Se espera que, como en ios 
dos días anteriores, sean 
puestos en libertad en 24 no-
ras. 
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L L A M A M I E N T O A 1 A C O N V I V E N C I A 

«No es j us to que cuando amanece 

para unos la l ibertad se haya cerrado 

para otro el d i s f r u t e de l a misma)) 

Editorial conjunto de la Prensa de Vascongadas y Navarra 
Bilbao (Cifra). — Redactado 

por todos ios periódicos de Bil
bao, Pamplona. San Sebastián y 
Vitoria conjuntamente, se ou-
bllca hoy sábado por la tarde 
y mañana domingo en todos los 
matutinos de las cuatro capita
les vascas un editorial que lleva 
por título «Llamamiento a la 
convivencia». • 

Dicho editorial conjunto, dice 
textualmente: 

«Ante la autoridad c o m i 
tente obran las solicitudes co
rrespondientes para que se apli
que a los presos vascos que 
quedan en las cárceles, bien 
la medida de indulto local, bien 
la medida de extrañamiento a 
\ñ que se han acogido cinco de 
ellos que, como es sabido, se 
encuentran ya en Bruselas, 

Parece que estas fórmulas 
finales añadidas a las medidas 
de gracia aplicadas con anterio
ridad, van a traducirse en la li
beración total y próxima de to
dos los presos vascos condena
dos o pendientes de Juicio por 
delitos de intencionalidad polí
tica. 

Se da así una respuesta conci
liadora y generosa a la insis
tente petición de amnistía. 

Abocamos, pues, la campaña 
electoral en un clima de mayor 
eosiego, tan gravemente turba
do en el País Vasco durante 
las últimas semanas y sólo en-
eombrecido por el secuestro 
de Javier de Ybarra y Bergé, 
reivindicado por ETA político-
militar. 

Resulta entonces particular
mente paradójico y penoso que 
cuando se abren las cárceles 
del Estado para todos los pre
sos vascos, se cierren los mu
ros de otra cárcel para un vas
co ilustre, padre de once hijos, 
cuya vida ha transcendido en el 
servicio de los demás, en el es
tudio de la historia de Vizcaya, 
de sus tradiciones y sus cos
tumbres, y en una dedicación 
a la juventud ejercida tan fer
viente y abnegadamente, que ha 
trascendido las fronteras has
ta el punto de que en el Con
greso de la Asociación Interna
cional de Magistrados de ia 
Juventud, celebrado en 1974 en 
Oxford (Inglaterra) Javier Yba
rra fue elegido presidente de 
dicho organismo por votación 
de los representantes de se
senta países. Dicho cargo lo 
ostenta actualmente. 

No es consecuente, entonces, 
el Injusto secuestro de un vas
co retenido contra su voluntad 
en lugar Ignorado, con la li
bertad concedida a otros vascos. 
No es justo que cuando atnanece 
para unos |a libertad, se haya 
cerrado para otro e' disfrute 
de la misma. 

Los periódicos dei País Vasco 
que signamos de manera uná
nime este editorial hacemos un 
llamamiento conjunto a la cle
mencia de los secuestradores 
de Javier de Ybarra y Bergé y 
exhortamos a los partidos oo 
liticos del país para que en 
vísperas de las elecciones que 
esperamos consagren el dere 
cho a una respetuosa conviven 
Cia en paz y libertad, se afanen 
en hacer efectiva esa conviven
cia, contribuyendo con su auto
ridad y su esfuerzo a eliminar 
los obstáculos que puedan ame
nazarla. 

No siendo el único obstáculo 
en el camino hacia la demo
cracia, el secuestro de Javier 
de Ybarra es. sin embargo, el 
Que tenemos más oróximo. 

MISA EN SUFRAGIO DEL POLI 
CIA ASESINADO EN RENTE
RIA 

_ Valencia (Cifra) — En la ma 
"ana de hoy. y en el acuartela
miento de las Fuerzas de Poli 
J'a Armada de la tercera clr 
cunscrlDclón de esta capital se 
<jeebr6 una misa en sufragio 

alma de' oollcfa armado 
Manuel Creerá de le Cruz, de 

la circunscripción de Bilbao, 
asesinado recientemente en la 
estación de Rentería. 

Asistieron al acto el gober
nador civil de |a provincia, ge
neral jefe de la zona de te 
Guardia Civil, jefe superior de 
Policía, coronel jefe de la Po
licía Armada e Inspector Jefe de 
la Policía Municipal, junto a 
una representación de los ex
presados Cuerpos y numerosos 
fieles. 

DAÑOS Y ROBOS DURANTE 
UNA PROTESTA 

Barcelona (Cifra). -— Una de
nuncia, por vía legal, ante la 
Comisaría de Policía correspon
diente, ha sido presentada 'por 
el rector de la Universidad Cen
tral de Barcelona, contra los 
alumnos que durante los días 
que permanecieron encerrados 
en el Rectorado, en apoyo de 
las reivindicaciones de amnis

tía total del País Vasco, causa
ron algunos daños. 

Estos, cuya valoración no 
acompaña la denuncia, afectan 
al sistema de funcionamiento 
de aire, relojes de |a torre, seis 
máquinas multicopistas, una ca
ja fuerte, extintores de Incen
dio, lámparas, veinte puertas, 
doce cajas de refresco, rotura 
de todas las cerraduras de 
puertas de despachos, mil me
tros cuadrados de paredes pin
tadas e Impresión de unas cien 
mi| hojas de propaganda utili
zando las citadas multicopistas. 

La denuncia incluye la des
aparición de varios objetos, co
mo un televisor portátil, un mag
netófono, una máquina calcula
dora, dos encendedores de me
sa, talonarios de cheques, nu
merosos carnets en blanco de 
profesores y alumnos, una con
siderable cantidad de material 
de oficina y 35.000 pesetas en 
metálico. 

SIDtl EN HUELGA 
IOS CINES DE 

P A B L O M A R T I N E Z 
E N C U A D E R N A C I O N Y C A J A S D E C A R T O N 

P o n e e n c o n o c i m i e n t o d e s u s c l i e n t e s y a m i 

gos , e l t r a s l a d o de l o c a l a F e r n á n Gonzá lez , 18. 

T e l é f o n o : 20 40 64. 

Madr id ( L ó e o s ) . — L o s 
109 cines eme iniciaron 
una huelera l a semana 
oasada. cont inúan en la 
m i s m a situación de naro. 

L a s neeociac iones m a n 
tenidas esta m a ñ a n a entre 
emoresar ios v t raba iado
res no han lleerado a n i n -
eún acuerdo. 

L o s or imeros esneran e l 
fa l lo de l a Maeristratura v 
los seeundos a los días 31 
de Mavo v n r i m e r o de J u 
lio pn oue se r e u n i r á n en 
asambleas v dec id i rán si 
cambian de postura . 

L o s t rabai adores, l a 
mayor ía de los cuales s o -
brenasa los 40 años, m a 
nif iestan Que los e m n r e -
sarios h a n tenido tres me
ses oara d ia logar en el 
transcurso de los cuales 
fue madurando e l conf l ic 
to sin aue h a s t a la f e 
cha h a v a n dado una r e s 
puesta a sus r e i v i n d i c a 
ciones. 

I N C I D E N T E S E N M A D R I D 
C h o q u e s e n t r e m i l i t a r e s 

d e p a r t i d o s d e d i s t i n t a i d e o l o g í a 

E 
A persona activa solven

te e introducida socialmente 
NEGOCIO EN EXCLUSIVA 
con completa autonomía en 
cada provincia independien
temente. Se exige honestidad 
absoluta y referencias inta
chables. Productos de soli
dez y garantía internacional. 

Los candidatos serán for
mados en Barcelona. Ingre
sos según aptitudes, del or
den de 1.500.000 a 2.000.000 
pesetas superables. 

Interesados llamar para un 
primer contacto al teléfono 
317 64 26 de BARCELONA. 
(Los candidatos deberán su
perar los 35 años) . 

PARTIDO COMUNISTA 
DE ESPAÑA 

UN PARTIDO RARA L A LIBERTAD 

P O R L A P A R T I C I P A C I O N D E A G R I C U L T O R E S Y G A N A D E 

R O S E N L A T R A N S F O R M A C I O N Y C O M E R C I A L I Z A C I O N D E 

S U S P R O D U C T O S . 

P O R U N A E Q U I P A R A C I O N D E L A S E G U R I D A D S O C I A L 

A G R A R I A C O N L A D E L R E G I M E N G E N E R A L . 

P O R U N M E J O R A M I E N T O D E L A V I D A R U R A L E N O R D E N 

A L A E D U C A C I O N , C U L T U R A , S A N I D A D , V I V I E N D A Y V I A S 

D E C O M U N I C A C I O N . 

VOTA DEMOCRACIA 
VOTA COMUNISTA 

Sede Social: 
Calle Fernán González, 34, bajo 

Teléfono: 20 18 48 

Madrid (Cifra). — Duran
te la pasada noche —según 
se ha informado a "Cifra" a 
primeras horas de esta ma
ñana— se registraron inci
dentes y enfrentamientos con 
la fuerza pública en Madrid, 
así como choques entre mi
litantes de partidos de dis
tinta ideología política, sin 
que, según fuentes oficiales, 
se tenga conocimiento de que 
se hayan producido lesiona
dos de gravedad o detencio
nes. 

Hacia las ocho de la tarde 
de ayer se concentraron ¡gru
pos de unas cincuenta perso
nas, al parecer pertenecientes 
a F R A P y P C E (M. L.), en 
la Glorieta de Embajadores, 
que arrojaron cócteles "Mo-
lotov" contra las brigadas an
tidisturbios, que a su vez 
dispersaron a los manifes
tantes con lanzamiento de 
botes de humo y pelotas de 
goma.. La tranquilidad se res-
tableció en la zona sobre las 
nueve y media de la noche. 

A las ocho y cuarto, apro
ximadamente, se advirtió la 
presencia en las proximida
des del "metro" de Quintana 
de unas cien personas que, 
según fuentes policiales, por
taban pancartas alusivas a la 
urbanización de la Sierra de 
Credos. E n la calle de Vir
gen del Sagrario, la Policía 
cargó contra los manifestan
tes a los que también dis
persó por medio del lanza
miento de botes de humo y 
balas de goma, produciéndo
se varios cortes en la circula
ción en la calle de Alcalá. Ha
cia las nueve y media tam
bién se restableció la nor
malidad. 

También se produjeron in
cidentes en la plaza de Tir
so de Molina y calles adya
centes hacia las diez de la 
noche, cuando se concentró 
un grupo de unas cincuenta 
personas. Algunos manifes
tantes lanzaron un "cóctel 
Molotov", que no llegó a ha
cer explosión contra la luna 
del Banco Occidental, y se 
dispersaron poster iormente 
ante la presencia de la Po
licía. En la huida, los mani
festantes rompieron las lunas 
de varios establecimientos si
tuados en las inmediaciones 
y provocaron un incendio, 
que fue sofocado, en un au
tomóvil. 

< También, militantes de par
tidos socialistas denunciaron 
haber sido amenazados por 
desconocidos que portaban 
pistolas, mientras colocaban 
carteles a la altura del nú
mero 123 de la calle de Al
calá. Al parecer, varios indi
viduos fueron conducidos a 
Comisaría, pero no pudieron 
ser reconocidos por los de
nunciantes como sus agreso
res. 

Por otra parte, y según in-
forman fuentes de la candida

tura de los trabajadores de 
Madrid, un giupo de unas 
veinticinco personas arma
das con porras y cadenas 
agredió a militantes de este 
grupo político cuando colo
caban carteles en la calle de 
Bravo Murillo a la altura del 
"metro" de Estrecho. 
U N H E R I D O 

Salamanca (Cifra). — U n 
joven militante del "Partido 
Socialista Obrero Español" 
(P. S. O. E.) . resultó herido 
en una mano, a consecuen
cia de tres disparos efectua
dos con escopeta de balines, 
desde una casa vecina a don
de un grupo pegaba carteles 
electorales, esta madrugada,: 
en la avenida de] Generalísi
mo, de Salamanca. 

M I L I T A N T E S D E " R E F O R 
M A S O C I A L " , A T A C A 
D O S 

Madrid (Cifra). — Un gru
po de militantes de "Refor
ma Social" Española fueron 
atacados anoche en las inme
diaciones de la Gran Vía, 
mientras colocaban carteles 
alusivos a su partido, según 
informó un portavoz de 
R. S. E . 

E l grupo agresor al pare
cer iba perfectamente equi
pado para la tarea que reali
zaron, ya que sus componen
tes, que viajaban a bordo de 
varios coches, portaban guan
teletes de hierro, porras y 
tiradores con los que arro
jaban tuercas y clavos. 

Finalmente, algunos mili
tantes de R S E —según la 
misma fuente— fueron intro
ducidos en un coche, donde 
uno de los agresores les gol-
peó, para dejarlos salir más 
tarde. 

SECUESTRO 
DE UNA NOVELA 
DE MANUEL PUIG 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — 
U n a nove la del escr i tor 
argentino Manue l P u i K . 
ha sido secuestrada. Dor 
orden del Juzerado d6 
Instrucción número 11. s e -
aún indica la e m n r e s a 
editora aue l a hab ía d u -
blicado en Esoaña. «SeiX 
v B a r r a l . S A .» 

S e trata de «The B u e 
nos A i r e s af fa i re» v a l c a 
recer p1 mot ivo a leeado 
oara el secuestro es e l 
nosible escándalo Que o u e -
de d fsnrenderse de d i c h a 
novela . 

E n el momento de l s e 
cuestro real izado ñor l a 
Policía, ouedaban e n los 
a lmacene^ dp la editor ia l 
la cant idad de 20? e i e m -
nlares 

¡ D E C A L 
I N T E R N A C I O N A L D E C A L D E R A S S . Á * 
P o l í g o n o I n d u s t r i a l d e V i l l a l o n q u é j a r 
C a l l e f f 9 s j n - T e l . ( 9 4 7 ) 202340 
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Por acuerdo del Conseio de Administración, s e con
voca a Junta General Ordinaria, que se celebrará en el 
domicilio social, Polígono Industrial de Villalonquéjar, 
manzana I, calle 9, s / n . de Burgos, a las once horas de 
ia mañana del próximo día 24 de Junio, en primera con
vocatoria o, en su caso, el día 25 de Junio, en segunda, 
en el mismo lugar y hora, para tratar el siguiente: 

ORDEN DEL DIA 

I.» Examen y aprobación en su caso, de la Memoria, 
Balance y Cuentas del ejercicio 1976, y de la ges
tión del Consejo durante dicho año. 
Nombramiento de Accionistas Censores de Cuentas. 
Informe y aprobación s i procede de las Inversiones 
afectas a la Previsión de Inversiones, y ratificación 
de las más amplias facultades al Consejo para que 
en todo momento decida lo más conveniente sobre 
esta materia. 

4. ° Informe sobre el futuro de ia Sociedad. 
5. ° Ruegos y preguntas. 
6. ° Lectura y, en su caso, aprobación del Acta de la 

Junta. 
Burgos, 25 de Mayo de 1977. - E L C O N S E J O DE 

ADMINISTRACION. 

2.° 
3.o 
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Hartos de gastar dinero en el intento de descubrir el secreto 
de la enfermedad, los norteamericanos han decidido 
atacar todo lo que es susceptible de provocarla 

£1 hacha de la administración cae 
implacablemente sobre edulcorantes 
champús y productos cosméticos 

Por René CENTASSI 

m m 

Sacarina, Champús, lociones baratas, todo desapare
cerá.. . Después de haber gastado millones de dólares 
sin conseguir descubrir el secreto del cáncer, en la 
actualidad las autoridades norteamericanas parecen de* 
cididas a seguir resueltamente un nuevo camino: van 
a declarar la guerra a todo lo que e s susceptible de 
provocar la terrible enfermedad, sin descuidar por eso 
las investigaciones básicas gracias a las cuales esperan 
lograr vencerla un día, o al menos atenuar sus efectos. 

El hacha de la «Food and Drug Admlnistration» 
{Agencia Federal de Control de Alimentos y Medica
mentos) acabo de deiarse caer sobre el único edulco
rante artificial aún utilizado en la alimentación en los 
Estados Unidos. Con gran perjuicio de los cinco millones 
de diabéticos norteamericanos, la sacarina ha sido pues
ta fuera de la ley y condenada a desaparecer de aquí 
o principios de este verano. 

DENUNCIAS A LA OPINION PUBLICA 

Se atribuye a la sacar ina ser cancerígena, pues ex
periencias norteamericano-canadienses demostraron que 
había causado tumores cancerosos y cálculos a la vesí
cula en ratas de laboratorio. Sin embargo, los adversa
rios de la medida federal no están convecidos. Sos 
tienen que los científicos de los dos países administra
ron a las ratas cantidades de sacarina sin ninguna pro
porción con el consumo de un ser humano. Incluso dia
bético 

Algunos días más tarde, numerosos champús, locio
nes populares, diversos productos comésticos, también 
fueron denunciados a la opinión pública por la Asocia
ción Química: una encuesta de la Fundación Científica 
Nacional de los Estados Unidos reveló que todos conte
nían sustancias cacerígenas. Sin embargo, en el actual 
estado de las Investigaciones, nada permite afirmar que 
su empleo pondría en peligro la salud de los consumi
dores. 

Los trabajos de laboratorio se prosiguen acelerada
mente Si conducen a resultados más convincentes, se 
puede apostar que el hacha de la «Food and Drug Ad
mlnistration» caerá una vez más. 

EXTRAORDINARIA COMPLEJIDAD 

Se comprende que la Administración norteamericana 
se niegue a mostrarse Indulgente, El cáncer hace 
cada vez más víctimas en los Estados Unidos: el por-

IMPORTANTE EMPRESA 
QUIMICA DE BURGOS 

P R E C I S A 

SECRETARIA DE OFICINA 
DOMINANDO FRANCES 

PARA TRABAJAR A JORNADA D E MAÑANA Y TARDE, 

EXCLUIDOS SABADOS Y F E S T I V O S 

Sus funciones serán las siguientes: 

Correspondencia con iniciativa. 

Mecanografía y Taquigrafía. 

Dominio del Francés hablado y escrito. 

a ) 

b) 

c ) 

d ) Trabajos diversos de oficina. 
Para optar al presente puesto es necesario aportar 
una formación base adecuada, con experiencia en 

trabajos de oficina. 

L a importancia del puesto requiere una persona ha
bituada a trabajar con elevado sentido del orden 

y pulcritud. 

Sueldo a convenir. 

Incorporación Inmediata. 

Rogamos a las interesadas se dirijan por escrito al 
Apartado 144, B U R G O S , indicando en el sobre la 

Referencia 53-AD/2, adjuntando amplio historial 
profesional. 

( S E A F / P P O 2.578) 

Objetivo de las autoridades sanitarias norteamerica
nas en su nueva estrategia de lucha contra el cáncer: 

salvar mil vidas diarias. — (Foto E F E - F I E L ) . 

centaje de mortalidad debido a esta enfermedad aumen
tó en más del 2 por ciento en 1975 con respecto al 
año anterior. Y aunque las Investigaciones, bajo el Im
pulso^ de la «American Cáncer Society», se intensifican 
de año en año, la lucha contra el cáncer revela como 
una tarea de extraordinaria complejidad. 

— E n realidad —explica el Dr. Benjamín F. Byrd, 
presidente de la A. C. S — , nosotros no combatimos 
una sola enfermedad, puesto que se conocen más de 
cien formas de cáncer. Por consiguiente, son varias 
soluciones y no solamente una, las que debemos encon
trar. 

Para los médicos y científicos norteamericanos, se 
.trata de salvar a un millar de sus conciudadanos por 
día. E n efecto, sobre esta tasa de mortalidad, se funda
menta la A. C. S para alertar a la población y condu
cirla a tomar las medidas de prevención que posible
mente limitarán las pérdidas en vidas humanas que 
ef cánce» causa todos los años en los Estados Unidos. 

Se estima que unos 55 millones de norteamericanos, 
actualmente con buena salud serán víctimas un día 
u otro de una forma cancerosa, lo que equivale a un 
promedio de una persona entre cuatro. Sobre la base 
de las previsiones oficiales, es de temer, que en los 
próximos años, aproximadamente dos familias nortea
mericanas de cada tres serán atacadas por la enfer
medad Y para el conjunto de los años 70. un total 
de tres millones y medio de norteamericanos morirán 
de cáncer, a menos que sean realizados progresos revo
lucionarios de. aquí a 1980 en el campo de la investi
gación y de la prevención. 

Por el momento se comprueba que éstas revelan 
un significativo cambio de orientación. Sí bien el Insti
tuto Nacional del Cáncer (presupuesto anual: más de 
700 millones de dólares) continúa siendo extremada
mente activo en ei dominio de la Investigación funda
mental, tiende a consograr cada vez más dinero a 
la identificación de los agentes auímicos ^cancerígenos 
(45 millones de dólares en 1976) Está prevista la atri
bución de importante? créditos a un programa de inves
tigaciones íobre el papel de la alimentación (ha esta
blecido entre otros hechos aue los veqetarianos son 
dos o tres veces menos v/fctimas del cáncer del colón 
que los norteamericanos aue consumen una alimentación 
rica e r carnes y materias grasas animales). 

P R O T E G E R AL CONSUMIDOR 

Considerando la evolución del medio ambiente, el ser 
humano, toca, absorbe y respira en nuestros días, una 
cantidad sin cesar creciente de productos sintéticos que 
no formaban oarte de' mipmo hasta hace unas decenas 
¿a años 

También el Gobierno de Washington y las Industrias 
norteamenanas tendrán un papel fundamental que de
sempeñar para poner a l consumidor al abrigo de los 
agentes cancerígenos a los cuales está expuesto actual
mente sin saberlo. 

Desde este punto de vista, la prohibición de la s a 
carina así como la que afectó a los ciclamatos en 
1969, parece absolutamente iustificada. Falta por ver 
si las autoridode? no cederán ante la oleada de protes
tar que la nueve disposición suscitó entre los fabrican
tes de este sucedán«o del azúcar. 

Una incógnita —y es de importancia— persiste: ¿se 
decidirán algún en los Estados Unidos a actuar con 
firmeza contra el peligro que constituye el consumo 
del tabaco'? 

(FIEL. S E R V I C I O S E S P E C I A L E S DE E F E - A F P ) 

L e a V d . s i e m p r e 

T U C A N 
D I S C O T E C A - B O L E R A AMERICANA - CAFETERIA 

HOY, DOMINGO, EN S E S I O N E S D E TARDE 
Y NOCHE 

La incomparable actuación del prestigioso 
Ilusionista: 

LORGIA, Jr. 
E l esperado debut del gran humorista musical: 

TROMPY 
Complementados con las actuaciones especiales de 

los destacados artistas: 

ROXANA WHITE 
Arte y Belleza Sexy 

SUNSHINE BROTHER S 
Fabulosa interpretación en su despedida de Burgos-

MARY JOS 
Creadora de la Operación Diamante 

P A S E S D E NOCHE 

1 y 2,45 horas 

(Mayores de 18 años) 

Fueron quemados vivos 
soldados del ÍMPLA) 

Mobutu há terminado su campaña en Shaba 

Londres (Efe-Reuter). — Ra
dio Luanda ha hecho un llama
miento a los angolanos en fa
vor de la unidad y para trabajar 
con dedicación, tras la derrota 
de la pequeña insurrección ha
bida contra el Gobierno, 

La radio, escuchada hoy en 
Londres, ha señalado que el 
pueblo había acogido la llama
da en pro de la unión y que la 
vida ha vuelto a desenvolver
se con normalidad «n la capital 
angolana. 

Las autoridades han impuesto 
el toque de queda tras sofocar 
la rebelión surgida para apoyar 
a dos personas que hablan sido 
purgadas por el Gobierno del 
presidente Agostinho Neto, que 
está i»3spaldado por cubanos y 
soviéticos, 

LA POLICIA, EN ALERTA 

Johannesburgo (Efe - Upi). — 
Radio Luanda Infomvó hoy que 
la Policía en la capital de An
gola, se halla en «estado de 
alerta total», según ha dicho ra
dio Sudáfrica. 

Las noticias no han explica
do qué es lo que ha dado lu
gar a la alerta tras el fracasado 
golpe de Estado de ayer con
tra el régimen del presidente 
Agostinho Neto. 

La información dice que un 
número Indeterminado de sol
dados del Movimiento para la 
Liberación de Angola (MPLA), 
«habían sido qu-emados vivos en 
las calles» de Luanda en la 
noche del viernes durante el 
estallido de violencia. 

Según informaciones llegadas 
a Lisboa, la rebelión fue enca
bezada por militantes negros ul
tra-radicales dentro de la orga
nización MPLA, que han protes
tado contra la detención de dos 
de sus más populares dirigen
tes. 

Ambos líderes, el ex-ministro 
del Interior Nito Alves y el 
comisario del Ejército José Van 
Dunen, fueron purgados del Co
mité central del «MPLA». des
pués de haberse quejado de la 
reciente Influencia soviética y 
cubana en todos los niveles del 
Gobierno, 

REGRESO TRIUNFAL 
MOBUTU 

Kinshasa (Efe-Upi), —- El pre
sidente Mobutu Ses4 Seko ha 
hecho hoy un triunfal regreso 
a la capital zairota tras una es
tancia du cinco semanas en 
Shaba, donde dirigió las ope
raciones de su Ejército contra 
los rebeldes Que Invadieron la 
provincia desde Angola el 8 de 
Marzo. 

Con la recuperación de Va-
panga, última plaza fuerte re" 
beldé, hace dos días, la agen
cia oficial de noticias Azap ha 
dicho que la guerra estaba vir-
tualments terminada. 

DOS AVIONES DERRIBADOS 
DESDE MOZAMBIQUE 

Salisbury. — Dos aviones co
merciales han sido derribados 
en el interior de Rhodesla por 
fuego disparado, desde Mozam
bique, Informó hoy un comuni
cado oficial. 

Los aviones fueron derriba
dos en dos ocasiones distintas, 
cuya fecha y lugar y demás 
circunstancias no especifica el 
comunicado. 

AGREGADOS MILITARES EN 
ETIOPIA 

Addis Abeba (Efe-Reuter), — 
El Gobierno etíope ha ordenado 
esta noche la clausura de las 
oficirr- de los agregados mili
tares de Estados Unidos. Gran 
Bretaña'y Egipto en Addis Abe
ba, dando a su personal siete 
días para abandonar el país. 

CICLOMOTOR 

TTIobu/efíe 
¡EL DE MAYOR VENTA EN 

EL MUNDO 
Venta y servicio: 

SER V E N T A 
Merced, 13 
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LA BOMBA METEOROLOGICA 
PARA MODIFICAR EL CLIMA 

La lucha contra el hambre 
constituye uno de los mayores 
desafíos que se le plantean a 
la Humanidad en el siglo ac
túa • En ©I vl1 Congreso de la 
Organización Mundial de Me
teorología (O.M.M.), celebrado 
en Ginebra, 400 congresistas de 
casi todo el Mundo discutieron 
sobre la contribución de los 
meteorólogos al alivio de una 
situación alimenticia cada vez 
más precaria. 

En informes que, aunque diri
gidos a la agricultura nortea
mericana, tienen validez para 
el análisis climatológico áa los 
demás países, se subrayan fun
damentalmente estas tres ideas: 

1. El clima está cambiando 
y es inminente una era glacial. 

2. El hombre, actuando de 
una forma descuidada típica en .' 
él, ésta también estropeando el 
clima. 

3. La tecnología agrícola ha 
eliminado en buena medida el 
problema que el clima plantea 
a la producción agraria 

A juicio de los expertos va 
e ser posible, con le ayuda de 
los más modernos modelos nu
méricos para ordenadores, am
pliar los períodos de predicción 
del tiempo, pasando de los po
cos días actuales a unas dos 
fienv a n a s aproximadamente. 
Ello requiere que la red de ob
servatorios meteorológicos sea 
realmente universal Uno de los 
fenómenos peor conocidos es el 
del papel de la atmósfera y de 
los océanos tropicales en la 
gran circulación de tas masas 
de aire en torno a 'a Tierra, 
debido a que en los trópicos es 
muy poco tupida la red de ob
servatorios. 

Las compañías de seguros de 
accidentes siguen con gran 
«tención e Interés tas investí-
daciones y resultados concretos 
« que llegan los médicos y me
teorólogos en cuanto a la In
fluencia del tiempo sobre los 
automovilísticas. Las cifras de 
occidentes de carreteras o en 
tes ciudades experimentan un 
Incremento visible c u a n d o 
Irrumpe un trente de mal tiem
po de buen tiempo. 

EL TIEMPO Y LOS CRIMENES 

Los crlmlnólogos y la PolH 
cfa de ío criminal están con
vencidos desde hace tiempo de 
la existencia de una relación 
casual entre los delitos y el 
tiempo, o mejor dicho, entre 
determinados tipos de delitos y 
determinado tiempo. Asi. por 
ejemplo, se sabe que el «fónn» 
de Bavlera o viento caluroso 
que llega de I08 Alpes, actúa 
de factor «crlmlnógeno». pues 
cuando sopla, lo qu© ocurre va
rias veces al año. no solamente 
aumenta el número de enfer
medades (neuralgias, ataques 
cardíacos, depresiones, suici
dios, etc.). sino también las 
discusiones y peleas sangrien
tas. 

También en otras regiones de 
la República Federal de Ale
mania, el tiempo parece como 
si propiciara determinados ti
pos de delitos No es raro que 
el delincuente confiese durante 
los Interrogatorios que el tiem
po le volvió loco, que estaba 
excitadfsimo antes de cometer 
la agresión, el homicidio o el 
asesinato. 

La Policía de tráfico sabe 
también en Alemania q u e 
cuando hace calor aumenta el 
número de accidentes, pues 
muchos automovilistas se duer
men con tos ojos abiertos, de 
pura fatiga. Después, cuando 
refrescan la temperatura, vuel
ve a subir el índice de acci
dentes, pues el automovilista, 
eliviado de las molestias del 
calor, vuelve a despertarse y 
ePrieta a fondo el acelerador. 

U BOMBA METEOROLOGICA 

Hoy. en los pasillos de las 
conferencias internacionales y 
en algunos centros de Investi
gación se habla de un arma se
creta tanto o más peligrosa que 
las nucleares o biológicas: la 
codificación del clima. 

n̂ la guerra meteorológica 
escribe Mabel Correa en .Er-

cilla.— e| agresor puede, sin 
oeclarar la guerra, usar secre
tamente, por muchos años.m-é-
todos de modificación climato

lógica contra su víctima. Nie
blas artificiales, granizo. lu-
vlas, tormentas, aluviones e in-
cendldos en gran escala están 
dentro de la capacidad actual 
de la tecnología. Si ya algunos 
países utilizan técnicas para 
modificar condiciones climáti
cas desfavorables en pequeña 
escala, los fines pacíficos bien 
podrían tornarse en bélicos. Se
gún los expertos meteorológi
cos, actualmente, las únicas 
defensas posibles frente a las 
armas de la lluvia y a la nie
ve consisten en medidas loca
les para controlar las Inunda
ciones que provoquen 

Un país capaz de dispersar 
nieblas y nubes para cubrir 
campos de batalla, aeródromos 

o puertos y puntos estratégicos 
controlaría el espacio aéreo. 

Los granizos provocados da
ñarían en terreno enemigo, no 
preparado para la eventuali
dad, la Instalación de antenas, 
líneas de energía y sus débiles 
construcciones. Aunque parece 
lejana, podría llegar la época 
en que estados beligerantes se 
lancen huracanes unos a otros. 

Los efectos de otros cambios 
climáticos, como la destrucción 
de la capa de ozono en la at
mósfera —filtro de los rayos 
ultravioletas que envía el Sol 
a la Tierra— posiblemente sean 
irreversibles y por ello no utl-
lizables como armas. (Sunc). 

MANUEL CALVO HERNANDO 

IMPORTANTE EMPRESA S IDEROMETALURGICA 

P R E C I S A 
PARA S U FACTORIA EN B U R G O S 

IEFE H H I M H T I 
IECNIC0 ACONDICIONMIIENTI 

Y H E F R I G E n 
— Nivel Ingeniero Técnico. 
— Preferible especialista en electricidad. 
— Imprescindible experiencia. 

Elevada remuneración. 
— Jornada continuada. 
— S e valorarán conocimientos de inglés. 

INTERESADOS, enviar amplio historial a l núme
ro 2.590. 

Oficina de Empleo. 

Cal le Ampliación Polígono Docente, s / n . 
B U R G O S . 

( S E A F / P P O . 2.590) 

A B I A U S T E D E S T O ? 
Por INES 

Para lavarse bien las ma
nos. — Un poco de bórax o de 
amoniaco disuelto en agua ha
ce que se limpien mucho mejor 
las manos y que desaparezan 
todas las manchas da ellas. 81 
alguna de estas quedase a pe
sar de ello, se quitan fácilmen
te frotando con un trozo de li
món. 

Para limpiar el llnoleum. — 
Quítense todas las manchas con 
parafina, que se aplicará por 
medio de un trapo bien limpio, 
de lana o de algodón. SI el olor 
de la parafina disgusta, puede 
emplearse en su lugar cera de 
abejas o trementina. Después, 
frótese con un trapo limpio has
ta obtener el brillo deseado. El 
llnoleum nunca debe limpiarse 
con agua y menos con agua ca
liente. 

Limpieza de muebles anti
guos. — Se toman un litro de 
alcohol, 20 gramos de aceite de 
linaza, 100 de piedra pómez, 6 
de ácido sulfúrico. Después de 
bien mezcladas las citadas sus
tancias, empápese en ellas un 
pedazo de franela y frótese el 
mueble. La limpieza queda he
cha casi instantáneamente. Pa
ra que sea más duradera con
viene dar a los muebles una 
capa de barniz. 

Almáciga para acuarios. — 
Tómense 50 gramos de asfalto, 
Igual cantidad de resina ordi
naria y 10 de arena muy fina. 
Fúndase la resina en un reci
piente cualquiera y añádase po
co a poco el asfalto, amasán
dolo con cuidado, con objeto de 
obtener una mezcla en un todo 
homogénea. Luego échese la 
arena y continúese trabajando 
la mezcla. 

Esta almáciga debe siempre 
aplicarse callente. 

Barniz para planos y ma
pas. — Gutapercha, 100 gra
mos, bencina, cantidad suficien
te. 

Disuélvase la gutapercha en 
la cantidad suficiente de benci
na para obtener un barniz de 
regular consistencia y con un 
pincel dése sobra el anverso y 

reverso del plano o mapa. 
Este barniz hace que queden 

Impermeables las hojas de pa
pel o tela que se barnizan con 
él, con la ventaja de que no 
pierden su transparencia natu
ral. 

Para limpiar los objetos de 
metal. — Estos objetos deben 
limpiarse con frecuencia y lo 
más conveniente para ello es 
una mezcla de sosa y amonia
co, abrillantándolos luego con 
un poco de pasta blanca. 

Cuidando de realizar esta ope
ración todas las semanas se 
conservan limpios y brillantes 
los objetos con poco trabajo, 
pero s i , por el contrario se des
cuida y llegan a tomar un color 
oscuro, costará gran trábalo de
volverles su primitiva brillan
tez. 

Para volver a las fotografías 
su color primitivo. — Deben 
echarse en una solución com
puesta de 100 centígrados cúbi-

m 
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P. S. 0. L « P. S. D;[. 
E n e s t e r e s u r g i r de l a d e m o c r a c i a e n E s p a ñ a , u n á m o n o s t o d o s p a r a c o n 

s o l i d a r l a y a b r i r p u e r t a s a c o r r i e n t e s t r a n s f o r m a d o r a s que n o s c o n d u z c a n a 
u n a E R A de a u t é n t i c a L I B E R T A D , J U S T I C I A Y O R D E N . 
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eos de agua destilada, 2 de bi
cloruro de mercurio y se las 
deja en la mezcla hasta que 
los tonos toman un color blanco 
puro y los oscuros un negro 
perfecto. 

Después se lavan las fotogra
fías en agua pura. 

Es necesario, antes de ha
cer esto, cerciorarse de ai la 
fotografía estaba bien. 

Del café. — Algunas personas 
cuando loman café al acostar
se lo cortan con un poco da 
leche en la creencia de que evi
tarán la excitación en el sueño 
y sin embargo, la leche no po
see ninguna virtud relajante. Al 
contrario, retrasa la digestión 
porque la caseína de la leche 
se combina con el tanlno del 
café y forma un compuesto in-
solüble en el ácido del estóma
go. En consecuencia, la cafeína 
permanecerá más tiempo acti
va y por tanto el suéfio se re
trasará. 

T o d o p a r a l a f u t u r a m a d r e y e l n i ñ o 

te comunica s u cambio de dirección a 

San Juan, 18. 
E n este nuevo establecimiento, 

P R E N A T A L vuelve a ofrecerte s u mejor servicio 
para la futura madre y el niño. 

G R A T I S 
¡1 

j E l catálogo c o n la m o d a O T O Ñ O - I N V I E R N O 
P a r a la futura mamá y el bebé. 

Rel lene y envíe este cupón al apdo. 713. Barce lona. 

Nombre : . — 

Apel l ido . . „ 

Dirección — „, 

Población 

Te esperamos e n nuestra nueva dirección: 

S a n J u a n , 1 8 . Burgos. 

S e n e c e s i t a 

RECEPCIOira DE TAllER 
PARA VEHICULOS 

INDUSTRIALES 
— Preferible experiencia técnica. 
— S e valorará don de gentes. 
— Remuneración de acuerdo con valía del can

didato. 

Interesados presentarse 
en nuestras oficinas. 

VDA. DE J . ANDRES ÜRETA 
VITORIA. 54 Tlfno. 224854 

BURGOS 
(SEAF-PPO. 2.552) 
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a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios se reciben enmieslra Administración (Calle San Pedro Cardeíia. 34. teléfono 207148) y Delegación (Vitoria. 13). ^e ^l'irE^ X ^Ivíi'ihrn^ ínis^3^!!^^ l l n^VZÍ * / de C' i.sios an,íAcSEis de ,a tar(,e( como eil todas las Agencias de Publicidad. — Precio: Cuarenta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra mas, cuatro cmcuenta pesetas. 

Alquileres 
' ¿ Q U I E R E A L Q U I L A S 
S U P I S O ? con o. s in 
muebles, tengo c l ien
tes en el día. Consúlte
me, gestiono todo. Agen
cia Inmobil iaria Ritprt, 
Héroes Divisiós Azul , 
3-4." 

B A R - R E S T A U R A N T E 
inmejorable situación, 
20 K m s . Ct ra . Madrid, 
con mucho negocio, por 
no poder a t e n d e r . 
Arr iendo en explotación 
Santos Ag. Inmobil iaria 
C A Jul io Sáez Hoya, n.9 
8-6.c 3. 
P I S O S para oficinas, 
magníñea situación muy 
a xn p 1 i o s , totalmente 
preparados. Santos. Ag. 
Inmobil iaria, C / . Jul io 
Sáoz Hoya, n.o 8-6.8 g. 
C H A L E T con todas co
modidades, urge alqui
la r para mi representa
do cualquier zona pro
v inc ia hasta Fa lencia 
incluida. No importa 
preio, 4 meses verano. 
Santos. Telf . 228754. 
A L Q U I L O P I S O 8 habi-
¡tac i o n e s, calefacción 
central , 2 baños, todo 
exterior, zona General 
Vigón, totalmente amue
blado, moderno. Renta 
baja. Agencia Inmobi
l iar ia Ritort . Héroes D i 
visión Azul , 3-4.<i 

U R G E a l q u i l a r 
chalet amueblado,. 
api1 oximadamente 
dos años, TI . 200838 
De 7 a 15 horas. 

V E N D O Seat 124 Die 
sel o cambio. C / . Moli
no Salinas, s / n . Tal leres 
Faúndez y González. 
F U N D A S para su coche 
confección y montaje 
en el día. Arahuetes. 
San Isidro, 13. Teléfono 
207327. 
A N T E S D E C O M P R A R 

su vehículo de ocasión 
véalos y compruébelos, 
sin compromiso, en Au
tomóviles Ducar. Casa 
la Vega, 15. Todas mar
cas. 
A U T O S E L C A R M E N 
Seat 127, 8 puertas, 2 y 
4, inmejorables. Autos 
E l Carmen. 124-lujo, 
nuevísimo; 1.430 impe
cable, 124-1.600. 
UN A U T O M O V I L de 
ocasión Ducar es una 
garantía para Vd. todas 
marcas y modelos. 
A U T O M O V I L E S Avila. 
Disponemos 40 automó
viles en stock totalmen
te revisados, somos pro
fesionales, con garantía 

, firmada. Facil idades de 
pago. Junto a Alfareros. 
C / . Avila, 8. Teléfono 
204364. 

A ü T O M O V I L E S 
Gamonal, vende 600-E, 
850, 124, 1.430, 124 R a n 
chera, 131, 132, 4 -L , R 5 . 
R-8, R-6, R-12, Dianne-
6, Simca 1.000, 1,200. Mi-
ni y v a r i o s modelos 
más. Garantizados. F a 
cilidades. Mín ima en
trada. Pedro Alfaro, 2. 
Teléfono 223814. 

S E A L Q U I L A N 2 cha
lets, mes de Junio, entre 
Fuengirola y Marbella. 
Razón: Telf. 220575 de 
7 a 10 tarde, 
M A T R I M O N I O y 1 hijo 
necesita piso sin mue
bles, 2 años. Telf. 203445 
de 9 a 11, Hab. 111. 
A L Q U I L O piso amue
blado. C / . Madrid, 42. 
Hazón: portería. 

N E C E S I T O piso en a l -
cnuiler, pequeño, sin 
muebles. L lamar al Telf. 
200288, 
O F I C I N A S . Céntricas. 
125, 135, 150 metros, de
coradas a su gusto, ser
vicios independientes, 
25, 80, 35.000 pesetas, 
Prigo, Moneda, 13, 

P I S O en alquiler 
preciso, 200 m,e zo. 
na semi-céntrlca. 
Interesados llamar 
Telf. 208309. 

B E N I D O R M . Alquíalse 
magnífico apartamento, 
económico, todas como
didades. Telf. 206261. 
A L Q U I L O piso calefac-
d ó n y agua caliente 
central, amueblado, te
léfono, lavadora, frigo
rífico moderno, Telf, 
200092. 

' A L Q U I L O apartamento 
amueblado en verano. 
Santa Pola (Alicante). 
Telf. 204138. 

Automóviles 
y accesorios 

A U T O M O V I L E S 
V A R O N A C o m p r a -
venta de toda clase de 
automóviles y vehículos 
comerciales hasta 3.500 
kilos. Garantizados. Mí 
nima entrada. Faci l ida
des, 6, 12, 18 y 24 meses. 
Madrid. 22. Telf. 207087, 
A L Q U I L E R sin con
ductor, coches nuevos, 
todas las marcas. «Ser
ví-Auto:-. Sanjurjo, 9. 
Telf. 222715. 

T R A C T O R E S de 
ocasiór. . revisados, 
magníficos precios, 
facilidades de pago 
« A u t o - Burgos, 
S. A.» Avenida del 
C id , 72. TeL 200350. 

A U T O - O C A S I O N «Los 
Vadlllos» Ies ofrece to
do tipo de vehículos: 
Dyanne-6, 3 C V . , F u r -
gonetas A K S . Seat 124, 
Citroen G S - C l u b , C-8, 
R a n c h e r a, Seat 127, 
Seat 850, Seat 124 Sport, 
R-12, R-4 Super, Simca 
1.200, Simca 1.000. S i m -
ca 900¿ etc. Revisados. 
Garantía. Amplias faci
lidades. Calle Melchor 
Prieto, núnj. 9, 
A U T O M O V I L E S Pedre
sa, compra-venta de to
da clase de automóvi
les. Stock mínimo cien
to cincuenta vehículos, 
para que usted pueda 
elegir. Garant I z a d o s , 
Fác i l ! d a d e s hasta 24 
meses. Teléfonos 220047 
y 227767. 

V E N D O camión Barre i -
ros Super Azor con caja 
para transporte de ga
nado. Telf. 206887. de 
2.30 a 5.30 tarde, 
A U T O S E L C A R M E N 
Furgonetas 4 - F , R e -
nault de las series mo
dernas y de techo alto, 
A U T O S E L C A R M E N 
Will iys Overlan, Indus
trial deportivo. Renault 
en versiones de R-12 S , 
R-12 N, R-5, R-12 fami
liar. Unica en la com
petencia. 

A U T O M O V I L E S Ducar 
vende dos camiones pa
ra carnet de 2.» seml-
nuevos. Facilidades de 
pago. 
A U T O S E L C A R M E N 
tiene todos los modelos 
y adapta a su necesidad 
el vehículo adecuado, 
tanto industrial, utili
tario, familiar o depor-
tivo, con las mejores 
garantías técnicas y 
económicas. E n Burgos, 
Autos E l Carmen, en 
su exposición de Padre 
Silverio, 1 y E l Carmen, 
n.o 8. E n Gijón. Auto
móviles Jarama. Avda. 
de Fernández Lacireda, 
31 (Oviedo). 

A U T O C I D , S . A . F O R D 
Vitoria. 54. Burgos. Ve-
hículos de ocasión. Seat 
850, 124, 124 5 puertas, 
1.430 Sport 1.800. R e 
nault R.8 R-12 Simca 
1,200, Garantizados y 
grandes facilidades. 
A U T O S E L C A R M E N 
Seat 600 en varios mo
delos; Mini 1.000, Mini-
ban. . 
A U T O S E L C A R M E N 
Camiones en todos los 
tonelajes, ejes 2, 3 y 4. 
Cabezas tractoras, B a -
rreiros y Pegasos, plata
formas, normales y gón
dolas. Agrupación de 
Tarjetas nacionales en 
Sociedades o Cooperati
vas. Calle E l Carmen, 
n.fi 8 y Padre Silverio, 
n.a í. Burgos. 
V E N D O S imca 1,000, 
Seat 850, R-8, 4 -L , Seat 
600 y Citroen AIC400. 
Grandes facilidades. Ga 
raje Arnalz. 208768. 
A U T O C I D , S . A . F O R D 
Vehículos de ocasión. 
Todas las marcas. G a 
rantizad Oi3. Facil idades. 
Visítenos. Vitoria, 54. 
Burgos, 
P A R T I C U L A R vendo o 
cambio por coche pe
queño Dodge Dar t últ i
m o modelo. Tel f . 207970 

S E V E N D E Renault 
4 - L y Seat 1.430. Calle 
Madrid, n.0 87. 
V E N D O Barreiros 545, 
E b r o 170, motor eléctri
co 20 H P , Ortega. C a s -
trillo de Murcia. Telf, 
370081, 

A U T O M O V I L E S 
C A B R O . Compra-venta 
de toda clase de auto
móviles, Seat 1,800 y 
1,600' Sport, 132, 131, 
1.430, 1.430 familiar, 124, 
124 familiar, 127, 850 es
pecial, 850 normal, 850 
coupé, 850 sport, 600-E, 
600-D, 600 normal. R e -
nault R-12 S , R-12 nor
mal . R-6, R-8 T S . R-8. 
4 -L y 4-P. Simca 1.200, 
G L , Simca 1.000 S, Síni
ca 1.000 noi'mal. Simca 
900. Dodge familiar, 
Austin Victoria. M. G . 
1.300 S , 1.300 normal, 
Morris 1.30O. Mini 1.000 
y 850. Citroen G S . Dya-
ne Break, Dyane 6. 2 
C V , Land Rover 109. 
A l fa Romeo, P-108, 
D K W y 70 automóviles 
más. Precios favorables, 
grandes facilidades de 
pago, 6 meses de ga
rantía. Antes Albóndi
ga, 2. Ahora, calle San 
Pedro Cárdena, 90. Tel . 
209479. 

V E N D O 850 especial. 
Francisco Sarmiento, 11, 
S.a C . 

C O M P R E su turismo 
usado totalmente revi
sado, a1 buen precio. L e 
financiamos a 6 y 12 
meses sin recargo. V is i 
te Exposición Automó
vi les San Cristóbal. Ca-
lie Madrid, 69, 
A T E N C I O N : Para com
prar coche usado, pre. 
cío s in competencia, 
precio ganga, visite ex
p o s i c i ó n Automóviles 
San Cristóbal. Cal le Ma
drid, 69. 
L I Q U I D A M O S gran 
cantidad de turismos, 
totalmente revisados, 
como nuevos, matrícu. 
las altas, R-12, R-5. R-4, 
Seat600, 132, 850, 131, 
1.430, 124, 127, Citoren 
G S . Citroen 8, Simcas 
1.00O, 1.200. Visítenos sin 
compromiso y compare 
precios. Exposición Au-
tomóviles San Cristóbal, 
Callé Madrid. 69, 
V E N D O coche Ondine, 
barato, CA Madrid, 68, 
8.» B , 
O C A S I O N . Seat 850 es-
p e d a l Cuatro puertas. 
BU-S.OOO-A, buen estado. 
Telf . 205437. 

V E N D O coche 850 i m 
pecable. Plaza San J u 
l ián, 5, bajo. 
P A R A V E N D E R su t u 
rismo acuda a E x p o s i 
ción Automóviles S a n 
Cristóbal. Calle Madrid, 
69. 
P A R A C O M P R A R . T u 
rismos usados de todas 
las marcas, visite E x p o . 
eición Automóviles S a n 
Cristóbal Calle Madrid, 
69. 

V E N D O Dyane-6 
como nuevo, matri
cula Burgos de le
tra. 110.000 pesetas. 
Telf. 169 y 57. H e 
rrera de Pisuerga. 

S E V E N D E Seat 1.500 
Diesel. Restituto Gózalo. 
Frandovínez. 
V E N D O Seat 124-D 
motor Diesel. Gara je 
Burgos. C A Cardena l 
Aguirre, 2. 
O C A S I O N . Toda clase 
de vehículos nacionales, 
Seat 600-D, desde 15.000 
Ptas. Para verlos. Mo
linillo, 17 (Junto B a r 
Choyo) . 

V E N D O Seat 124 y 127. 
Telf . 201145. 
V E N D O Mini-1.000 (ex, 
t ras) . Polígono V i l l ímar 
Bloque 19-4.5 D. 
S E V E N D E Seat-850 e n 
perfecto estado, de par
ticular a particular. T e l . 
209036. Sábado, de 5 a 7 
y domingo de 11 a 1. 

S E A T 127" vendo impe
cable estado. Te l . 224136 
V E N D O coche S i m c a 
1.000 buenas condicio
nes, interesantes. L l a 
mar Telf. 225687, 
S E V E N D E 850 Coupé 
en perfecto estado. I n . 
formes Nuestra Señora 
de Belén, 4-8.9 C . 

V E N D O Simca 
1.000 económico. 
Telf, 229114, 

S E V E N D E Ber l ina 2 
H P y Mobylette. N u e s 
tra Señora de Belén, n.2 
10-10.« C , 

V E N D O Seat-600. Tel f . 
204652. 
V E N D O coches R-8 y 
127, Ocasión. Te l . 223398 
Tesorera, 4. 
S E V E N D E 124-D ma
trícula alta de Burgos, 
buen uso. Interesados 
l lamar Tel f . 203444. h o 
ras de oficina. 

Colocaciones 
S E N E C E S I T A barman, 
bien retribuido. Bar L»a 
Solera. S E A F - P P O . 1878 
T R A B A J O artesano en 
casa Grandes ganancias. 
Infórmese Apartado 863 
Oviedo. 
S E O F R E C E pintor 
empapelador, especia l i 
dad pasta rayada. Telf . 
226131. 
S E N E C E S I T A apren
diz de mostrador. R e s 
taurante Castil la P z a 
Vega, 8. ( S E A F - P P O . 
2297). 

T R A B A J O S caseros y 
direcciones para P a r m a 
Apartado 848 de B a r c e 
lona. 

B U S C A M O S personas 
para trabajos caseros 
muy rentables. Un iver 
sal Altea (Alicante) 

S E N E C E S I T A barman 
informes Telf. 222300. 
S E N E C E S I T A ayudan
te de cocina adelantado 
Y mujer para l impieza, 
Informes en Restauran
te Auto Estaciones. 
( S E A F - P P O . 2472). 
S E N E C E S I T A chica 
L lamar Telf. 200468. 

L E N C E R A S a mano. 
Enviaríamos trabajo a 
domiciilü. Escr ib id a l 
Aptdo. 36.149. Madrid. 
S E N E C E S I T A chica 
de 8,30 a 8 tarde. C A 
Vitoria, 19--1.0 izqda. 
N E C E S I T O chica fija y 
asistenta, buen sueldo. 
Vitoria, 46-10.» A. 
S E N E C E S I T A emplea--
da de hogar mayor de 
18 años, con informes. 
Reyes Católicos, 16, e s 
calera 3.a, 6.» F . 
S E N E C E S I T A apren
diz de-cocina. Bar V a l -
deajos, ( S E A F - P P O , 
2473). 

S E N E C E S I T A mucha
cha mañana y tarde. A v . 
del C i d , 22-6.fi Teléfono 
228757. 

S E N E C E S I T A 
chica fija matrimol 
nio con dos niños. 
San Pablo, 12-7.° G 
de 10 a 12 y 8 a 10 
tarde. 

N E C E S I T A M O S mayo
ral y pastor serlos y ca
pacitados, para explota
ción de 2.000 ovejas chu
rras, ordeño mecánico. 
Pagaríamos de 350,000 a 
500.000 pesetas. También 
es dar ía participación 
en la producción. F i n c a 
«Monte Morejón», T o r -
dehumos (Valladolid). 

S E O F R E C E Joven pa 
ra cosechar toda la c a m 
paña. Razón. Pablo G u 
tiérrez, en Amaya. 

N E C E S I T O chica 
de, 8.30 a 4 tarde. 
L l a m a r a partir 7 
tarde al 227254. 

N E C E S I T O interi-
na plancha costura, 
tardes. Informes: 
Paseo Is la , 7 (Bey-
re, Telf, 207088). 

N E C E S I T O chica inter
na o externa; buen suel 
do. P laza de la Cruzada, 
n.e 2-5.» B, 

A U T O . E S C U E L A 
S A N G I L necesita 
p r o f e s or titulado 
para Belorado. I n 
formes en Auto-Es
cuela San G i l , calle 
San G i l , 5, a partir 
de las 19,30 horas. 
( S E A F - P P O . 2588). 

S E N E C E S I T A asisten
ta o chica fija. Avda . 
Reyes Católicos, 10-7.° 
A . Telf. 223822, de 2 a 4. 
A Y U D A N T E panadero 
se necesita 20 a 40 años. 
E . Ordóñez, Tardajos, 
( S E A F - P P O , 2592). 

S E N E C E S I T A emplea-
da hogar, para mat r i 
monio con dos niños. 
Romancero, 11-2.0 b o 
Legión Española, 2-3.e K 

S E N E C E S I T A oficial 
mecánico par-a vehícu
los Diesel. Razón: Agr í 
cola Casti l la S . A. C A 
Caja de Ahorros Muñí -
cipal, 3. Te l f . 209940. 
Burgos. ( S E A F - P P O , 
2587). 

S E N E C E S I T A asisten, 
ta. Alpargatería E l R i o -
jano. 

S E N E C E S I T A chica. 
4 de familia (2 niños). 
H . de l a División Azul , 
3-2« Drcha. 

P A R A M A D R I D se ne
cesita empleada de ho. 
gar, con informes y sa
biendo cocina sencilla. 
Sueldo de 12 a 14.000 
pesetas según experien
cia. Informes, Mart ínez 
del Campo, Tel f . 
201932, horas de 9 a 12 
mañanas y 3 a 5 tardes. 
S E N E C E S I T A mujer 
joven para señora sola. 
Telf. 204470. 

S E P R E C I S A conduc
tor con experiencia en 
trayler para trabajos 
en plaza. Para informes, 
l lamar al Telf. 207145 ó 
202468. S E A F - P P O . 2566 
P A R A L A S ciudades de 
Br iv iesca, Burgos, Mi
randa de E b r o , V i l lár -
cayo, Villadiego, nece
sitamos relaciones pú
blicas ambós sexos, jor. 
nada media o completa. 
Mo se exige experiencia. 
Condiciones a convenu'. 
Interesados escribir a 
S E A F - P P O , R2f. n.« 
11.552. C A Isaac Pera l , 
s / n . Santander. 
S E N E C E S I T A ch ica 
interna poca familia. 
Trato familiar. L l a m a r 
Tel f . 202278. 

S E N E C E S I T A : chica 
externa. Jul io Sáez de 
la Hoya. 4.4.» B . 
B A R P O Z A N O necesita 
aprendiz o dependiente 
mostrador. ( S E A F - P P O 
2596). 
M A T R I M O N I O joven 
con un niño, precisa 
chica fijaj para concre
tar, de 3,30 a 5,30 tarde 
San Lesmes, 3-2.0 
S E N E C E S I T A cocine
r a para Madrid. Sueldo 
a convenir. In forma: 
Concepción, 15, bajo 
(Agencia) . 

S E N E C E S I T A chica 
14 ó 15 años para tienda 
de alimentación. C / . S. 
J u a n de Ortega, ñ.8 7, 
2.» D. De 3 a 4,30 de la 
tarde. S E A F - P P O , 2570. 
F A B R I C A N T E de pro. 
ductos de calidad para 
vender á domicilio ofre
ce: limplavaj illas, ere. 
mas de belleza, gal, 
shampoo, ambientado-
res, limpia hogar amo
n i a c a l Informes: J u 
l ián Fernández Ruiz . 
Calle Marqués de l a 
Hermida, núm. 42. San
tander. Telf . 942-228125. 

S E N E C E S I T A 
camarero de restau
rante con experien
cia. Razón: Cafete
r ía Is la . ( S E A F -
P P O , 2612). 

80.000 M E N S U A L E S 
trabajando en casa. P a 
gamos al contado. E s 
cr ib i r Alba, E n a m o r a 
dos, 23. Barcelona. 
B O T O N E S se precisa 
para oficina 14-15 años, 
preferible conocimien
tos de máquina de es
cribir. Interesados pre
sentarse de 12 a 13 ho
ras en Publicidad Men
tor. Carnicerías, 2-3.o, 
Hab. ' 8. ( S E A F - P P O , 
n.s 2620). 

S E N E C E S I T A chica 
matrimonio con una n i . 
fia. Presentarse tardes 
C A Part icular Calzadas 
n.á 1-6.0 21. 
E S N E C E S I T A chica 
fija con informes, Telf. 
202340. 

S E Ñ O R A formal para 
señora mayor sana, pue
blo pintoresco, esta pro
v incia , meses verano. 
Madrid, 4-2.« Te l . 202015 

S E Ñ O R A alemana 
necesita interina, 
horas y buen suel
do a convenir. Av. 
Generalísimo, 13-2.e 

S E O F R E C E N 
poceros con com
presor y montacar
gas. CA San F r a n 
cisco. 159-1* C . ; 

S E N E C E S I T A 
chica de 18 años en 
adelante, con bue. 
na presencia. Telf. 
226332. 

S E N E C E S I T A apren 
diza de 14.15 años, char
cutería Contreras. m í ' 
rancla, 2. ( S E A F - P f o 
2557). 

P A R A ¡HOSTAL 
L a Esp iga de Oro, 
de Santa María Ri- ' 
varredonda se pre
cisa: ayudante de 
cocinero y dos ayu-
dantes de camare
ro. Los interesados 
dirigirse al Telf 
354052 de Sta. M ¿ 
ría Rivarredonda 
( S E A F - P P O , 2605) 

V E N D O estanterías me. 
tálicas. góndolas y ex-
posltores Vitoria. 19. 
Tel f 203837. 
C O M P R O lana vieja. 
San Francisco. 4, bajo 
T e l t 207608 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio. Telf. 
200374. 

O O * S T R U C T O -
R E S . Azulejos, la
drillos, caravlsta, 
tejas, terrazos, car-
pinteria de madera 
7 aluminio, porto
nes. Precios fábri
ca. Teléfono 204219 
(hasta las 11.30) 

C O N S T R U C T O R E S 
vendo piedra cantera y 
lastra. Teléfono 502789. 
Aranda de Duero 
P O R C E S E de negocio, 
vendo cortadora, dos 
b á s c u l a s , estanterías 
metálicas de varias me
didas, frigorífico gran
de a 220. Avda, del Cid, 
85, bajo. Telf. 206799. 

V E N D O mostrador 
y vitrina acero in
oxidable. Frigorífi
cos incorporado^ 
¡Gran ocasión! Ca
fetería Plaza. Bur
gos. 

S E V E N D E N 4 contra
ventanas de hierro. L la 
mar 200555. 
V E N D O paja blanca, 
empacada, en Villacien-
zo. Hnos. de la Fuente. 
V E N D O 1.400 cajas de 
cartón de 35 X 25 X 30 
nuevas y 20 estanterías 
metálicas. Telf. 222711» 
S E V E N D E molino de 
cereales marca Sayma, 
tipo 60, con motor de 
60 H P , tubería y chime
nea. Interesados llamar 
a l Telf. 540094 de Roa. 
S E V E N D E N geranios, 
plantas de jardín, flo
res. Diego Polo. Finca 
de Jiménez Cuende. 

N A T I V A , ciases de In
glés, método acelerado. 
Turno mañanas y tardes 
Telf . 226067. 
E N S E Ñ A N Z A S . Acade
mia Corte y Confección 
«Cruz». Corte y prueba-
San Juan. 37-3.' Telf. 
207808. 
S E D A N C L A S E S do 
E G B a partir de Junio. 
Avda. Reyes Católicos, 
46-8.o b , . ' 
E N S E Ñ A N Z A garanti
zada. Graduado esco ar-
B U P , 6.o y Revalidé 
Cursillo verano comien
zo 6 Junio. I n f o r m a 
207910 y 205266. 
I N G L E S para alumne* 
de hoy, profesor dip"r 
mado por la Univers* 
dad de Londres. 
225685. 

P A G I N A 36 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 29 d e M a y o d e 1977 % 

I 



a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cárdena, 54, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de nubvb y media de la mafíana « una de la tarde y de COATid 

A seis de la tarde, «si como en todas las Agencias de Publicidad. — Precio: Cuarenta y cinco pesetas basta diez palabras. Cada palabra más, cuatro cincuenta pesetas. 

S E V E N D E N naves In
dustríalas en carretera 
Madrid Informes Cons
trucciones Serrano. C a 
lle Legión Española, te
léfono 201543 
S E V E N D E N locales en 
Avda del C i d Teléfono 
228587 

V E N T A de pisos 
en distintas zonas. 
Informes calle V i -
tona, 164, despacho 
c Sr Urbano 

V E N D O piso L a s Ber 
nardas. 6 habitaciones, 
dos baños, plaza garaje, 
s e r v i c i o s centrales. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort. Héroes División 
Azul. 3-4.» 

V E N D O piso grandísi
mo, todo exterior, calle 
Madrid Muy buen pre
cio. Facilidades. Agen
cia Inmobiliaria Ritort. 
Héroes División Azul, 
3-4." 
V E N D O L O C A L refor
mado en calle Puebla, 
baratísimo, facilidades. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort. Héroes División 
Azul, 3-4.o 

V E N D O L O C A L E S ca 
lle Santa Cruz. Ideal 
para cualquier negocio, 
180 metros. Facili-tades. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort Héroes División 
Azul, 3-4.» 

V E N D O L O C A L princi
pio Alfareros, 50 me
tros, muy comercial pa
ra cua rurer negocio. 
Facilidades. A g e n c i a 
Inmobiliaria Ritort H é 
roes División Azul, 3-4.o 
V E N D O locales Avda. 
del Veni., mucha facha
da, se puede doblar ac
ceso al portal, facil ida
des. Agencia Inmobilia
ria Ritort Héroes Div i 
sión Azul. 3-4.o 

V E N D O L O C A L B a 
rriada Urbecasa. 170 m.» 
muy buen precio y a m 
plias facilidades Agen
cia Inmobiliaria Ritort. 
Héroes División Azul , 
3-4.o 
C O M P R O P I S O S zona 
Gamonal, pago al con
tado, para mis clientes. 
Ofertas: Agencia In 
mobiliaria Ritort Hé 
roes División Azul. 3-4.o 

C O M P R O P I S O S en 
cualquier zona de la 
capital, e incluso de lu
jo Pago al contado, pa
ra mis clientes Ofertas 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort. Héroes /División 
Azul. 3-4.o 

V E N T A de pisos varias 
zonas, dimensiones, ca 
lidades, precios, grandes 
facilidades pago Infor
mes, Madrid. 22-2.o B. 
Telf 203279 

B A R - C O M I D A S . Nego
cio inmejorable demos
trado Poca renta Telf. 
205948 

V E N D O L O C A L E S San 
Juan de Ortega, Gran 
zona comercial. 85 m.» 
30 y 37 metros, tdeal 
para cualquier negocio, 
se. puede doblar Agen-
cia Inmobiliaria R i tor t 
Héroes División Azul. 
8-4.0 

V E N D O Bar-Cafetería 
I n s t a l a c i ó n moderna, 
zona Capiscol, much i 
clientela, por Imposibls 
a t e n d e r Facilidades. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
™tor t Héroes División 
Azul 3-4.9 

^ R R E N O S en otras 
*onas, Vd pide y será 
atendido Santos Ag In -
'nobilaria. 

V E N D O piso R e y Don 
Pedro, 23-3.0 (de 7 a 
10 noche). 
V E N D O L O C A L talle 
Av i la , con negocio en 
marcha, ideal para una 
familia. Muchas ventas. 
Facil idades. Agencia I n -
mobilaria Ritort . Hé 
roes División Azul, 3-4.o 

V E N D O L O C A L E S «o-
na San Pedro, nueva 
apertura, 400 metros. 
Se puede partir, baratí
simo y amplias facili
dades. Agencia Inmobi
liaria Ritort. Héroes D i 
visión Azul. 3-4.o 
V E N D O T E R R E N O S . 
Madrlgalejo. Gredil la la 
Polera. Villacienzo, c a 
rretera Arcos, Vi l lar ie-
zo. Barriada Yagüe. ca
rretera de Arcos, desde 
70 Ptas metros todo 
orilla carretera, luz y 
agua cerca, ideal para 
casita de recreo Agen
cia Inmobiliaria Ritort. 
Héroes División Azul , 
3-4.0 

V E N D O L O C A L zona 
el Carmen, 70 m.8 muy 
comercial, ideal para 
cualquier negocio, muy 
buen precio Fac i l ida
des. Agencia Inmobil ia
ria Ritort. C / . Héroes 
de la División Azul, n.o 
3-4.o 

C O M P R O 10 pisos lu-
gar céntrico capital, 140 
a 180 metros cuadrados, 
en construcción o pro
yecto. Ofertas por escri
to a : C.O.I.I. (pisos). C / . 
Madrid, n.o 22-2.o 2C 
V E N D E M O S pisos a es
trenar zon Pisones y 
C / . Madrid. Facil idades 
de pago Informes C / . 
Madrid. 22-2.o B. Telf. 
203279. 
V E N D O P I S O Ventilla, 
todo exterior, calefac
ción Individual, cuatro 
habitaciones, mucho sol, 
barato F a c i l i d a d e s 
A g e n c i a Inmobiliaria. 
Ritort. C / . Héroes Div i 
sión Azul, n.0 3-4.0 
V E N D O P I S O zona C / . 
Madrid, 4 habitaciones, 
exterior, mucho sol, 
precio muy bajo. F a c i l i 
dades. Agencia Inmobi
liaria Ritort C / Héroes 
División Azul, n.0 3-4.o 

P I S O C E N T R I C O , ven
do. 120 m.8 5 habitacio
nes, servicios centrales, 
dos baños, todo exterior, 
con teléfono. Faci l ida
des. Agencia Inmobilia
ria Ritort. CA Héroes 
de la División Azul, n.0 
3-4.o 
P R E C I O S O piso en C / . 
Santa Clara , servicios 
centrales. 6 habitacio
nes, exterior, conserva
ción muy esmerada y 
del mejor gusto. Santos 
Ag. Inmobiliaria. 

P I S O C / . San Pablo, 
muy amplio. 7 habita
ciones en muy buen as
tado, calefacción indivi
dual. Santos Ag. Inmo
biliaria C / Jul io Sáez 
Hoya, n.o 8-6.B 3. 
P I S O C / Pedro Alfaro 
muy barato. Santos. 

P I S O S modernos en Av. 
Vena y Reyes Católicos 
a precios similares to
dos 5 habitaciones y 
servicios centrales. D is 
tinta conservación y de
coración. Muy económi
cos. Santos Ag. Inmobi
liaria. C / . Jul io Sáez 
Hoya, n.o 8-6.o 3. 
C H A T A R R E R O S , mag
níficos terrenos pie ca
rretera junto Villatoro. 
Precio de ocasión para 
v u e s t r o almacenaje. 
Santos Ag. Inmobi l iar ia 
¡ O C A S I O N ! Local nave 
de más de 1.500 m.* a 
precio inmejorable Se 
acordará de la inversión 
Santos Ag. Inmobllarla. 

L O C A L E S doble al tura 
y sótano en R e y e s C a 
tólicos. Infórmese de l 
precio y compare. Apro
veche el momento que 
muy pronto será tarde. 
Santos. 

L O C A L E S de menor s u 
perficie en P laza S a n 
Bruno. Aunque no sean 
tan baratos, no se ne
cesita mucho dinero por 
ser pocos metros. Muy 
pronto será tarde. S a n 
tos Ag. Inmobiliaria. 
S A N T O S . Agencia I n 
mobiliaria, está a s u 
servicio en CA Ju l io 
Sáez de la Hoya, n.a 8, 
6.» planta, oficina 3. 
T E R R E N O S para par 
celas de 5.000 m.a con 
agua y luz en excelente 
mirador de Vil latoro. 
Precio para el compra
dor más perezoso. S a n 
tos Ag. Inmobil iaria. 
P I S O CA San F r a n c i s 
co de 3 habitaciones, 
todo exterior, calefac
ción individual. Econó
mico. Santos Ag. Inmo
biliaria. 

P I S O S CA San F r a n 
cisco, exteriores, mucha 
luz y sol todo el día. 
¡Véalos y compare los 
precios! Santos Ag. I n 
mobiliaria. 
P I S O S del mayor lujo 
en Gumen. desde 4 a 7 
habitaciones. Para no 
pedir más a su v iv ien
da. Infórmese del pre 
cio. Santos Ag. Inmobi 
liaria. 
P I S O decorado en R e 
yes Católicos. 12.000.000 
Pts . Santos Ag. Inmobi 
l iar ia 
B R I V I E S C A . Piso 4 h a 
bitaciones muy econó
mico, a estrenar. Santos 
Telf. 228754. 
P R E C I O S O S pisos de 
120 a 130 m.» en Genera l 
Yagüe, Edificio Gasset 
(Sanjur jo) , San Lesmes, 
con servicios centrales 
vendo a precios metro 
cuadrado, baratísimos. 
Santos Ag. Inmobi l ia 
r ia. 

P I S O S Beyre en C A 
Vitoria, de 200 m.a con 
todos los servicios, mag
nífica orientación, luz y 
sol todo el día. Vea V d . 
una gran habitación. 
Santos Ag. Inmobil iar ia. 
I N V E R S O R E S . Casa de 
300 m.s en zona S a n 
Francisco, a precio i r r i 
sorio, totalmente libre. 
Santos Ag. Inmobil iar ia 
I N V E R S O R E S : casa 
zona Vadillos. 200 m a, 2 
inquilinos, muy barato. 
Santos Ag. Inmobil iar ia 
P R E C I O S O piso Ota -
mendi. muy cerca de la 
Residencia Sanitaria. 6 
habitaciones, servicios 
centrales Santos. Ag. 
Inmobiliaria. 
N A V E Polígono G a m o 
nal. 1.600 m.9 entrega 
inmediata. Santos Ag. 
Inmobiliaria. 
P R E C I O S O local 70 
m.3 dobie altura a 2 
calles. Muy económico. 
Santos Ag Inmobil 'ar ia. 
M E S O N muy decorado. 
Ideal para tapas y res 
taurante, buena s i tua 
ción. Santos. 

L O C A L totalmente 
Instalado con telé, 
fono, cámara f r i 
gorífica de 50 m.» 
Vendo muy barato 
en Barr io San P e 
dro. Santos. 

N A V E S 6 m. altu. 
ra, 756 m.a de su 
perficie, construc
ción para puente 
de 5 toneladas Pre 
cio muy bajo, en 
Polígono Vi l la lon-
quéjar. Santos. 

A T E N C I O N . P iso 
residencial céntrico 
Aparicio Ruiz . 5. 
Muy soleado, sexta 
planta, 180 metros 
útiles, c inco dormi
torios, gran salón, 
tres baños, traste
ro, garaje. Teléfono 
208219. 

S E V E N D E piso 4 habL 
{aciones, cocina y s e r 
vicios. Exter ior , soleado 
y bien situado, precio 
interesante. Informes en 
el mismo. Feo. G r a n d -
montagne, n.o 5-2.° H . 

V E N D O piso 5 habita
ciones, dos baños. S e r 
vicios centrales. Grand-
montagne. Tel f . 204772. 
¡ O P O R T U N I D A D ! T o . 
rremolinos, piso zona 
residencial, amueblado, 
precio 550.000 91/7975449 
V E N D O chalet a 10 k i 
lómetros de Burgos con 
garaje, bodega y huerta. 
Telf. 227286. 

S E V E N D E piso. P a r 
que de las Avenidas, n.o 
3. Informes: portería. 
S E V E N D E piso, l laves 
en Diciembre. Teléfono 
226195. 
P I S O Venti l la, 4 habi
taciones, todo exterior, 
mucha luz y sol . Precio 
1.300.000 P t a s . Santos. 
S E V E N D E piso nuevo 
en San Juan de Al ican-
te a 1,5 K m s . de la p la 
ya y terreno a 5 K m s . 
de Alicante. Telf. 226281 
S E V E N D E piso para 
estrenar. Avenida E l a 
dio Perlado, n.a 26-4.a B. 
4 habitaciones y el pa
sillo todo parquet, baño 
completo con calefac-
ción y agua central. I n 
formes C A Francisco 
Grandmontagne, n.0 9, 
10.o d . 

V E N D O de particular a 
particular piso amuebla
do y decorado a gusto. 
Zona Fát ima , 220284. 
V E N D O piso. Parque 
Avenidas, 4. Teléfono 
226049. 
V E N D O piso Capiscol, 
barato. Informes: B a r 
Zamora, de 12 a 2 y de 
6 a 8. 
V E N D O finca en Salí-
nillas de Bureba, con 
edificio adaptable a cha 
let. In formará: Bernar 
do Buero. C A Los B a . 
ños, 42-l.a Briviesca. 
V E N D O P I S O amplísL 
mo exterior, 5 habita
ciones, dos servicios, coi 
ciña totalmente monta
da, servicios centrales, 
zona residencial, precio 
interesante, amplias fa
cilidades. Agencia I n . 
mobiliaria Ritort Hé
roes División Azul 3-4.o 
V E N D O T I E N D A S ul
tramarinos, zonas G a 
monal, Avda. del Cici, en 
muy buenas condiciones 
negocio Ideal para una 
familia o recién casados, 
p r e c i o s interesantes. 
A m p l i a s facilidades 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort Héroes División 
Azul, 3-4.o 

V E N D O T I E N D A ultra-
marinos, zona estupen, 
da, muchas ventas. B a 
ratísima, es cambia por 
piso o local, se abona 
diferencia a l contado. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort. Héroes División 
Azul. 3.4.f 

V E N D O P I S O Av. del 
Cid, 4 habitaciones, 2 
ser v i c i o s, calefacción 
central, todo exterior, 
con muebles o sin mue
bles Baratísimo F a c l l l . 
dades. Agencia Inmobi. 
Haría R i to r t Héroes DI. 
visión Azul, 3-4.o 

V E N D O P I S O Reyes 
Católicos, Edificio G u 
men, totalmente deco
rado, todo exterior, 8 
habitaciones, 4 servicios, 
dos plazas garaje, ser
vicios centrales, hilo 
musical, escri turas nue-
vas 9.000.000 Ptas. a m -
p 11 s I m a s facilidades.. 
Ritort. Héroes División 
Azul, 3-4.0 
V E N D O L O C A L E S en 
Reyes Católicos, Edi f i 
cio Gumen, totalmente 
reformados, 2 servicios, 
calefacción central, hilo 
musical, mamparas de 
aluminio, ideal para 
despacho médicos, bufe
tes. Cía. Seguros, Auto. 
Escue las , etc. Amplias 
facildades. Agencia In -
mobilaria Ritort . H é 
roes División Azul, 3-4.o 
V E N D O estudio calle 
San Pablo, casa nueva, 
baratísimo, tiene traste
ro, 250.000 Ptas. entrada 
resto 12 años. Agencia 
Inmobilarla Ritort . Hé 
roes División Azul , 3-4 9 
V E N D O P I S O Tiene 8 
habitaciones, dos serv i 
cios, plaza garaje, serv i 
cios céntrales, parque 
para niños, nueva cons
trucción a estrenar. Zo
na muy céntrica, am
plias facilidades. Agen, 
cia Inmobil iar ia Ritort. 
Héroes División Azul , 
3-4.o 

V E N D O local 400 m.» 
con posibilidad de do
blar, oficina, servicios y 
teléfono. Zona Gamo, 
nal . Pedro Alfaro, 7. T i , 
223804. 
V E N D O P I S O zona L a 
vaderos, 4 habitaciones, 
calefacción Individual, 
todo exterior. Nuevo, 
decorado, precio ganga. 
A g e n c i a Inmobil iaria 
Ritort. Héroes División 
Azul , 3-4.0 

C O M P R O nave o lonja, 
extrarradio, de 150 a 200 
m.3 Apartado 4. Burgos. 
C O M P R A R I A local co
mercial de 35 a 70 m.3 
zona F e o . Grandmon
tagne. Tel f . 202178. 
S E V E N D E piso todo 
exterior, muy soleado, 
con calefacción. Infor
mes San Franc isco , 139, 
l.o B. 
V E N D O piso calefac. 
ción y agua central. CA 
Vitoria. 142-1.0 b . 
V E N D O piso muy cén
trico, calefacción indivi
dual. Te l f . 224169. 
V E N D E S E espléndida 
nave Industrial de 1.000 
m.3 mejor sitio polígono 
Gamonal. T I . 983-232268 
Valladolid. Mañanas, do 
9 a 10. 
V E N D O casa vieja a 5 
K m s . Burgos. Teléfono 
208237. 
S E V E N D E piso nuevo, 
estrenar, exterior, cale
facción central , terra
zas, soleado. Informes: 
CA Logroño, n.o 3-3.° A. 
S E V E N D E huerta 8.000 
m.a con. pozo para re
gar y aperos para la
brarla, casa y merendé, 
ro, junto a piscinas mu
nicipales. Razón: Vale
ro García. Santo Domin. 
go de la Calzada ( L o 
groño). 

L O N J A en la mejor es
quina de Gamonal con 
25 m.a y 5 al frente, a l 
quiler bajo, todo insta
lado, propio taller. Pelu
quería, agencia, infor
mes tarde. Telf. 226J53, 
horas oficina. 

S E V E N D E piso por 
traslado grandes faci
lidades de pago. Infor
mes Juguetetría Jesús. 
4.o bloque Mil Viviendas 
Telf. 221084. 
S E V E N D E piso. Ca -
rretera Poza , 10-4,o B. 
Razón: portero. 

P I S O servicios centra
les, soleado, 4 habitacio
nes, buen precio. Piso
nes, 4(U.o B. 7, 8 labo
rables. 
V E N D O piso en Avda. 
del C id , 82-5.0 2.000 000 
Pts . L l a m a r por la tar-
de. Telf. 227489. 
P I N E D A D E L A S I E 
R R A . Se vende casa 5 
idormitorios, 8 baños, 
cocina, salón, garaje, 
c h i m e n e a francesa, 
amueblada. T i . 205121. 
S E V E N D E gran piso 
tercero, todo exterior, 
con plaza garaje en Ber 
nardas, 8. Razón: Por
tería. 
V E N D O piso céntrico, 
grande, calefacción in
dividual dos servicios. 
Económico. 224663. 
V E N D O piso 120 m.2, 
servicios centrales, s a 
lón, 4 habitaciones, 2 
cuartos de baño, garaje 
amplio muy céntrico, 
L l a m a r al Telf. 227297, 
de 12 a 1. 
P I S O M U Y G R A N D E , 
vendo. CA Madrid, 11, 
4.2 Telf. 208985. 
L U J O S A vivienda, cua
tro habitaciones-, salón-
comedor, magníficas vis-
tas, dos baños comple
tos, servicio, preciosa 
cocina, servicios centra
les, plaza garaje, hilo 
m u s i c a l . Faci l idades. 
Avda. Sanjurjo. Prigo, 
Moneda, 13. 

B O L E A D I S I M O piso, 
tres donnitorios, salón-
comedor, dos baños, am
plia terraza, calefacción 
central. Aparicio y Ru iz 
Prigo. 

C E N T R I C A casa S. 
Lorenzo, soleada, tres 
plantas, libre. Pr igo. 
¡ I N V E R S I O N I S T A S ! 
Piso ocupado, callé Ca-
latravas. 700.000. Prigo. 

C O M P R O para mi re
presentado, rústica, 30, 
80, 150, 300 a 1.000 Hec
táreas, zonas Lerma, 
Gumlel dé H i z á n , Aran-
da de Duero, Estépar, 
V i l íaquirán, Quintana 
del Puente. Pr igo. Mo-
neda, 13. 

L U J O S A vivienda seis 
amplísimas habitaciones 
magnífica terraza solea-
da, dos baños comple. 
tos, plaza garaje, pre
ciosa cocina, servicios 
centrales. Edif icio Bey-
re. E n Inigualable P a 
seo Is la . Prigo. Mone
da, 13. 

T E R R E N O S . Carretera 
Madrid, parcela de 5.000 
metros a 25.000. Prigo, 
P R E C I O S O chalet 
amueblado, piscina, jar
dines, garaje. Arlanzón. 
Prigo, Moneda, 13. 
L O C A L Avda. del Vena 
165 metros a 50.000 Ptas. 
Prigo. Moneda, 13 

T O R R E M O L I N O S , par. 
t i c u l a r apartamento 
oportunidad, zona resi. 
dencial. Total 550.000. 
4781003, horas oficina, 
Madrid. 

L O C A L vendo 130 m.3 
doble atlura, en Crucero 
San Jul ián, Telf . 229398. 

F I N C A próxima Burgos 
negocio recreo, buen 
precio. Teléfono 2437534. 
Madrid 

V E N D O piso llave en 
mano, amueblado, Vito
ria, 181. Informes l.o B. 

S E C O M P R A piso en 
cualquier zona de Bur
gos. Ofertas por escrito 
C A Madrid, 68. R . Gar
cía. 

S E V E N D E piso econó
mico en V i l la f r ía R a 
zón Marcelino Gonzalo 
Bernardo. Edif icio F e r . 
nán González, 2.0-1. 
Aranda de Duero. 

V E N D O piso 4 habita
ciones, calefacción cen
t r a l Avda. del Cid, 90, 
3.o B . 
P I S O nuevo, cuatro hal 
bitaciones, cocina, baño, 
calefacción individual, 
calle Vitoria (Gamonal) 
l lave mano. Agencia F a 
lencia. 
V I V I E N D A cinco habi
taciones, servicios, cale
facción individual, zona 
Vadillos. junto Avenida 
Cid , libre. Agencia F a 
lencia. 
N A V E industrial 800 
metros cuadrados sin 
columnas, todos serviB 
dos. Polo Industrial Ga 
monal, 8.000.000 pesetas. 
Agencia Falencia . 
P I S O bonito, tres habi
taciones, servicios, ca . 
lefacción, terraza 50 me
tros, vistas, luz, sol me| 
jor que en el campo. 
Calle Vitoria, Gamonal. 
L ibre . Agencia Fa lenc ia 
¡ R E C R E O ! Nave 468 
m.3 con finca 3.500. luz, 
agua, servicios, siete k i 
lómetros Burgos, barato 
Agencia Fa lenc ia . 
P R E C I O S A S vistas, 
parque San Francisco, 
vivienda 4 habitaciones 
servicios, sin ocupar. 
Agencia Fa lencia . 
L O C A L E S y patio 515 
metros cuadrados, pro. 
pie almacenes, talleres, 
general, no llega a 4.000 
pesetas metro, l ibre. 
Agencia Fa lencia . , 
¡¡ I N V E R S I O N I S T A S !t 
Comercio. Bancos, etc. 
Avda. del Cid. Loca l 114 
metros. Entreplanta 114 
metros, sótano, 90 me
tros, dos calles, muy bol 
nito, barato. Agencia 
Falencia . 

L O C A L 60 metros cua
drados llave mano. Apa . 
rlcio y Ru iz , nuevo. 
Agencia Fa lenc ia . 
V I V I E N D A buena, c i n 
co habitaciones, salón, 
dos servicios, calefael 
ción individual, calle 
Madrid y plaza Vega, 
libre, semi nueva Agen
cia Fa lencia . 
C O M P R O 3.000 metros 
terreno por Gamonal, 
Capiscol, Vi l l ímar, esa 
zona, también fincas al 
rededores Burgos, todos 
tamaños, pago contado. 
Agencia Fa lenc ia . 
L O C A L y sótano 740 
metros cuadrados, dos 
calles, sin dificultades 
para cargas, céntrico, 
barato. Agoncia Palenl 
cia. 

V E N D O piso céntrico, : 
4 habitaciones, baño, 
de s p e n s a, calefacción 
individual, dos terrazas 
cubiertas, muy soleado. 
Sta. Agueda, 21.5.'-' Telf. 
208383. 

V E N D O casa planta y 
piso, 300 m.3 L lamar Te 
léfonos 204183 y 227520 
O C A S I O N . Por traslado 
vendo magnífico piso, 
totalmente equipado, 
muchas mejoras, teléfo
no, garaje, etc. Verle de 
5 a 8, en Paseo L a Is la , ' 
13-7.o D. Telf. 206522. 
V E N D O piso céntrico a 
estrenar, con 1 garaje. 
Servicios centrales. Te l . 
223499. 
V E N D O edificio planta 
y piso en Ibeas de J u a -
rros, Angel García. 
S E V E N D E piso 5 ha . 
bitaciones San Julián, 
esquina San Pablo. Te l . 
204556. 
S E V E N D E piso 5 ha
bitaciones. San Julián, 
3, esquina San Pablo. 
Informes Gra l . Mola, 17, 
l.Q C. 
P A L A C I O con huerta, 
ja rd ín y aljibe, a 55 K m . 
junto río Pisuerga. Ven 
de Santos. 

D o m i n g o , 29 de M a y o de 197' D I A R I O D E B U R G O S 
P A G I N A 37 



a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (CaHe San Pedro Cardefia. 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, U), de W U V B Y media de la mañana a W K de la tarde y de cuatro 

a seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. — Precio: Cuarenta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra mas, cuatro cincuenta pesetas. 

V E N D O P I S O . Calle 
Concepción, grandísi
mo, 8 habitaciones, 2 
servicios .armarios em
potrados, calefacción in
dividual, ideal para hos
tal , oficinas, médicos, 
auto-escuelas, etc. Bara 
tísimo. Amplias facil i 
dades. Agencia Inmobi
l iar ia Ritort. Héroes D i 
visión Azul , 3-4.9 

V E N D O P I S O calle San 
Bruno, con o sin mue
bles, 4 habitaciones, ca-
lef a c o l ó n indivld ual , 
muy decorado, precio 
interesante. Faci l idades 
A g e n c i a Inmobil iaria 
Ritort. Héroes División 
Azul , 3-19 
V E N D O P I S O zona re
sidencial E l Carmen, 6 
habitaciones, 2 servicios 
servicios centrales, todo 
exterior, muy amplio. 
Facil idades. Agencia I n . 
mobiilaria Ritort . H é 
roes División Azul , 3-4» 

N A V E S I N D U S T R I A 
L E S . Construcción in 
mediata para acomodar
las a sus necesidades. 
E n polígonos Gamonal 
y Villalonquéjar. Santos 
Ag. Inmobil iaria. C / , 
Julio Sáez Hoya. 

P I S O precioso, 130 m.a 
servicios centrales, en 
C / . Clunia. Muy barato. 
Santos. Ag. Inmobil ia . 
r ia . C / . Jul io Sáez Ho
ya, 8-6.3 g. 

V E N D O piso. C / . 
Madrid, 36-1.° B , 
todas las comodi
dades, 120 metros 
cuadrados. 2.350.000 

Ganados 
y aperos 

E N M E D I N A D E 
P O M A R se vende 
parcela de 18.000 
m.fl bien situada. 
P a r a tratar, Mauri-
ció A n g u 1 o, en 
Gran ja San Pedro. 

V E N D O cosechadora 
John Deere dos campa, 
ñas. Tratar con Vda. 
Teodomiro Santamaría 
Marmellar de Abajo 
(Burgos). 
V E N D O 120 ovejas con 
cría, 50 vacías y 70 bo
rras. Ticlano Diez. Tor . 
dómar. 
S E V E N D E par de mu-
las. Desiderio Maeatro. 
Villasandino. 
V E N D O cosechadora 
Massey Ferguson, 220, 
3 m. peine. Part icular , 
auténtica ocasión. F r a n 
cisco Pérez. Paredes de 
Nava (Falencia) . Telf . 
29. 

T R I L L A D O R A Ajur ia 
T-95, correas trapezoi
des. Vendo. Tratar : Gu i 
llermo Cortés. Quintana, 
ortufio. 
V E N D O 110 ovejas con 
cría, 28 borras. E . Maté. 
Telf . 5. Presencio. 

V E N D O vaca y dos no. 
villas preñadas, en Cas-
trojerlz. Lu is del Campo 
S E V E N D E N 2 muías 
en Paúles del Agua. A . 
C. San Mamés. 
V E N D O 2 terneros y 
una ternera de pocos 
días. Mirabueno, 43. 

V E N D O cosechadora 
Yl lasa , 3,60, 4 campañas 
Leopoldo MIgrueL Cas-
trillo de Murcia. 
S E V E N D E una cose
chadora Dania . Eleute-
rio Calvo. Astudillo ( F a 
lencia) . 

S E V E N D E N cerdos al 
destete en Marmellar 
de Abajo. Bibiano F r a n . 
co. 
V E N D O 20 cerdas de 
reproducción, 6 meses. 
Pedrosa de Río Urbel. 
Telf . 6. Fel ic iano Río. 
V E N D O por no poder 
atender, dos cosechado
ras Clayson Santana, 
3,60 m. corte. Buen pre-
cío y uso. Dirigirse por 
escrito a E l iseo Arranz 
Arranz, Santa Mar ía de 
R iaza (Segovia). 

V E N D O cosechadora 
Masey-Ferguson „ 87rl2 
de 3 m, en buen uso en 
Fontioso, Tratar con 
Marcelo Núñez. 

V E N D O 180 pares de 
ovejas, para tratar, con 
José Angulo, en Rabó 
de los Escuderos. 

V E N D O cosechadoras, 
empacadoras, tractores, 
y remolque basculante 
reparado. Pedro Gómez 
García Carretera de A r 
cos, 27. 

V E N ¡ D O tractor 
Barre l ros 70-70, di
rección hidráulica, 
con cabina y radio, 
nuevo a estrenar, 
procedente de la 
rifa San isidro. C a -
He Madrid. 69. A l 
tor. O Automóviles 
San Cristóbal. 

V E N D O 80 ovejas. A n -
tonio Báscones. Sasa-
món. 

S E V E N D E galera de 
3 toneladas en buen uso 
T r a t a r Fel ipe Puente 
en Bun ie l (Burgos). 

Huéspedes 

D O Y P E N S I O N a 2 se. 
ñores mayores. Bar r io 
Gimeno, 24-2.° Drcha . 

C E D O H A B I T A C I O N . 
Tel f . 207470. 

D O Y T R E S C A M A S só
lo dormir . Calle Ca lza , 
das, 38-l.« 

D O Y C A M A a caballero. 
Sanjur jo , 42-12.0 

P E N S I O N C O M P L E T A 
o dormir. Santa C lara , 
19-2.a iZqda. 

D O Y H A B I T A C I O N s e 
ñoritas. Calle San B r u 
no, n.a 8.9.° F . 

P E N S I O N C O M P L E T A 
P laza San Agustín, 1, 
4.2 E . 

C E D O H A B I T A C I O N 
a señoritas. General Vi", 
gón, 51-5.0 F 2. 222705. 

C E D O H A B I T A C I O N 
dormir o derecho coci
na. S a n Cosme, l l - l . s 

Pérdidas 
H A L L A Z G O perro lobo 
negro. Telf. 208426. 
P E R D I D A perro pekl -
nés. atiende por Tu l l . 
Se gratificarán infox-mes 
Telf. 221492. 

Televisores 
R E P A R A M O S al d!a 
televisores todas mar
cas. cTele-Orly». Teló-
fono 224139 
R E P A R A C I O N televi
sores todas marcas, ser
vicio urgente. Electró
nica Marcos T e l 20455L 

R A D I O C A R A C A S . R e 
paración televisores to
das marcas a domicilio. 
Instalación y repara
ción antenas colectivas 
e individuales. Calzadas, 
18. Telf. 221529. 

T Ü D A N C A Televisión 
porteros automáticos, 
antenas colectivas R e 
paraciones de televlao-
rea, garantizados Ave» 
llanos. 1 T e l l 205852. 

Traspasos 

V E N D O cuarto de estar 
completo. CA Vitor ia, 
183-4.0 G . 

O C A S I O N . Se venden 
muebles. Razón: Telf. 
200216. 

T R A S P A S O bodega 
«Cornejo». Imposible 
atender. San Pedro Car -
deña. 14. Telf. 206102. 

L O C A L magnifico de 
800 m.9 con 2 viviendas. 
Cualquier negocio es 
posible. Renta 2.000 Pts. 
1 Auténtica propiedad! 
Santos Ag Inmobilarla. 

P A R A traspasar su lo
cal o negocio, cónsul, 
teme, tengo muchos 
clientes Interes a r t o s . 
Agencia Inmobil ia r í a 
cRitort» Héroes Div i 
sión A~ui, 3-4.«. 
T R A S P A S O L O C A L zo
na San Pedro, total
mente reformado, de 20 
metros. Ideal cualquier 
negocio. Agencia Inmo
biliaria R i tor t Héroes 
División Azul , 8-4.» 

P E Q U E Ñ O restaurante 
zona Catedral. Cedo 
muy económico. Mucha 
clientela. Santos. 

T R A S P A S O pensión zo
na centriquisima. 8 ha
bitaciones. Ideal para 
una familia, renta y 
t r a s p a s o baratísimo. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort. Héroes División 
Azul . 8-4.» 

T R A S P A S O B A R . Zona 
San Pedro y San F e l i 
ces, con vivienda bara
tísimo. Traspaso y ren
ta. Agencia Inmobil ia
ria R i tor t Héroes D iv i 
sión Azu l 3-4.» 
T R A S P A S O L O C A I zo
na Avda. C id . totalmen
te reformado. 60 metros 
ideal para cualquier ne
gocio Facil idades Agen
cia Inmobiliaria Ritort. 
Héroes División Azul, 
8-4.» 

H O S T A L 2 estrellas, 
céntrico, 30 plazas, esta 
capital. Telf. 206327. 
T R A S P A S O local de 40 
metros, calle Santa C a 
silda, ideal para cual
quier negocio, traspaso 
y renta bajísima. Agen
cia Inmobilaria Ritort. 
Héroes División Azul , 
3-4.o 

115 C O M E R C I A N T E S " ! 
Magnifico negocio. Z 
seo Espolón, bajo alqui,' 
ler. Prigo. 

N E G O C I O 350 metros 
con instalación de agua 
y luz. baja renta. prop¿ 
talleres mecanices o si 
milar. Calle Alfareros' 
Prigo. Moneda, 13, 
¡ A T E N C I O N ! Amplio 
negocio alimentación 
calle Miranda, propjó 
cualquier negocio, baja 
renta. Prigo. Moneda 
13. 

G A M O N A L Gran ne. 
gocio, supermercado 
muchas ventas, emplal 
zamiento e s t r a t é g i c o 
Prigo. Moneda, 13. 
G A F E - B A R . clientela 
selecta, amplio local, 
chaflán, luminoso, cer
canías calle San Pablo. 
Ocasión. Prigo. Moneda" 
13. 

R E P A R O puertas-ven-
tanas aluminio y hierro, 
a domicilio Tel 200321. 
E S T A N T E R I A S metá
licas montaje rápido. 
De la Vega. Calle Ma
drid, 40. 

E N S A N F R A N C I S C O , 
36, selecto muestrario 
de puertas tapizadas. P. 
Bermejo. 
P I S O S acuchillados, 
barnizados cLlmpiezai 
Pulidor» La l : Cfllvo. | . 
Teléfono 203699 

N E G O C I O en exclusiva. 
Obtención 2.000:000 P t a 
necesario disponga des
pacho y visión comer
cial . Interesados llamar 
al 2156891 rte Barfeinna, 

Unión de Centro Democrático que se ha acercado ya m contactos per-
señales a diversas zonas de nuestra provincia, Inició el pasado 27 una 
serle de actos electorales programados, Interviniendo en Regumlel, Seda-
no, Palacios de la Sierra, Nofuentes, etc. 

Los próximos actos a celebrar tendrán lugar en las siguientes fechas y 
lugares: 

HOY, DIA 29 

a las cinco de la tarde 
en 

G A L E B U E G A 

PEÑARANDA 

a las 8,30 de la tarde 
en 

ROA DE DUERO 
(Casa de la Cultura) 

MAÑANA, DIA 30 

a las 6 de la tarde 
en 

SONCILLO 

(Salón del Ayuntamiento) 
a las 8,30 de la tarde 

en 

8A6AM0N 

(Salón del Ayuntamiento) 

L a s intervenciones correrán a cargo de los candidatos para el Congreso: 

JUAN MANUEL R E O L TEJADA 
J O S E ANTONIO GONZALEZ GARCIA 

MANUEL FERNANDEZ MANRIQUE 
MARIO L O S A QUINTANA 

Y los candidatos para el Senado: 
PEDRO CARAZO CARNICERO 

MANUEL CHAMON RUBIO 
FELIX P E R E Z Y P E R E Z 

El Centro es la Democracia para Castilla 

P R E C I O S M A S 
Vestido de manga corta confeccionado 

pol¡ester.M 

en punto 

4 9 0 Pesetas 

Vestido sin mangas confeccionado en popelín 

poliester... 6 9 0 Pesetas 

Vestido sin mangas confeccionado en estampado 

lerlenka... 8 5 0 Pesetas 

Vestido de manga corta confeccionado en estampados 

rústicos... 1 . 1 9 0 Pesetas 

¡ C O M P R E M O D A , . . 
Y A H O R R E ! 

G R R N C E N T R O C O M E R C I H L 

T E X T I L E S M A R I N 
BURGOS • V A L L A D O L I D • S A L A M A N C A * M A D R I D • T U D E L A 
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Tres localidades forman su comunidad: Ouintanar, Canicosa y Resumid 
Problemas y sigue la belleza del paisaje en el mismo sitio 

Por Alfonso SALGADO 

Hoy celebran conjuntamente 
los pueblos de Ouintanar, Cani
cosa y Regumiel la romería de 
Nuestra Señora d-s Revenga. 
Hay un eco en el aire que nos 
recita viejas y queridas estro
fas: 

«Serranita, serranita. 
Serrana de mis amores. 
Sal, hermosa, a la ventama 
que vienen los rondadores». 
Salimos hacia Ouintanar como 

primera etapa. En la ciudad 
llueve y está el tiempo que no 
lo entiende ni su señor padre, 
por más que sea día 17 de Ma
yo, martes y festividad d© San 
Pascual Bailón, a cuyo amparo 
nos sometemos camino de la 
Sierra que, ya ve usted lo que 
son las cosas, cuando llegamos 
a ella, ya no llueve y hasta 
luce el sol, por más que un 
viento más que fresco esté cor-
ta#ido la respiración a más de 
uno. Pero aquí se aguanta tan
to que hasta se nos contagia 
el coraje de los serranos y todo 
lo que nos preocupa es que la 
vista se vaya recreando en los 
parajes más hermosos de la 

• provincia. 
Ya son las doce largas cuan

do llegamos a Ouintanar. Por 
de pronto, nos enteramos que 
esta romería de hoy, se cele
braba el día primero de Mayo, 
pero por aquello de la servi
dumbre al clima, se trasladó 
al último domingo del mes. con 
lo que si no se han solucionado 
las cosas, por lo menos se han 
paliado. 

En Ouintanar, como siempre, 
es fácil pegar la hebra. 

—¿La madera? Mal. Igual 
que el año pasado o peor. 

Y ésta es !a eterna cantine
la: madera, emigración, gana
dería. 

—Sobre la emigración, ya 
ves: en la zona se ha parado 
algo. Claro, como ahora no hay 
dónde emigrar... 

Esta es la conversación en 
Quintanar. La primera de las 

conversaciones. Nos fufmos en 
busca de Miguel Angel Blanco, 
que es nuestro corresponsal, y 
nos lo encontramos en el Cen
tro de Formación Profesional, 
que es nuevo en la construc
ción y que tiene buen empaque. 
Con su director, el ingeniero 
don Julián Llórente, tüvimos 
ocasión de hablar y de encon
trar, en la teoría de las espe
ranzas, solución para toda la 
Sierra. El hombre es de Pala
cios y siente los problemas en 
lo más hondo. 

—Oue se empiece por crear 
un -Patronato de Elucación y 
todo lo demás vendrá, rodando. 

Luego nos habla de las mil 
y una ideas. Pero eso: ideas. 
No es extraño que poco antes, 
hablando con otro amigo, en 
Quintanar se pusiera Castilla e" 
órbita de sus destinos. 

—Sobre todo, Castilla. 
—Se nota que ésta es la tie

rra de Gonzalo Martínez, pero 
ya dijimos por otros lares del 
periódico, que sin esa circuns
tancia, nuestra Sierra vibraría 
del misnvo modo por Castilla. 

A CANICOSA 
Dan las cinco y cuarto de la 

tarde cuando salimos para Ca
nicosa. En la «tele» dan en di
ferido el combate de Clay y 
Evangelista y las gentes, como 
en toda España, están pendien
tes del televisor. Y a Canicosa. 

«A la Corona de España 
se le ha caído una hoja 
y se la van a poner 
las moz-as de Canicosa». 
Parece dormido el pueblo, 

tan hermoso él. pero no. Lo 
que pasa es que la gente, como 
en Ouintanar, está viendo el 
combate de boxeo. En el bar 
Cabrero no cabe ni una aguja 
en esos momentos, Y todos 
pendientes del televisor. Es na
tural. Había unos niños que ju
gaban a la puerta de la escue
la cercana, pero ni un movi
miento más. 

En los alrededores de Cani-

cosa pastan apaciblemente las 
vacas. Alguien dice que aún 
debería haber más y le damos 
la razón. Esta vez no hemos 
visto las airosas cabras de an
taño y en el fondo nos alegra
mos un poco. Dicen que donde 
pasta la cabra hay pocas co
sas buenas. No es que no las 
haya ya en la zona. Sencilla-
tr.'ente es que no las hemos vis
to. 

Canisosa, a ojo de buen cu
bero, debe tener como unos mil 
doscientos habitantes. La emi
gración sigue, claro. 

—Si es que no nos compran 
la madera. 

Hay paro. Claro que lo hay, 
pero vibra la gente en los ra
tos de ocio y el pueblo tiene 
buen aspecto 

EN REVENGA 
Parece ser que en el sitio 

donde se alza la ermita de 
Nuestra Señora de Revenga, 

P E N S I O N - B A R 

L T A S I E R R A 
E S P E C I A L I D A D E N : 

C H O R I Z O C A S E R O S E R R A N O , P L A T O S T I P I C O S Y 
C A Z U E L I L L A S C A L I E N T E S 

C a r r e t e r a S a l a s - S o r i a , K m . 30. — T e l é f o n o 43 
R E G U M I E L D E L A S I E R R A ( B u r g o s ) 

A L M A C E N D E L I C O R E S 

CON LOS MEJORES PRECIOS DEL MERCADO 

A U T O S E R V I C I O C A B R E R I Z O 
TODO EN ALIMENTACION 

T E L E F O N O S 43 Y 253 

Q U I N T A N A R D E L A S I E R R A ( B u r g o s ) 

debió existir un poblado hasta 
el siglo décimo. Cuando llega
mos al recinto, algo nos sale 
del alma recordando viejos 
tiempos. Está bien cuidado el 
lugar. Crece la hierba y está 
llena de margaritas, mientras 
una verdadera manada de ye
guas, con sus potrillos, triscan 
y se solazan en el lugar incom
parable. Es Miguel Anael Blan
co el que nos explica: 

—Cada año capitula un pue
blo de los que forman la co
munidad. Creo que este año I"2 
toca a Canicosa, pero no estoy 
seguro. 

Eso de capitular significa 
que el pueblo que ejerce el 
verbo paga los gastos. La ro
mería," que ya decimos que es 
hoy, consiste en lo clásico: mi
sa, procesión y venga baile y 
convidas. Con un poco de suer
te, si el tiempo acompaña, se>-
rán más de cinco mil personas 
las que se acerquen allá. 

Están las tumbas. Son anti
guas, pero no dejan de dar 
cierta lástima. Sobre todo esos 
mínimos huecos en la piedra 
que hablan de sepulturas infan
tiles. 

—Y espera —nos dice Miguel 
Angel— que todavía hay quien 
pretende, como ya SQ ha inten
tado en La Cerca, quitar las 
tumbas para aprovecharse de 
la piedra. 

Queremos suponer que eso no 
va a ocurrir, que no se va a 
permitir, que se dejarán las 
tumbas como están para qup 
siga la "Historia y los recuerdos 
personales diciendo todo lo que 
saben decir. Hay mucho peso 
específico en todos estos ente
rramientos. Allá en Cuyacabras 
por ejemplo, hay como un aire 
ancestral que dice lo que no 
cuentan los libros, pero ya ha 
blaremos porque, como todos 
los años, por la Sien-a hemos 
de volver, si Dios quiere. 

Nos vamos de Revenga tras 

haber acariciado a una yegua 
y haber leído un letrero que 
nos ha llamado la atención: 
«Por favor: respetar la limpip-

za. Habrá sanciones por parte 
de la autoridad». 

Sobre las nueve de la noche, 
nos dicen, los pendones de cada 
pueblo volverán a su lugar d$ 
origen. Es la costumbre, 
A REGUMIEL 

Nos vamos para Regumlftl 
por la carretera que se baila 
escoltada por la hierba que re
lumbra bajo el sol que es es
pléndido, entre los resplandores 
de los pinos y un horizonte de 
hermosura que se pavonea a lo 
lejos. 

Regumiel está tranquilo. Y 
eso que es el pueblo que, pro-
porcionalmente, tiene más ca
miones en toda España. Hay 
allí una tranquilidad y una " 
quietud qu© saben a despobla
ción. 

—Como las industrias se fue
ron... —vuelven a decirnos una 
vez más. 

Regumiel, Igual que Ouinta
nar, sabe a campamento juve
nil. Toda la Sierra sabe a lo 
mismo, como sabe a río fresco 
y limpio, a aire puro, a her
mosura. Pero" hemos de volver. 
De momento estuvimos allí pa
ra echar una parrafada sobre 
la romería de Nuestra Señora 
de Revenga y su comunidad, 
Quintanar, Canicosa y Regu-< 
miel. Volveremos. Claro que 
volveremos. 

L e a V d s i e m p r e 

L Üa f • E b N i 
N E C E S I T A 

PARA E L MANTENIMIENTO D E MAQUINAS AUTO

MATICAS, EN S U FABRICA D E ARANDA DE DUERO 

( B U R G O S ) 

D E 1 . * y 2 . 

Con buen dominio de interpretación de planos y 
formación técnica a nivel de Oficialía o Maestría 

Industrial. 

S E O F R E C E : 

—Trabajo inmediato y estable. 

Complemento de formación según aptitudes. 

Ayuda para adquisición de vivienda. 

Residencia para solteros. 

Economato y comedor de la empresa. 

Interesados, escribir enviando historial profesional 
detallado a: 

S.A.F.E.N. MICHELIN Ref. i. O, 

Apartado 151 - ARANDA D E DUERO (Burgos) 

( S E A F / P P O Aranda n.0 122) 

V E N D E D O R E S 
P R E C I S A IMPORTANTE FIRMA DE MAQUINARIA PARA CONSTRUCCION E INDUSTRIA 

DE ESTA CAPITAL. 

Preferible Peri*o industrial o Aparejador, con conocimientos de maquinaria y muy 
introducidos en el ramo de la Construcción e Industria, 

ingresos muy superiores al 1.000.000 de pesetas anuales. 

Interesados, dirigirse a la referencia "VENDEDORES" . Apartado 140. B U R G O S . 
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A R A N D A i m m , a i i r o n , i a a r a n d m c 

LA CARRETERA Y POR FIN LOS 
«SEMAFOROS» 

Desde hace tiempo venimos 
hablando de tes dificultades y 
problemas que viene creando 
en todo momento la travesía de 
ta N-l y tras exponer los ca
sos confllctivos que antes en 
días punta se producían y hoy 
en todo momento, como en el 
día de ayer y a requerimientos 
da particulares para que ha
gamos campaña sobre el desvío 
de dicha carretera y consecuente 
construcción de otro puente so
bra el Duero, a la vista del es
tado que presenta e l actual que 
motiva el que una vez más nos 
ocupemos de la travesía, así lo 
hacemos. 

Las dificultades en la circu-
íaclón se acentúan y el estado 
conflicth/o va en aumento, es
perándose que lógicamente en 
ta temporada estival se Incre
mente, pese al esfuerzo que 
realizan los guardias municlpa-
tes de tráfico que se desviven 
y tratan do activar, dentro de 

sus posibilidades, la enorme 
circulación que se acumula en 
la travesía por tratarse de ele
mento vital en las relaciones 
de transporte entre el Norte y 
el Sur de la Península. 

Nada hay que objetar a ese 
servicio que se desarrolla a per
fección cada día para agilizar 
la circulación, pero el único 
puente existente, podríamos de
cir que ya es historia, pero una 
historia actual, ya que cuando 
se construyó se hizo para cubrir 
las necesidades de aquel .mo
mento que hoy ya han quedado 
más qué superadas por la In
tensidad da la vida moderna y 
de| tráfico existente. 

A medida que pasa el tiempo, 
todo requiere una mejora y des
de hace mucho tiempo, la tra
vesía de la N-1, no la ha te
nido, pero, tal vez, a fuerza de 
Insistir y machacar sobra la 
Instalación de los «semáfo'ros» 
parece que se ha abierto la luz 
verde a este tan Interesante 

.problema de nuestra población. 
Efectivamente, días pasados 

por la Alcaldía se nos manifestó 
que el Ayuntamiento estaba es
tudiando el proyecto de insta
lación de los tan cacareados 
semáforos en nuestra población, 
aunque en principio desconoz
camos el número de los que 
se van a instalar y lugares de 
ubicación de los mismos, pero 
suponemos que la mayor 'parte 
de los que se Instalen, serán a 
lo largo de la travesía da la 
N-1. 

La primacía de esta tan Inte
resante información, nos ha si
do reservada, de lo que nos 
congratulamos al poderla pro
porcionar a nuestros lectores 
que siguen día a día nuestras 
crónicas, entra las que consi
deramos que la mayoría no pue
dan revestir at interés qua és
ta, suponemos revestirá, para 
los amantes de Aranda y de 
la mejor ordenación del tráfico 
en la carretera. 

' Claro está que esto no ha da 
suponer la retirada total del 
servicio de guardias municipa
les de tráfico, ya que en ho

ras punta, tendrán que perma- ha ten ido a b ien remi t i rnos respect ivamente, por i ncom-
necer en su respectivo servicio los nombres de los f i laté l icos pa/encia de los de urgos, 
para complementar ese servicio que han sido designados para "Seminar io Meno r " y S A . K A . 
tan interesante que vienen pres- in tegrar la misma y en aten- respectivamente cuyos en-
tando. al menos, hasta que se c ión a los mismos pasamos cuentros debían h a b e r s e 
realicé la desviación de la ca- a publ icar la que ha quedado celebrado el pasado domin-
rretera. integrada de la siguiente ma- go. " 

Ahora que parece sa van a ñera: Los equipos arandinos ya 
instalar los semáforos, muy presidente: d o n Félix Ber - ci tados, en v i r t u d de esa i n -
blen pudiera gestionarse, al mis- mej0 jvioneo. comparecencia han quedado 
mo tiempo, la señalización de Vicepresidente; don Pedro clasif icados como campeones 
los pasos de cebra que perma- Ortega. provinciales, pasando a jugar 
necen sin esa necesaria seña- Secreatr io: d o n M igue l l a fase in terprov inc ia l en re-
lización. puesto que los semá- Cantos A y U ó n . presentación de la provincia 
foros, creemos, no se Instala- Tesorero: d o n Inocente de Burgos, 
rán en todos los actuales pasos M a r t í n San M a r t í n . A ambos equipos les de-
de cebra, o por lo menos en Vocales f i la té l icos: don Jo- seamos todo género de acier-
aquellos lugares donde debieran sé pe¡to García,, don Au re - tos en esta segunda fase co-
estar señalizados. ^ l i o CabaUero, don Luis locando los colores pr¿v in. 

FARMACIAS DE GUARDIA.— Maest ro Maes t ro . 
Hoy domingo, D Luis Mira. Vocales num¡smáticos. d o n 
en Plaza ^ ^ ^ 1 o. 28. Mana- ^ T i ^ A b i l i o 
na lunes. D. Indatec.o da las Fernández Escudero. don 
Heras Arranz. en Arias de Mi - Del£ín Fuentes CepedíU 

Asesor i n fan t i l , d o n Carlos 

C A R A V A N I N G 
LA OASITA CON RUEDAS 

MONCAYO caravanas 

M f f R E M O L Q U E S C A M P I N G 

EXPOSICION Y VENTA 
VILLAFRIABURGOS 

f r e n t e g a s o l i n e r a e l V o x 

a b i e r t o s á b a d o s t a r d e y d o m i n g o s 

DISTRIBUIDOR OFICIAL 
M i g u e l A n g e l G a r c í a G i l 

i n f o r m e s 

VITORIA,164Telf.229902 Burgos 

ciales a una destacada a l tu ra . 

randa, 38. 

CARTELERA DE ESPECTACULOS VUlanueva. 

G L A R E T E • X C . D . E . " . 
TEATRO PRINCIPAL: «Glntu-

rón negro». 
TEATRO-CINE ARANDA: «La 

Venus de la Ira». 

C A M P E O N E S P R O V I N 
C I A L E S D E BALONCES
TO Y B A L O N M A N O 

En el to rneo que se está 
celebrando de los Juegos Es
pañoles nacionales en la ca
tegoría de In fant i les , han 
quedado campeones p rov in 
ciales en las especia'idades 

do a la a f i c ión a que acuda baloncesto y balonmano. 

j A L I R O N , A L I R O N , L A 
A R A N D Í N A , C A M P E O N 

As í d icen los numerosos 
carteles que han sido co lo 
cados en la calle exhor tan-

esta tarde, a las 5,45 al cam 
po de deportes de E. y D. pa
ra presenciar el ú l t imo par
t ido de la ac tua l Liga en t re ^ 
el v is i tante e l Monterrey, de 
Salamanca y la Gimnást ica 
Arand ina , pa r t i do en el que 
n inguno de los dos equipos 
vent i la nada, ya que el v is i 
tante s i tuado en el penú l t imo 
puesto de l a cal i f icación y 
con 24 negativos nada le i n 
teresa y su inmedia to que le 
precede cuenta con 10 pun
tos más. 

Por lo que respecta a l a 
Arand ina , ya nadie l a puede 
inquietar en cuanto a pun
tuac ión, ya que por goal ave-
rage ha de quedar campeón, 
si cabe aspirar a conseguir 
los 90 goles a favor en su 
haber para l o que tan solo 
la fa l tan cuat ro, c i rcunstan-
cia que pueden fáci lmente 
rebasar, ten iendo en cuenta 
¡a di ferencia de clasif icación 
de los equipos y su fuerza 
ofensiva, puesto que el M o n 
terrey no es un equipo go
leador que digamos, ya que 
cuenta con 22 goles marca
dos y 74 encajados. 

L o que sí interesa es la 
despedida y homenaje que se 
haga a la Arand ina , po r la 
br i l lan te campaña que ha des
arro l lado manteniéndose co
m o l íder duran te casi toda 
la campaña l igue ra, homena
je que, como d i j imos en nues
t ra crónica depor t i va de l pa
sado viernes, debe ampliarse 
a la d i rec t i va con su pres i 
dente d o n Malaquías de Blas 
Sanz y a l ent renador T i t o , 
por haber conseguido el as
censo a Tercera Div is ión del 
con junto b lanquiazul , ascen
so que se ha produc ido po r 
la puerta grande. 

A este encuent ro asist i rán 
las peñas arandinas con sus 
charangas y consideramos 
que no fa l ta rán los cohetes, 
pues e l caso lo merece, lo 
que se dice una gran f iesta 
depor t iva que no dudamos se 
complemente con una hol
gada v ic to r ia en este ú l t imo 
par t ido l i guero de l a Aran-
d ina en su casa, con esa ló
gica v ic tor ia , pues no espera
mos se produzca la segunda 
edic ión del par t ido que en la 
pasada ¡o rnada. celebraron ei 
A t l é t i co de M a d r i d y el Va
lencia en el campo del pr i 
mero. 

N U E V A J U N T A D I R E C T I 
V A DE L A S O C I E D A D 
F I L A T E L I C A 
A R A N D I N A 

La nueva d i rec t iva de la 
Sociedad Fi la té l ica Arand ina 

ción " C l a r e t " e " I .C .D .E . " . 

^ICLOMOTORES 

Tnobiflette 
Amplia gama de modelos. 
Automát icos y con c inco 

velocidades. 

S E R V E N T A 

M A E S T R O I N D U S T R I A L 

0 S I M I L A R 
SE PRICISA EN IMPORTANTE FUNDICION 

PROXIMA A BILBAO 

SE REQUIERE: 

— Experiencia en mantenimiento (prefer ib le 
fund ic ión) . 

— Profundos conoc imientos electro-mecánicos. 
— Espír i tu de sacr i f ic io. 
— Capaz de formar un equipo y colaborar per

sonalmente con é l . 

SE OFRECE: 

— Puesto responsable dentro de un equipo alta
mente cal i f icado. 

— Remuneración alta. 

Los interesados pueden dir ig irse por escri to enviando 
historial profesional al apartado de Correos 726. Bi lbao. 

(SEAF/PPO. Referencia BI-4/5.329) 

el campo 
burgalés , 
necesita sol, 
agua.... . 

y justicia 

JOSE MARIA 

A L C A L D E A R N A I Z 
• candidato al senado por Burgos *_ 

hoy cuenta contigo; mañana cuenta con él 

P A G I N A 4 0 
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H o y y m a ñ a n a , l a s g r a n d e s j o r n a d a s s a n j u a n e r a s 

Programa de festejos para domingo y lunes 
D O M I N G O , 29 Bat» , de V i t o r i a . 

A las nueve do la mañana, A las 10,30 de l a mañana , 
dianas po r l a banda de m ú s i - en l a Plaza de España, cen
ca loca l y du lza ineros « I r u - cen t rac ión de las cuadri l láis 

FERVOR m i U R EN LA MISA 
EN MIRANDA 

Con gran solemnidad y fervor 
popular, se celebró la misa de 
campaña sanjuanera, precisa
mente tras ios actos fúnebres 
que previamente habían tenido 
lugar, con motivo del sepelio 
de las víctimas del accidente 
ferroviario. 

El marco para este acto fue el 
deparado por la plaza de Espafra. 
Primeramente se llevó a efecto 
ia «resurrección» del «bombo», 
siendo Izado de las aguas del 
Ebro por el bombista mayor, al 
que acompañabn todos los «bom
bistas» de las peñas. El bom
bo fue trasladado al templete 
de la plaza de España, donde 
estaba ya instalado el altar ro
deado de flores y romeros que 
llenaban todos los espacios dis
ponibles, así como balcones y 
ventanas. 

A hombros de sanjuaneros 
llegó procedente de la gruta de 
San Juan del Monte, la Imagen 
del Santo, mientras que de la 
iglesia de Santa María, a hom
bros de miembros de las «Pe
ñas», era portada la imagen 
de la excelsa Patrona de la 
ciudad, Nuestra Señora de Alta-
mira. Ya en la plaza de Espa
ña, a los acordes del Himno 
Nacional, interpretado por la 
Banda de música, fueron acer

cándose las dos imágenes, en
tre estruendosos aplausos, has
ta ser colocadas en el temple
te para comenzar a continua
ción |a santa misa, que fue se
guida con especial fervor. 

Un cuadro impresionante de 
colorido y devoción, se ofre
ció a los ojos de los asistentes. 
En el ofertorio, las «Reinas» 
de las Peñas fueron depositando 
ramos y más ramos de flores a 
los pies de la Virgen de Alta-
mira y de San Juan del Monte. 

Al final, en medio de un pro
fundo silencio, se rezó un res
ponso por el eterno descanso 
de los ferroviarios muertos en 
el accidente del viernes último, 
ocurrido en el término de Quin-
tanavldes. Para final, Salve popu
lar y de nuevo una procesión a 
hombros dé blusas, fueron lle
vadas las dos veneradas imá
genes al templo de Santa Ma
ría. Una escena brillantísima, 
llena de emoción, en la que el 
pueblo mirandés, una vez más, 
ha dado ta medida exacta de su 
identificación con todos aque
llos actos de esencia popular. 
Era la primera vez que se ce
lebraba esta misa sanjuanera y 
la verdad es que merece que
dar incorporada al ceremonial 
religioso de las fiestas. 

— 
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Mtî rtflnii.ililiii.rflniM^^ 

pa ra r e c i b i r a las au to r i da 
des p rov inc ia les y locales, así 
como a la peña de San J u a n 
de l Mon te , de Burgos. 

A las 11 , desde la Plaza de 
España, pasacalle po r l a s 
cuadr i l las sanjuaneras, con 
eus correspondientes c h a 
rangas. 

A las 11,30, misa en el t e m 
plo p a r r o q u i a l de Santa M a 
ría , p a r a las autoridades que 
nos v i s i t e n . 

A las 12, en e l domic i l i o 
social de l a S .R .C . de «Los 
Dandys», v i n o español con 
que la J u n t a d i rec t i va ob
sequiará a autor idades, ex
pres identes y jefes de peñas. 

A las 12,30, en Ronda de l 
F e r r o c a r r i l , fest iva l i n f a n t i l 
de t r a j e s sanjuaneros c o n la 
pa r t i c i pac i ón de los grupos 
musicales de las cuadr i l las . 

A las dos de la tarde, e n el 
Parque de Calvo Sotelo, con 
c ier to p o r la banda de m ú 
sica loca l , d i r i g i da po r don 
D ion i s i o D iez . 

A las c inco de la tarde, en 
e l f r o n t ó n de l Po l idepor t i vo 
M u n i c i p a l , grandes par t idos 
de pe lo ta , pa ra profesionales. 

A las 5,30, en Ronda d e l 
F e r r o c a r r i l , ú l t ima f u n c i ó n 
de mar ione tas « T e a t r o de 
Mar ione tas de Kar raskedo» , 
con la representac ión de la 
ob ra « E l g r a n T u - T a n - R a . 
m ó n , e x t r a ñ o Faraón». 

A l a m i sma hora, en l a 
p laza de to ros , gran n o v i l l a 
da e ln picadores. Serán l i 
diad os, b a n d e r i 11 e a d o s y 
muer tos a estoque seis he r 
m o s o s novi l los- toros de la 
acredi tada ganadería de don 
A n t o n i o M a r t í n Tabernero , 
del campo de . Salamanca, pa 
ra los a famados nov i l le ros 
José M i g u e l Rodríguez Váz 
quez, E n r i q u e Marc ie l B e r 
me jo y R u b é n de Dios M o n 
do. L a nov i l l ada ©erá i n t e , 
g ramon te bander i l leada por 
los p rop ios novi l leros. A l fi
n a l será entregado e l P r i m e r 
T ro feo San Juan del M o n t e 
a l a m e j o r faena de la l i d ia . 

A las 7,30, ap rox imada
m e n t e y u n a vez t e rm inado 
e ! feste jo tau r ino , des-ie la 
m isma p laza de toros, se or
gan izará e l desfile del b lusa. 

O rden d é l desf i le: 
1, T u n a Mi randesa R e m i -

ro -Reque ja ; 2, Los Go l fos ; 3, 
Los Revo l tosos; , 4, E l A l b o 
r o t o ; 5, E l B u l l i c i o ; 6, Dos 
So l i ta r ios ; 7, La J u e r g a ; 8, 
Los H i j o s de la A n t o n i a ; 9, 
Los Capr i chosos ; 10, Los 

B r i n d i s ; 11 , L a J a r a n a ; 12, 
Banda de cornetas y tambo
res Peña Los Veteranos; 13, 
Los Veteranos ; 14, E l Buen 
H u m o r ; 15, Los Cocerolos; 
16, Los Rondas; 17, E l H u 
m o ; 18, Bebe y Saca; 19, Los 
Chach is ; 20, Los Inqu ie tos ; 
21, Los Rebeldes; 22, Los 
B a r b i s ; 23, L o s D iab los ; 24, 
Los Camperos; 25, L a M o n 
da; 26, L a Pa r randa ; 27, Los 
Peques; 28, E l Escánda lo ; 
29, Los que Fa l t aban ; 30, San 
Juan d e l Monte, de Bu rgos ; 
31, Carroza de San J u a n del 
Mon te , con la «Reina» y Da
mas; 32, Banda de música 
loca l . 

A las 10,30 de l a noche, en 
el c laus t ro de l Colegio de 
los Sagrados Corazones, gran 
fiesta de gala, con mot ivo 
del nombramien to de presi 
dente honora r io de la Cofra
día de San Juan de l Monte , 
a don Ja ime R u i z Bi lbao. 

A las 11 de la noche, en la 
Aven ida del Genera l F ranco , 
g ran verbena, amenizada po r 
la Orquesta H a r m o n y . 

L U N E S , 80 

A l a s nueve de la mañana, 
dianas. 

A las 10,30, desde el templo 
pa r roqu ia l de Santa María, 
miembros del C lub Mirandés 
de Mon taña r e c o g e r á n l a 
imagen del Santo, t ras ladán
dola a La Laguna. 

A las 11,30, en L a Laguna, 
misa de campaña. Tras el ac
to re l ig ioso, la imagen del 
Santo será t ras ladada a la 
e rm i ta , donde se rezará e l 
santo rosar io y se l l eva rá a 
cabo l a o f renda de la Ve la el 
Santo. 

A las 2,30 de l a tarde, en 
la p radera de San Juan del 
Monte, comida de romeros, 
cont inuando durante toda la 
tarde los bailes y d ivers io
nes. 

A las 8,30 de l a tarde, re 
greso a la c iudad. Una vez 
l legados a sus puer tas, se or

ganizará, como en años an 
ter iores, e l v istoso e impo
nente desfile. A la l legada a 
la a l t u r a de l E x c m o . A y u n 
tamien to , en t rega de los t r o 
feos correspondientes a las 
cuadr i l las, po r su par t i c ipa
c ión en las fiestas. . 

A las 11 de la noche, en la 
Plaza de España, verbena 
fin de fiestas, amenizada por 

la Orquesta H a r m o n y . 
A l final de la misma se 

quemará, en el puente de 
Carlos I I I una vistosa co
lecc ión de fuegos ar t i f ic ia les, 
precediéndose, seguidamen
te a l en t ie r ro de l b o m b o , 
arro jándosele desde e l puen
te a las aguas de l E b r o , 
donde reposará hasta el año 
que viene. 

CRESPONES NEGROS 
EN LOS BLUSAS 

Uno vez mós, la tragedia se ha abat ido sobre los 
mirandeses. C inco hombres, c inco ferroviar ios, entre 
el los el maqu in is ta del convoy, perdían la vida en la 
ta rde del v iernes, en el choque del tranvía Burgos-
Miranda, que tras d e una jornada de asueto para unos 
y de t rabajo para otros, les reiornaba a sus hogares, 
con la i lus ión —segu ro— de comenzar alegremente nues
tras f iestas sanjuaneras, al lado de los suyos y de todor. *• 
La fa ta l i dad , t r u n c ó todas esas Ilusiones y ha l lenado 
de luto a c inco fami l ias mirandesas y a toda la pobla
c i ón . Ya sólo nos queda elevar una oración por nuestros 
convecinos y am igos y hacer públ ico el dolor de Mi ran
da, por esta nueva tragedia que nos toca vivir, prec isa
mente, cuando la c iudad está toda inmersa en sus mós 
alegres f iestas. 

La reacc ión de la gran fami l ia sanjuanera, a l cono
cer la tr iste nueva no podía ser otra que la que corres
ponde a un pueblo unido y hecho a todas las eventual i 
dades, por penosas que éstas sean, Y en reunión urgen
te celebrada en la noche del viernes se acordaba que 
toda la cofradía y los jefes de Peñas tanto .de traje 
de cal le como de blusas, l leven durante todas las f iestas 
brazaletes negros, suspender el canto del Himno a Son 
Juan del Monte , a l f inal de la representación teatra l 
que se ce lebraba e n el Teatro Cinema y rezar un res-" 
ponso por e l e terno descanso de los amigos desapareci 
dos. Suspender el desf i le de las cuadr i l las hasta la pía-
za de toros , en la tarde de ayer y asimismo, ap l icar 
la santa misa de campaña de ayer sábado, por las 
a lmas de los fa l lec idos en el t rágico accidente ferrovia
r io . 

Por eso, los b lusas este año, uno más, llevan crespo-
ner negros y aun cuando las f iestas s igan su marcha , 
aun cuando la a legría y el bu l l ic io se exter ior icen, cada 
uno l levará escondido dentro de sí, el dolor de esta 
t ragedla, que ha costado la v ida a c inco hombres de 
e jemplar t rayec tor ia humana y profesional , a los que 
todos con tábamos entre nuestros amigos, 

MONEO GOMEZ 

A Q U I , L O S V E N C E D O R E S 

m m 

A T E N C I O N 
Comienza la preparación de A . T . S . en la 

A C A D E M I A C A S T I L L A 
PARA LA ESCUELA DE SORIA 

— Título: Bachil ler Superior o equivalente. 
— Ideal: C.O.U. 
— Clases de dos horas diarias como mínimo. 
— En convocator ia anterior (Ju l io 1976) de 11 alumnas preparadas por 

ACADEMIA CASTILLA, 9 superaron el examen de Ingreso. 

PLAZAS LIMITADAS. Matr icula por r iguroso orden hasta el día 31 de Mayo. 
Comienzo cursi l lo: 1 de Jun io . 

NOTA: El día 15 de Jul io comenzará la preparación de A.T.S. para el resto 
de las Escuelas de España. 

A C A D E M I A C A S T I L L A 
SAN COSME, 6, I.0. 

Nueve festivales, nueve actuaciones. Solamente dos grupos cantores han actuado * 

este fno1ueTdl0cCnanS:0neS: p0S fa rb ÍS .y LoS ^ ^ s ' s l bien e s r s úmmos. lo hicieron 
S T 9 con3urso- Por tant0. Los Barbis son los únicos que han participado en 
n P r « r V e c o n f u r s c s - ^ ^ r i a s ocasiones rondaron el primer pueste, en otras fúe?on su-
r o u e i n s c r i h r °Cnh0,eKS' Per0 T ' 1 PaSada edic ión- " o ^ i g u L o n e, p ^ io que inscriben su nombre en el palmarás del festival 

de suaactíiarcirtn0v P!aCaS' 60 ,aS que VemOS 31 ochote de Los Barbis ant*s 
trofeo c o n q S d o . pres,dente V componente del grupo alzando jubi loso el hermoso 
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R E S U L T A D O S C A S E R O S E N L A C O P A 
V i c t o r i a s d e l E s p a ñ o l , B e t i s y Z a r a g o z a 

Z A R A G O Z A , 1 ; S A I A M A T T -
OA, O 

t a r a g o z a ( A l í l l ) . — E l Z a 
ragoza ha vencido, por u n 
tanto a cero, al Salamanca, 

B A L O N C E S T O 

Copa del Rey 
M a d r i d ( A l f i l ) . — Resu l ta 

dos de los par t idos jugados 
esta noche, correspondientes 
a l a Copa del Rey , de ba lon
cesto: 

Es tud ia n t e s, 9 7 ; Breo-
^gan, 76. 

D icos , 76; Basconia, 79. 
Va l lado l id , 93; Rea l Ma 

d r i d , 105. 
Hosp i ta le t , 93; Pineda, 96. 
Juven tud , 93; Coton iñc io , 

69. 
Manresa, 88; Barce lona, 97. 

COPA I N T E R C O N T I N E N 
T A L 

' Be lg rado ( A l f i l ) . — Yugos
l av i a se impuso a Canadá, 
po r 95 puntos a 74, en pa r 
t i d o correspondiente a la 

, rJopa In te rcon t inen ta l de ba
loncesto. 

en par t ido de ida correspon
diente a los cuar tos de final 
de la Copa de l Rey do f ú t 
bo l . A l descanso se l legó con 
e l mismo resul tado. 

D i r i g i ó el pa r t ido el cole
giado murc iano Sr. F ranco 
Mart ínez, que tuvo una ac
tuac ión m u y desigual . M o s 
t r ó tar jetas amar i l l a s a L a -
casa, por manos Intenciona
das y, a los cinco m inu tos 
de la cont inuac ión, expulsó a 
Pedraza, por acumulac ión de 
tar je tas. 

A l ineac iones: 
« Real Zaragoza » : N ieves ; 

Hered ia , Mano lo Gonzále?:, 
R o y o , B lanco, Duñabe l t i a , 
Rub ia l , García Castany, P o r 
ta, Pepo González y Juan jo . 

E n e l segundo t iempo P l a 
nas entró po r García Cas
tany. 

«Salamanca»: Secano, Pe
draza, Bus t i l l o , Lanchas, E n 
r ique, Tomé, P i t a , Lacasa, 
Juan i to , Ame i jenda y Pérez. 

E n la s e g u n d a m i t a d , 
Iglesias sus t i tuyó a Lacasa 
y en las postr imerías, Ga l le -
gui l los a Juan i to . 

Poco púb l ico , unos 10.000 
espectadores. C é s p e d e n 
magníf leas condiciones. T e m 
pera tura agradable. E l con 
j u n t o maño fue recib ido con 
una. gran p i t a y el Sa laman
ca con d iv is ión de op in io 
nes y abucheo a l a d i rec t iva . 

con gr i tos de «Fuera», «Fue
ra», «Fuera». 

E l ún ico tanto del encuen
t r o se logró a los 41 m i n u t o s 
de juego, a l resolver R u b i a l 
una melée que se había o r i 
g inado ante la me ta v i s i 
tante . 

H a sido u n encuentro e n 
genera l de pobre juego p o r 
ambos bandos. Espec ia lmen
te po r par te de l Zaragoza, 
cuyos jugadores se m o s t r a 
ban m u y nerviosos, s in en 
con t ra r s i t io en e l campo, 
fa l tos de ideas. 

VICTORIA DEL BETIS 

Sevilla (Alf i l ) . — Por dos go
les a uno ha vencido el Real 
Betis Balompié al Hércules de 
Alicante en el primer partido 
de la eliminatoria de cuartos 
de final de ia Copa del Rey, de 
fútbol. 

Alineaciones: 

REAL BETIS, — Esnaola; Biz
cocho, Cobo, Benítez; Biosca, 

SERVICIO DE AUTOBUSES 
ANUNCIO 

Con carácter experimental , a partir de l día 1.° de 
Junio comenzará la prestación de un nuevo servicio 
con este i t inerario: Gamonal - Avda. General Vigón • Resi
dencia Sanitaria • Avda. C id -P laza de Santo Domingo 
d e Guzmán y regreso. 

Se prestará inic lalmente ios días laborables, entre 
las 8,45 y las 13,00 y de 15,00 a 18,15, susceptible de 
ampl iac ión s i la demanda del público lo exigiere. 

Dadas sus característ icas, este servicio no tendrá 
paradas intermedias fi jas, s ino discrecionaimente a re
querimiento de los usuarios. 

Burgos, 29 de Mayo de 1977 
EL PRESIDENTE, 

José María Alcalde Arnaiz 

MIUANIC SEGUIRA 
CON EL REAL MADRID 

M c i i c o ( A l f i l ) . — M i l i a n 
M i l i a n i c . e n t r e n a d o r d e l 
ecmiüo de f ú t b o l R e a l M a 
d r i d , d i i o h o v acmí. eme 
s e g u i r á a l f r e n t e de l e a u i -
u o «merengue» ü o r u n a 
í e n i o o r a d a m á s . 

I n f o r m a c i ó n l l egada de 
M a d r i d , s e ñ a l ó aue M i l j a -
n i c ser ía s u s t i t u i d o Dor 
el e x - i u e a d o r cana r i o M o 
lo w n v . en el tmes to de e n 
t r e n a d o r , 

M i l i a n i c . a n r e s u n t a ea-
n e c i a l aue se l e f o r m u l ó , 
d i i o n o saber u n a sola D a -
l a b r a sobre e l l o v s u b r a -
v ó aue d u r a n t e e l t i e m u o 
a u e l l e v a t r a b a i ando c o n 
e l R e a l M a d r i d , e l e a u i o o 

CLICLOMOTOR 

Wobi f íe f í e 
MAS DURACION 
MENOS AVERIAS 

S E R V E N T A 
Merced, 13 

ganó t res t í t u l o s : dos de 
L i g a v uno dp. Cooa. 

A g r e g ó : «Reconozco aue 
no f u e b u e n a n u e s t r a ú l 
t i m a c a m p a ñ a , p e r o en 
e l l a se n r o d u i e r o n s i t u a 
c iones i nc re íb l es . P o r 
e j e m p l o , a n o t a m o s m á s g o 
les aue en las dos t e m -
no radas a n t e r i o r e s , ñ e r o 
nos h i c i e r o n el dob le de 
e l l o s * . 

«Ot ro h e c h o doco c o m ú n 
f u e aue g a n a m o s once 
Puntos i u g a n d o como v i 
s i tantes y n e r d i m o s e l 
m i s m o n ú m e r o , c u a n d o 
ac tuamos c o m n e a u i n o ca
sero», t e r m i n ó d i c i e n d o el 
e n t r e n a d o r y u g o s l a v o . 

H A T P E L K N T R E N A I Í A .1 
H O L A N D A 

L a Haya , Ho landa ( A l f i l ) . 
E l austríaco Ernes t Happe l , 
que ent renó un t iempo a l 
Sevi l la, se encargará de la 
preparación de l a selección 
holandesa en los part idos de 
cal i f icación para el mund ia l 
de Argent ina . 

La Federac ión holandesa 
de F ú t b o l y e l B ru jas , e q u i 
po que actua lmente ent rena 
e l austríaco, es tán en c o m 
pleto acuerdo pa ra que H a p 
pel comience la tarea. 

G a l e s y E s c o c i a 

e m p a t a r o n a c e r o 

Inglaterra venció 

en Irlanda del Norte 

W r e x h a m (Ga les ) ( A l 
f i l ) . — Escoc ia v G a l e s 
e m o a t a r o n a cero e n D a r -
í i d o c o r r e s p o n d i e n t e a 1 
C a m p e o n a t o b r i t á n i c o d e 
f ú t b o l . 

E l D a r t i d o se c o n s i d e r ó 
como u n ensavo g e n e r a l 
p a r a e l t r a s c e n d e n t a l e n 
c u e n t r o d e c l a s i f i c a c i ó n 
oa ra e l M u n d i a l a u e d e 
b e r á n d i s p u t a r estas dos 
m i s m a s se lecc iones, e 1 
p r ó x i m o m e s de O c t u b r e 
en C a r d i f f . 

I N G L A T E R R A V E N C I O A 
I R L A N D A D E L N O R T E 

B e l f a s t ( A l f i l ) . — I n g l a 
t e r r a h a d e r r o t a d o p o r 
dos goles a u n o a I r l a n d a 
d e l N o r t e , a d o m i c i l i o , e n . 
o a r t i d o v a l e d e r o n a r a e l 
C a m p e o n a t o b r i t á n i c o df» 
f ú t b o l . 

A l f i n a l d e l n a r t i d o . l a 
P o l i c í a h u b o d e d i s p e r s a r 
a l n ú b l i c o d e u n a de l a s 
t r i b u n a s , a u e es taba l a n 
zando t o d a clase de n r o -
v e c t i l e s a l t e r r e n o de l u e 
go. • 

T E N I S • 

mmi a ios 
Oí FINAL 

E n e l t o r n e o 

d e F r a n c i a 

P a r í s ( A l f i l ) . — E l e s p a 
ñ o l José H i g u e r a s se e n 
f r e n t a r á con e l n o r t e a m e 
r i c a n o H a r o l d S o l o m o n e n 
u a r t i d o d e c u a r t o s de f i 
n a l d e loa c a m p e o n a t o s 
i n t e r n a c i o n a l e s de t e n i s dp 
F r a n c i a a u e se d i s ü u t a n 
en e l es tad io « R o l a n d C a 
r r o s » ^ de Pa r í s . 

José H i g u e r a s v e n c i ó 
h o v e l a l e m á n o c c i d e n t a l 
Hans G i l d e m e i s t e r e n c u a 
t r o sets Por 6-3. 5 -7 . 7 -6 
v 6 -4 . 

H a r o l d S o l o m o n v e n c i ó 
ñ o r s u i za r te a l t a m b i é n 
a l e m á n P e t e r E l t e r P o r 
6-4. 6 -4 v 6 - 1 . 

López; García Soriano, Alaban
cia, Megido, Cardeñosa y An-
zárda. 

A los 34 minutos de la segun
da parte Eulate sustituyó a Car
deñosa. 

HERCULES. — Humberto; José 
Antonio, Giuliano, Quique; Bet-
zuen, Rivera; Sancayetano, Bae-
na. Barrios, Aracil y Ferrer-
Diaz. 

A ios 40 minutos de la se
gunda parte Pepín sustituyó a 
Sancayetano y a los 42 Lazana 
reemplazó a Barrios. 

A los 8 minutos del partido 
sacó Cardeñosa una falta, hubo 
varios rechaces de la defensa 
alicantina y Arczarda remató 
por bajo e! primer tanto. 

A los 22 minutos de este pri
mer tiempo, en un contraataque 
alicantino, centró José Antonio 
y Aracil, de cabeza, ante la 
pasividad de la defensa hética, 
estableció el empate. 

En el segundo tiempo a los 
26 minutos en uno de los nu
merosos ataques sevillanos, Me
gido pasó de cabeza a Anzarda 
y éste también de cabeza, es
tableció el resultado definitivo. 

E| partido ha sido de clásico 
corto copero. 

ESPAÑOL, 3 ; C E L T A , 0 

Barcelona ( A l f i l ) . — E l Es
pañol ha conseguido una bue
na ventaja para llegar a las 
semifinales de la Copa del 
Rey, de f ú tbo l , en ei encuen
t ro de ida de cuartos de f i 
nal , jugado esta noche en 
Sarria, al Celta de V igo , por 
tres goles a cero. 

Español: Echevarr ía: Lon-
ghi , Verdugo, Fernández 
Amado ; Ferrer , Or t i z , A q u i -
no ; C iño, Solsona, Caszely, 
José Manue l y Marañón . 

Por lesiones tuv ie ron que 
ser sust i tu idos Verdugo por 
Ochoa y José Manuel por 
Osorio. 

Celta. - - Hor tas, Jorge 
Santomé, Manolo , Nava r ro ; 
Suso Saníomé, Gómez; Mar
tínez, Igartua, Pol i , Castro y 
Sanromán. 

Los pr imeros minutos fue
r o n de escasas jugadas ofen
sivas, disputándose e l ba lón 
preferentemente en el cen
t ro de l campo. 

A los 41 minutos llega el 
pr imer gol, u n avance de Fer
nández Amado con entrada 
a Longhi , que centra y de 
cabeza a bocajarro, C iño con
sigue el p r imer gol. 

En la segunda parte, tras 
unos compases igualados, se 
impuso después el Español 
con c lar idad. 

A los 17 minutos, centro 
de Fernández Amado que re
mata do cabeza desde cerca 
Marañón y consigue el se
gundo. U n minutos antes hu
bo un empujón y der r ibó a 
Solsona en el área, que el ár-
b i t ro no señaló. A los 32 mi 
nutos lanza una fal ta Solso
na cerca dei banderín de 
córner, pasada, cabecea Ma
rañón y Caszely en la boca 
del go l , ' también de cabeza, 
establece el tres a cero. 

' El Español ha sido supe 
r io r a su adversario, aun
que éste se defendió bien, 
con mucha dureza e h izo d i -
íc i l que l legaran los goles. 

E L T E N E R I F E V E N C I O 
EN V A L L A D O L I D 1 • 2 

Val lado l id ( A l f i l ) . — E n e l 
p e n ú l t i m o encuent ro de L i g a 
de Segunda D iv i s i ón , j u g a 
do en o l estadio José Z a -
r r i l l a , e l R e a l Va l lado l id per 
dió hoy f r en te a l Tener i fe , 
po r 1 a 2, después de ter 
m i n a r e l p r i m e r t i empo con 
empate a cero goles. 

A r b i t r ó el colegiado anda
luz A l va rez Margenda, que 
p e r m i t i ó de todo, inc lu idos 
d o s pen l tys , uno en cada 
equ ipo, que no señaló. Amo
nestó a Pepi to , del Tener i fe . 
A sus órdenes los equipos 
presentaron las siguie n t e s 
a l ineac iones: 

«Va l lado l id» : U r r u t i a , Me 
l lado, A n t ó n , Ave l i no , San
tos, M o r e (Pascualete) , T o 
ño, V icen te , Palacios (Rubén 
López) , Bo r j a y Rusky. 

«Tener i fe»: D o m í n u e z, 
Rafa , Apar i c io , Ju l io , K r a u s 
( M a r í n ) , Pep i to , Med ina, Ma -
ciel , Jorge, Ch iqu i e I l l á n 
( L o l í n ) . 

Goles: 
E n e l m i n u t o 11 de la se

gunda pa r te , fa l lo gar ra fa l 
de A n t ó n , que aprovechó L o . 
l í n para pasar sobre Jorge y 
éste, l i b r e de mareaje, espe
r ó hasta l a sal ida del meta 
para env ia r a l a red, esta
bleciendo e l 0-1. 

E n e l m i n u t o 17, Vicente 
consiguió el empate, aprove
chando u n despiste del meta 
t i ne r feño , para meter e l p ie 
cuando éste se disponía a 
sacar. E n el m i n u t o 22, nue
vo e r ro r de la defensa local , 
que aprovechó Maciol para 
acercarse a l borde del área y 
l evan ta r e l ba lón por enc ima 
del me ta local , que se pre
c ip i tó en l a sal ida. 

E l encuent ro , que despe
día a l con jun to val l isoletano 
de su a f i c i ón , por esta t e m 
porada, no ha podido ser 
peor, no sólo por el juego 
desarro l lado sino t a m b i é n 
po r e l resu l tado negat ivo. 

Hungría, campeón del grupo IX 
Rusia ha quedado eliminada 

Budapest (Alf i l). — La selec
ción húngara se proclamó cam
peona del grupo noveno de la 
fase de calificación para el 
mundial de fútbol de Argentina, 
a| derrotar hoy en esta capital 
a Grecia por tres tantos a ce
ro. 

Pese a haber quedado pri
mera en su grupo, Hungría de
berá enfrentarse al tercer cía* 
sificado de ia llguilla que dis
putarán el grupo sudamericano, 

integrado por Brasil. Perú y So
livia, para optar a un puesto 
en Argentina. 

La clasificación del grupo no* 
veno, una vez concluidos to
dos los encuentros, es la si
guiente: 

1. —Hungría, 5 puntos. 
2. —Rusia, 4. 
3. —Grecia, 3. 
La sorpresa es que Rusia ha 

quedado fuera de los mundia
les. 

Homenaje a las esposas 
de informadores deportivos 
en Villanueva y Geltrú 

Villanueva y G e 11 r ú (Bar
celona) (Alfi l). — En un céntri
co restaurante de Cubellas se 
celebró la comida de homena
je a ia sesposa del informador 
deportivo de Radio y Televisión» 
que anualmente organiza la Agru 
pación Nacional de informado
res deportivos de Radio y Te
levisión, por tas fiestas que 
deben sacrificar cada semana, 
debido al trabajo especial de 
sus esposos. 

Asistió gran número de pro
fesionales acompañados de sus 
respectivas esposas, que reci
bieron obsequios en el curso 
del agasajo. 

Asimismo estaban presentes 
dirigentes deportivos de clubs 
y Federaciones diversas. 

En el curso de la velada so 
hicieron asimismo entrega de 
las placas ^ P'ata de la citada 
Agrupación, a Juan Manuel Sa-
lillas. de Radio Tarrasa y diarlo 

«4-2-4» y a Eduardo Angel Ruíz 
Butrón, ex-presidente de la A g ^ 
pación, y los "monolitos» de 
la Agrupación al actual presi
dente, Miguel Sánchez; Julián 
Mir, Miguel Ansón, Soler Ca-
bot, recogido por su viuda y 
Ayuntamiento de Cubellas. 

mmm 

CASSETTES 
AL 'TO-RADIOS 

Vi tor ia , 146. Burgos 
T l fs . 223836 y 223837 

i 1 P A G A M O S M A S ! ! 
SU VEHICULO USADO 

Si ESTE SE ENCUENTRA EN BUENAS CONDICIONES 

CONSULTENOS PRECIOS EN 

A u t o m ó v i l e s P E D R O S A 
VITORIA, 115 TELEFONO 227767 
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Manzanéelo, Juanito y Palmer 
una política de fichajes 
jóvenes, digna de ser imitada 

Sin haber costado una sola peseta por el concepto 
de ficha, reportarán al Club sesenta y nueve millones 

Otra promoción interesante queda en perspectiva 

¿Cuál será la última decisión de Mfiller para la temporada próxima? 
No sabemos cómo se orientará el fútbol del 

futuro, tras estos tiempos que se vienen atravesan
do en que este deporte-espectáculo aparece s a c u 
dido por vientos de violencia y otros aspectos que 
pueden modificar sus estructuras. De momento, 
la Federación en su resolución del pasado viernes 
ha dicho que van a tomarse medidas para el cono
cimiento de la política económica de ios Clubs. 
Claro es que sobre esto somos escéptlcos, pues 
ese ha sido un propósito muchas veces declarado 
y nunca cumplido. Sin embargo, hay que dejar 
constancia de que ante este planteamiento, Pablo 
Porta ha manifestado lo siguiente: 

«Se debe regular ta marcha económica de ios 
clubs a base de un conocimiento exacto de ios 
presupuestos, para qüe no se llegue a consecuen
cias dolorosos que conduzcan a situaciones difíciles. 
Los presupuestos de ios clubs deben cumplirse a 
rajatabla». 

Partiendo de estos hechos y de ios precios que 
en el fútbol —como en otras actividades se han 
disparado— queremos llegar a decir que e s abso
lutamente necesario, plantearse con toda seriedad 
y rigor el fomento de la cantera propia y ta bús
queda de valores [óvenes. Comprendemos perfec
tamente, que esto es más fácil decirlo que hacerlo, 
pues incluso los mismos aficionados, que tantas veces 
reclaman esta actitud, son los primeros en impa
cientarse, s i el muchacho incorporado no responde 
a las primeras de cambio Sin embargo, está c la 
ro que se hace preciso perseverar, insistir, traba
jar y proponerse un objetivo en ese sentido. 

En Burgos tenemos un ejemplo bien estimulan
te, quizá uno de los más elocuentes y expresivos 
que en dicho aspecto brinda el fútbol español. Tres 
jugadores que llegaron a s u s filas, a edad muy 
joven, que no te costaron una sola peseta en con
cepto de fichaje, van a reportarle sesenta y nueve 
millones, que puede ser alguno más, si bien esto 
queda a reserva de lo que proporcione el partido 
a disputar con el Real Madrid y en lo cual Influirá 
mucho la fecha que, al fin, se designe para su 
celebración. 

Fernández Manzanedo ha producido 27 millones, 
ios mismos que Juanito. En el caso de Manzanedo 
se cumple, además, la satisfactoria circunstancia 
de ser un producto neto de la cantera burgalesa, 
en la que empezó a destacar cuando apenas había 
rebasado ta condición de niño, para quedar incor
porado como infantil a las filas del primer Club 
inmediatamente. 

Juanito llegó como cedido del Allético de Ma
drid hace cuatro años y luego se tuvo el éxito 
de repescarle, una vez que el Attético le dejó en 
libertad. 

Palmer fue recomendado por Naya, también srn 
fichaje alguno, cuando el Madrid le concedió la 
bofa, tras haber jugado algunos encuentros en el 
Castilla y una vez cumplido el servicio militar. 

mm. AYUNTAMIENTO DE BURGOS 

Serv ic io Municlpalizado 
de instalaciones Deportivas 

V de Recreo 
E l Boletín Oficial del Estado núm. 121, de 21 del co

rriente mes de Mayo, publica el anuncio de la subasta 
para el arriendo de locales o bajos comerciales del gra-
derío Norte del campo de fútbol "E l Plantío" en número 
de 16, bien en su totalidad o por módulos individualiza
dos de 16,50 por 5 metros cada uno, con un tipo de li
citación de 5.000 pesetas mensuales por cada módulo 
o local comercial, pudiéndose presentar proposiciones 
hasta tas 12 horas del día 16 del próximo mes de Junio 
«n la sede del Servicio Municlpalizado de Instalaciones 
Deportivas y de Recreo, plaza de los Deportes s / n . de 
• s l a capital. 

Burgos, 25 de Mayo de 1977. — E l presidente del 
Consejo de Administración, J O S E MANUEL O R T E G A . 

Pues bien, estos tres hombres jóvenes, después 
de haber prestado servicios óptimos y hasta bri
llantes ai Club en el terreno de juego, ahora le 
van a rendir otro igualmente preciso y decisivo 
para su futuro, como e s el de permitirle rebajar 
s u fuerte déficit en s e s e n t a y nueve millones de 
pesetas; 27 Fernández Manzanedo; 27 Juanito y 
15 Palmer. La operación en conjunto, ha sWo re
donda, pues también hay que considerar Igualmente 
los ocho millones que restan por Cabral. 

OTRA PROMOCION I N T E R E S A N T E 

Con Independencia de la anterior, en perspectiva 
queda otra promoción interesante en las fitas del 
Burgos. Tal e s la que aparece representada especial
mente, en razones de edad, por Navarro 11, G a r d a 
Navajas y los burgaleses Portugal y Andrés. 

¡Que siga J a racha, incrementándose en cuanto 
s e a posible! 

¿MULLER AL C E L T A ? 

Parece que Lucien Müller sigue deshojando la 
margarita de su futuro destino. Sobre su posible 
venida al Burgos, se ha hablado y escrito ya bas
tante. E l ofrecimiento le ha sido hecho y no s a 
bemos qué resolverá, pues parece que tiene sus 
lógicas preocupaciones. Con la plantilla anterior, 
no lo hubiera dudado; ante las nuevas circuns
tancias, el problema o planteamiento e s otro, por 
lo menos hasta no conocer qué posibles refuerzos 
se reincorporarán. 

Nos da la sensación de que ahí está ei quid 
de la cuestión y de las dilaciones que se vienen 
registrando. Mientras es ta situación se prolonga, 
ahora surge la noticia de que Müller pasará a l 
Celta. ¿Será o no cierto? Nosotros pasamos a 
recoger el correspondiente rumor. 

V A L L A S PARA LA TEMPORADA PROXIMA 

En ta que sí ha sido la Federación absoluta
mente tajante, es en la cuestión de las vallas, 
pues ei aviso está hecho, por anticipado y con . 
tada precisión y claridad: los equipos de Primera 
y Segunda División que no las tengan instaladas, 
no podrán iniciar las competiciones de Liga de 
la temporada próxima. 

Por tanto, «El Plantío» deberá ser provisto de 
vallas a partir de Septiembre. 

MAÑANA, A VALENCIA 

Según nuestras noticias, mañana lunes, saldrán 
hacia Valencia los jugadores Fernández Manzanedo, 
Palmer y Cabral, ya que en el curso de la semana 
s e producirá el examen médico y la ultimación de la 
operación de traspaso concertada. 

FUTBOL 

OLMEDO DE BURGOS, S. A. 
CONVOCATORIA DE JUNTA G E N E R A L D E A C C I O N I S T A S 

Por acuerdo del Consejo de Administración de esta 
Sociedad, adoptado en la reunión del 26 de Mayo de 
1977, se convoca a los señores accionistas a la Junta 
General Ordinaria que tendrá lugar en Burgos, el día 27 
de Junio de 1977, en los salones de la Caja de Ahorros 
y Monte de Piedad del Circulo Católico de Obreros de 
Burgos, situado en la Avenida de Reyes Católicos, nú
mero 1, a las doce horas en primera convocatoria, y 
si fuera necesario, en segunda convocatoria, al día si
guiente, 28 de Junio, a la misma hora y lugar señalado, 
de acuerdo con el siguiente: 

ORDEN DEL DIA 
Lectura y aprobación, en s u caso , de la Memoria, 
Balance y cuentas del ejercicio de 1976. 
Renovación y designación de Consejeros. 

3.o Designación de Censores de Cuentas para el ejer
cicio de 1977. 

4. ° Ruegos y preguntas. 
5. ° Lectura y aprobación del Acta de esta reunión. 

Podrán asistir a la Junta todos los señores accionis
tas que acrediten su condición de tales y, de conformi
dad con el Artículo 11 de los Estatutos Sociales. 

Burgos, 27 de Mayo de 1977. - E l Presidente del 
Conseja de Administración: 

JUAN J O S E C O T SANCHEZ 

1.° 

2.o 

Béigica ganó ei torneo 
de junlors de ia UEFA 

B r u s e l a s ( A l f i l ) . — B é l -
e ica se h a D r o c l a m a d o 
c a m n e ó n d e l t r i g é s i m o 
to rneo d e f ú t b o l de l a 
U E F A ü a r a i u n i o r s . a l 
vence r a B u l g a r i a ñ o r dos 
goles a u n o . E l n r i m e r 
t i e m D o f i n a l i z ó con e m -
o a t e a u n t an to . 

P a r a l a t e r ce ra u laza . 
l a U n i ó n S o v i é t i c a d e r r o t ó 
a A l e m a n i a F e d e r a l ñ o r 
s ie te go l es a dos . 

E ] e a u i ü o b e l g a se c l a 
s i f i có s o r n r e n d e n t e r n e n t e 
n a r a l a f i n a l , desnués de 
ser d e r r o t a d o ñ o r l a se 
lecc ión i ng lesa e n e l e r u -
no n r e l i m i n a r v c l a s i f i c a r 
se ü o r de lan te de e l los 
ño r d i f e r e n c i a de goles. 

E l n a r t i d o f i n a l h a s ido 

m u v e m o c i o n a n t e . E n el 
m i n u t o s ie te se h a b í a n 
ade lan tado los be leas ñ o r 
u n eo l de M a e r t e n s . ü e r o 
en e l m i n u t o 25. l os b ú l 
garos l o e r a r o n e m n a t a r . 
ñ o r m e d i a c i ó n de V a -
l i t s c h k o v . 

E n la segunda n a r t e . e l 
l u e g o f u e u n cons tan te 
a taaue de las dos d e l a n ^ 
t e r a s en busca de l g o l de í 
t r i u n f o , eme l legó en e l 
m i n u t o 64. a l r e m a t a r de 
cabeza V o o r d e c k e r a u n 
c e n t r o n rec iso de M e e u w s 
O n c e m i n u t o s an tes . A r -
g i r o v desan rovechó u n a 
ocas ión de o ro Dará los 
b ú l g a r o s , echando f u e r a 
u n b a l ó n , solo ante l a m e 
ta be lga . 

MITIN 
P S . Q E 

HUERTA D E L REY 
Lunes, 30-S de la tarde. Salón Ayuntamiento 

C A L E R U E G A 
Lunes, 30-3 de la tarde. Salón Ayuntamiento 

PEÑARANDA 
Martes, 31-9 de la tarde. Biblioteca 

GUMIEL D E IZAN 
Martes, 31-9 de ia tarde. Salón Hermandad 

PAMPLIEGA 

Miércoles, 1.° Junio, 9 tarde. Colegio Comarcal 
SANTA MARIA D E L CAMPO 

Miércoles, I.» Junio, 9 larde. Salón Ayuntamiento 

m e r c a d o nacional d e 

o c a s i ó n 
C o c h e s d e 

s e g u n d a m a n o q u e 
m e r e c e n c o n f i a n z a 
El coche usado es una Dueña 
solución cuando no es indispen
sable un coche nuevo, o cuando 
se desea un "segundo coche", 
adquirido con ventajas econó
micas 
Acuda con plena confianza a 
nuestro Mercado Nacional de 
Ocasión, donde encontrará va
riedad de marcas, modelos, c i 
lindradas y buenos precios Y lo 
más importante coches revisa
dos y puestos a punto por espe
cialistas Nos interesa ta seguri
dad de su compra 

SABADOS. ABIERTO 

AÜTOVICAN. S. A. 
Alcalde Martin Cobos s / n . 

Domingo, 29 de Mayo de 1977 D I A R I O D E B U R G O S 
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' G I R O ' D E I T A L I A 

M a e r t e n s y B a s s o , g a n a d o r e s 
d e l a s d o s s e m i e t a p a s d e a y e r 

El primero de ellos cayó aparatosamente con Van linden 
a pocos metros de la meta, y ambos fueron hospitalizados 

Mugello (Italia) (Alfi l). — El 
'corredor belga Freddy Maer
tens, al sprint, ha vuelto a ven
cer hoy en la primera seml-
etópa correspondiente a la oc
tava jornada de! «Giro» de Ita
lia. 

A la meta de Mugello llegó 
todo el pelotón de ciclistas y 
«a impuso Maertens, por muy 
poca diferencia, sobre el tam
bién belga Henrl Van Linden. 

En cuarta posición entró el 
español Miguel María Lasa y 
en la sexta Jesús Suárez Cueva. 

La general no varía ya que 
todos los corredores entraron 
con el mismo tiempo del ven
cedor, es decir 2 horas, 51 mi
nutos, 20 segundos, para un 
recorrido de 103 kilómetros de 
que constaba la eemietapa en 
línea, desde Forli a Mugello. 

En el paso de «Muraglione» 
de 907 metros de altura valede
ro para el gran premio de la 
montaña, «e Impuso el italiano 
Bruno ZanonI, seguido del es
pañol Faustino Fernández Ovies, 
actual líder de la clasificación 
de la montaña. 

La caravana de ciclistas Inició 
esta primera serle a las 8,40 
hora local y concluyó casi tres 
horas después a una media de 
36,055 kilómetros por hora. 

Desde Forli a Mugello. no hu
bo más que una dificultad que. 
salvar, el paso del «Muraglio
ne», pero el pelotón no se rom
pió en ningún momento. 

Hubo algún pequeño conato 
de escapada rápidamente neu
tralizado por el resto. 

A primeras horas de la tarde 
sa iniciará el recorrido al cir
cuito do Mugello. de 5.5 ki
lómetros, alrededor del cual ha
brán de girar 15 veces. 

El orden de llegada a Mugello 
en la primera semietapa fue el 
siguiente: 

1. Maertens; 2. Van Linden; 
3. Osler; 4. Lasa; 5. Basso; 
6. Suárez Cueva; 7. Borgognonl; 
8. V. Algeri y todo el resto de 

corredores en el mismo tiempo 
que e! vencedor. 

BASSO GANO EL SEGUNDO 
SECTOR 

Mugello (Italia) (Alfil). — El 

c o m o se c r € v ó a l o r i n c i -
D i o — e l a u e f u e a t r o o e -
l i a d o P o r a l K ú n c i c l i s t a 
o u e v e n í a d e t r á s . 

U n n u e v o con tac to con 
e l h o s n i t a l c o n f i r m a o u e 

m m - " „ a ; ^ 
de la octava etapa del «Giro» de 
Italia, en un recorrido de 79 ki
lómetros alrededor del autódro
mo de Mugello. Moser conser
va la «maglla rosa». 

t e n d r í a u n a f r a c t u r a d e 
esca fo ides de l a m a n o d e 
r e c h a . 

T a m b i é n h a n o d i d o c o n -
f i r m a r s f t a u e l os dos c i 
c l i s t as se h a n r e c u n e r a d o 
d e l «shock» aue s u f r i e r o n 
a consecuenc ia de l a caí 
d a . 

51 . And lano , 43-46-38. 
60. Mar t ínez P., 43-46-39. 

73. V i l lardebo. 43-50-11. 
85. López Car r i l , 43-55-47. 
90. Zuanel, 43-58-22. 
93. Elorr iaga, 43-58-35. 
97. Esparza, 44-00-39. 

112. Suárez Cueva, 44-09-29. 
117. Grande, 44-11-57. 
124. Moreno, 44-10-05. 

Los belgas Freddy Maertens y 
Henrj van Linden sufrieron una 
colisión entre sí y cayeron 

meta. Primeras noticias de! hos
pital Luco, a nueve kilómetros 

C O N T R A V A N L I N D E N 

Mugel lo ( I ta l ia) ( A l f i l ) . — 
del autódromo, informan que g i n conf i rmar todavía los 
ambos ciclistas se han recupe- pronóst icos médicos sobre e l 
rado del ashock», traumático y 
al parecer, podrían seguir en 
carrera mañana. 

S O R D O 
¿CONOCEN LAS ULTIMAS NOVEDADES 

EN AUDIFONOS? 

P h i l i p s p r e s e n t a : 

Aparatos con micrófono di recclonal con atenua
c ión media de los sonidos procedentes d e todas fas 
direcciones con respecto al que l lega de frente, pr in
cipalmente la Intel igibi l idad de la palabra en lugares 
con mucho ruido ambiental . 

estado de Freddy Maer tens 
y Hen r i V a n L inden, que su
f r i e ron una caída en p leno 

. , . .. t _ " s p r i n t " ante la meta de M u -
J P . 6 5 ^ * n° atrave- £ ^ ¿¿r tu . 
sado la meta. Maertens y Van í;adaJnte| qUeda descartada 
Linden siguen en carrera y con ja gravec|ad 
el mismo tiempo del vencedor. De Maertens se sabe que 

! r*5? r88 t0nT "egó al hospi ta l con m ú l t i -
c ienmetros antes de la raya de ^ magulIaduraSf y que e l 

do lor pr inc ipa l l o tenía e n 
una de las muñecas. 

Recuperado u n poco del 
p r imeé "shock " , se quejó de 
Van L inden y repetía " l o ha
béis v is to, ha sido é l . Habrá 
que esperar que tomen a lgu
na med ida" . 

Se ref iere Maertens a los 
empujones de los corredores 
en el " s p r i n t " , y más concre
tamente a los de Van L inden . 

N i s iquiera las numerosas 
repeticiones de l a " m o v i ó l a " 
de televisión han podido acla
ra r con exact i tud qu ién de 
los dos empujó, aunque pare
ce ser que e n e l encuent ro 
entre ambos ciclistas, d io 
más» f u e r t e V a n L i n d e n . 

Sobre Van L inden, t oda 
vía no ha habido ninguna n o 
t ic ia desde que fue traslada
do al hospi tal . 

C L A S I F I C A C I O N DEL 
S E G U N D O SECTOR 

1. —Marino Basso (Italia), 
1h. 48' 56", a una media de 
43,505 kilómetros. 

2. —Gavazzj (Italia), mt. 
3. —Gualazzini (Italia), mt. 
4. —Paleari (Italia), mt. 
5. —Borgognonj (Italia), mt. 
6—M. Martínez (España), mt. 
7.—De Meyer (Bélgica), mt. 
8. —Antonin¡ (Italia), mt. 
9. —Suárez Cueva (España), 

mt. . -
10.—Colombi (Italia), nvt. 
17.—Viejo (España), mt. 
23.—Perurena (España), mt. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

1. 

meta, 

M A E R T E N S Y V A N L I N 
D E N . E N E L H O S P I T A L 

M u f f e l l o ( I t a l i a ) ( A l f i l ) . 
A oesar de lo aDaratoso 
de l a ca ída d e F r e d d y 
M a e r t e n s v V a n L i n d e n e n 
e l «snr in t» d e l c i r c u i t o d e 
M u e e l l o . n a r e c e ser a u e e l 
n r i m e r o só lo s u f r e u n a l e 
s ión e n u n a m u ñ e c a v e l 
segundo e n la o a r t » i z 
q u i e r d a d e l t ó r a x . 

U n f u e r t e v i e n t o f u e d e 
t e r m i n a n t e e n l a ca ída d e 
l os dos «ases» be lgas, s i 
b i e n M a e r t e n s se ace rcó 
p r i m e r o a V a n L i n d e n v 
éste emnu i ' ó desoués. 

Se h a c o n f i r m a d o , ñ o r 
o t r a Dar te , o u e f u ^ V a n 
L i n d e n — v no M a e r t e n s . 

PRUEBAS GRATUITAS EN EL CENTRO DE 
ADAPTACION DE AUDIFONOS DE: 

P l a z a M a y o r , 7 
O P T I C A 
C I E N T ' F I C A 
B U R G A L E S A 

ES UN SERVICIO MAS DE PHILIPS 
Y OPTICA CIENTIFICA BURGALESA 
Concertar consul la teléfono 205344 

2. 

3. 

4 . 

5. 

6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
1 1 . 
12. 
13. 
18. 
26. 
32. 
36. 

49 . 
50. 

Moser (Sansón), 43-24-
15. 
Maer tens (F landr ia La
t i na ) " , 43-24-31. 
aronchel l i (Scic), 43-24-
37. 
Panizza (Scic), 43-24-
37. 
Pol lent ier (F landr ia 
Lat ina) , 43-25-04. 
De W i t t e . 43-25-35. 
R i c o m m i , 43 -25 -51 . 
De Muynck , 43-25-53. 
Beccia. 43-25-51. 
V ie jo , 43-26-12. 
Lasa. 43-26-18. 
Vand i , 43-26-21. 
G i m o n d i , 43-26-27. 
Aja , 43-26-56. 
Mar t í nez H . , 43-27-18-
Mar t ínez . 43-28-43. 
Fernández Ovies, 43-30-
3 6 

Pu jo l . 43-38-06. ' 
Perurena, 43-38-20. 

G O L F 

Pinero ganador del 
torneo Penfold 

Sandwich (Inglaterra) (Alf i l). 
Manuel Piñero, de España, ga
nó esta tarde el torneo de 
golf-Penfold. en el recorrido 
de «Royald St. George». 

Después de tres días de lu
cha contra e! viento, Piñero 
se impuso con un total de 283 
sobre par. 

En circunstancias meteoroló
gicas durísimas que han destro
zado a sus contrincantes, Pi
ñero consiguió hoy una formida
ble victoria sobre los mejores 
golfistas del Mundo confirman
do la clase de! grupo de juga
dores españoles a los que la 
Prensa llama «La escuadra In
vencible». 

Boicot de los 
arbitros aragoneses 

Zaragoza (Alfi l). — Han sido 
suspendidos todos los encuen
tros de fútbol regionales, juve
niles y prejuveniles que debían 
disputarse hoy y mañana, como 
consecuencia de la negativa de 
los árbitros aragoneses a diri
girlos. 

El acuerdo de los colegiados 
es consecuencia del que había 
tomado el Comité de Competi
ción de demorar la clausura del 
campo del Monzón, permitiendo 
que se jugara el encuentro Mon
zón - Endosa. 

El campo del Monzón fue 
clausurado por el Comité de 
Competición, a raíz de los in
cidentes ocurridos en el encuen
tro Monzón-Almazán, a resultas 
de los cuales el arbitro fue agre
dido por un sector del público 
que Invadió el campo. 

ORGANIZADAS POR El REAl 110 M BURGAIES 

randes pruebas motoristas 

de España de velocidad 
Servicio especial de autobuses hasta el circuito 

Como hemos ven ido i n f o r 
mando a lo largo de l a se
mana, hoy, en e l nuevo c i r 
cu i to de V i l l a lonqué ja r y a 
p a r t i r de las doce del m e 
diodía, se d ispu ta rán las cua-

E x c m o . Sr. Cap i tán general 
de l a V I R e g i ó n m i l i t a r . E l 
E x c m o . Sr. Gobernador c i 
v i l co laborará t amb ién y ha 
donado u n precioso t rofeo. A 
estas donaciones hemos de 

t r o grandes pruebas pun túa - a ñ a d i r las efectuadas po r e l 
bles pa ra e l campeonato de 
España de Ve loc idad Sénior . 

Grandes p i lo tos y toda la 
extensa gama de máqu inas 
nacionales y ex t ran je ras es
t á n presentes en estas c u a t r o 
compet ic iones que se d i s p u 
t a n e n las c i l i nd radas de 50 
centímetros cúbico», con pa r 
t ic ipac ión de 27 p i lo tos ; 125 
c e , con un t o t a l de 29 co
r redores; 250 c e , con 52 co
rredores y, po r ú l t i m o , e n 
Fó rmu la 750 c. c , compe t i 
c ión de l a m á x i m a c i l i n d r a 
da, son 27 los corredores que 
tomarán la sal ida. 135 p i l o -
toe es e l to ta l de f in i t i vo de 
corredores insc r i tos . 

Creemos que no t iene p re 
cedentes en Bu rgos la par
t ic ipac ión de tan elevado n ú 
mero de pilotos en una p r u e 
ba de campeonato. E l l o de
muestra e l gr<m in terés que 
sienten po r acud i r a Burgos 
a compet i r ba jo l a exper ta 
organización de un c lub de 
prest ig io, in terés d e l q u e , 
por otra par te , ee v a n a be
nef ic iar los aficionados b u r -
galeses que podrán presen
c iar unas grandes pruebas. 

A l a v i s ta de estas c i f ras , 
es lógico pensar que, po r las 
caracter íst icas del c i r cu i t o 
se ha de l i m i t a r de a lguna 
manera l a pa r t i c i pac ión ma 
siva de cor red o r e s e n l a 
prueba of ic ia l . P a r a e l lo se 
procederá a l a rea l izac ión de 
unas mangas e l im ina to r ias y, 
a la v is ta do los resul tados 
conseguidos por cada p i l o to , 
los que log ren clasif icarse es
tarán en la p a r r i l l a de sa
l ida . 

Estas tandas e l im ina to r i as 
y los ent renamientos o f i c ia 
les da rán comienzo a las diez 
de la mañana, a p a r t i r de 
cuya hora , todo el comp le jo 
mundo de la organ izac ión se 
pondrá en mov im ien to . 

E l R e a l M o t o C lub E u r -
galés, que en l a t a r d e de 
ayer t raba jó du ramente e n 
la preparac ión de l c i r cu i to , 
ha recib ido la co laborac ión 
del Cuerpo de Bomberos pa
ra estos menesteres. E n es
te orden de colaboración des
tacaremos la prestada por e l 

delegado de la Juventud y 
po r e l alcalde de V i l l a l o n 
qué ja r . 

El Servicio municipal de au
tobuses, accediendo gentilmen
te a la petición formulada por 
el Real Moto Club Burgalés. 
montará un servicio especial 
para trasladar a los aficiona
dos hasta el circuito donde se 
desarrollarán las pruebas. Es
te servicio comenzará a pres
tarse a partir de las 1,0 de la 
mañana, saliendo de la Plaza de 
Ñuño Rasura en intervalos que 
se ajustarán a las necesidades 
del público. 

También reseñamos que en el 
circuito se montarán dos ba
res y que el Real Moto Club 
Burgalés. es' su deseo de que 
todos los aficionados puedan 
presenciar estas grandes com
peticiones, ha establecido unos 
precios ultra-populares para el 
acoaso al circuito, fijando la en
trada de caballeros en 100 pe
setas y las señoritas la de 
50 pesetas. 

Sólo nos resta expresar nues
tro deseo de que el Real Moto 

Club Burgalés tenga suerte en 
esta gran empresa V que los afi
cionados sepan responder al es
fuerzo realizado por esta so
ciedad. 

Los hombres responsables 
de la organización de este giVin 
acontecimiento deportivo, en sus 
distintos cometidos, son los si
guientes: 

Director de la competición: 
D. Eugenio Navarro Izquierdo. 

Secretario: D. Isidro Galarre-
ta del Alamo. 

Secretario (adjunto): D. José 
María García Pampliega. 

Encargado de boxes: D. José 
Luis Sierra Martínez. 

Verificación: Sres. Ayala. Fer
nández y Tobar. 

Encargados de circuito: Se
ñores Castrillejo, Curié!, Jua-
rros y Preciado. 

Cuenta vueltas: Sres. Redon
do y Ros. 

Cronometradores: Sres. Rubio, 
García Vicente, T. Bodero, Beni
to, Gumiel y A. Bodero. 

Juez de llegada: D. Carlos Mar
tínez Torres. 

Encargado de banderas: Ri
cardo Castrillejo Barbadillo, 

Salidas falsas: D. Jesús Cu-
riel Baranda. 

Jefe de servicios: D. Victorino 
Castroviejo Uyarra. 

Inspectores de servicio: Seño
res Pascual y Vilches. 

Encargado de vallas: D. Jesús 
Aguilar. 

L O C A L E S 
Calle Sania Cruz, de 150 metros cuadrados. 
Cal le Francisco Sarmiento, de 230 metros cuadrados. 
Cal le Al fareros, de 175 a 550 metros cuadrados. 
Avenida Vena, diversos tamaños. 
Reyes Catól icos, diversas superficies doble altura. 
Plaza San Bruno. 
Cal le Vi tor ia. 
Cal le Francisco Grandmonlagne. 
Los vende Agencia Inmobil iaria Santos. 
Cal le Ju l io Sáer de la Hoya. 8 - 6 ° - 3 . ' . 

VENDO PISO CENTRICO 
4 habi taciones, baño, despensa, calefacción Indivi

dua l , dos terrazas cubiertas, muy soleado. 

Sania Agueda, 21-5.° Teléfono 20 83 83. • _ 

P A G I M A 44 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 2 9 d e M a y o d e 1977 



Primera Regional Preferente 

El partido de hoy con la Toresana 
otra ((írnab) para el Burgos Promesas 

El presidente del Ciudad Deportiva nos informa 
Puede que suene demasiado 

exagerado el título que hemos 
dedicado al partido del Burgos 
Promesas, que dicho sea de 
paso, se jugará a las doce de 
la mañana, en «El Plantío». Y 
ciertamente lo es s| nos atene
mos única y exclusivamente 
a la malas clasificación del 
equipo de la Toresana, que es 
el que nos visita. Hay aficio
nados que además de dar por 
segura la victoria" local espe
ran que sea por amplio margen, 
¡por si los burgaíesistas, a 
pesar de todo, se ven con pro
blemas de goal-averege. 

Los de Toro son los más go
leados del torneo, es cierto; 
cuando actuaron aquí anterior
mente, contra los de la Depor
tiva, perdieron por 8-2, pero 
todo pu-ade variar radicalmente 
en cada partido. Más aún si 
concurren determinadas circuns
tancias: final de la competición, 
lucha entre varios equipos por 
uno de los puestos de ascen
so, penuria goleadora de la van
guardia blanquinegra, etc. Por 
supuesto, también nosotros con
fiamos en la victoria, pero mo
deradamente Y basándola ante 
todo en el empeño que So
lana y sus muchachos están 
poniendo por dar satisfacción a 
todos con el logro de alcanzar 
la Tercera División. Ellos son 
los que no deben confiarse lo 
más mínimo. Se impone el ver
dadero juego de conjunto y 
también, cómo no, una mayor 
efectividad ante la puerta con
traria. 

Solana tiene decidido el si
guiente equipo inicial: Llórente; 
Cipri, Rulz, Javi. López; Maldo-
nado. Quique, Tajadura; Maria
no, Taslo, Baranda. 

Con ellos están convocados. 
Sastre, Renuncio, Pérez y Hor-
tigüela. 

Dirigirá el encuentro el ár-
bitro leonés señor Rodríguez 
Cid. 

Es posible q i ^ las grandes 
pruebas motoristas de carácter 
nacional que se celebran a la 
misma hora resten algunos es
pectadores. Lo que hace íalta 
es que los que acudamos a 
«El Plantío» seamos capaces 
de alentar y aplaudir al Bur
gos Promesas. 
EL CIUDAD DEPORTIVA, 

A PEÑARANDA 

Justificábamos en nuestra an
terior edición él porqué de las 
mínimas referencias al Ciudad 
Deportiva. Nadie parecía querer 
molestarse en darnos la Infor
mación que solicitábamos. Pues 
bien, ayer mismo recibimos una 
llamada telefónica de nuestro 
amigo don Abillo Manzano, pre
sidente de dicho equipo, que se 
encuentra ya en nuestra ciudad 
recuperándose satisfactoriamen
te de la delicadísima operación 
a que fue sometido. El tampo
co comprendía semejante pro
ceder y se preocupó de facili
tarnos personalmente la rela
ción de jugadores que han sido 
citados para el desplazamiento 
de hoy a Peñaranda. Son estos: 
Castrillo; Alberto. Amós, Ludo. 
Moral. Virgilio. Leandro. Serra
no, Ballester, Armando. Gelo. 
Landáburu. Rojo y Zarate. No 
figura Eguiluz, porque se en
cuentra ausente. Tampoco está 
Huertos, dada la reaparición de 
Lucio. Se da asimismo la no
vedad de Armando. En defini
tiva, a la vista de los que via
jan, la formación inicial apenas 
va a diferir de la del domingo 
pasado, pero claro, de eso no 
Pudo Informarnos el señor Man
zano, porque no era cosa suya 
No obstante le hicimos constar 
y hoy )e reiteramos nuestro 
agradecimiento, como amigos v 
como informadores deportivos. 

U expedición partirá a las 
diez de la mañana y el partido 

dará comienzo a las cinco y taree 's in demasiadas preocupa-
cuarto. Los dos equipos ociipan cipnes. 
la zona media y podrán enfren- VICTOR MANUEL 

AJEDREZ 

COTO DE PESCA INTENSIVA 
«PARQUE LAGUNAS ALTAS DE NEILA» 

Pueden solicitarse permisos a partir del día uno 

Isabel de la Fuente, ganadora 
del II Campeonato 
provincial femenino 

F i n a l i z ó e l C a m p e o n a t o 
D r o v i n c i a l f e m e n i n o e n 
su segunda e d i c i ó n , a u e se 
h a v e n i d o c e l e b r a n d o e n 
e l G i m n a s i o D i s c ó b o l o d e 
l a C a l a de A h o r r o s M u n i -
c i n a l . con l a v i c t o r i a de l a 
s e ñ o r i t a I s a b e l . d e l a 
F u e n t e , v e n c e d o r a e n t o 
das sus n a r t i d a s , a u e r e 
v a l i d a e l t í t u l o a u e l o a r ó 
e n e l pasado a ñ o . H a y 
a u e des tacar l a n a r t i c i o a -
c i ó n d e l eau ioo de M e d i 
n a d e P o m a r , aue cono los 
t r e s o r i m e r o s lusrares de 
l a c l a s i f i c i ó n f i n a l , a u e h a 
s ido l a s i g u i e n t e : 

I sabe l de l a F u e n t e . 
M a i t e J u n q u e r a . C a n d v 
Ig les ias . M a r í a L u i s a Y á -
ñez , P i l a r G o n z á l e z , A s 
cens ión G o n z á l e z . M a r t a 
Eso inosa . C o n c e o c i ó n L ó -
nez. A n a I s a b e l S a n t a m a 
r í a v Te resa M a r t í n e z . 

S i g u e d i s p u t á n d o s e e l n 
T o r n e o P e ñ a N e r v i ó n . c o n 
l a n a r t i c i o a c i ó n de l a m a -
v o r í a de los i u g a d o r e s de 
B u r g o s , t a n t o e n su c a t e 
g o r í a P r i m e r a c o m o se 
g u n d a , s iendo l a c l a s i f i c a 
c i ó n has ta e l m o m e n t o , l a 
s i g u i e n t e : 

P R I M E R A C A T E G O R I A 
1.°. O r t e g a , c o n c i n c o 

p u n t o s : 2 .° . E n r i a u e . 4.5: 
3.° , F a r r é . 4 ; 4 . ° . A g u s t í 
v Z a m o r a n o . 3.5: 6 ° . C a 
s i l l as y L u c a s . 2 ,5: 8 . ° 
B o u , I g n a c i o v R i c a r d o , 
con 2 : H , A l f o n s o . 1,5: 12. 
L e a l . M a l l ó n . S i m ó n v 
Trascasa. c o n 1 v 16. S a n 
t i a g o , con 0. 

S E G U N D A C A T E G O R I A 
1.°, D i e z e I b á ñ e z , c o n 

4 p u n t o s : 3 . ° , A l f o n s o . 
M a r c o s . M i c h e l v R i c a r 
do, con 3: 7 . ° . I b á ñ e z v P a 
c h i 2,5: noveno . B a c a v 
L l anas , con 2 : 11. G a l l e g o 
v, Sogo r rb . con í , v 13. A n 
s e l m o v Cues ta , c o n 0. 

H o v d o m i n g o es .1 o r n a d a 
e n b l a n c o e n e l t o r n e o de 
l a A m i s t a d , pues l a m a -
v o r í a de los eou ioos r>ar-
t i c i p a n t e s e n e l m i s m o . 
P a r t i c i p a n en e l T o r n e o 
d e P a r t i d a s R á p i d a s de l a 
l o c a l i d a d de V e r g a r a , d o n 
de se desp lazan los m e -
i o r e s ecmioos d e l N o r t e de 

E s p a ñ a , v e n e l Oue t o m a 
r á p a r t e u n e o u i p o d e l 
C . B . A . con sus i u g a d o 
r e s : V i l l a . E n r i q u e , V í c t o r 
v R i c a r d o , aue e s p e r a m o s 
t e n g a n u n a b u e n a a c t u a 
c i ó n . 

Se * s t á . p o r o t r a p a r t e . 
P r e p a r a n d o los ac tos a u e 
Re c e l e b r a r á n d u r a n t e l a s 
P r ó x i m a s F e r i a s v F ies tas 
d e S a n P e d r o v San P a 
b l o , u n a g r a n e x h i b i c i ó n 
a l e d r e c í s t i c a en l a nla7.a 
d e J o s é A n t o n i o : e l I V 
T o r n e o , d e n o m i n a d o « T o r 
n e o d e C a s t i l l a l a V i e -
i a » . c o n l a P a r t i c i p a c i ó n 
d e e a u i p o s de l a m i s m a v 
l a «Corta de F e r i a s 1977» 
c o n t r a eau ioos de A r a n d a 
de D u e r o . M e d i n a de P o 
m a r . M i r a n d a de E b r o v 
Q u i n t a n a r de l a S i e r r a . 

Vista panorámica y bellísima de una de las lagunas de Nerla. 

El próximo día uno Junio 
comenzarán a •»expenderse per
misos para el coto de pesca 
¡«tensiva denominado «Parque 
Lagunas Altas de Neila»; que 
ha sido creado por ICONA co
mo organismo dependiente de' 
Ministerio de Agricultura, en 
colaboraoiór» con el Ayunta-

imiento de Neila como titular de 
teus aguas privadas. Son seis 
Jas lagunas existentes, de 'as 
que actualmente sólo está au
torizada ia pesca en cuatro de 
•ellas: «Negra», «Larga», «Patos» 
y «Cascada». Las dos primeras 
están pobladas con trucha Ar

co-iris, ta d¿ «Los Patos», con 
SalvelinO o Salmón de, fuente 
y la de «La Cascada», con tru
cha común. Asimismo, para las 
dos primeras se conceden ocho 
permisos diarlos, al precio de 
500 pesetas para loa pescado
res nacionales y extranjeros 
residentes, 1.000 para los ex
tranjeros y 250 para los ribere
ños, siendo ocho el límite de 
capturas fijado. 

Para las lagunas -Los Patos» 
y «La Cascada» sólo.se exten
derán cinco permisos diarios, al 
precio de 700 pesetas para es
pañoles y extranjeros, residen-

i r i f k s í í n < 
k loé Jnfaníeí 

ESPECIALIDADES 

Setas 
de cardo Serrana 

Truchos 
asalmonadas Serrana 

Cochinillo Horno 
Olla Podrida 

Servicio domicilio 

S O T O P A L A C I O S 

T O D O E N M U E B L E S 
U N C O R T O P A S E O P A R A U N G R A N A H O R R O 

M U E B L E S 
C a r r e t e r a S a n t a n d e r , K m . 10. — S O T O P A L A C I O S 

H O R A R I O : 9,30 a 1,30 y 5 a 9 

tes, 1.400 pesetas para ex
tranjeros y 350 para ribereños. 
Existe la diferencia de que el 
límite de capturas en la laguna 
«Los Patos» se eleva a 11 man
teniéndose en ocho el de «La 
Cascada». 

La expedición de permisos se 
efectuará en las oficinas de la 
Jefatura Provincial del ICONA7 
Plaza de Alonso Martínez, 7-
A, I.0, con 48 horas de antici
pación como mínimo. Los per
misos de ribereños, limitados 
a un sólo pescador por día para 
todas las lagunas serán expe*' 
didos por el Ayuntamiento da 
Mella. Finalmeme, la Guardería 
de cada laguna podrá expedir 
los permisos correspondientes 
a los «puestos de pescador» no 
vendidos por los centro» de ex^ 
pedición. 

Solam-ente se permitirá una 
caña por pescador, pudiéndose 
utilizar cualquier cebo legalv-
mente autorizado a excepción 
de huevas de peces. 

El período de funcionamiento 
de este coto abarca todos los 
días comprendidos entre el uno 
de Julfo y el 30 de Septiem
bre, ambos Incluidos. Las horas 
establecidas son de las nueve 
de la mañana a las nueve de 
la tarde debido al hecho de 
estar Incluido este coto en el 
Plan Nacional de Espacios Na
turales Protegidos. 

Es sobradamente conocido es
te bello paraje de las lagu
nas. Sin embargo, para los me
nos familiarizados con él ha
remos constar que todas poseen 
unas excepcionales condiciones 
para la pesca deportiva, por su 
considerable superficie y por 
la longitud y comodidad de sus 
márgenes. 

D[ iíACION DE ÍAS 
OE 

D o m i n g o , 2 9 d e M a y o de 1977 \ R I O D E B U R G O S 

Como clausura de los diver
sos cursos de natación (Inicia
ción y perfeclonamíento) que a 
lo largo del año ha venido or
ganizando la Asociación provin
cial de Amas de Casa, el pasa
do viernes en las Piscinas mu-
nicipalee. tuvo lugar una de
mostración de distintos estilos 
a cargo d© las cursillistas. 

El acto estuvo presidido por 
D. Vicente Orden Vígara. dele
gado provincial de Educación 
Física y Deportes y D. José 
Ignacio Mijangos Linaza, pre
sidente de la Federación Bur
galesa de Natación, que obse
quiaron con un pequeño recuer
do a cada participante. 
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Crónica de Escartín 

E L A T L E T I C O D E M A D R I D 
[ O C A M P E O N D E L I G A 

Fue un torneo salpicado de violencia 
malos modos e incidentes 

Madr id {Crónica depor t iva de la Agencia Logas). — 
La compet ic ión de Liga 1976-77. es ya histor ia, t r iunfo 
del At lét ico de Madr id en torneo cargado de inc idencias 
por malos modos, var ias invasiones de campos en el 
Grupo de Honor, quizá un aspecto más del estado con -
f l ic t ivo en que vive el país. Pero lo c ier to es que la 
temporada que nos deja dio mot ivos para que en la 
próx ima todos los campos de Primera y Segunda Div i 
s ión, tengan ob l igator iamente las poco s impát icas va 
llas metál icas de separac ión, que un sector minor i ta r io 
ganó a pulso. Son los que van a ver ganar y no a 
ver jugar, pero las val las no serán suf ic ientes si el 
Reglamento de Part idos y Compet ic iones no es más 
severo, tal y como ocur re en Italia. El fú tbo l no puede 
seguir por el camino que ya en el aspecto conv ivenc ia, 
ni tampoco en el de orden económico, donde fal ta base 
nacional . 

EL ATLETICO DE MADRÍD FUE A MAS 

El to rneo de Liga, que se había pronost icado como 
duelo a fondo entre Madr id , Barcelona, At lé t ico de Ma 
dr id y Valencia, quedó reduc ido al d iá logo entre azu l -
granas y at lé t icos, ya que el equ ipo-madr id is ta se v ino 
abajo enseguida y los valencianos no dieron el juego 
esperado como consecuencia de sus f icha jes de elevada 
categoría teór ica. El Barcelona tomó el mando del g ru 
po, mientras el At lét ico cedía en su fú tbo l , como c o n -
senciencia de no estar en forma in ic ia lmente Pereira 
y resentirse Leiviña de una rodi l la, que necesi tó el b is
tur í del c i ru jano. Aquel la larga ausencia del punta bra
si leño, pudo haberle cos tado al At lé t ico la Liga, pero 
recuperó el s i t io en su recta f inal y en el lo, el penoso 
Incidente Melero-Cruyff . d io lugar al justo cast igo del 
holandés, que estuvo t res part idos sin jugar, por san
c ión, s in que ninguno de ellos lo supiera ganar el Bar
celona. 

Yo diría que en esta L iga, el t i tu lo ha sido el t r i un 
fo de un preparador españo l , Luis Aragonés, quien supo 
convert i r sus once jugadores en bloque de esti lo de f i 
nido, que no fa l ló nunca ni aún con la entrada de 
suplentes. Este es el mejor elogio a su t rabajo. Buena 
ci f ro de goles favorables, casi dos po r encuentro, la 
cobertura menos bat ida, y en el ú l t imo te rc io de compe
t ic ión, mientras el At lé t ico fue a más, en el Barce lona 
ocurr ió lo cont rar io . ¿Mot ivos? El equ ipo madr i leño es 
un conjunto y el ca ta lán, descansa en la genia l idad 
de Johan Cruyff, aún quizá el mejor jugador de Eu
ropa Cuando él no está o fal la, el Barcelona es una 
especie de orquesta sin director. Por eso y ot ras ra 
zones, ha perdido la L iga. 

Los equipos de la zona media hacia arr iba han sido 
él At let ic de Bilbao, mejor que en la otra temporada, 
más fuerte al atacar que al defender. Las Palmas me
joró mucho en 'as manos de Roque Olsen. pero como 
el Bi lbao fue débi l en lo defensivo. Mer i tor ia campaña 
del Betis y también del Español, con el grave fal lo de 
qufe ha encajado demasiados goles, caso simi lar a l de l 
decepcionante Real Madr id y el Valencia que comenzó 
fuerte en el juego de ataque, para luego ceder en todas 
las zonas Bien e' Sevi l la, que descansó en su cober tura , 
pero f lo jo en el fútbol de ataque. Desigual la Real 
Sociedad, que fue a menos, y bien el Salamanca, que 
se mantuvo. 

DURA LUCHA POR NO DESCENDER 

Sólo un equipo se def inió pronto en su caída a Se
gunda Divis ión, el Málaga. Hundido mora l , depor t iva 
y económicamente su descenso es muy sensible para 
el fú tbol , pero el Club de la Rosaleda, fue v íc t ima 
de una gest ión llena de errores en la que los ac tua 
les dir igentes, fueron solo herederos de la s i tuac ión . 
Sensible y t r is te el descanso del Zaragoza, cuyos c in 
cuenta v un tan tos en contra dicen c laro dónde se ha
lla el mal Ei bravo Celta cuyo ataque no hace goles,, 
desciende también y se libra el Santander, pese a su 
c i f ra de goles encalados. Moda menos que sesenta y 
dos. El Burgos rozó el pel igro pero supo salvarse Igual 
que el Hércules, poco real izador pero sól ido en la cober
tura. 

Una Liga que se despide con la gran sorpresa de 
la derrota del campeón en casa, delante de un Valencia 
fác i l ante el go l y con un Kempes en vena de acier-

A S P A N I A S 
Necesitando cubrir plazas de profesores y pro

fesoras con el título de "Pedagogía Terapéutica" en 
el Centro de "San José de Cupertino" de Burgos, 
agradeceremos a los interesados presenten instancia 
acompañada de "curriculum vitae". dirigiéndose a 
nuestras oficinas: calle Cordón número 3, o aparta
do 401. 

tos. Le ha sobrado al A t lé t i co el punto justo que necesi
taba. El fú tbo l t iene que ser honrado, l impio y es Indis
pensable que en la L iga próxima, ya con val las y a l 
mohadi l las l igeras que no vuelan, nuest ros campos de 
fútbol sean el modelo de corrección que s iempre fue
ron. La lucha, hasta el f ina l , muy fuer te arr iba y aba
jo. V .sentimos el descenso del Málaga, Celta y Zara
goza. El Valencia cump lo en el «Vicente Calderón» con 
su deber al vencer a l y a campeón de Liga. ¿Cura de 
humildad para éste? 

PARTIDOS Y ARBITROS 
[ P A R A HOY 
J COPA DEL REY 

Ath. Bilbao • Sevilla, Carreira Abad, 

} SEGUNDA DIVISION 

Real Oviedo• Sportlng de Gijón, Sánchez Pueyo. 
Deportivo de La Coruña • Levante, Jaramillo. 
Córdoba - Pontevedra, Cerrión. 
Tarrasa - Castellón, Urizar. 
Getafe • Cádiz, Trujillo. 
San Andrés - Rayo Vallecano, Montes Espigares. 
Barcelona Atlético - Calvo Sotelo, Gallardo. 
Alavés • Huelva, Jiménez Madrid. 
Real Jaén • Granada. Pes Pérez. 

TERCERA DIVISION 
(Grupo Segundo) 

PREVENGASE OEL FRIO 
Aclimate su hogar a tos rigores Invernales instalando 

C A L E F A C C I O N INDIVIDUAL 

Susceptible con cualquier combustible. 

— Instalación en 48 horas. 

— Sin necesidad de realizar obra alguna en su 
c a s a . 

INFORMACION SIN COMPROMISO: 

A T I C A S A 
San Pedro Cardeña, 54 

Teléfonos: 205S41 — 205355. B U R G O S 

Atl . MadrÜe-io Castilla. 
Ponferradma- Logroñés 
Pegaso - Tour.ng 
Tudelano - San Sebastián. 
Moscardó - MIRANDES. 
Talavera - Lcgun Onak. 
Palencia-R. Unión. 
Osasuna - Leonesa. 
Zamora-Tonejón. 
Calahorra - Carabanchel 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

Benavente - Cacabelense. 
Cuéllar - Medinense. 
Asto.-ga • Valíadolid Pr 
G. ARANOINA Monterrey. 
C. Rodrigo - Venta de Baños. 
La Bañera Dueñas 
BURGOS ?R.-Tore«ana 
Peña-anda - CIUDAD DEPORTIVA. 
Salmantino - Guardo. 
Béjar • Bembibre. 

L e a V d . s i e m p r e 

Diar io de Burgos 

N U E V O D I S T R I B U I D O R P A R A 
BURGOS (CAPITAL Y PROVINCIA) 

D E LOS PRODUCTOS 

B O D E G A S B U R V I N 
HIJOS DE LEONARDO CARCEDO, S. L 
POLIGONO INDUSTRIAL - LA VENTILLA. C/. N.̂  15 

TELEFONOS 2214 24 - 2 2 22 82 - B U R G O S 

P A G I N A 46 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 29 d e M a y o d e 1977 



r í e n . c c B ) 

H O R I Z O N T A L E S : 1 Preceptor . Puer to finlandés. 
2. Pa r t e sal iente del te jado. Adeudo. 3. Pan s in levadura . 
Es tá en determinado espacio o lugar . 4. Roca. Esclavos 
ide la ant igua Lacedemonia. 5. C i ta ra al margen . Onda 
mar ina . 6. M u y grueso. 7. Constelación borea l . P lan ta 
ranunculácea de f lores grandes y vistosas. 8. L u c h a de 
or igen japonés. Nac ión asiát ica, 0. Derogué. Ac ie r ta . 
10. R ío de Asia. Yac im ien to de m ine ra l . 11. Compos i 
ción l í r i ca . A l t a r . 

V E R T I C A L E S : 1, R í o de Paraguay. Hab la en p ú 
bl ico. 2. T i n t a verde de los a lquimistas. An t i gua c iudad 
del Sur de Arab ia . 3. Aderezo u n guiso. Especie de aca
cias de f lores olorosas. 4. I d i oma japonés. Ava lancha de 
nieve. 5. M e t a l precioso. De r r i ba rá . , 6. Nombre de m u . 
j e r . 7. Lisonjease. P rop ie ta r i a . 8. Tomo un l íqu ido . N o 
mencionar. 9. Fa l lec imiento . Secrección l iqu ida de l r i -
fión. 10. Dícese de c ier tos f ru tos m u y gustosos. Canc ión 
de cuna. 11. Agar radero . M u n i c i p i o de Huesca. 

Solución a l an te r i o r : 

H O R I Z O N T A L E S : 1. l i o . Aga. 2. A r a l . Laca. 3. A n a 
ta. Ayudo. 4. Maní . Abones. 5. A l i dada . Ana . 6. Ocumo. 
7. lea. A lacena. 8. Solapa. E r a l . 9. Ano ta . O l i va . 10. 
Osar. Done . 11. Ada . Asa . 

V E R T I C A L E S : 1. Ama . Isa. 2. A n a l . Cono. 3. I r a n í . 
Alosa. 4. L a t i d o . A t a d . 5. Ola. Acapara. 6A<lu la. 7. A l a -
bama. Oda. 8. Gayo. Ocelos. 9. Acuna . E r i n a . 10. A d e n . 
Nave. 11. Osa. A la , 

I r a f o 
Y VA DE CUENTO. * 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Soluc ión a l an te r i o r : 

1. Re ja 2. Si l la . 8. P iedra . 4. P iedra 5. Cejas. 6. Som
brero. 7. Sombrero. 

POR CORRESPONDENCIA 

Un joven regresa de los de
portes de invierno con una 
'pierna enyesada. 

—¿Qué es lo que ta ha ocu
rrido? —le pregunta uno de sus 
amigos. 

—Un accidente estú p i d o 
—contesta el lisiado—. Y todo 
a causa del correo. 

—¿Qué es lo que tiene que 
ver una cosa con otra? 

—Fjate bien. Es el caso que 
yo aprendí a esquiar por co
rrespondencia en veinte leccio
nes fáciles. Y resulta que el 
cartero no me trajo nunca la 
lección titulada «Como detener
se con toda seguridad». Y. cla
ro, me di el tortazo. 

CUENTA REDONDA 
El maestro, el comenzar e' 

curso, preguntó a uno de sus 
alumnos. 

—¿Tú sabes contar? 
—Sí, señor —contestó d es

escolar—: uno, dos, tres, cua
tro. . . 

'—¿Y después? 
•—Cinco, seis, siete, ocho... 
—Y después? 
—Nueve, diez, «ota, caballo y 

rey. 

CONDICIONES DE UN SEGURO 

Las manos de un planista 
virtuoso, Georges Eziffra, están 
aseguradas en un millón cua
trocientos mi l francos. 

Su contrato precisa que no 
debe f irmar más de doscientos 
autógrafos por día: estrechar ia 
mano de una persona de más 
de 120 ki los; dedicarse a tra
bajos caseros, vulgarmente lla
mados chapuzas; utilizar un 
marti l lo para lo que sea; par
t icipar en una carrera hípica, 
ni tomar parte en ninguna cla
se de tumultos y cosas !por el 
esti lo. 

EQUILIBRIO FINANCIERO 

El presentador de la emisión 
de canciones del domingo en la 
radio, Santiago Martín, ha en
contrado el medio de asegurar 
definitivamente el equilibrio ti» 
nanclero del país. 

Su sistema es de una rara 
simplicidad. Según él. los dipu
tados serían al f in de ta sesión 
autorizados « mejorar sus tra 
tamientos en la misma propor
ción que ellos habrían reduci
do los gastos públicos en «I 
curso del año. 

E l NOMBRE DEL PERRO 

En el parque una señora pre
gunta a un chavalillo al que 
acompaña un can. 

—¿Por qué le llamas a tu 
perro «Guauh». «Guauh»? 

—Porque é l me ha dicho que 
se llama así —responde el cha
val . 

POR CULPA DE UN ERROR 

Emergiendo de entre los es
combros de su estrado, con la 
ropa destrozada, cubierto de 
humo hasta la cabeza, con el 
pelo chamuscado, el profesor 
de Química Intenta salir del 
paso diciendo: 

—Voy a ver si ustedes me 
han entendido bien. ¿Quién ha 
advertido el error que he co
metido durante esta experien
cia? 

¿CUANTO DAN? 
E| pequeño museo de Sacha 

Guitry se ha dispersado duran
te el curso de una venta por 
subasta en el Hotel Drouot, de 
París. 

Se trataba de dos cinturones 
tricolores, cuatro platos marca
dos con monogramas de Sarah 
Bernhardt, el pincel de Monet, 
una copa que ^perteneció a Ma
ría Antonieta, un chaleco de 
Robespierre, una gran cartera 
de Napoleón... 

Cifra récord de la venta: 
75.000 francos. 

HUMOR INGLES 

Primer tiempo. — La em
pleada de hogar de Mr. Barker 
hace serrar el timbre de la ca
sa de al lado, que ocupa Mr. 
Jones, y le dice: 

—E| señor presenta sus salu
dos al señor y le pregunta si 
tendría la bondad de matar a 
su perro, que le impide dormir 
al señor. 

Segundo tiempo, — B i e n 
—manifiesta Mr, Jones—, 'pre
sente mis saludos al señor y 
dígale si quiere tener fa corte
sía de envenenar a la señorita, 
su hija, y quemar el plano, en 
la seguridad de que le estaró 
eternamente agradecido. 

Tercer tiempo. — Mr. Bar-r 
ker y ef perro de Mr. Jones 
continúan. la primera, tocando 
el plano, y el segundo, ladran
do como antes. 

Epílogo, — Mr, Barker y Mr. 
Jones no se ealudan. 

EL FUTURO SUEGRO 

Un consumado delincuente 
comparece ante la audiencia. 

—Usted ha sufrido —le re-, 
cuerda el presidente— diecio
cho condenas por motivos muy 
diversos: robo calificado, gol
pea y heridas, abuso de con
fianza, etc., etc. 

—Perdóneme, señor presldenr 
te —balbucea el procesado—. 
¿Podría hablar un poco más 
bajo? MI futuro suegro está en 
fa «al» y no quisiera que for
mase una mata opinión de mí. 

¿"Vendrás a pasear con 
nosotros ? 

Soluc ión a l Jeroglíf ico í 

Ju l i o en e l telesi l la 

Dr.). A. ledo Pozuefa 
Trastornos circulator ios p e -
f i f éricce. — Cirugía vascular. 
San l lderonso, 8, 2« — Te lé 
fono 237974^ V A L L A D O L I D 

DON CELES Por O L M O 

ÍSÍA CUCOLA VA A 

C9fJ IDS AGTbpn £N QOíRO^ 

HOROSCOPO DEL 
SESMA 

Semana del 30 de Mafo al üde lunío 
ARIES (Del 21 de Marzo a l 20 de Abr i l ) . - Pavo-

rabie para t o d o lo que seo nuevo, in ic iat ivas, etc. Ma
yor ac t iv idad y opt imismo del habi tua l . Oportunidad de 
pequeño vio |e o excurs ión. Nuevas amistades. Dudas 
sobre una o fe r to . Inuti l idad de una insistencia, SEA EN 
GENERAL CONSTANTE. 

TAURO (Del 21 de Abr i l a l 21 de Mayo). — Pesi
mismo o cansanc io . Dudas sobre un proyecto. Discu
s ión con fami l ia r . Encuentro más bien Inoportuno. Cam
b io en la casa o lugar de t rabajo. Exceso de émot iv idad. 
Divergencias. Ta l vez c ier to desengaño sentimental. 
GANE T IEMPO. 

GEMINIS (Del 22 de Mayo al 21 de Junio) . — Nove-
dades que en general resu l tan agradables. Tendencia 
a pensar y d u d a r más que a realizar. Discusiones inút i 
les que a n a d o conducen. L igera indisposición o ma l 
humor. Compro no muy bien real izada. Proyecto demo
rado. SEPA FRENAR 

CANCER (Del 22 de Jun io a l 22 de Ju l io) . — Buen 
humor en genera l . Inconstancia en los proyectos. En
cuent ro agradab le . Fiesta o cosa simi lar . Riesgo de 
algún exceso e n comida o bebida. Olvido o extravío. 
Fr ialdad o ausencia . Exito o aventura grata en el cam
po amoroso. SEA MODERADO. 

LEO (Del 23 de Jul io a l 23 de Agosto) . — Favord-
bles opor tun idades pora el de tos deseos. Inuti l idad de 
una Insistencia. Encuentro grato , Nuevas amistades. 
Cier ta decepc ión en lo v ida ínt ima. Predominio del fac
to r sent imenta l o amoroso. Contrar iedad de últ ima hora. 
Compra. NO S E DEJE CONDUCIR POR OTRAS PER
SONAS. 

VIRGO (Del 23 de Agos to ál 23 de Septiembre), — 
Dudas que se resuelven espontáneamente. Esclareci
miento de a lgo que estaba equivocado. Nuevas amista
des. Cierta decepc ión en la v ida ín t ima. Llegada de 
una persona. Camb io en el lugar de trabajo. Sat isfac
c ión recreat iva. EVITE TODO ANTAGONISMO. 

LIBRA (Del 24 de Sept iembre al 23 de Octubre). 
Necesidad de una rect i f icac ión. Di f icul tad Imprevista. 
Soluc ión inesperada. Enfr iamiento de una relación. Opor
tun idades recreat ivas o depor t ivas. I lusión pasajera. In
s is tencia que a nada conduce. Hallazgo de algo extra
v iado. SEA AMPLIO. 

ESCORPIO (Del 23 de Octubre al 22 de Noviembre). 
Faci l idades por porte de una tercera persona. Antago
nismo pronto resuelto. Riesgo de compl icación sent i
menta l . I lus iones pasajeros. Exi to en una act iv idad o 
a f i c ión . Camb ios en la v ida soc ia l . Favorable para el 
d inero SEA PRACTICO. 

SAGITARIO (Del 23 de Noviembre al 21 de Diciem
bre). — Ges t ión que se real iza con ef icacia. Proyec
tos que hay q u e demorar o rect i f icar. Fiesta. Discu
sión v io lenta. Al ternat ivas de suerte en lo económico. 
Novedad de carácter sent imenta l . Favorables not ic ias 
de fuera. ACTUE DE ACUERDO CON LAS CIRCUNS
TANCIAS. 

CAPRICORNIO (Del 22 de Diciembre al 21 de Ene-
o). — Impor tanc ia de una rect i f icac ión. Noticias con
tradictor ias. Dif icul tades pronto superadas. Inutil idad de 
una ins is tencia. Pesimismo pasajero. Viaje demorado 
o que no se real iza. I lusiones cambiantes. EVITE PRE
CIPITACIONES. 

ACUARIO (Del 21 de Enero al 20 de Febrero). — 
Novedades sent imenta les en general agradables. Riesgo 
de an tagon ismo o enemistad, ta l vez por celos o envi
dia. Cambio en la casa. Not ic ias imprevistas. Logro 
de un propósi to o aspiración. Nueva amistad. EVITE LOS 
PENSAMIENTOS OCIOSOS. 

PISCIS (Del 21 de Febrero al 20 de Marzo). — Fa
vorab le para cuest iones ar t ís t icas o act iv idades de or
den superior. Cier ta decepción en el campo amoroso. 
Nueva amis tad y prueba de simpatía de otra parte. 
Osci lac iones de humor y mayor emot iv idad de lo ha
bi tual GUIESE POR LA INTUICION. 
E F e f 8 Un0 co loborac i6n F,EI- Servicios Especiales de 
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C R O N I C A 
D E L T I E M P O 

P o r M a r i a n o M E D I N A 

Madrid (De nuestra Redacción) . 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Una vez deshecha la última borrasca que venía ac
tuando sobre España, nos queda una situación como 
deslabazada, sin borrasca ni ant ic ic lón propiamente 
dichos. Las temperaturas, como era esperado, están 
subiendo notoriamente en la mayor parte de España y 
esto, en esta época y sin anticiclón, volverá a hacer 
que aparezcan bajas presiones sobre el interior de la 
Península. No es que pensemos en una borrasca d ig
na de tal nombre, pero sí la suficiente como para que 
subsista una ligera inestabi l idad en la mitad Norte de 
la Península durante estos próximos días. 

EL TIEMPO PARA HOY 

En conjunto, debe predominar el buen t iempo en 
España, con temperaturas algo altas en la mayor par
te del país. Donde menos se notará el calor será en 
las regiones del Norte y Noroeste de la Península, 
donde la subida será poco importante y en Canarias, 
donde casi no variarán. Por otra parte, en Gal ic ia, 
Cantábrico, alto Duero y alto Ebro, son de esperar 
bancos de niebla y neblinas matinales, degenerando 
por la tarde en nubosidad variable y así como duran
te la mañana podrá escaparse alguna l lovizna aislada 
de las nieblas y capas de estratos, por la tarde podrá 
escaparse, aisladamente, algún chubasco débi l . En el 
resto de las cuencas del Duero y del Ebro, en Cata
luña y en región Central . Nubosidad de evolución diur
na, con predominio del buen t iempo, pero con r iesgo 
de algunos chubascos de tipo tormentosos dispersa
mente aislados, especialmente en áreas montañosas y 
más fáci lmente por la tarde o durante la noche. En 
las demás regiones, escasez de nubosidad, salvo in
tervalos nubosos en la parte Norte de las Islas Cana
rias, donde persistirá el viento Norte. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Característ icas muy parecidas a las descri tas. 

TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS DE AYER 

Bilbao, 14; Santander y San Sebast ián, 15; Vitoria, 
12; Pamplona. 13; Logroño, 15; Burgos, 12; La Coruña, 
14; Val ladol ld, 18; Avi la, 15; Soria, 14; Zaragoza, 20; 
Barcelona, 19; Valencia y Madrid, 2 1 ; Sevilla, 26; Má
laga, 20; Palma de Mal lorca y Las Palmas, 21 . 

O PRIMER PREMIO DE "MUSICAL MALLORCA" 

Palma de Mal lorca (Logos ) . — La canción "You 
and I" de Alemania, original de Lees Redd, defendida 
por la cantante Peggy March, ha ganado el primer pre
mio " I l la d 'Or" y diez mil dólares de l certamen interna
cional de canciones del "Musical Mal lorca 77" , cuya 
gran gala final se celebra en el momento de t ransmit i r 
esta noticia. 

© INDULTOS EN CHILE 

Santiago do Chile (Efe) . — La Junta de Gobierno 
chi lena decidió indultar a todas las mujeres detenidas 
que tengan hijos menores de 18 años, se informó ayer. 
El Decreto ley respectivo fue aprobado anteayer por la 
Junta de Gobierno, y se di jo además que favorecía a los 
menores de edad que hubieran sido condenados por de
litos comunes. 

O ACUERDOS Y DESACUERDOS 

Roma (Efe). — La Secretaría política de la Democracia Cris
tiana, partido en el poder en Italia, hizo público hoy un docu
mento en el que se resumen los acuerdos y desacuerdos con 
los partidos políticos de la «no desconfianza» en los temas 
más importantes del país. Según el escrito, existe acuerdo uná
nime en considerar qua el país atraviesa una situación respecto 
al orden público que requiere medidas extraordinarias, no hay 
unanimidad, sm embargo, en la forma de aplicación de nuevas 
normas. El resto de los partidos. Democracia Cristiana, social-
demócratas y republicanos y liberales, estarían de acuerdo en 
que la situación merece que se dé un margen de acción mayor 
a la Policía y a los tribunales, en detrimento de garantías para 
los detenidos. Respecto al tema del poder local, se pone el 

acento en subraya- la necesidad de no dar a las regiones una 
autonomía mayor de la fijada en la constitución, «ante el pe
ligro de entrar en un federalismo que iría en detrimento de la 
unidad de la República». 

ULTIMA HORA DEPORTIVA 

nacional de los 
Utrera (Sevi l la) (A l f i l ) . — Esteban Eguia, de Santan

der, retuvo su t í tu lo nacional de los pesos gallos al ven
cer esta noche al aspirante local, Tanio, en combate 
disputado en la plaza de toros. 

La decisión f inal fue la victoria a los puntos del cam
peón. 

El campeón, después de tres asaltos de tanteo, co
menzó a imponer su mejor cal idad. Tan io sólo reacc ionó 
en el octavo asalto, aunque sin consegui r colocar golpes 
claros. A partir de este momento, Eguia atacó cont inua
mente, derr ibando a Tanio en el duodéc imo y úl t imo 
asalto por la cuenta de protección. 

Al elefante no le asustan los buques de guerra 
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Toronto. — Un elefante perteneciente a un circo que se halla en la ciudad se baña en el lago Ontario, igno
rando al buque de guerra Haide", anclado en el fondo. El barco se exhibe pennanentemente a la orilla del 

lago. — (Foto C IFRA G R A F I C A U P I ) 

O NO SERA EXPULSADO DE SUECIA 

Estocolmo (Efe). — La negativa gubernamental sueca a ex 
'pulsar a un ingeniero soviético de 37 años que secuestró un 
avión tuso y obligó a su piloto a aterrizar en Suecia. podría 
complicar las conversaciones proyectadas para estudiar "el tema 
de límites pesqueroo en el Báltico. Un funcionario del Minis-
terio de Asuntos Exteriores dijo el viernes: «Es muy poco pro* 
bable que expulsemos» al individuo que secuestró el avión de 
la «Aeroflot» con 23 personas a bordo. Por su parte el emba
jador soviético Mijail Jakovlov pidió al Gobierno que revelase 
la icentidad del secuestrador y le expulsara. A petición de éste 
la Policía soviética no ha revelado su nombre. 

• CARTER, EN UN SUBMARINO 

Washington (Efej. — Después de 25 años, el submarinista 
Jimmy Cárter salió ayer del submarino nuclear norteamericano 
«Los Angeles» tras nueve horas de crucero absolutamente com
placido y con una gorra cuyas letras doradas decían: «Coman
dante en jefe Jimmy Cárter». El presidente Jimmy Cárter, co
mandante en jefe de todas las Fuerzas Armadas de los Estados 
UniJos según la constitución, declaró por su parte: «Creo abso
lutamente que no hay mejor barco en el Mundo que éste; es el 
último invento dei mayor país de la Tierra». Cárter no Había 
vuelto a pisar un submarino desde 1952, y, aún así. es el pri
mer presidente er la Historia de los Estados Unidos en hacerlo. 

O P A D R E S S IN E N T R A Ñ A S 

Washington (Efe) . — Una pareja norteamericana fue 
condenada ayer a 40 y 32 años de cárcel, repectivamen-
te, por los delitos de abuso, apr is ionamiento y asalto con
t ra su h i ja de ocho años. La pareja fue detenida el pa
sado mes después de que la Policía descubriera a la 
pequeña encerrada en u n armar io de su casa, sucia, 
hambr ienta y con un peso y una estatura de 4 años. 
Las hermanas de la niña declararon que la niña pasó 
cuatro años encerrada en el armario, sin que le fuera 
permi t ido salir ni para i r al cuarto de baño. En e) mo
mento de su rescate, la niña tenía el peso y la estatura 
de una niña de cuat ro años, pero la cara con las arru
gas de una anciana a causa de que durante años no le 
d io la h\z. A l dictar la sentencia, el juez di jo a la pare-
ja que merecían ser azotados, pero que las leyes no lo 
permi ten, .y sugir ió que fueran encerrados en un .arma-
r io tan pequeño como e l que estuvo la niña. 

• MURIO CUANDO IBA A LA IGLESIA PARA CASARSE 

Londres (E fe ) . — Michael Murricone, de 24 años, 
fal leció a consecuencia de un accidente automovilístico 
minutos antes de la hora en que iba a contraer matri
monio. El fatal accidente se produjo a poca distancia de 
la iglesia de Dewsal l , donde le esperaba la novia, Sara 
Champion, también de 24 años. Al conocer la noticia, 
Sara se trasladó inmediatamente al hospital, pero el que 
iba a ser su marido ya había fal lecido. Michael era dibu
jante y durante más de cinco años había trabajado en 
el Canadá, hasta que hace pocos días regresó a su 
pueblo natal para contraer matr imonio. 

SAÜDI Y EL PETROLEO 
Madrid (Logos) . — El te

ma petrolero va a ser uno 
de los más importantes a tra
tar durante la visita of ic ial 
que realizará a España el 
Príncipe heredero de Arabia 
Saudí , Fahd Ben Abdul-Aziz, 
a partir del 3 1 , martes, acom
pañado de varios ministros, 
entre los que f iguran los le 
Hacienda e Industria, aunque 
no el de Petróleo. 

A l a v i s i t a del P r i nc ipe he . 
redero saudí, que de hecho 
está l levando e l peso de l a 
j e f a tu ra del Estado saudi 
desde hace ya var ios meses, 
a causa de las dolencias f í 
sicas que aque jan a su her . 
mano , e l R e y Ja led , se l e 
concede la m a y o r i m p o r t a n 
cia, ya que apar te de los 
temas pol í t icos, los econó
micos son de especial i n te 
rés, ten iendo en cuenta que 
A rab ia Saud i es nuest ro p r i 
me r abastecedor de c rudo 
—el pasado año impo r tamos 
u n t o ta l de diecisiete m i l l o , 
nos t r e i n t a y seis m i l c iento 
dieciséis toneladas, ea decir , 
u n t r e i n ta y cuatro coma 

ve in t i t rés por c i e n t o de 
nuestro abastecimiento de 
petró leo— y que nuestro co
merc io b i la tera l a r ro ja e l 
saldo negat ivo más impor 
tan te de nuestras relaciones 
económicas con el exterior, 
con una c i f ra to ta l de cien-
to seis m i l ochociento vein
t i ú n mi l lones de pesetas du
ran te e l pasado año. 

Durante las conversaciones 
que los ministros saudíes que 
acompañarán al Príncipe here
dero celebrarán con sus cole
gas españoles, éstos insistirán 
en la necesidad de e s p i a r 
todas las posibilidades existen
tes para tratar de reducir en lo 
posible ese tremendo déficit pa
ra España del comercio bilate
ral. Otros temas a tratar sera" 
los relativos a la financiación 
de nuestras compras de cruao. 
el incremento de las cantidades 
contratadas, teniendo en cuenw 
el menor precio del crudo saua 
con relación al mantenido po 
la mayor parte de los miembro5 
de la OPEP. y el de los contra 
tos congelados \cUf0jZ 
nerías españolas desde p r \m 
ros de este año. 

L e a V d . s i e m p r e 

Diar io de Burgos 
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Gabriel Miró 

El más inspirado de los l ibros de Gabriel M i ró , «Figu
ras de la Pasión del Señor», l leva la s igu iente dedicator ia : 
«A mi madre, que me ha contado muchas veces la Pa
sión del Señor». 

Semejante tes t imon io de f i l ia l a fecto const i tuyó una 
elocuente manera de corresponder al car iño que su 
progenitora le pro fesó s iempre ; afecto maternal que 
fue más allá de la v ida como lo demost raron las c i rcuns
tancias sent imenta les que concur r ie ron en el c r is t iano 
fenecer del ins igne escr i to r a l icant ino. 

«¡SEÑOR, LLEVAME!» 

Consecuencia de la sobremesa que s iguió a la cena 
que un grupo de amigos of rendaron a Unamuno la noche 
del 23 de Mayo de 1930, Gabriel M i ró retornó tarde a 
su domic i l io . Tenía fr ío y apenas l legado se refugió en 
su lecho; pero a la mañana s igu iente ya no se pudo 
levantar. 

Lo que se supuso una afección gr ipal der ivó en un 
ataque de apendic i t is , que, diagnost icado por el médico 
don Donoso Gut iérrez y por su hi jo pol í t ico, el doctor 

LA SERENA MUERTE DE GABRIEL MIRO 
• «SEÑOR, LLEVAME», FUERON S U S ULTIMAS P A L A B R A S . 

P O P J o s é R I C O D E E S T A S E N 

Luengo, fue necesar io operar . La in tervenc ión qui rúrg ica 
la l levaron a cabo l os doc to res Catal ina y Pascual, a 
sa t is facc ión plena, no obs tan te descubr i r un foco de 
supurac ión en el q u e hub ieron de colocar el cor respon
d ien te drenaje. La v i ru lenc ia del mal aumentó; resul tando 
inú t i l el celo de los facu l ta t i vos que h ic ieron cuanto les 
fue posible para sa lva r la v ida del escr i tor , que amenaza
ba ex t ingu i rse . 

En la mañana del 27 de M a y o se so l ic i tó la presencia 
de un sacerdote. C o n su pr iv i leg iada in tu ic ión , el enfer
mo se daba cuenta d e la gravedad de su estado, y, para 
cor responder a las palabras de dulce consuelo que, In
te rpre tando el sent i r de t odos sus fami l ia res , le prodiga
ba su hija mayor, O l ymp ia . en un rasgo de lucidez, d i jo : 

— ¡ M e voy! Q u i e r o acabar. M o r i r carece de impor
tanc ia . Es sólo un t ráns i to , para el que me encuentro 
b ien preparado. 

A cont inuación, e levando los o jos al c ie lo , imp lo ró : 
—«¡Señor, l l évame!» . 
El médico de cabecera penet ró en la hab i tac ión; pul

só al en fe rmo. . . y le cerró los grandes ojos azules, que, 
con el t ranqui lo fenecer , habían quedado ent reab ier tos . 

O C H O R O S A S DE S A N G R E 

En el despacho de l esc r i to r se instaló la capi l la ar
d ien te . El autor de «Años y leguas» fue deposi tado en 
un ataúd, envuel to e n blanco sudar io , sos ten iendo sobre 
el corazón ócho rosas rojas representat ivas de su espo
sa doña Clemencia Maignón, de sus hi jas Olympia y 
C lemenc ia , del esposo de aquel la don Emil io Luengo, de 
sus dos n ietos, de su hermano Juan y de su anciana 
madre . A contadas personas les fue permi t ido el acceso 
a la habi tación para contemplar el cadáver. 

Retenidos los n ie tec i l l os del esc r i to r por f ie les ser
v idores en un sec tor apartado del ed i f ic io , en la f i r m e de
te rm inac ión apuntada la ún ica excepc ión la hubo de 
const i tu i r su propia madre. 

Gran f igura humana la de aquel la mujer excepcional 
que t ransmi t ió a su hijo su bel leza, su ta lento, su san
gre ; que le insp i ró las más bel las páginas de su magna 
producc ión l i terar ia y a la que, como ya d i j imos , le de
d icó el mejor de s u s l i b ros : «Figuras de la Pasión del 
Señor». 

Había nacido en la sosegada episcopal ciudad de 
Or ihue la «Oleza» mironiana — y se llamaba doña Encar
nación Ferrer O n s — . Gabriel la amó apasionadamente, 
v iendo con complacenc ia cómo, con el t i empo , aquella 
pasión era s t cundada por su esposa y por sus hi jas, lo 
que le indujo a a len tar de cont inuo bajo el inf lu jo de su 
sombra maternal y protectora s in separarse jamás de 
el la. 

Muer to su padre, el ingeniero de caminos don Juan 
M i ró Mo l tó , nues t ro Gabriel v i v ió conservando a su 
lado a su progen i to ra , en A l i can te , en Barcelona y en 
Madr id . Una grave dolencia de jó a tan excepcional mu
je r impos ib i l i tada, po r lo que, acomodada en un si l lón de 
ruedas, hubo de c i rcunscr ib i r su radio de acción al reco
rr ido por las ampl ias habitaciones del apacible hogar del 
escr i tor , radicado en el paseo del Prado. 

LA MOROSA DESPEDIDA 

La or iolana i l us t re , de serena belleza no obstante re
basar la edad de setenta años, cuando fa l lec ió su hi jo 
conservaba los rasgos caracter ís t icos de su ant igua her
mosura, sus ademanes ar is tocrá t icos, sus manos f inas y 
largas, su tez nacarada, sus rubios cabel los, su boca 
encendida, sus grandes ojos rasgados y azules que Ga
briel heredó. El h i jo la despedía todas las noches besán
dola en la f r en te ; y ella lo bendecía, amorosa, como 
cuando era niño. 

Con ta les antecedentes, no obstante , e l t remendo do
lor que la not ic ia había de causar a la anciana, resulta
ba obl igado in fo rmar la de que el hijo al que adoraba no 
exist ía ya. Cuando lo supo l legó hasta él en su s i j lón de 
invál ida, lo con temp ló absorta, con los ojos bien abier
tos y, t rans ida de pena, di jo, so lamente : 

—¡H i j o de mi a lma ! 
Y, como acostumbraba a hacer todas las noches an

tes de acostarse, con ademán so lemne, d ibu jó sobre la 
cabeza del muer to la señal de la cruz-. 

La gran señora cuya si lueta espi r i tual y humana aca
bamos de trazar, no se sobrepuso al dolor ocasionado 
por el fa l l ec im ien to de su hi jo y le s iguió a la tumba 
seis meses después . Le d ieron sepul tura en una tumba 
inmediata en donde fue inhumado también su o t ro h i jo : 
Juan M i r ó . (Fie l . Servic ios Especiales de EFE) 

Arte y «stilo «n mueble eastcllano 
E l muebJe íoledano, en su más a i fo esfi lo y g randeza, esíá presente en Muebles 
MoJban, de Calzadas, 5. Salones, tresillos, dormitorios y mueble aux i l ia r , con un 
maravi iJoso acabado y u n maferiaJ ún ico, como eJ p i n o v ie jo. E l muebJe hecho 

arfe. Mueb les M o b a n , una aufénf ica expos ic ión . 

MUEBLES MOBAN, TAMBIEN AHORA EN 

V I T O R I A , 190 
(Gamonal) 

CALZADAS, 5 



t o d a una planta 
p a r a e l "Regalo 

i f e l ¿logar 

Listas de boda 

Vajillas 
Cristalerías 
Juegos de té 
y 

Menaje 
Cuberterías 
Artículos de regalo 

Edredones 
Sábanas 

Toallas 
Mantelerías 
Cortinajes 
Productos 
naturales 

DOMINGO -I íí 

W L E B L E S 
MORAL 
G f t l E L A 

C A R R E T E R A L O G R O Ñ O , S / N 

/ / 
a c iudad del mueb le 

Teléfonos: 2 2 1 9 1 2 - 2 2 1 9 16 

ENTRE MUEBLES Y 
«NUESTROS MUEBLES», HAY 
UNA VISIBLE DIFERENCIA 

• 

Para satisfacer las exigencias de cual

quier ambiente, muebles con los más 

actuales diseños... Y la más antigua tra

dición de cal idad. 


